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A tentativa de solucionar problemas 
brasileiros com soluções brasileiras tem 
na técnica de planejamento, a partir de 
modelos de comportamento econômico, 
recurso de grandes possibilidades. 
Do ponto de vista geográfico, com o 
apoio de técnicas quantitativas - a 
exemplo da economia - é hoje possível 
a formulação dêsses modelos com 
simulações bastante próximas da 
realidade. 

A capacidade preditiva da Geografia, 
com emprêgo de computador de médio e 
grande porte, através da utilização de 
métodos markovianos, dando perspectiva 
adequada ao desenvolvimento dos 
processos espaciais-temporais, é 
analisada neste ensaio do geógrafo 
Speridião Faissol, 
apresentado na Reunião da Comissão 
de Métodos Quantitativos da UGI, na 
GB, de 5/8, abril de 1971. 

Um 
de 
do 

modêlo preditivo 
desenvolvimento econômico 
Brasil 

Um estudo utilizando a cadeia de Markov 

1 - Introdução 

A elaboração de um modêlo preditivo 
de desenvolvimento econômico do Bra
sil não é tarefa fácil. Por isso mesmo o 
título do presente estudo é extrema
mente pretencioso, ao mesmo tempo 
que seus resultados são altamente dis
cutíveis. 

Entretanto, se considerarmos o título 
como um propósito de pesquisa e os 
resultados como preliminares e sobre
tudo como futuros alternativos, então 
pode-se compreender o título e discutir 
os resultados, à luz de métodos quan-

SPERIDIÃO FAISSOL 
Geógrafo elo IBG 

titativos utilizados na análise, que pro
curam estabelecer uma capacidade 
preditiva nos estudos geográficos,. an
tes deixada ao sabor de uma imagina
ção mais ou menos lógica e mais ou 
menos engenhosa. 

O modêlo é de sirnilação, baseado em 
uma técnica (Cadeia de Markov) , ele 
natureza recursiva e apoiada em cál
culos matriciais; o modêlo precisa ser 
analisado sob dois ângulos distintos: 

1 - o das suas possibilidades intrínse
cas, e 

2 - o dos parâmetros e premissas uti
lizadas para implementá-lo. 
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O modêlo define um sistema, especi
fica as variáveis endógenas que descre
vem e explicam o mecanismo interno 
do sistema, bem como adota outras va
riáveis exógenas ao sistema, que re
presentam o meio com o qual êle se 
combina, fornecendo-lhe os insumos 
necessários ao seu desenvolvimento e 
modificando êstes insumos em estados 
subseqüentes, seja através de seus pró
prios mecanismos, seja por variáveis 
exógenas especificamente delineadas 
para tal. 

A fim de evitar, pelo menos em parte, 
os perigos de uma projeção baseada 
em uma função linear, foram adota
das quatro conjuntos de equações, pa
ra quatro situações estruturais diferen
ciadas do sistema, definidas como aque
la em que a unidade básica tenha uma 
renda igual ou inferior a 300 dólares, 
entre 300 e 600, entre 600 e 900 e aci
ma de 900 dólares de renda per capita. 

Estas quatro situações e os valôres em 
renda per capita que as definem fo
ram subjetivamente determinadas, em
bora apoiadas nas evidências empíri
cas disponíveis. 

í.ste trabalho, assim, tem um caráter 
puramente experimental e reveste-se 
de uma natureza preliminar e explo
ratória. Sem embargo pretende ofere
cer uma contribuição ao conhecimen
to dos mecanismos do processo de de
senvolvimento, sua distribuição espa
cial e sua projeção no tempo. 

O processo de desenvolvimento é preli
minarmente definido em têrmos restri
tos, compreendendo, de um lado, o 
crescimento da população (com sua es
trutura etária especificada) , as migra
ções internas e, de outro lado, o cres
cimento da renda nos quatro setores 
da agricultura, indústria, comércio e 
serviços. 

O modêlo adota um conjunto de pre
missas e uma série de parâmetros, que 
são funções segundo as quais o sistema 

passa de um estado a outro, tanto por 
expansão apenas como por modifica
ções estruturais. 

A primeira premissa é a de que as pas
sagens de um estado a outro só se pro
cessam em intervalos discretos de cin
co anos; esta premissa decorreu da ne
cessid~de de se usar uma matriz de po
pulaçao para grupos etários de 5 anos, 
tornando assim forçosa a passagem de 
cada grupo em períodos de cinco anos, 
com alguns inconvenientes, como, por 
exemplo, o de que tanto natalidade 
como mortalidade são generalizadas 
por grupos de cinco anos, o que não 
permite diferenciar a mortalidade do 
grupo O a l ano, que é maior, dos 
grupos seguintes que é menor. Embo
ra a dimensão do programa preveja 
90 grupos etários, não só não se dispõe 
do dado próprio, como seria uma ma
triz muito grande. 

A segunda premissa fundamental é a 
que define as quatro situações estrutu
rais diferentes, em cada uma das quais 
se modifica a natalidade, a mortali
dade, a forma pela qual agricultura, in
dústria e comércio geram serviços e a 
forma pela qual as migrações internas 
se processam. Neste contexto o mode
lo define uma situação de equilíbrio 
a partir da renda de 900 dólares per 
capita, acima da qual a natalidade e 
mortalidade estão estabilizadas, fazen
do o crescimento demográfico proces
sar-se segundo uma taxa constante. 

A terceira premissa é a de que o pro
cesso migratório é definido por um 
submodêlo gravitacional, condiciona
do por parâmetros estruturais caracte
rísticos para cada um dos quatro es
tágios definidos, direcionado pelo di
ferencial de renda ponderada. Simul
tâneamente uma premissa de propensi
dade para migrar é calibrada ao longo 
da estrutura etária (que especifica 
maior propensão para migrar entre 20 
e 30 anos, diminuindo em idades me-
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nores e maiores), mas sem diferencia
ção em função dos níveis de renda. 

Embora o modêlo seja determinístico 
e estacionário, procurou-se dar uma 
forma menos rígida, através dos quatro 
quadros estruturais definidos acima, 
nos quais as variáveis endógenas s~ in
terrelacionam de forma diferente, em
bora sempre dentro da uma correla
ção linear. Por exemplo a um nível de 
renda igual ou inferior a 300 dólares, 
o poder de atração de migrantes da 
renda gerada na agricultura é aumen
tado por uma função, ao passo que a 
um nível de renda acima de 300 e mes
mo de 600 êste poder de atração maior 
passa ao campo da indústria e serviços, 
quer dizer passa a ser atração de ati
vidades urbanas. 

As primeiras tentativas de elaboração 
dêste modêlo foram realizadas pelo 
Prof. John P. Cole, da Universidade 
de Nottingham, a princípio voltado 
apenas para o problema projeção de 
população; poste;tiormente o Prof. 
Cole, já no Brasil, onde deu enorme 
impulso às pesquisas quantitativas que 
apenas se esboçavam e em colabora
ção com o autor apresentou uma ver
são modificada do moclêlo, no qual já 
se incluía a renda como função das 
migrações e ela natalidade e mortali
dade. Entretanto a renda era conside
rada em seu valor global e per capita. 

O presente modêlo é nova versão mo
dificada, na qual não só as quatro es
truturas aparecem de forma conceitual
mente definida, e constituindo quatro 
estágios do sistema, nos quais os parâ
metros são modificados (inclusive cal
culando a taxa de incremento da ren
da nos Serviços como uma função cres
cente elas três outras). O mesmo ra
ciocínio foi a plicado ao submodêlo 
gravitacional que controla as migra
ções. 

O programa de computador que resol
ve as equações, tanto do moclêlo an-

terior como do presente, foi adaptado 
e reescrito pelo Prof. Nelson Vale Sil
va, da Pontifícia Universidade Cató
lica, Rio de J anciro. 

2 - As propriedades de uma 
análise markoviana e sua 
utilidade como modêlo de 
desenvolvimento: 

Tem sido dito e escrito em todos os 
tempos, que o fato fundamental na 
compreensão dos problemas espaciais 
ele desenvolvimento econômico é uma 
forma de associar-se os mecanismos es
paciais, quer dizer uma determinada 
estrutura, em um determinado momen
to no tempo, com os processos tempo
rais que fazem esta estrutura passar ele 
uma situação a outra, por evolução e 
por transformação. Em outras palavras 
o problema é posto em têrmos de fazer
-se uma análise transversal e longitu
dinal ao mesmo tempo. 

Modelos baseados nos princípios mar
kovianos são particularmente úteis na 
investigação de fenômenos concernen-
tes a um fluxo de eventos no tempo, 
especialmente aquêles mais dinâmicos 
como nascimentos, mortalidade, migra
ções e evolução em geral. O. interêsse 
em modelos markovianos advém não 
somente de sua elegância conceitua!, 
mas também de sua habilidade em usar 
álgebra matricial, que ajustadas a al
goritmos próprios para utilização em 
computadores de médio e grande por
te, podem produzir resultados, de na
tureza preditiva e descritiva, em tem
pos e a custos extremamente reduzidos, 
o que torna viável ampla experimen
tação. 

Embora a concepção básica do proces
so markoviano, seja em têrmos de pro
cesso seja em têrmos de cadeia (ape
nas por se tratar de passagens em in
tervalo discreto e não contínuo), o 
inodêlo aqui adotado não usa uma ma
triz de probabilidades para passar o sis-
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tema de um estado a outro. Ao con
trano, usa um sistema de equações li
neares, definidas em função de situa
ções estruturais teoricamente especifi
cadas, com variáveis exógenas que fa
zem· o sistema aberto crescer e trans
formar-se estruturalmente, por via de 
suas trocas com o meio ambiente. Em 
etapas posteriores procurar-se-á, como 
se indicará nas conclusões, introduzir 
estas variáveis exógenas no próprio sis
tema descrito no modêlo. 

Por isso o modêlo, embora quardan
do as propdedades essenciais de uma 
Cadeia de Markov, não é rigorosamen
te estocástico, pelo menos 'no sentido 
âe Usar-se uma matriz de transição pro
babillstica, embora a matriz pudesse, 
él iigor, ser considerada uma matriz 
éfe probabilidade com um vector igual 
a -1,0 e todos os outros iguais a zero. 

O que caracteriza o modêlo marko
viano usado na presente análise é o 
fato de que tanto as duas matrizes bá
sicas de população como de renda, coe 
mo as outras que são funções e que em 
conjunto descrevem o sistema e as in
terrelações dentro do sistema, depen
dem unicamente da situação presente 
para passar à situação seguinte; isto é, 
'a~passagem de To para To + 1, de
pende apenas do estado do sistema no 
tempo To. Isto, segundo as formula
ções teóricas· do processo markoviano, 
significa apenas que tôdas as informa
ções anteriores estao contidas e des
critas' pelo estado do sistema no tem
po To, constituindo uma Cadeia de 
Markov clei primeira ordem. 

Pareceu-nos q_ue usando um conjunto 
de equaçoes que definem os processos 
estruturais, que fazem o sistema.p-assar 
,de um estado a outro, teria um cará
ter mais explicativo que uma matriz 
de probabilidades simples, pelo qual 
o sistema evoluísse; ao mesmo tempo 
tornando o sistema aberto foi possível 
introduzir no mesmo, óe um lado a 
natalidade e mortalidade e, de outro 

lado, taxas de crescimento da econo
mia, que as fizesem crescer juntamen
te com a população, especificando as 
interrelações teoricamente estabeleci
das para as diferentes variáveis que 
constituem o sistema ...... ~_p~rações_ de 
álgebra matricial inseridas no contexto 

'dõ algoritmo usado-calculam as foter
relações descritas, que são essencialmen
te estáticas, expandem os valôres refe
rentes às mesmas para o período se
guinte (de 5 anos conforme se mencio
nou) , inclusive segundo novos valôres 
se a renda tiver ultrapassado os valôres 
de cada situação estrutural. 

Assim as interrelações entre as variá
veis são indicadas, calculadas e pro
jetadas, para as diferentes localidades 
ou unidades espaciais, em diferentes 
momentos do tempo. Fica assim esbo
çada uma metodologia para se exami
nar o processo de desenvolvimento, na 
forma descrita no modêlo, para as di
ferentes unidades espaciais e para di
ferentes períodos de tempo. 

É claro que, examinando as possibili
dades intrínsecas de modelos dêste ti
po, verifica-se que êles apresentam ca
racterísticas excepcionalmente úteis às 
necessidades de planejamento a médio 
e longo prazo; isto não significa que o 
presente modêlo esteja completo, não 
só quanto à sua concepção teórica 
mas principalmente quanto ao tipo de 
informações necessárias a que êle cons
titua realmente um espelho da reali
dade atual e das perspectivas de futuro. 

3 - As informações utilizadas 
no modêlo 

O modêlo utiliza largamente operações 
de álgebra matricial e portanto utili
za um conjunto de matrizes que des
crevem o estado do sistema no tempo 
To e as variáveis que o fazem passar 
para o tempo To + 1. O sistema é bà
sicamente caracterizado por uma ma
triz de população, para um certo nú-
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mero de lugares e outra de renda (se
torialmente dividida em Agricultura, 
Indústria, Comércio e Serviços) ; nu
merosas outras matrizes descrevem as 
interrelacões entre esas duas matrizes 
básicas e' algumas equações modificam 
estas interrelações em situações estru
turais diferentes. 

O modêlo utiliza as seguintes informa
ções, inseridas sob a forma de matri
zes: 

1 - A população de cada lugar (10 
agregados de Estados, e 17 gru
pos etários com intervalos ele cin
co anos, no presente exemplo). 

2 - A renda na Agricultura, na In
dústria, no Comércio e nos Ser
viços para cada uma das dez uni
dades consideradas. Esta renda é 
modificada por uma taxa de cres
cimento para cada setor e para 
cada unidade espacial; no caso 
da renda elos serviços, o seu cres
cimento passa a ser função das 
outras três, ele acôrdo com as qua
tro situações estruturais. Um de
flator diminui lentamente a taxa 
de crescimento. 

3 - Uma taxa de natalidade para ca
da grupo etário considerado; esta 
taxa é modificada segundo a ren
da e na forma descrita posterior
mente. 

4 - Uma taxa de mortalidade para 
cada grupo etário, também modi
ficada pela elevação da renda. 

5 - Um submoclêlo ele migrações in
ternas, que são produzidas segun
do um rnodêlo gravitacional e di
recionadas pelo diferencial de ren
da jJer capita. Um índice de pro
pensidade para migrar também 
afeta o processo, que por sua vez 
afeta a renda no local de destino, 
uma vez que a migração se pro
cessa das áreas de menor renda 
per capita para a de maior ren
da. 

A população e seus fatôres 
de crescimento 

A primeira matriz básica desta análise 
é referente à população do Brasil, por 
agrupamentos, de unidades da fede
ração e por grupos etários, com inter
valos de cinco anos, num total de 10 
agregados por 17 grupos. Portanto 
constitui uma matriz de 10 X 17. 

A seguir a transição desta matriz no 
tempo To para o tempo To + 1 é feita 
preliminarmente através dos dois índi
ces de natalidade e mortalidade, na 
forma discutida no capítulo seguinte; 
e depois por efeito de migrações, posi
tivas ou negativas, aumentando ou di
minuindo o número de pessoas, tam
bém segundo o processo discutido no 
capítulo próprio. 

Nestas condições o número ele habi
tantes de uma unidade da federação, 
mais os nascimentos e imigrantes e me- 1

7 nos os óbitos e emigrantes, dá corno re
sultado o nôvo número ele habitantes 
da unidade federada no tempo To + 1. 
Daí por diante o processo repete-se de 
nôvo, nas mesmas condições anteriores. 

Como o modêlo especifica um ponto 
onde se estabilizam as taxas de natali
dade e de mortalidade, de um lado e, 
de outro, a tendência à igualização da 
renda vai diminuindo as migrações, 
acaba por produzir-se uma situação de 
equilíbrio a longo prazo. 

Dois elementos fundamentais são as 
taxas de natalidade e de mortalidade. 
Ambas são indicadas para cada um dos 
17 grupos etários, considerando um va
lor teórico para um nível de renda de 
300 dólares, partindo-se da hipótese de 
que são índices nacionais, proporcio
nais a uma renda nacional de 300 dó
lares per capita. A premissa é a de que 
com índices de renda inferiores a 300 
dólares per capita as duas taxas per
manecem inalteradas, diminuindo pro
gressivamente à medida que a renda 
aumenta. 
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Em relação à taxa de natalidade, parte
-se inicialmente da taxa de fecundi
dade das mulheres entre 15 e 19 anos 
de idade, de acôrdo com dados publi
cados pelo Instituto Brasileiro de Es
tatística, procurando-se converter esta 
taxa em uma taxa de natalidade, em 
função do nível de renda. É sabido que 
a taxa de fecundidade não varia (no 
agregado) de mulher para mulher, po
rém a taxa de natalidade é menor nas 
mulheres de nível de renda superior e 
maior nas mulheres de nível de renda 
inferior. 

O modêlo adota a tese de que a nata
lidade vai diminuindo progressivamen
te, estabilizando-se a um nível de 900 
dólares de renda per capita. 

No que diz respeito à mortalidade tam
bém utiliza-se uma taxa de mortalida
de para cada grupo etário. É elevada 
nas primeiras faixas etárias, diminuin
do progressivamente até a faixa de 20 
a 24 anos, estabiliza-se até 40 anos de 
idade e daí por diante passa a elevar
-se de nôvo até atingir um nível de 
1003 acima de 85 anos de idade. 

A premissa de que tanto natalidade 
como mortalidade são afetadas por ní
veis de renda, e parace indiscutível e é 
apoiada em evidência empírica em nu
merosos lugares. No caso específico de 
natalidade, também parece óbvio um 
aumento inicial ela natalidade, com o 
aumento ela renda, por duas razões: 

l - O aumento ele renda induz a uma 
maior nupcialidade e como con
seqüência aumenta a natalidade. 

2 - O aumento da renda cria, natu
ralmente, condições de higiene, 
alimentação e saúde em geral, 
que são por sua vez condutivas a 
um aumento ele partos normais, 
com crianças nascidas vivas. 

Além destas duas razões específicas, há 
um efeito reflexo de aumento ela na
talidade pelo simples efeito ele dimi
nuição ela mortalidade nas mulheres 

em idade produtiva, isto é, entre 15 e 
49 anos de idade. Aumentando o nú
mero ele mulheres naquelas idades, pe
la diminuição ela mortalidade, aumen
ta-se fisicamente o número ele filhos 
nascidos vivos. 

No caso ela mortalidade propriamente 
elita a diminuição é diretamente asso
ciada a um incremento na renda, in
cremento êste que irá obviamente in
cidir sôbre alimentos e assistência sa
nitária nas famílias cuja renda seja 
assim aumentada. Simultâneamente a 
renda maior afeta a arrecadação e esta 
por sua vez afeta os investimentos na 
infra-estrutura, especialmente em ser
viços ele água e esgôto e na ele servi
ços médico-educacionais, ambos dire
tamente vinculados à mortalidade, 
principalmente à mortalidade infantil. 

A informação seguinte utilizada, que 
é função ela maior parte elas outras, é 
a renda total e ele cada um elos qua
tro setores, agricultura, indústria, co
mércio e serviços. Esta informação é 
dada no moclêlo através elos dados ori
undos elo Anuário Estatístico do Brasil 
para o ano de 1960, fazendo-se a con
versão elo cruzeiro em dólar, em 1960, 
à razão ele 150 cruzeiros antigos por 
dólar. 

O crescimento ela renda, a partir ele 
1960, em cada um dos setores é uma 
variável exógena ao moclêlo, e deri
vada elas tendências ele crescimento an
terior e do comportamento da mesma 
nos períodos subseqüêntes a 1960, para 
os quais se obteve informação adequa
da. Êste crescimento é submetido a 
uma outra variável, sob a forma de 
um deflator que vai fazendo diminuir 
os ritmos de crescimento, fazendo-os 
tender para uma posição de equilíbrio, 
por exemplo baixando de 73 para 
53 em 40 anos aproximadamente. 

Para os casos de natalidade e mortali
dade utiliza-se apenas a renda global 
"renda per capita", para definir os 
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quatro estágios e o comportamento da 
natalidade e mortalidade em funcão 
desta renda per capita. ' 

Para os casos de migrações utilizam
-se quatro equações diferentes, em fun
ções daqueles quatro estágios distintos 
que serão indicados no item referente 
às migrações. 

O modêlo mostra a renda inicial nos 
quatro setores indicados especifica
mente, a seguir as taxas de crescimen
to da Agricultura, da Indsútria e do 
Comércio; quanto ao crescimento ela 
renda dos Serviços ela foi tornada fun
ção elas outras três, porém também se
gundo quatro situações estruturais: 

1 - Quando a renda é inferior a 300 
dólares a taxa de crescimento da 
Agricultura é ponderada com pê
so 5, da Indústria com pêso 2 e 
elo Comércio com pêso 3 e o con
junto é dividido por 9. A razão é 
que em primeiro lugar, na faixa 
mais baixa ele renda, é bàsicamen
te a agricultura e a comercializa
ção ela produção que constituem 
as fontes reais de renda e portan
to de geração de Serviços. A divi
são por 9 é porque observa-se, no 
Brasil, uma relação semelhante 
para os valôres dos três setores 
com o Setor Serviços. 

2 - Quando a renda é entre 300 e 600 
dólares a Agricultura passa a ser 
ponderada com 3, a Indústria com 
5 e o Comércio com 2; é esta a 
fase elo impulso industrial, que 
em geral se faz com algum pre
juízo da Agricultura. 

3 - Quando a renda passa de 600 a 
900, a Indústria continua com 
igual participação, a Agricultura 
diminui de 3 para 2 e o Comércio 
aumenta ele 2 para 3. É que a 
comercialização de produtos in
dustriais começa a alterar a estru
tura ela renda gerada no setor 
comercial. 

4 - Por fim, com a renda de 900 dó
lares ou mais, a modernização da 
Agricultura faz o seu pêso voltar 
a aumentar, passando a 3, man
tendo o Comércio no mesmo ní
vel e a Indústria diminuindo pro
porcionalmente para pêso 4. 

No caso da proporção dos três setô
res, em relação aos serviços, ela vai 
diminuindo de 10, no primeiro nível, 
para 9,9 e 8, respectivamente, indican
do a consistente predominância ela ren
da nos serviços, ao longo do cresci
mento da renda global, o que nos pa
receu conforme com as concepções ela 
estrutura ela renda ao longo elo pro
cesso ele desenvolvimento. 

As migrações e seus condicionamentos 

O processo de migrações é tratado no 
presente modêlo como um submodêlo 
à parte, com seu próprio conjunto de 
premissas: 

1 - As migrações se processam segun
do a direção dada por um dife
rencial ele renda e segundo a in
tensidade dada pelo produto elo 
referido diferencial com a massa 
da renda produzida, conforme ex
plicado antes, e inversamente pro
porcional ao dôbro da distância. 

2 - O migrantes, ao se deslocar de 
uma área para outra, carrega 
consigo a capacidade ele gerar 
aquela renda, isto é, tira de seu 
lugar de origem sua "renda per 
capita" e leva-a para o lugar de 
destino. O efeito desta transação 
é não diminuir a renda no lugar 
ele origem, porém, como a migra
ção se processa dos lugares ele 

menor renda para os de maior 
renda, o efeito no lugar ele des-
tino é diminuir a renda, o que 
pelo menos de forma aparente 

oocorre, uma vez que o migrante 
passa a gozar dos recursos do lu
gar de destino sem produzir uma 
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menos equivalente; é claro que 
ocorre, muitas vêzes, que êste mi

grante passa a produzir uma ren
da até superior, principalmente 
quando êle migra sàzinho. 

3 - O migrante nas idades de 20 a 30 
anos tem máxima propensão para 
migrar, diminuindo para idades 
superiores e inferiores a esta, mui
to mais a partir de 55 anos e igual 
a zero nas idades superiores a 70 
anos. A propensão maior vai de 
15 a 44 anos (máxima entre 20 e 
30) , o que coincide com a idade 
produtiva, tanto no sentido de 
produção econômica, como no sen
tido das mulheres que têm filhos. 
Êste último aspecto é particular
mente importante porque irá se 
refletir na natalidade nas áreas de 
imigração pelo simples efeito de 
acréscimo de pessoas em idade 
produtiva. 

4 - Finalmente há um aspecto críti
co no problema, que é o referen
te à quantidade total de pessoas 
que migra, em cada etapa do pro
cesso, caracterizando assim cada 
estado do sistema. 

Estas quatro premissas precisam ser 
examinadas criticamente, com o propó
sito de esclarecer as suas deficiências 
de um lado, e de outro indicar os ca
minhos que se procura para corrigir 
estas deficiências. 

Em primeiro lugar vejamos a primei
ra premissa, segundo a qual a direção 
da migração é dada pelo diferencial de 
renda e a intensidade é dada por um 
modêlo gravitacional, elo tipo interven
ning opportunity. Embora tôclas as 
asserções de que a renda é uma fun
ção insuficiente e muito genérica para 
funcionar como o "push" ele migrações 
internas, ainda constitui o índice sin
gular mais representativo. Entretanto 
existem evidências empíricas em sen
tido diferente; por exemplo é um fato 
conhecido ele que migrações internas 

se processam, no Brasil, ele Estados do 
Nordeste para o Maranhão, especial
mente do Ceará; entretanto a renda do 
Ceará é superior à do Maranhão e as 
migrações se processariam, neste caso, 
do Maranhão para o Ceará e não elo 
Ceará para o Maranhão. E fenômenos 
semelhantes se repetem em Mato Gros
so, em Santa Catarina (com migran
tes vindos do Rio Grande do Sul); 
todo o crescimento elo Paraná foi de
vido a migrações para uma zona de 
fronteira, com nível ele renda baixo. 
Por outro lado, exatamente nestas áreas 
pioneiras, o nível ele renda cresce rà
pidamente (como cresceu nos últimos 
dois decênios em Goiás, Mato Grosso e 
no Paraná) , e se tomarmos o ritmo de 
crescimentos da renda de dois decênios 
como uma tendência para os decênios 
seguintes, ela pode dar uma falsa idéia, 
uma vez que a zona pioneira tem um 
ritmo ele crescimento que não se torna 
auto-sustentado, ao passo que uma área 
industrial pode manter ou até mesmo 
acelerar o ritmo ele crescimento. 

O que ficou dito acima indica a ne
cessidade de obter-se um parâmetro in
dicador da direção elas migrações e sua 
intensidade básica, apoiado em um 
conjunto de fatôres e não apenas na 
renda como representativa dêstes fa
tôres. 

O presente modêlo adota quatro si
tuações também para o processo de mi
grações: 

1 - Quando a renda per capita é in
ferior a 300 dólares, a intensidade 
ela migração é dada pela fórmula 

Nigfa = (Agrinc (1) X Agrinc 
(J) ) X 5 + (Indinc (1) X 
(J) ) X 2 + (Servinc (1) X 

Servinc (J) X 2 + (Cominc 
(1) X Cominc (J) ) . 

Na qual Agric é a renda na 
Agricultura, Indic é na Indústria, 
Servinc é Serviços e Cominc é a 
renda no Comércio. 
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O que esta equação significa é 
que a intensidade ela interação mi
gratória entre dois lugares consi
derados é função ela soma do pro
duto das rendas nos quatro seto
res, ponderados na forma indica
da, isto é, com pêso 5 para renda 
agrícola, que passa a ser respon
sável por metade ela ponderação 
total, com pêso 2 na Indústria e 
nos Serviços, e Comércio com pêso 
1. Com efeito, ao nível ele renda 

abaixo de 300 dólares per capita 
a agricultura é o principal fator 
de atração, respeitado natural
mente o diferencial ele renda en
tre os dois lugares considerados. 

2 - Quando a renda per capita varia 
entre 300 e 600 dólares a Agri
cultura, Indústria e Serviços são 
ponderados igualmente com pêso 
3 e o Comércio com pêso 1. Isto 
já significa que as atividades ur
banas já passam a contribuir com 
703 ela ponderação total. Real
mente é nesta faixa ele renda que 
se desenvolvem as atividades ur
banas, não só a industrialização 
como os servicos, êste inflaciona
do na sua importância pelos pro
cessos de macrocefalia urbana 
bem típicos desta etapa elo pro'. 
cesso de desenvolvimento. 

3 - Quando a renda passa à faixa ele 
600 a 900 dólares, a situação ela 
Agricultura continua diminuindo 
sua participação, pois é sabido 
que o desenvolvimento progressi
vo da agricultura se faz com me
nor mão-de-obra e a indústria so
zinha contribui com 403. 

4 - O estágio final ele equilíbrio, com 
renda superior a 900 dólares, é 
caracterizado pela acentuação da 
importância ela renda elos serviços, 
pois a sofisticação elo processo de 
desenvolvimento se faz através de 
uma multiplicação ela atividade 
terciária. 

No que diz respeito à segunda premis
sa o problema também é complexo. De 
um lado, se considerarmos, por exem
plo, um migrante do Nordeste, ou de 
outra área subdesenvolvida, há uma co
concentração ela renda por via de con
centracão da fôrça de trabalho no ho
mem ~laqueias idades mais propensas 
a migrar, isto é, entre 20 e 40 anos de 
idade. Portanto, êste, ao migrar, em
bora a rigor não leve nenhuma ren
da, pois êle vive num sistema de pro
duzir e consumir sua própria renda 
quase que no dia a dia ele trabalho, 
leva consigo seu potencial de produzir 
uma renda, que no caso de ser o chefe 
ele uma família era anteriormente dis
tribuída por meia dezena de pessoas, 
no mínimo. Rigorosamente falando, a 
migração isolada de um chefe de fa
mília diminui a geração de renda, mas 
diminui muito pouco o consumo e por 

i"º diminui (cmborn quo" que >Ó r 11 
teoricamente) a renda local. Êsse é o 
efeito elas migrações chamadas seleti-
vas, corno elas se processam das áreas 
ele ~-enda menor para as áreas ele renda 
ma10r. 

Por outro lado, no lugar de destino, o 
migrante leva sua capacidade ele pro
duzir urna renda, sob a forma ele ren
da que êle produzira no lugar de ori
gem, que é logicarnen te inferior. O 
efeito desta transferência ele renda me
nor que o valor da renda per capita 
elo lugar ele destino é a dirninuicão da 
renda neste último, pelo menos' teori
camente. Analisando-se o que realrnen
t~ se passa, pelo conhecimento empí
rico que se tem do problema, verifi
ca-se que o migrante nordestino (tanto 
no Rio como em São Paulo), a~ che
gar, ou se emprega (usualmente ou 
nas atividades rurais ou na construcão 
civil) a um nível ele renda superior' ao 
que êle traz teoricamente consigo, ou 
permanece desempregado ou subem
pregado, mas verdadeiramente não uti
liza nenhum dos serviços, ficando total
mente marginalizado em relação à eco-
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nomia monetária do lugar de destino, 
não alterando por isso a renda local 
de nenhuma forma. 

Êsse é o fenômeno dos efeitos das mi
grações nas áreas realmente subdesen
volvidas: êle não diminui nem aumen
ta a renda, tanto na área de origem 
como na de dsetino. O mais lógico, 
uma vez que o modêlo tem que dar 
um destino à renda que o migrante 
produz (ou fica onde êle estava ou 
vai com êle), elevar a renda consigo. 

A premissa referida no item 3 é a de 
migração seletiva, a propensidade para 
migrar, que é uma função ao longo 
da coluna de idades. O que ela espe
cifica é que os indivíduos nas idades 
de 20 a 30 anos têm mais propensida
de para migrar, vindo em seguida os 
de 30 e 45 e os de 15 a 20 anos; no pri
meiro caso, com uma probabilidade 
maior de migrar, os de vinte a trinta 
anos duas vêzes mais que os de mais 
de 45 anos e ele 30 a 45 anos 1,5 vêzes 
os ele mais ele 40 anos. 

A hipótese especifica ainda que as pes
soas ele O a 15 anos ele idade só mi
grariam acompanhando os pais, prin
cipalmente na idade ele 20 a 30 anos 
e que neste caso as mulheres ele 20 a 
30 anos só migrariam acompanhando 
os filhos. Em outras palavras, para ca
da homem que migrasse com sua fa
mília (mulher e filhos entre O e 15 
anos ele idade) ou eventualmente adul
tos ele mais ele 45 anos até 65 anos, 
existiria um outro homem que migra
ria sozinho. 

É claro que há . uma diferença bem 
grande entre adotar-se a premissa, à 
base de conhecimento empírico elo pro
blema, e, por outro lado, determinar
-se, numericamente, uma função ela 
probabilidade ele migrar para cada gru
po etário; mas o método requer uma 
quantificação do processo, e, pelo me
nos, pode-se argumentar que a quanti
ficação é consistente com a concepção 

teórica do problema, bem como as ve
rificações empíricas do mesmo. 

Finalmente se eleve considerar o pro
blema formulado na premissa número 
4, de que há um total máximo de mi
grantes, proporcional ao total de ha
bitantes. 

Em relação a êste problema é preciso 
levar em conta que, a despeito de se 
adotar a tese de que o migrante é di
recionado espontâneamente das áreas 
de menor renda para as áreas de maior 
renda, o processo é limitado a um certo 
número de pessoas e, portanto, sofre 
com uma restrição; sofre a restrição do 
campo ele informação que cada indi
víduo tem, ele um lado e de outro a 
"fricção" ele suas resistências à inova
ção, representada pela idéia ele mudar. 

4 - Os resultados da análise: 
os três decênios até o ano 2.000 

Os resultados desta análise estão con
centrados em um conjunto de quadros 
que se seguem e que podem ser longa
mente discutidos. Êstes quadros dão in
formações sôbre: 

1 - A população total de cada uni
dade, para cada período de cinco 
anos, e por grupos etários com 
intervalos de cinco anos. 

2 - A migração total de cada área 
para outra; esta migração é cal
culada em cada grupo etário (em
bora impressa sómente em seu va
lor global) e evidentemente pro
duz modificações na estrutura etá
ria tanto das áreas de emigração 
como elas de imigração. 

3 A renda de cada um dos quatro 
setores (Agricultura, Indústria, 
Serviços e Comércio), a renda to
tal de cada unidade e a renda per 
capita. 

Além destas que constam das tabelas, o 
programa imprime o número de pes
soas que nasce e os que morrem, permi-
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tindo calcular para cada período os ín
dices de natalidade e mortalidade. 

Algumas observações podem ser ali
nhadas logo sôbre a evolução do país 
neste período: 

1 - A população de 70 milhões em 
1960, passa a quase 90 milhões 
em 1970. a 116 milhões em 1980, 
a 145 em 1990 e a 176 milhões no 
ano 2.000, sendo que a renda per 
capita nacional passa de 214 dó
lares em 1960, para 312 em 1970, 
para 445 em 1980, 667 em 1990 e 
finalmente 1.120 no ano 2000. 
Êsses resultados globais precisam 
ser analisados em função das pre
missas e dados adotados, princi
palmente os índices de natalida
de e mortalidade de um lado e os 
de crescimento da renda de outro. 
As taxas de crescimento da renda 
no período de 1960 em diante, 
(1960 /67) constituem índices pes-

simistas, pois neste período as 
transformações políticas havidas 
muito prejudicaram os índices de 
crescimento, fazendo a taxa do pe
ríodo 60 / 67 baixar bastante. É 
claro que uma taxa dos últimos 
anos, baseada nos programas go
vernamentais de desenvolvimento, 
produziriam resultados bem dife
rentes. No que diz respeito à po
pulação, observe-se que o resul
tado esperado para 1970, compa
rado com os resultados do Censo 
de 1970, dão uma diferença relati
vamente pequena (quase 90 para 
92 milhões), embora alguns dos 
resultados parciais apresentem di
ferenças. De um lado São Paulo 
e Rio de Janeiro/ Guanabara es
tão superestimados e de outro Pa
raná, Goiás, Mato Grosso estão 
subestimados. No primeiro caso 
parece significar que a fôrça de 
atração dos núcleos de São Paulo 
e Guanabara já esta diminuindo. 
enquanto o das áreas novas ain-

da continua grande. O fato de 
que um submodêlo gravitacional 
prevê uma população para o Nor
deste menor que a que foi efetiva
mente contada no Censo, parece 
confirmar a mesma tese. 

No que diz respeito à estrutura 
etária, já em 1970 o moclêlo co
meça a mostrar certos aspectos 
muito interessantes; em primeiro 
lugar, a área subdesenvolvida apa
rece já com uma natalidade for
çadamente baixa, pois a popula
ção da faixa etária de 1 O a 14 
anos contém maior número de 
pessoas que da faixa de 5 a 9 anos; 
como a população de O a 4 anos é 
mais numerosa que a de 5 a 9, in
dica também o efeito decrescente 
da mortalidade. Na área desenvol
vida, com Rio ele Janeiro/ Guana
bara, São Paulo, Paraná e Rio 
Grande do Sul/Santa Catarina, o ,-"-
número de habitantes vai decres- 13 
cendo gradativamente, mostrando I __ _ 
que as taxas de natalidade, gera-
das no modêlo, ajustam-se bem à 
estrutura etária preexistente. 

Outro aspecto importante é a di
minuição das proporções de pes-
soas nas idades ele 20 a 30 anos, 
nas áreas ele emigração, por efeito 
da maior propensão para migrar 
precisamente nesta faixa etária. 

2 - O crescimento da renda apresen
ta algumas características impor
tantes: 

a) Em 1960, apenas Rio de Ja
neiro/ Guanabara e São Pau
lo têm renda superior a 300 
dólares per capita, enquanto 
tôdas as outras regiões têm 
renda inferior a 300 dólares; 
em 1970, além dêstes dois, Pa
raná e Rio Grande do Sul/ 
/Santa Catarina juntam-se ao 
núcleo de renda per capita su
perior a 300 dólares. 
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b) Em 1980 processa-se a pri
meira transformação estrutu
ral, passando Guanabara/Rio 
de Janeiro e São Paulo ao 
nível superior a 600 dólares 
de renda, enquanto à área 
com mais de 300 dólares ia-se 
incluindo Minas Gerais/Es
pírito Santo e Centro-Oeste, 
além dos dois já menciona
dos. 

c) Em 1990 as transformações 
estruturais continuam e Rio 
de Janeiro/Guanabara e São 
Paulo passam à categoria de 
renda superior a 900 dólares, 
enquanto que apenas Rio 
Grande do Sul/Santa Catari
na passam à de 600 dólares, 
constituindo o núcleo básico 
brasileiro e um subnúcleo; 
abaixo de 600 e acima de 300 
tôdas as outras, menos Norte 
e Maranhão/Piauí. 

d) No ano 2000 São Paulo, Rio/ 
/Guanabara, Rio Grande do 
Sul/Santa Catarina ultrapas
sam 1 . 000 dólares, Minas Ge
rais /Espírito Santo, Paraná e 
Centro-Oeste ultrapassam 600 
e estão abaixo de 900 e 
tôdas as outras unidades da 
Federação estão acima de 300. 

Nesta fase do desenvolvimen
to do modêlo fica claramente 
definida uma área-núcleo aci
ma de 1.000 dólares, uma pe
riferia imediata com renda 
entre 600 e 900 e uma perife
ria mais remota com renda 
inferior a 600 dólares. 

Uma medida associada ao processo foi 
realizada, inclusive com o propósito de 
testar a validade do modêlo como ge
rador de um sistema centro-periferia: 
a medida de entropia do sistema, to
mando-se a renda per capita como in
dicadora do processo de equilíbrio. 

No ano de 1960 a entropia do sistema 
foi calculada em 0,790, indicadora de 
diferenciações de renda per capita no 
sistema, relativamente pequenas. Nos 
anos subseqüentes de 1970, 1980, 1990 
e 2000 as medidas de entropia foram 
respectivamente de 0,781, 0,739, 0,669 
e 0,577. 

O que estas medidas parecem indicar 
é que os parâmetros geradores do cres
cimento da renda estão produzindo 
uma reiteração do modêlo centro-pe
riferia, acentuando as características do 
mesmo, mas fortemente após o perío
do 1980 e daí por diante, com entro
pias ele 0,669 e 577, respectivamente. 

Conclusões 

O modêlo descreve o sistema e explica 
as interrelações entre as variáveis que 
o constituem, endógenas e exógenas, 
em seu estágio inicial, isto é, no tempo 
To. Os resultados só podem ser avalia
dos à base da premissa adotada de que 
estas variáveis realmente definem o sis
tema. 

Ê claro que numerosas outras variáveis 
podem e devem ser incluídas na defi
nição do sistema e nos seus mecanis
mos de transformação: principalmente 
transformar as variáveis exógenas de 
crescimento da renda e seu deflator 
em variáveis endógenas, produzidas no 
contexto do modêlo; a idéia seria, para 
cada uma das quatro situações estru
turais definidas, retirar uma parcela 
de cada um dos setores constituintes 
da renda global, uma parcela de con
sumo, considerando-se a taxa de cres
cimento como o diferencial entre ren
da e consumo. Esta seria uma linha 
de pesquisa, no sentido de completar 
o modêlo; outras linhas seriam as de 
introduzir variáveis educacionais tec
nofógicas para produzirem as trans
formações estruturais, agora inteira
mente colocadas em função dos níveis 
de renda per capita. 
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Ao lado destas tentativas de melhorar 
a qualidade do modêlo propriamente 
dito, outras tentativas vão sendo feitas 
no sentido de melhorar a qualidade 
das variáveis adotadas e das unidades 
espaciais utilizadas. Está se procuran
do, no presente momento, a utilização 
de análises fatoriais e dimensionais, 
que produzam medidas mais significa
tivas de desenvolvimento econômico, 
inclusive nas suas correlações com po
pulação e renda para derivar parâme
tros utilizáveis no modêlo. 

Ressalvadas as dificuldades de obten
ção de d~dos próprios e precisos, pode
-se concluir que a utilização de méto-

- dos como Cadeia de Markov dão uma 
· perspectiva adequada ao clesenvolvi
·111ento dos processos espaciais-tempo~ 
rais, constituindo assim uma das solu
ções a um dos problemas cruciais na 
Geografia, que é simultâneamente le
var em conta uma estrutura espacial, 
em um determinado momento do tem
po, projetando-a para períodos subse
quenfes e dancfo assim à Geografia 
uma capacidade preditiva que ela não 
possuía. 

O modêlo ainda tem uma variável exó
gena - a taxa de crescimento da ren
da, em cada um dos setores. As etapas 

posteriores de modificação do presente 
modêlo serão no sentido de gerar es
tas taxas ele crescimento da renda no 
próprio moclêlo, dentro das quatro si
tuações estruturais definidas. É claro 
que a poupança gerada na economia, 
em cada uma elas quatro situações es
truturais mencionadas, será diferente, 
tanto pela origem como pela quanti
dade. Por exemplo, a Agricultura e a 
Comercialização da Agricultura e ele 
outras atividades primárias serão fon
tes básicas de geração de poupança na 
faixa de menos de 300 dólares; na fai
xa de 300 a 600 a indústria começará 
a gerar poupanças e na faixa de 600 
em diante os serviços também contri
buirão para a poupança e portanto pa
ra o incremento da taxa de crescimento 
da economia. 

O problema mais difícil que se apre- 1 

senta a êste tipo de modificação em si 15 
seria conceitualmente muito válido, é , 
que a taxa de crescimento da renda 
não é função somente da renda gerada 
na área considerada, mas, como se sa
be, no Brasil, é também função de in
vestimentos governamentais em infra
-estrutura e, em considerável medida, 
também em função de migrações de ca
pital, seja livremente seja condiciona
da por incentivos específicos. 

~---

POPULAÇÃO TOTAL, RENDA, POPULAÇÃO QUE MIGRA 
- 1970 -

RE:-!DA UF.$ 1. 000,00 

REGL\O População População 
total 

Total 1 Agricultura Indústri: 1 

Sen·iços 1 Comóreio 1 I'c~lii".::ita que migra 

rn.,oo r . "' ,,, , ----

I -- NORTE .... 3 004 200 534 5941 134 881 96 7!1!1 ' 178 1 112 
II-MA-PJ. 4 376 820 4HI 164 215 285 35 05fi 1 

96 612 72 211 96 -
l!I-CE-FN 13 613 500 2 296 397 9() 1 335 276 95\1 657 11!16 400 107 ' 169 4 371 
JV-SE-BA. 7 715 940 122-J115 ' 524 233 127 93.5 381 422 i l 90 525 159 1 495 
V-MG-ES. 12 876 500 2 970 6(15 1 077 340 416 917 1 027 900 448 538 231 34 322 

VI-RJ-GB. 10 250 600 5 271 969 2[)[) 422 1 072 450 3 2()9 540 li30 557 514 484 192 
VII- SP .. 20 049 500 9 974 3.18 1 551 510 3 335 51R 3 785 080 l 302 2.50 4U7 fi12 138 

Y!II-PR .. 5 241 200 1 601 717 87G 302 173 85:J 402 5iG 148 9Rli 306 46 811 
IX-SC-RS 9 152 770 2 990 311 1 143 420 515 07(i 071177 :JGO 638 327 125 110 
X-MT-GO-Dl" 3 436 9011 719 22() 384 185 46 5()\J 200 982 1 87 493 209 {j 922 

BRASJL. 89 717 930 28 002 M9 7 lü7 913 6 097 132 10 959 1051 3 778 399 312 1 316 473 
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POPULAÇÃO, RENDA E POPULAÇÃO QUE MIGRA POR REGIÃO 
- 1980 -

RENDA US$ 1.000,00 
REGIÃO População 

total 
1 Agricultura Per capita Total Indústria Serviços Comércio 

dolar 

I - NORTE .. ... 3 628 030 828 682 209 888 148 247 257 214 213 333 228 
II-MA-PI. ... 5 346 220 752 390 401 854 59 869 171 052 119 615 141 
llI-CE-FN .. 16 354 500 3 987 487 1717277 480 192 1137 410 652 608 244 
IV-SE-BA. 9 132 050 2 056 113 936 458 186 641 631 814 301 200 225 
V-ES-MG .... 15 218 500 5 192 401 1 757 230 835 638 1 798 290 801 242 341 

Vl-RJ-GB ... 15 260 700 10 644 515 458 565 2 030 970 7 orn 720 l 09:l 26) 698 
VIT- SP .... 29 121 .500 18 741 490 2 452 781 6 135 610 8 029 020 2 124 080 644 

YI!I - PR .. 6 463 540 2 7S4 258 1 407 250 319 831 839 826 217 351 431 
IX-SC-ES .. 11 486 601 5 473 458 1 982 470 879 662 2 032 180 579 141i 477 
X-MT - GO -·i:>}· 4 112 010 1 359 335 738 063 88 192 376 788 156 292 331 

BRASIL. ... 116 123 650 51 820 128 12 061 835 11 164 852 22 335 314 6 258 127 446 

POPULAÇÃO, RENDA E POPULAÇÃO QUE MIGRA POR REGIÃO 
- 1990 -

m;'\DA US$ !. 000,00 

REGIÃO População 
total 

Per c'lpita Total Agricultura Indústria .Servips Comércio do lar 

I -NORTE ... 4 405 560 1 264 164 321 412 223 429 392 636 326 687 287 
II-MA-PI.. 6517449 1 331 815 733 177 100 620 298 030 194 988 204 

JII-CE-JIN ..... 19 773 401 6 f2J 53:l 3 018 840 819 318 1 934 850 1 047 530 345 
IV-SE-BA.. 10 898 2)0 3 412 718 1 646 230 267 954 1 029 940 468 594 313 
V-MG-ES .. ..... 18 478 500 9 908 4l0 2 820 600 1 648 250 4 031 040 1 498 530 536 

Vl-RJ-GB ... 20 142 700 21 531 503 691 123 3 785 020 15 190 OOQ 1 865 360 1 068 
VII- SP ....... ····· 37 228 500 35 144 480 3 815 "20 11 JOi 900 16 811 200 3 499 460 944 

VIII-·- PR .. ........... 9 086 710 1 839 137 2 223 H50 579 024 1 724 120 312 043 598 
IX-SC-RS ..... 14 728 400 9 960 905 3 382 550 1 478 420 4 184 680 915 255 676 
X -MT - GO ~ DJ;' 5 068 110 2 695 148 1 395 350 164 359 860 6881 274 751 531 

BRASIL. 145 337 520 95 908 828 20 054 152 2'.l 174 294 46 457 184 10 223 198 666 
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População 
que migra 

331 
-
4 836 
1 384 

26 834 
573 972 
640 460 

31 551 
92 944 
7 335 

1 379 647 

Populacão 
qur migra 

154 
-
3 093 

798 
28 810 

704 819 
590 582 

24 743 
61 861 

9 246 

1 424 106 



POPULAÇÃO, RENDA, RENDA "PER CAPITA", POPULAÇÃO QUE MIGRA 
- 2000 -

RENDA U8$ 1 000,00 

REGIÃO 
População 

total 
1 Agricultura 

Per c17úla Total Indústria Srr\'içm Comércio do lar 

1-:'\0RTF:.. 5 288 260 1 961 865 484 367 331 381 653 797 4(12 317 371 
li ·--MA-PI. .. 7 810 370 2 324 638 1 334 HO 166 419 511 010 312 i\19 298 

lll - - CE - FN. 24 098 300 12 251 700 5 222 510 1 375 710 3 998 790 1 654 !\90 508 
lV-SE-B.\. 13 121 600 5 887 588 2 847 930 378 57 4 1 913 660 717 ·124 449 
Y---MG-ES .. 22 003 400 19 022 700 4 455 460 3 199 3UO 8 93i 140 2 436 710 81l5 

VI-RJ--GB. .. 26 164 000 50 951 100 1 025 1'51 G (141 750 39 852 200 3 132 100 1 9-17 
VII- PP .... 45 33'1 700 74 199 750 5 8"2 2JO 19 790 000 43 181 '.IOO 5 385 620 1 637 

Vll! -- PR. 9 757 23/) 8 398 505 3 458 720 1 031 590 3 •JR7 330 44') 865 861 
lX-SC-RS 17 096 700 17 963 ()60 .5 679 620 2 445 210 8 415 710 1 423 420 1 050 
X-MT-GO -DF 6 132 2-50 5 300 588 2 596 040 301 43fi 1 927 800 475 312 861 

BRASIL. 176 802 810 198 262 394 32 046 337 35 9Gl 463 112 883 337 16 471 257 1 121 

POPULAÇÃO 1970 POR REGIÃO 

Populaçfio 
que mig1a 

32 
-

1 868 
1 074 

18 001 
\117 376 
58-! 956 

8 037 
38 147 

5 374 

1 574 865 

REGIÕES f. observada 
Censo de 1970 

f. esperada 
Projctad11 no modf-lo 

f. obsPrYada -
f. espei.-ada 

1 -- REGl.:\.O - :\ORTE . 3 151i 095 3 ºº'j 200 .511 89.5 
TI - - }.faranh:fo - Piauí 4 618 779 4 376 ~20 2·11 ~)5!1 

III - Ceará --- FN. 1.5 242 313 13 613 500 1 628 813 
ff -- ·-- Bahia 8 321 025 7 715 940 605 085 
V- Gerais - Espírito Santo 12 'b77 2G l 12 87fi 500 íGl 

VI - Rio de Janeiro - Uuanabara S (HJO 871 lü 250 orrn 1 ~59 189 
Vll - Si\o Paulo. 17 7lfj 186 20 C49 500 2 333 31J 

nrr - Paraná . (i 7-11 520 .5 241 200 1 500 :120 
IX -- ~anta Catar.ina - 9 5fi4 097 g 152 770 411 327 
X -- Mato Grosso - 5 009 393 3 436 900 1 572 403 

BRASIL .. 92 237 510 b9 717 300 2 520 150 
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ESQUEMATIZACAO DOS FATORES 
QUE AFETAM O CRESCIMENTO 
DA POPULAÇAO 

POPULAÇÃO 1e:------1 NATALIDADE 

PROPENSÃO....___....., MIGRAÇÃO """------1 DISTÂNCIA 
A MIGRAR 

RENDA 

A 1 e N G 
fr o 

R ~ 1 s e T R 
u R e 
L 1 . 1 
T A o 

TAXA DE 

DEFLATOR 

s 
E 
R 
V 
1 ç 
o s 

MARILURDES LOPES FERREIRA 
MIGUEL ANGELO e.RIBEIRO 

/JivEd/IJ-J.A. C. 



EVOLUÇÃO DA RENDA (per capita)POR REGIÃO 

1960 

1980 

2000 

DivEd/D-J.A.C. 

LEGENDA 

(Dolar) 

\ '----____,! - 3 o o 

l~\-/:::::·j 300 a 600 

fü-1 600 a 900 

-+900 

Morilurdes Lopes Ferreira 

Miguel Angelo C. Ribeiro 

1990 



DISTRIBUIÇÃO ETARIA 

DA POPULAÇÃO BRASILEIRA 

1960-2000 (por 100.000hab.) 

MARIA DAS GRAÇAS DE OLIVEIRA 
MIGUEL ANGELO C. RIBEIRO 

100 75 50 25 o 25 50 75 100 

'ºº 75 50 25 o 25 50 75 100 

lJtvEá/0-J.A.C. 

IDAD. 
+eo 

1960 75.79 
70.74 
65.69 
60.64 
55.59 
50.54 
45.49 
40.44 
35.39 
30.34 
25.29 
20.24 
15.19 

10.14 
5.9 
0.4 

100 75 50 25 o 25 50 75 100 

1980 

100 75 50. 25 o 25 50 75 100 

2000 

100 75 50 25 o 25 50 75 100 



MEDIDA 
DE 

ENTROPIA 

1.00 

0.90 

0.80 

0.70 

0.60 

0.50 

0.40 

0.30 

0.20 

O. 10 

0.00 

ENTROPIA DO SISTEMA 

(1960/2000) 

1960 70 80 90 2000 

DivEd/D-J.A.C, MARILURDES LOPES FERREIRA 

MIGUEL ANGELO CAMPOS RIBEIRO 
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As condições atmosféricas exercem 
influência na tomada de decisões em 
pràticamente todos os setores da 
atividade humana, justificando o esfôrço 
conjugado dos especialistas em 
climatologia e meteorologia em todo o 
mundo para compreensão, em seus 
diferentes aspectos, da dinâmica da 
massa gasosa que nos envolve. 

Em escala mundial, a problemática das 
precipitações no hemisfério sul, nos 
meses de inverno e primavera, é 
examinada pelo professor 
Adalberto Serra, 
em estudo realizado no Conselho 
Nacional de Pesquisas. Os textos sôbre 
as precipitações de verão e outono 
serão publicados nos dois próximos 
números do Boletim Geográfico. 

Circulação no Hemisfério Sul* 

AS CHUVAS DE INVERNO 

Para a deterrninação dos fatôres que, 
numa escala mundial, podem influir 
nas precipitações de inverno, tomare
mos como base o mês de julho-1957. 

Trata-se, com efeito, de um período 
para o qual dispunhamos das cartas 
sinóticas editadas pela OMM, para os 
hemisférios N. e S., incluíndo a zona 
tropical. Após cuidadoso exame dos 
93 mapas correspondentes, foi possível 

ADALBERTO SERRA 

deduzir alguns índices ele prognóstico 
para as várias regiões elo País. As figs. 
correspondentes estão nos quadros 
n. 0 1 a 6, e são numeradas de 1 a 10. 

Situação na América do Sul 

- No mês em questão, a zona meri
dional do Brasil experimentou as se
guintes variações da pressão (Fig. 5a, 
quadro 7) 

DATAS 

Pressão subindo ... l a 3 16 a 22 25 a 27 29 a 31 
Pressão descendo .. 3 a 16 22 a 2.5 27 a 29 
.!\1áximos .... 3 7 a 14 22 27 
Mínimos .... 16 20 25 29 

" Estudo realizado no Conselho Nacional de Pesquisas 
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O exame das cartas assim justifica tais 
oscilações: Figs. la - 2a - 3a - 4a, 
(quadros 3 a 6) 

a) De 1 a 5 de julho, uma Frente Po
lar Atlântica (EP A n.0 1) percorre o 
sul do País, do Rio Grande do Sul 
(1-2) a São Paulo (3-4) e Estado do 
Rio (5). A região permanece dêsse 
modo sob Alta polar de 1 a 5, notan
do-se ainda no período um avanço da 
"Friagem" para o equador, a qual per
corre Mato Grosso de 1 a 3 e a Ama
zônia de 3 a 5. 

Desde 4, porém, a Alta fria começa a 
se situar no litoral sueste, onde per
manecerá até 5. Tais fatos justificam 
o aumento da pressão de 1 a 3, com 
declínio de 3 em diante. Houve por
tanto uma passagem da FPA (n.0 1), 
seguida de Alta polar (n.0 1), que se 
estende até o equador. 

Enquanto isso, as Altas Tropicais do 
Atlântico e Pacífico Sul permanecem 
atenuadas, com menores dimensões de 
1 até 5. 

b) De 3 até 16 a pressão declina, mas 
com máximos secundários a 7 e 14. 
Isto porque, tendo se afastado para o 
Atlântico a FP (n.0 1 ), antes descrita, 
já a 5 termina a influência, no País, 
elo anticiclone polar correspondente 
(n. 0 1 ), intensificando-se no dia 6 as 

Altas Tropicais elo Atlântico e Pací-
fico Sul. A primeira vai assim domi
nando o Brasil. 

Desde 5, aliás, a Baixa elo Chaco vai 
se delineando, com formação mais ní
tida a 6. Isto porque nova, embora 
fraca FP (n.0 2), corta a 7 o Rio G. 
elo Sul, seguida ele pequena Alta fria 
(n.0 2), responsável pelo rápido au

mento ela pressão. Êste será logo subs-
tituído por declínio, ele 8 em diante. 

Podemos, então, no longo período ele 
3 a 16, e excluindo a fase ele 3 a 5, já 
examinada, distinguir as seguintes con
dições: 

lb) De 5 a 7, já descrita, com for
mação ele Baixa elo Chaco (n.0 1), se
guida pela FP (n.0 2), e Alta polar 
fraca (n.0 2). Reforçam-se, porém, ele 
6 a 8, as Altas Tropicais, assim pros
seguindo aliás até 12, e avançando 
para o equador. 

2b) De 8 a 11, intensifica-se o domí
nio ela Baixa elo Chaco (n.0 1) manti
das, salvo pequeno declínio a 8, as Al
tas dinâmicas nos Oceanos. Contudo, 
nova FP (n.0 3) vem penetrando na 
Argentina. 

3b) De 11 a 13, a citada FP (n.0 3) 
invade o Rio G. do Sul, evoluindo para 
uma Baixa Frontal, a que se encon
trava no Chaco. As Altas Tropicais 
assim se reforçam até 12. 

4b) Dessa forma, no dia 14 ocorre pe
queno aumento ela pressão, seguido 
por declínio a 15, com mínimo a 16. 
Isto porque uma intensa Alta polar 
(n.0 3) invade então o sul do Brasil, 
progredindo até São Paulo. Mas en
fraquecida, sob a influência ele outra 
e mais intensa FP (n.0 4) na Argenti
na. Como resultado, irão se atenuando 
novamente as Altas Tropicais, a par
tir ele 13. 

c) De 16 a 22, a pressão vai crescendo 
no sul do Brasil, ressalvado o mínimo 
secundário a 20. Com efeito, a nova 
EP (n.0 4) se enfraquece e dissolve em 
Santa Catarina. Mas sofre reativação 
a Frente anterior (n.0 3) que fica os
cilando em São Paulo ele 16 a 20. Al
cança a 21 e 22 o Estado elo Rio, para 
varrer, por fim, ele 21 a 24, a costa leste 
até Alagoas, seguindo depois pelo 
Atlântico. 

As Altas Tropicais continuam assim 
recuadas e enfraquecidas até o dia 23, 
enquanto nôvo anticiclone polar 
(n.0 4) cobre o sul elo Brasil no pe

ríodo ele 16 a 23, dando lugar inclu
sive à segunda invasão ela Friagem 
(n.O 2). Esta alcança desde 18 o sul 
de Mato Grosso, para dominar a Ama
zônia até 23. 
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d) De 22 a 25 a pressão declina, com 
refôrço das Altas Tropicais a partir de 
24, e igualmente de Baixa do Chaco. 
Há assim uma fase polar em 22-23, e 
outra tropical a 24-25. Contudo, de 
23 a 25 a Alta fria continua avançando 
para leste, no Atlântico Sul, conser
vada até 27 ao longo da costa. 

e) De 25 a 27 a pressão se eleva, ocor
rendo uma Baixa Frontal em São Pau
lo, com refôrço da Depressão do Chaco 
(24 a 29). Enquanto isso, as Altas Tro
picais se agravam de 24 a 27. 

É daquela FP que decorre a perma
nência citada, até 27, da Alta fria junto 
à costa. 

f) De 27 a 29 o barômetro declina, 
permanecendo o sul do Brasil sob Bai
xa frontal, mas com o Rio G. do Sul 
já invadido pela última FP (n.0 5) a 
28, e que irá atingir a 30 o E. de São 
Paulo. Assim, a 28 e 29 atenuam-se as 
Altas Tropicais, situação mantida 
até 31. 

g) Sob nova Alta polar (n.0 5) a pres
são se eleva a 30 e 31, com o sul do 
Brasil ocupado pelo ar frio. 

O quadro a seguir resume a descrição 
anterior. 

Concluímos assim que: 

a) Pressões elevadas, com tempera
tura baixa no sul do Brasil e Argen
tina (massa polar) correspondem à 
pressão baixa na costa leste, sob Alta 
Tropical atenuada. 

b) Pressão baixa, com temperatura 
elevada ao norte da Argentina e su
doeste elo Brasil (Baixa elo Chaco in-

tensa) indicam pressão acentuada no 
Brasil leste, dominado pela Alta Tro
pical. 

c) Pressão alta e temperatura baixa, 
na Amazônia (friagem) correspondem 
no litoral leste ao caso a). 

Circulação no Hemisfério Sul 

Para melhor compreensão da evolução 
isobárica observada no Brasil, durante 
o mês ele julho, vejamos o que indi
caram as cartas sinóticas. 

Dia 1 - Há uma extensa Alta Polar 
na Argentina, seguindo a FP A situada 
no Brasil, a primeira, em conjunto 
com a Alta do Chile, se prolonga ao 
sul da FPP numa extensa dorsal si
tuada a 90°W., e que atinge o Antár
tico, na Terra ele Graham. A FPP se es
tende zonalmente a 50°S., formando 
grande Baixa (960 mb) a leste do mar 
ele Weddell (20°W.). A Alta elo Chile 
está sôbre J. Fernandes, enquanto nova 
FPP, ele tipo FM, se encontra a llOºW. 
(I. Páscua), muito a oeste, portanto. 

Assim o quadro isobárico deYerá se 
manter no sul elo Brasil, progredindo 
para norte a FP A aí situada, pois ne
nhuma nova Frente se aproxima do 
Chile. Como indica o mapa-resumo, a 
FP A se estende do Rio G. do Sul a 
São Paulo e Mato Grosso, sob latitudes 
15°S. no interior, e 25º no litoral. 

Vejamos agora os fatos que confirmam 
o noso "Princípio de Simetria". 

a) A l lQO"W. encontra-se uma Baixa 
no Canadá, conectada, mediante ex
tenso trough, através da Depressão do 

DATAS 

Passagem dn, FP A ....... . 1 a 5 7 11 a l.') 16 a 22 22 a 31 
Frin,gem ................. . 3 a 5 18 a 23 -~ 

Alta poln,r ............. . 1 a 5 7 13 a 16 17 a 23 30 a 31 
Baixn, Centrnl ... . 5 a 11 12 a 14 24 a 29 
Altn,s Tropirnis Intensas ... . 
Pressão alta (Sul) ........ . 

6 a 12 24 a 27 
1 a 3 16 a 22 25 a 27 - 29 a 31 

Pressão baixa (Sul) .. . 3 a 16 22 a 2.5 - 27 a 29 
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Nôvo México, com a grande Baixa ao 
sul ela I. Páscua. 

b) A dorsal de massa polar que se 
alonga para sul a 90°W., na baía de 
Hudson, é simétrica da Alta do Chile 
(80° a 90°W.). A FPA setentrional 
avança para sul, a 40ºN., confrontando 
a FP A ela Argentina . 

Contudo, a Alta polar neste País, e 
que se alonga ele 50W. a 70°W., cor
desponcle à profunda Bai~.a de 990 mb 
no leste do Canadá. 

c) A Alta dos Açores, de 30° a 65°W., 
é simétrica da dorsal polar situada ao 
sul da FP A meridional. 

cl) Uma Baixa a 25ºW., no hemisfério 
norte, confronta a grande Depressão, 
também a 25ºW. no mar de Weddell. 
e) Na zona equatorial são extensas as 
Baixas da FIT, esta situada em média 
a 8°N. 

Dia 2 - A nova FPP no Pacífico Sul 
já avançou para leste, mas ainda per
manece longe do Chile, com base nu
ma Baixa a l 00°W. 

A Alta elo Pacífico caminha de l45°W. 
até l 30ºW. Mas a FPP anterior con
tinua estendida zonalmente, mantendo 
a situação isobárica da véspera, na 
América do Sul: Alta polar, com uma 
dorsal para sul, sôbre as Falkland, e 
pressão elevada na Terra de Graham. 
Prosseguirá assim a elevação baromé
trica no Brasil Sul, a FP A avançando 
até São Paulo, norte de Mato Grosso e 
o Território do Acre, sob latitude 13° 
no interior, e 25º na costa. 

Enquanto isso, e com movimento ge
ral para leste, prosseguem simétricas: 

a) A 90ºW., Baixas no Pacífico Sul 
e na Terra de Baffin. 

b) Alta polar no Chile (75°-95°W.), 
com Alta no Canadá e E. Unidos. 

c) Alta na Argentina (50°-65°W.) e 
Baixa no Labrador. 

d) Baixa de Weddell (25°W.) com a 
Depressão entre Açores e Portugal. 

e) Simetricamente ao avanço para 
NE, ela Alta fria no sul do Brasil, tam
bém caminhou para S.E. a FP A dos 
E. Unidos. Quanto à FIT segue para 
sul, atingindo 5°N. 

Dia 3: Já se enfraquece a Baixa de 
Weddell, a leste, com a aproximação 
da Baixa ele nova FPP; enquanto isso 
a Alta do Chile quase desaparece, nôvo 
anticiclone se situando a oeste da I. 
Páscua, a l25°W. Forma-se uma De
pressão na Terra do Fogo, tudo fazen
do prever futura queda de pressão no 
sul do Brasil. A FP A estaciona sôbre 
Rio e São Paulo, mas progride com a 
friagem até o Amazonas, atingindo 
IOºS. no continente, e 20º no oceano. 

Verificamos ainda o seguinte: 

a) A Baixa a 90ºW., ao sul da Terra 
de Baffin, corresponde à Depressão a 
50°S. e 90°W., ao largo do Chile. 

b) A FP A no Brasil é simétrica da 
FPA elo Atlântico Norte, que mergu
lha na Baixa da Terra Nova. 

c) Uma Depressão a 20ºW., próximo 
a Portugal, corresponde à Baixa das 
I. Sandwich. 

d) Confrontam-se, ele 30° a 60°W., a 
Alta dos Açores e a Alta polar no 
Atlântico meridional. 

c) Vemos assim que a formação de 
grande Baixa ao largo ela Terra Nova, 
impele para sul a dorsal dos Açores, a 
65ºW., a qual irá corresponder à Alta 
polar elo Atlântico Sul. 

f) A FIT se coloca mais para norte 
(SºN.), impelida além do equador 

pela Friagem. 

Dia 4 - A nova e intensa FPP próxima 
à costa elo Chile, e a formação ele Bai
xas em Weddell, Terra de Graham e 
sobretudo na Terra elo Fogo, se refle
te no Chaco, onde a pressão declina, 
caindo igualmente no sul do Bra
sil. Note-se que uma Alta do 
Pacífico se encontra agora sôbre a 
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I. Páscua, parecendo assim que 
pressão alta nesta ilha significa pres
são baixa no centro da América do 
Sul. A FP A permanece no Esta do do 
Rio e Minas Gerais corn ramo oeste 
bern nítido na Amazônia, a 3°S., con
tra 25º no litoral. A FIT recua para 
sul, ficando ern média a 5°N., e assim 
se mantendo até o dia 8. 

a) Ocorre então simetria entre a Alta 
polar do Atlântico Sul, e o anticiclone 
dos Açores, ambos de 25°W. a 60°vV. 
E igualmente entre as Baixas do Atlân
tico Norte e Sul, a 15°W. 

b) Na Argentina forma-se urn trough 
a 65°W., simétrico do existente no La
brador, a 70°W. 

c) Baixa a 90°W. (Terra de Baffin) 
corresponderá a outra próximo de J. 
Fernandez (90°W.). 

d) Alta polar ao largo do Chile 
(80° a 90ºW). é simétrica de dorsal 

nos E. Unidos, ern rnesrna longitude. 
e) A Baixa situada entre duas Altas 
(da friagem e do Atlântico Sul) cor

responde ao maior recuo para norte, 
ela Alta dos Açores, conservando redu
zida a pressão no equador. Tal recuo 
ocorre mediante oclusão na FPA se
tentrional. 

Dia 5 - A pressão continua a declinar 
no sul do Brasil, dadas a aproximação 
da nova FPP, e a formação ele gran
des Baixas na Terra do Fogo e rnar de 
Weddell. A primeira irá intensificar 

, a Baixa do Chaco, enquanto a Alta 
do Pacífico permanece a lOOºW. 

Em resultado, como vimos, a FP A no 
Brasil irá desaparecer, limitada agora 
ao Atlântico. No dia em exame, po
rém, ela ainda se define no Espírito 
Santo e Minas Gerais com um ramo 
nítido no equador, sôbre o rio Ne
gro, mantida a posição a 20º na costa. 
Sob a queda geral da pressão, tornam-se 
novamente extensas as Baixas da FIT 
no equador. 

Há então correspondência perfeita: 

d) Da Alta polar (90° a llOºW.) 
no Pacífico Sul, corn Alta nos E. Uni
dos (90° a llOºW.). 

a) Da Baixa ao sul da baía de Hud
son, com urna Depressão e Fm a 85°W. 
em J. Fernandez. 

b) Baixa próximo à ilha de Páscua 
(115°W.), corn Depressão no Nôvo Mé-

xico. 

c) Alta no Pacífico Sul, 135° a 
165ºW. corn alta do Hawaí, notando
se Baixas a 175°W. nos dois hemisfé
rios. 

d) Já a Alta da Austrália enfrenta a 
Baixa de monção da Ásia. 

Como foi dito, permanecem fracas de 
1 a 5, as Altas Tropicais do Chile e 
Atlântico, dada a presença de massa 
polar. Recordando o que ficou des-
crito no período 1 a 5, vemos que o i--
progresso ela Alta fria no sul do Brasil _27 
corresponde ao ela FP A no Canadá, 
como segue: 

a) Baixa sôbre o Nordeste canadense 
(40° a 75°W.) com anticiclone polar 

no Brasil. 

b) Alta a oeste, próximo à baía de 
Hudson, contra Alta polar no Chile, 
de 85° a 100°W. 

c) Baixa a llOº.W. na FPP, ao norte 
do Canadá, com Baixas na Califórnia 
e ao sul da I. Páscua, da nova FM. 

d) Baixa das Alentas com a situada a 
leste ela Nova Zelândia, (FPP). 

e) Baixa a 30º\i\T. no Atlântico Norte, 
com a da FPA sul, nas ilhas Sandwich. 

f) Altas do Havaí e elo Pacífico Sul. 
Neste período, a FPA do Atlântico 
Norte progrediu até 35°N, e, ao se 
dissolver, o mesmo ocorre com a Alta 
polar no sul do Brasil. Mesmo porque, 
já então, novas Baixas da FPP no Ca
nadá vão corresponder à Depressão da 
FM na costa do Chile, a qual virá 
acarretar nova Baixa do Chaco. 
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Dia 6 - Iniciando o segundo período, 
a Depressão do Chaco se estabelece, 
prolongando a grande Baixa na Terra 
do Fogo, enquanto nova FPP penetra 
na Argentina. A pressão pouco declina, 
porém na zona equatorial, enquanto 
a FP A do período anterior dá origem 
a um grande ciclone em Tristão da 
Cunha. A Baixa do Chaco confronta, 
aliás, outra Depressão de 60° a 75°W. 
sôbre o nordeste do Canadá, enquanto 
a Alta polar de 70° a 100º\V., no Pa
cífico Sul, corresponde ao anticiclone 
frio de 1 015 mb no leste dos Estados 
Unidos (75° a IOOºW.). Ocorrem ain
da Depressões a 105°W nos dois he
misférios, e a I 45°W (Ártico e Aus
trália). Quanto à FIT, está deslocada 
mais para sul. 

Já as Altas Tropicais voltam a se in
tensificar, pois a circulação retoma o 
aspecto normal. Persistem, aliás, até o 
dia 12, excetuando pequeno declínio 
a 8. Na outra margem do Atlântico, 
junto à África, uma FP progrediu de 
l até 6, desde o Cabo até Angola, mas 
tangenciando o continente, onde não 
penetra. 

Dia 7 - A aproximação da nova FPA 
(n. 0 2) resultante da FPP que penetra 

no Chile na véspera, acarreta pequeno 
aumento da pressão, no sul do Brasil. 
A Frente, bastante fraca, aliás, atra
vessa o Uruguai e Argentina. 

Contudo, a FPP do Pacífico, em vez 
de conservada N.-S., como FM, es
tende-se W.-E. a 30°S., desde l30°W. 
Isto significa o recuo para oeste, da 
Alta Tropical, impedindo maior ele
vação do barâmetro no sul do Brasil, 
malgrado a chegada de nova FPP ao 
Chile. Note-se uma Baixa de 55° a 
75°W., seguida por extensa Alta de 
70°W. a 120ºW., a oeste do Chile, e 
que corresponderá a um anticiclone 
polar fraco nos Estados Unidos. Ocor
rem Baixas simétricas a l 45ºW. nos 
dois hemisférios, bem como a 1 Oº\V., 
na Irlanda e em Tristão da Cunha. 

A Alta dos Açores confronta a do 
Atlântico Sul, de 20º a 50°W., com a 
zona de maior pressão próximo do 
equador, sôbre o meridiano 40ºW., 
onde há confronto das dorsais. 

Dia 8 - Como vimos, nova FP A vem 
a se formar na Argentina, mas por 
um lado existem Baixas a leste e oeste 
(Falkland e mar de Bellinghamsen). 

De outro, a Alta do Pacífico está mui
to afastada, a 120°W., não havendo 
assim indícios de nôvo aumento da 
Pressão no sul do Brasil, onde os va
lôres irão declinar, sob a situacão de 
FP A nos dias imediatos. ' 

Como o anticlocone frio nos E. Unidos 
tem pouca intensidade, também a Alta 
polar na Argentina não poderá pro
gredir, antes se dissolvendo. As Bai
xas são simétricas nos dois hemisférios 
a 0° (Inglaterra e Atlântico Sul); e 
igualmente a 40º e 60°W., ou da FPP 
norte, a 90°W., com a do Chile. As 
Altas dos Açores e Atlântico Sul se 
confrontam agora a 45°W. 

Dia 9 - Prosseguem intensas a Baixa 
do Chaco e a da I. Georgia, enquanto 
a Alta oceânica está muito afastada, a 
105°W., em I. Páscua, com FPP zonal. 
Permanece assim baixa a pressão no 
Brasil sul, mesmo porque a FP A se 
acentua, na sua posição normal, do 
Chaco ao Atlântico, pelo rio da Prata. 

Dado o forte aprofundamento na Bai
xa do Chaco, a FIT se situará agora 
mais ao norte (SºN.). 

A Alta do Chile corresponde à do Ca
nadá, entre 90° a 115°W., enquanto a 
Baixa da Terra Nova, de 65°W, a 
85ºW., confronta a Depressão na Pa
tagônia. 

No Pacífico Norte, extensa Baixa, de 
l 45°W. a l 45ºE., confronta vasta zona 
depressionária nas mesmas longitudes, 
da Austrália à I. Raoult. 

O confronto das Altas dos Açores e 
Atlântico Sul se produz agora mais 
para oeste, a 50°W. 
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Dia 10 - Situação análoga à anterior, 
com grande Alta estendida W.-E., a 
lOOºW., e que não virá até o Chile, 
mantendo baixa a pressão no Brasil 
meridional. A FP A se estende ao norte 
do Chile, enquanto a Alta Tropical 
recua para o oceano. Note-se a corres
dência entre as Baixas do Chaco e do 
nordeste canadense, ou da Alta nos 
grandes Lagos (90°W.), com o antici
clone do Chile. 

Também a extensa Baixa de 135°W. 
a 180ºW. confronta a Depressão das 
Aleutas, a l 70ºW 

Dia 11 - Note-se o confronto entre a 
Alta polar nos E. Unidos e o antici
clone frio ao sul da Alta Tropical do 
Chile (75° a 95°W.). Ou ainda entre 
a Baixa perto da Terra Nova, de 55° a 
7 5°W., com a de 45° a 70°W. na Amé
rica do Sul. Quanto à Alta do Atlân
tico Sul, que deixou de recuar, volta 
para oeste, como simétrica do antici
clone dos Açores, de 15 a 65º';\T. Cor
respondem-se igualmente as Baixas en
tre 150W0 • e 150ºE. nas Alentas e no 
Pacífico Sul, ou as Depressões a lOºW. 
no Atlântico Norte e Sul. A FIT, gue 
agora caminha para norte, aí perma
necerá (SºN.) até o dia 19. 

Dia 12 - Prossegue o avanço da FP A 
no Rio G. do Sul e M. Grosso, com 
um ciclone no Paraguai. A pressão de
clina assim a leste e norte, enquanto 
pela expansão das Baixas na FIT, esta 
se afasta para a Venezuela. 

A Baixa do nordeste canadense vai so
frendo deslocamento para o pólo, en
quanto a respectiva FP A caminha para 
sul, comprimindo a Alta dos Açores; 
a dorsal desta última avança ele 55° 
para 45°W., correspondendo à oclu
são a 50°W., e situando-se entre pe
quenas Baixas da FM. 

Dia 13 - Com o avanço ela FP ao Pa
raná, surge uma pequena Alta fria na 
Argentina, declinando a pressão na 
costa leste. A FP A setentrional irá 

avançar, mantendo-se a dorsal elos 
Açores a 45°W. 

Enquanto isso, com a invasão ela massa 
polar, tem início a redução elas Altas 
tropicais, numa situação que persistirá 
até 23. 

Junto à África ocorreu, no período ele 
9 a 13, nôvo avanço ela EPA, sem pe
netração no continente. Trata,.se ela EP 
n. 0 1 que deixara a 6 a América elo 
Sul, atingindo a 9 os mares africanos. 

Dia 14 - A FP alcança Minas e o norte 
ele M. Grosso, enquanto a Alta polar 
vai se atenuando. A pressão declina no 
equador, mas por simetria com a Alta 
da friagem, a dorsal dos Açores retor
na a oeste, elevando a pressão na Co
lômbia. 

Dia 15 - A Alta fria já se coloca no 
litoral sueste, com a FPA estendida 
W.-E., no Paraná. Como nova Baixa 
se desenvolve na Terra Nova, deverá E 
indicar dissolução da Alta ela friagem, 29 _ 
com nova Depressão no Chaco. A dor-
sal dos Açores é impelida para sul, 
a 60°W. 

Dia 16 - Dado o recuo da FP c01n 
\\T.F. cm São Paulo, a Alta polar passa 
ao Oceano, caindo a pressão na costa 
leste. 

A Baixa ela Terra Nova provoca a ro
tação clássica da Frente oclusa, o que 
deslocará para 50°W. a dorsal dos Aço
res. São simétricas aquela Depressão e 
a Baixa ela Argentina. 

Dia 17 - Nova FP (n.0 4) penetra na 
Argentina, com grande Alta, enquanto 
a FP n.° 3 se fixa em São Paulo. A 
pressão declina no litoral, a baixo de 
1 015 mb, na Amazônia. O centro dos 
Açores pouco se altera, com dorsal a 
55°vV., enquanto o barômetro decresce 
ele 30° a 45°\V., tal como se verifica 
no Atlântico Sul. 

Dia 18 - A pressão se eleva pouco no 
sul do Brasil, reativando-se a KF n.0 3, 
enquanto a ele n.0 4 fica retida no Rio 
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G. do Sul. Neste, a subida barométrica 
é acentuada. 

O avanço da FP anterior é fraco, mas 
intenso em M. Grosso, onde a pressão 
sobe bastante, pois a Alta da friagem 
atinge Rondônia. Ora, simetricamente 
o barômetro sobe no Atlântico Norte 
a 60°W., sob dorsal dos Açores, para 
aí deslocada pelo influxo da Alta no 
Canadá. 

Também mantendo simetria, eleva-se 
a pressão a 30°W., no Atlântico Norte 
e Sul. 

Dia 19 - A FP avança sobretudo na 
Amazônia, e bem pouco em São Paulo, 
formando-se Baixa no Paraguai, com 
grande Alta na Argentina. Enquanto 
isso, a friagem domina o Amazonas, 
mantendo simetria com a dorsal dos 
Açores a 55°W., para aí deslocada sob 
a atuação dos ciclones na FP A seten
trional. 

Dia 20 - A friagem chega até a Co
lômbia, embora a leste não ultrapasse 
Minas. A primeira corresponde ao pro
gresso da dorsal dos Açores para sul, 
com a respectiva isóbara de l 015 mb, 
o que impele a FIT até o Amapá, in
clusive porque a FPA norte atingiu o 
paralelo 30ºN. 

Simultâneamente a pressão declina sô
bre a costa leste, a FIT na mesma lon
gitude recuando para norte, mas se 
aproximando, na faixa mais ocidental, 
do equador, em média a 5ºN., e assim 
persistindo até o dia 22. 

Dia 21 - A Alta polar penetra ainda 
mais, com a FP invadindo o litoral 
leste, e permanecendo no Amazonas. 
A FPA setentrional, já em dissolução, 
mantém a Alta dos Açores numa ori
entação S.W.-N.E. 

Desde 19, e até 21, a FPA tangencia 
a costa da África, como extremo ori
ental da grande FP que atua na Amé
rica do Sul desde 11. 

Dia 22 - Prossegue o avanço da FP, 
já agora estendida desde a Bahia até o 
Maranhão e Amazonas, impelida pela 
Alta fria no Brasil sueste, onde a pres
são cresce, e igualmente no Amazonas. 
Por simetria, ela se eleva também na 
dorsal dos Açores, agora a 45°W., im
pelida para tal longitude peal FP A se
tentrional. A FIT atinge assim o Pará, 
no próprio equador. 

Dia 23 - A EP entra em dissolução ao 
norte do Brasil, com Alta fria já no 
oceano, formando-se Baixa do Chaco 
a 65°W., simétrica da Depressão ao 
largo da Terra Nova. 

Como a pressão declina no equador, 
por influência da Baixa interior, a dor
sal dos Açores recua para norte, no me
ridiano 50°W., acompanhada pela FIT 
que se situará em média a 8°N. até o 
dia 27. A velha FPA setentrional está 
em dissolução. 

Dia 24 - A Alta polar já se encontra 
no Atlântico, declinando a pressão no 
litoral leste ou sueste. Cai igualmente 
no centro dos Açores, cuja dorsal se 
encontra a 45°W. Nova FPA, que pre
cede intensa Alta no Canadá, e atra
vessa os E. Unidos, será a responsável 
por aquela condição. Tem início, como 
vimos, o refôrço das Altas Tropicais, 
que prosseguirá até o dia 29, sob má
ximo a 26. 

Dia 25 - Com a Alta fria anterior já 
no Atlântico, a Baixa do Chaco se 
agrava, formando outra Depressão em 
São Paulo, onde a pressão decresce 
com o delineamento de uma Frente. 
Impelida por grande Alta polar nos 
Estados Unidos, a FPA situa-se no 
Atlântico Norte, colocando a 40°W. a 
dorsal dos Açores. 

Dia 26 - Embora a antiga FP (n.0 4) 
tenha avançado até o E. Santo, nova 
FP A se estende na Argentina, com in
tensa Baixa do Chaco, e que intensi
fica a Alta Tropical. 
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A pressão declina no litoral, e a Alta 
dos Açores recua, pois a FP A norte 
estacionou, formando uma Baixa a 
45°W., simétrica da encontrada em São 
Paulo. 

Dia 27 - Com a velha FP se deslo
cando na Bahia, a grande Baixa do 
Chaco produz declínio da pressão na 
costa sueste, mas com intensa Alta Tro
pical no Atlântico Sul. 

Esta será simétrica da Alta dos Açores, 
cuja dorsal está a 65°W., impelida pela 
Alta polar do Atlântico Norte, de 
50°W. a 70°W., e que corresponde à 
Baixa do Chaco. 

Dia 28 - A FP A alcança agora o Rio 
Grande do Sul, conservando uma Bai
xa a 60°W. Como a pressão declina no 
interior, a FIT se afasta para norte, 
enquanto a pressão cresce de 40° a 
60°W. no Atlântico Norte, cortado 
pela FPA. 

Dia 29 - A FP n.0 5 já atingiu o Rio 
Grande do Sul, com grande Baixa no 
Uruguai, de 50° a 60º\'\i'., e que cor
responde à Depressão das Bermudas, a 
60°W. A pressão cai no Brasil, e tam
bém no centro dos Açores, o qual re
cua, pois tem na sua borda norte uma 
dorsal polar. 

Dia 30 - A FP chega ao Paraná, me
diante uma dorsal no Rio Grande do 
Sul. Na área dos Açores a pressão de
clina, pois se formou um ciclone, a 
FIT recuando para norte a SºN. 

Como era de prever, passam a apresen
tar menor intensidade as Altas Tropi
cais, situação mantida no dia imediato. 

Dia 31 - Com o maior avanço da FP 
até São Paulo, e uma Alta no Rio 
Grande do Sul, a pressão se eleva no 
centro dos Açores, impelido para sul 
pelo ciclone da FP A. A FIT é asim 
deslocada para o equador. 

A FP, que antes atravessara a América 
do Sul, percorre a costa da África desde 
27 até 31, mais uma vez sem penetrar 
no continente. 

Situação normal 

Assim poderemos considerar os pe
ríodos ',chamados de High~index em 
que os "centros de ação" ficam bem de
finidos, o trough na Baixa do Chaco 
não se aprofundando muito; porém, 
ao passo que as FP evoluem zonal
mente, em latitudes elevadas. Os cen
tros do Atlântico Sul e dos Açores vão 
se reforçando simultâneamente, sob si
tuação estável, o mesmo ocorrendo à 
Alta do índico, bastante extensa. A dos 
Açores alcança 1 030 mb, seu eixo se 
estendendo E.N.E.-W.S.W., da Espa
nha ao Gôlfo do México. Quanto à 
Alta do índico confronta geralmente 
um anticiclone no Ártico, ao norte ela 
FA. 
O panorama descrito poderá se agra
var até condições de bloqueio: 

Blocking - As FP se estendem agora 
a N.W. (ou S.W., hemisfério Sul), dos 

1 

grandes centros como o dos Açores, en- 31 
quanto as Altas do hemisfério sul se 
alongam zonalmente, com eixo W.-E, --
suprimindo as FM (Frentes Meridio-
nais). Os continentes experimentam 
sêca, situando-se as FP mais próximo 
do Oceano Antártico. 

Perturbação - A Alta do Chile pe
netra no continente como dorsal, pro
vocando uma onda fraca da FP A si-
tuação ainda de high-index. ' 

O anticiclone frio assim formado não 
ultrapassa porém o paralelo 30ºS.; a 
Depressão do Chaco persiste pouco in
tensa, com o pequeno avanço ela FP A 
até o Uruguai. Quanto à FPP atravessa 
a Patagônia. 

Simultâneamente ocorre uma Baixa ela 
FP A setentrional no Canadá, o que im
pele para S.E. as isóbaras da Alta dos 
Açores. Aquela Frente atinge então a 
costa oriental dos Estados Unidos. 

FG na FPA 

Tal fase, que poderá ser acompanhada 
por passagens de FPP zonais, com pe-
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quenos anticiclones, 
chegada de nova Fl\1 
com uma orientação' 
formando ciclone na 

corresponde à 
perto do Chile, 
quase N .-S., e 
Terra do Fogo, 

ou em regiões próximas: 

A seguir, a Fl\1 penetra no continente, 
e intensifica a Baixa do Chaco, geral
mente associada a outra Baixa no An
tártico, sôbre a Terra de Palmer. A 
pressão vai assim declinando no sul do 
Brasil, durante todo o período, en
quanto a FPA se reconstitui, como re
fôrço da Fl\1 citada; e com apoio na 
Baixa do Chaco que, cada vez mais 
profunda, prolonga para norte a De
pressão da Terra de Palmer, ou a da 
Terra de Fogo. 

Situação no Atlântico Norte 

A fase de Baixa no Chaco e pressão 
em declínio no sul do Brasil corres
ponde a ciclones na costa leste dos Es
tados Unidos e Canadá, em longitude 
60°W., com eixo S.W.-N.E., e que não 
avançam para leste. 

A FPA setentrional oscila então em 
latitudes elevadas, na média, a 45°N., 
estendendo-se zonalmente. A Baixa do 
Chaco vai então se aprofundando, e 
atinge até a Amazônia, onde a pres
são também declina. Isto corresponde 
ao agravamento dos ciclones no Atlân
tico Norte, a 60ºW., enquanto outros 
vão se formando a oeste, no Canadá, 
em simetria com as Depressões no Pa
cífico Sul. 

Podemos distinguir neste caso duas 
faixas opostas: ele 40°W. a 90°W., sob 
a influência da Baixa do Chaco, e de
clínio na pressão, o centro dos Açores 
recua para norte, enquanto a Alta do 
Atlântico Sul se afasta para leste, em 
pleno oceano. 

A FIT se dirige para norte, em média 
a SºN., caindo a pressão na respectiva 
faixa. 

Já ele 0° a 40°W., a pressão sobe no 
equador, com a aproximação das Altas 

dos Açores e do Atlântico Sul; esta 
porque se reforça e define melhor, 
aquela impelida para sul por uma dor
sal fria na FPA setentrional, e que 
atinge menores latitudes entre o ar
quipélago dos Açores e Portugal. 

Como sabemos, as Altas Tropicais me
lhor se desenvolvem nesta fase de FG 
no Chaco, com Baixa nítida. O antici
clone do Atlântico Norte torna-se en
tão poderoso e extenso, mas deslocado 
sobretudo para oeste das ilhas dos 
Açores, devido à presença de profunda 
Depressão na Inglaterra, que impele 
para oeste a Alta Tropical. Esta vem a 
ocupar muitas vêzes o leste dos E. Uni
dos, conservando simetria com grande 
Alta do Chile. Assim a FP A permanece 
em maior latitude, no Canadá, con
frontando uma FPP zonal no Pacífico 
Sul. 

Por simetria, igualmente, e face à Bai
xa na Inglaterra, uma Depressão da 
FPA anterior surge ele 0° a IOºW., no 
Atlântico Sul. 

Trata-se contudo da fase final. Pois 
durante a FG na nova FP A, que esta
mos examinando, a FPA anterior pros
segue a sua evolução no Atlântico Sul, 
cuja Alta está muitas vêzes dividida 
em dois setores, por extensa Baixa 
Frontal na área de Tristão da Cunha. 

A situação no Pacífico Sul assim se 
apresenta, nesta fase: 

A Alta elo Chile, então afastada elo li
toral, e em média a 100°W., prolonga
-se até o Antártico numa dorsal, sôbre 
o mar ele Amunclsen. 

A FPP, em média a 40°S., se estende 
zonalmente, limitada ao norte pelas 
Altas do Pacífico; mas permanece mais 
para oeste enquanto a pressão declina 
no Brasil Sul. 

O anticiclone tropical neste Oceano é 
mais típico na zona ela I. Páscua, a 
130ºW., cuja presão alta se correlaciona 
negativamente com a altura do barô
metro na América elo Sul, agora mais 
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reduzida. Em qualquer caso, no Pací
fico ou no Atlântico, as Altas do An
tártico emitem dorsais, que se unem 
às Altas Tropicais na junção WF-KF, 
entre os vários ciclones ela FP ou da 
FPA. 

Quanto à situação na África, assim se 
pode descrever: 

Enquanto a FPA procedente vai cru
zando o Atlântico, declinam simul
tâneamente a pressão no sul elo Brasil 
(ação ele FG no Chaco) e em Tristão 

ela Cunha (pelo ciclone frontal aí for
mado). 

Por fim, o barômetro cai na África elo 
Sul, pois a Baixa atravessou o Oceano, 
e atinge o Cabo. l-Lí, portanto, uma 
conelação positiva entre a pressão em 
Ca petown e adjacências, e a elo sul cio 
Brasil, ambas caindo (ou subindo) em 
cem junto. 

Se durante esta fase, porém, nova :FPA 
se con,stituir na América do Sul, a 
Alta elo Atlântico se definirú, atingindo 
maior intensidade. Sua dorsal aponta 
então para sul, sôbre o nôvo ciclone 
naquela FP A, em tôrno ela I. Geórgia. 

Penetração da massa polar 

Situação de ]JJw-Index - :Muito em
bora por vêzes limitada à determinada 
faixa longitudinal, a condição ele 
Low-index pode se estender a quase 
toclo o hernisfério. Ternos então FP 
sucessivas, orientadas como Fl\I, e que 
atravessam o Pacífico Sul mantendo si
metria com as Depressões elo hemis
fério norte, em progresso para E. Ao 
penetrarem tais FPP na América do 
Sul, agravam a princípio a situação de 
FG no Chaco, cuja Baixa provoca ini
cialmente, entre 60°\V. e 90º\'V., o 
avanço da dorsal dos Açores para sul, 
crescendo então a pressão na Amazô
nia. Isto porque uma Baixa na FPA, 
ao largo elos Estados Unidos, impele 
para S.E. as isóbaras de Alta elo Atlân
tico norte. Por fim a FP A vem se ele-

finir na Argentina, e a Alta do Atlân
tico sul recua para oeste, a pressão se 
elevando em longitudes acima ele 
20ºvV. no equador, pois o centro elos 
Açores caminha para sul, de 20°W. a 
60ºW. 

.Já sabemos que, por simetria à Baixa 
elo Chaco, se formou mn grande ci
clone na FPA norte, ao largo ela Terra 
Nova. Assim, pressão baixa e ciclone 
no Canadá oriental indicam invasão 
frill. Quando tal Depressão raminha 
para E., simultâneamente a FP A pe
netra no Rio Grande elo Sul. 

Isto porque é sempre pela rotacJio 
no ciclone da Terra Nova ou Grnen
lfrndia, ele uma Frente oclusa, que a 
FP A norte avançará para S.E. Isto faz 
delocar para N.E. a Alta clos Açores, 
enquanto por simetria, o anticiclone 
polar penetra no Rio Grande do Sul, 
trazendo a FPA. (Haverá, pois, E_ 
uma correlação positiva ele pressão alta 33 
em Pôrto Alegre, e também elevada no 
núcleo ocidental elos Açores). 

Os ciclones cla FPi\ setentrional vão 
progredindo para leste, sempre ao 
norte ela Alta elos Açores, até atingi
rem a Inglaterra, ou a Esc:anclin:ívia, 
e mantendo simetria com as Baixas da 
FPA, no Atlântico Sul. A princípio, a 
Depressão sôbre o nordeste cio Canacl:í 
(60° a 75°\V.) confronta a Alta fria 
na Argentina, estando a FPA do Atlân
tico norte a c15° ele latitude, pois é 
verão on hemisfério setentrional. Soh 
a rotação naquela Baixa, a FPA pro
gride em clias posteriores para S.E., até 
ultrapassar as Bermudas, ou o paralelo 
30°5. Simultâneamente, a Alta fria 
avança pelo sul do Brasil para N.E. 
E isto porque seus movirnen tos depen
dem ela simetria com o centro elos Aço
res. Assim, pode suceder que, concen
trados os ciclones mais profundos pró
mixos à Groenlândia e ao Labrador 
com a FPA caminhando para S.E., a 
Alta dos Açores seja deslocada para 
leste, colocando-se a Norte ou N .E. do 
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arquipélago de mesmo nome. Simetri
camente, a Alta fria dominará o sul do 
Brasil. Se, contudo, a FP A norte tiver 
um percurso limitado apenas até 
35°N e sem atingir as Bermudas, a 
FP ficará detida no Rio Grande do 
Sul. 

Mas se houver um ciclone no Atlântico 
norte, próximo à península Ibérica, a 
Alta Tropical tende a se colocar a S.E. 
dos Açores. 

Finalmente, se a FPA permanecer em 
altas latitudes, seus ciclones expulsam 
para oeste a Alta dos Açores, que virá 
confrontar a dorsal do centro do 
Atlântico sul; ou até mesmo, de 30º 
a 65°W., a dorsal fria polar, ao sul 
da FP A meridional, em tais longitudes. 

O avanço da FP A no sul do Brasil irá 
depender da situação no Atlântico 
norte. 

a) Se o Canadá ficar sob uma Alta 
polar que atinge a Terra Nova e o 
Antártico, a 45°W., a simetria ocorre 
nesta longitude, e assim a Alta fria 
avança para o litoral sueste do Brasil. 

b) Quando a massa polar, provinda 
do Ártico, alcança a costa oriental dos 
Estados Unidos, a FPA correspondente 
se colocará S.W.-N.E., impelindo a 
dorsal dos Açores para E. A pressão é, 
então, baixa nas Bermudas. Por sime
tria, a FP atinge agora o Estado do 
Rio, notando-se pressão elevada no li
toral norte, sob a influência do centro 
dos Açores. Assim, a situação quase 
meridional (FM), com orientação 
N.-S. até a latitude 30°N, da FPA, é 
que permitirá o avanço da Alta fria, 
até o trópico, no Brasil. Quanto menor 
a pressão na Terra Nova, maior o 
avanço da Alta no Brasil. (F:ig. 1, 
quadro 1) 

c) A formação de uma Baixa na Eu
ropa Ocidental, com Alta da Libéria 
na Escandinávia, impede maior afas
tamento da Alta dos Açores para 
Leste, e asim a FP não ultrapassará o 
Estado do Rio, onde fica detida. 

Quando a Baixa na Terra Nova fôr 
muito profunda, a Alta dos Açores se 
desloca para N.E., sobretudo acompa
nhada de dorsais frias ao norte. Com o 
Atlântico norte cortado por FM, sime
tricamente o anticiclone polar poderá 
atingir até a Bahia, havendo pois cor
relação entre tal avanço e pressão bai
xa na Terra Nova. A dorsal dos Açores 
que aponta para o equador corres
ponde à junção WF-KF no~ cich 
nes da FP A setentrional, enquanto o 
IT mergulha nos respectivos ciclones. 

Tal IT é simétrico de um outro no 
Atlântico sul, e que tangencia a posi
ção extrema leste da FP A no Brasil. 
Assim, o estacionamento da FP A norte 
retém igualmente a FP no litoral bra
sileiro, o que ocorre. em geral com o 
estacionamento da Baixa na Terra 
Nova. (Fig. 2, quadro 1) 

Avanço de Friagem 

No início do fenômeno, com a Alta 
fria ainda em Mato Grosso, a ação do 
FG agrava as Baixas da FIT no equa
dor, aquela descontinuidade cami
nhando assim para N.; o mesmo ocorre 
à Alta dos Açores, de 45° a 75ºW. que 
se alonga zonalmente enfraquecida; na 
borda norte nota-se uma dorsal fria 
da FPA. 

Logo a seguir, porém, com forte ciclo
ne e pressão baixa na Terra Nova e 
sul da Groenlândia, uma Alta cobre 
o leste dos Estados Unidos, e a FPA se 
estende S.W.-N.E., da Flórida à Gro
enlândia, com limite sul a 30ºN. 

A Alta dos Açores é então impelida 
para S.W., pela ação da FPA norte. 
Enquanto uma Baixa cobre a zona 
equatorial, a 40°W., a dorsal dos Aço
res fará crescer a pressão na Amazô
nia norte, o mesmo permitindo o 
avanço ela Friagem no sul, enquanto 
a FP A atinge ou ultrapassa o equador. 
Impelida então para sul, pela Alta dos 
Açores, a FIT caminha para o equador, 
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Fig. 1 

Fig.3 

Fig. 5 

atingindo em média 5°N., na época da 
friagem. 

A FP A (sul) se aproxima assim muito 
da FIT a oeste, dela divergindo à leste. 

Quanto às Altas Tropicais, do Chile e 
Atlântico sul, sabemos que se afastam 
da costa e perdem intensidade durante 
a fase de Alta polar no sul do Brasil. 
(Fig. 3, quadro 1) 

FPA 

~~~~~~~~,~~~Eq. 

1 

~ 
Fig.2 

OivEd/O. MAS. 

Situação geral 

Sob anticiclone frio na Argentina, co
brindo o Chile, os ventos sopram de 
N. neste país e litoral do Pacífico. En
quanto aquela Alta progride no sul 
do Brasil até São Paulo, levando a 
FP A ao trópico, a situação anticiclô
nica se estende até a Terra do Fogo, 
mediante uma dorsal ao sul da junção 
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'WF-KF entre os ciclones de oeste 
(Mar de Bellingshausem), e de leste 
(Mar de Weddell, 30°W.). 

A FPP se estende assim W.-E., cor
tando a Patagônia, com base naqueles 
ciclones citados. E é justamente a ori
entação zonal desta Frente, conservada 
ao sul da FP A, que mantém a Alta 
fria no sul da Argentina 

Como a citada dorsal se alonga além 
da Terra do Fogo até o Antártico, na 
Terra ele Palmer, haverá uma correla
ção positiva ele pressões entre os pontos 
seguintes (valôres médios e diários); 

a) Pressão alta em B. Aires, com va
lôres elevados na Terra do Fogo e Ter
ra de Palmer. Mais a leste, pressão alta 
no litoral sueste do Brasil, e igualmen
te em S. Orkneys ou Falkland. (mes
ma longitude) - Fig. 4, quadro 1. 

c) Pressão alta em Trindade e S. Ge
orgia ou S. Orkneys. (tal condição 
pode ocorrer ainda sob anticlone Tro
pical). Como a grande Alta na Argen
tina prolonga-se ao Antártico na dor
sal do Mar de \r\Tecldell, tal condição 
pode atravessar aquêle continente, e se 
refletir elo lado oposto, mediante 
grande Alta na Austrália, simultânea 
com a ela América elo Sul. 

A carta ele 500 mb indica neste caso 
grandes troughs justamente sôbre a 
Alta polar no solo. (Fig. 5, quadro l) 

Simetria 

a) Como p vimos, as Baixas no ex
tremo N.E. elo Canadá (60° a 75°W.) 
correspondem à Alta fria no sul elo 
Brasil. 

b) A Alta mais a oeste, na baía ele 
Hudson, confronta o anticiclone do 
Chile, no Pacífico. (85ºW a 100°W.). 

c) Nova Baixa na FPP, a l lOºvV., sô
bre o Canadá setentrional, emite um 
trough para sul, nas Depressões do 
N ôvo México e da I. Páscoa, corres-

pondenclo à nova FM, que vem ca
minhando. 

d) A Baixa das Aleutas corresponde 
a uma Depressão ele FM ou EPP, a 
leste ela Nova Zelândia. 

e) Ciclone a 30ºW., no Atlântico 
norte, terá como simétrico uma Baixa 
nas I. Sandwich ou no Mar de Wed
dell, da FP A sul. 

Situação no Atlântico 

Com a FPA setentrional em baixas la
titudes, próximo às Bermudas, notam
-se em geral duas Altas no Atlàntico 
sul, à leste e oeste de uma FM a 20ºW. 
A primeira corresponde a uma dorsal 
elos Açores que avança na Europa, a 
segunda enfrenta o genuíno centro elos 
Açores . .Já a Baixa confronta um ci
clone na Islândia. 

Se houver três Altas no Atlântico sul, 
as duas Baixas intermediárias terão 
como simétricos ciclones na Groenlân
dia e Inglaterra. 

Dissolução da Alta polar 

Corno sinais indiscutíveis dêste fato te
mos os seguintes aspectos: 

a) Se a oeste da Alta fria nos Estados 
lJ nidos uma Baixa profunda se cons
tituir, a FPA setentrional começa a 
sofrer frontólise, e a FP deixa ele a'van
çar no sul do Brasil. Um nôvo IT 
forma-se então no Atlântico norte, 
a oeste da Alta dos Açores e simétri
co ela nova Baixa que começa a se de
finir no Chaco. 

É, aliás, a constituição ela Baixa fron
tal sôbre o nordeste do Canadá que 
virá dissolver a FP A. Esta avançara 
até o Gôlfo elo México, permitindo por 
simetria a FG no Chaco, Nova FP A se 
reconstitui em altas latitudes, no Ca
nadá, o anticiclone nos Estados Unidos 
ficando simétrico de uma Alta no 
Chile. 
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Neste país vai penetrando assim, sob 
forma de FM, a nova FP, que virá in
tensificar a Baixa elo Chaco. 

No Atlântico sul a situação anterior 
assim vai terminando: 

a) Se o centro ele Alta clêste oceano 
se estender para S.E., na África, por 
simetria, o dos Açores caminhará para 
N.E. (Canárias). A pressão declina no 
ec1uaclor, do c1ual se afastaram as Altas 
Tropicais. 

b) Com o avanço para E. elos ciclones 
no Atlântico sul, também seguem 
nesta direção a Baixa ela Islândia e 
o trough elo Sahara. Nessas condições 
as Altas Tropicais elos dois hemisférios 
voltam para oeste. 

c) Por fim, retornando a situação de 
high-index, uma Alta do Atlântico sul 
extensa e única, confronta o antici
clone dos Açores alongado em longi
tude, e alcançando o Gôlfo do México. 
A FPA setentrional se encontra então 
em altas latitudes. 

d) Com Alta caminhando para S.\V., 
na Argentina, o núcleo dos Açores tam· 
bém recuará para oeste, a FPA atin· 
gindo o Gôlfo elo México. 

Chuvas na Amazônia 

Chove normalmente no inverno, ao 
norte do rio Amazonas e sobretudo na 
bacia do Rio Negro. Mas freqüente
mente chove até a foz, no Pará, e na 
costa do Maranhão. 

a) As chuvas são mais intensas em si
tuação ele pressão crescente na região, 
o que significa um avanço ela FP no 
sul do Brasil, mas sem estacionar, ou 
recuar como Frente Ouente. 

""" 
b) Estacionamento, ou recuo cmno 
W.F., no trópico, indicam redução das 
chuvas na Amazônia, ao norte da Bai
xa frontal que então se forma e apro
funda. 

c) Também numa situaç·ão normal, 
ou seja, Baixa elo Chaco, escavando, 

com nova FP A em FG, ocorre queda 
gradual da pressão, que se estende à 
Amazônia, aí formando Depressões. 
Neste caso, que coincide, aliás, com 
Altas Tropicais intensas e bem defini
das no Atlântico, as chuvas se redu
zem ou desaparecem. 

d) Por fim embora chova (pouco) sob 
a FP que avança como "friagem", a 
chegada da Frente ao equador torna 
sêca tôda a área, pela estabilidade acar
retada. 

A chuva ocorre sobretudo em áreas de 
calma, ou correntes N.-N.E. (mais na 
costa), e W. ou S.vV. Situação de pe
quenas Altas acarreta chuvas, a de Bai
xas reduz a precipitação. 

Como veremos, e por se encontrar ao 
sul ela Alta semi-fixa da Venezuela, a 
área do rio Negro será sempre chu
vosa, sob correntes N.E. ou Calmaria. 

e) Já a formação de Baixas fechadas E 
extensas (embora pouco profundas) 37 _ 
com ventos E. ou S.E. logo traz sêca. 
Coincidem tais situações com Alta bem 
definida no Atlântico (centro de ação 
poderoso, provocando chuvas na costa 
leste). 

f) A Friagem, com Baixa frontal, re
duz a Alta da Venezuela, e traz sêca. 
Chove contudo sob ventos S.vV., fron
tais, mas não na Alta polar da fria
gem. A única chuva do Maranhão cen
tral foi causada pela FP. 

g) A existência, na Venezuela, da Alta 
semi-fixa, fechada, é que impele a FIT 
para sul ela sua posição normal (SºN.). 
Isto traz chuvas equatoriais à bacia do 
Rio Negro (clima- Af). 

Tais chuvas cessam, portanto, quando 
aquela Alta se reduz, e a FIT é deslo
cada para norte, nas Antilhas. Veja
mos a correlação com o Atlântico 
Norte. 

a) Se a FP A estiver muito ao norte, 
com ciclone formando no leste elo Ca
nadá, choverá bastante no Amazonas. 
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b) A chuva vai se reduzindo à pro
porção que a FP A avança para S.E., 
até as Bermudas e se anula com a FP 
já situada N.S. como FM, além da
quele arquipélago, situação de fria
gem na Amazônia. Ou então quando 
já se formou, ao largo da Terra Nova, 
a Depressão simétrica da Baixa do 
Chaco. 

c) Tão cedo nova FP A se reconstitui 
ao norte, no Canadá, logo as chuvas 
retornam ao Amazonas. Estas parecem 
coincidir com troughs fracos, cortando 
a Alta dos Açores. 

Chuvas da costa leste 

Dependem da intensidade do "centro 
de ação" no Atlântico sul: 

a) Se êste fôr intenso, e de grande di
mensões, corresponde em geral à Baixa 
do Chaco definida. Neste caso chove 
bastante na costa leste. 

b) Com Alta do Atlântico sul redu
zida, de pressão fraca, e afastada da 
costa, a Baixa do Chaco em geral não 
existe, substituída por Alta polar no 
sul do Brasil, e FP no trópico. Nestas 
condições há sêca na costa leste. 

e) Dêsse modo, enquanto a FP está 
penetrando na Argentina, persistem as 
chuvas do litoral leste. Diminuem 
quando a FP se aproxima do Estado 
do Rio, cessando se a mesma avançar 
até a Bahia, sobretudo com orientação 
N.\!\T.-S.E., quando a sêca será total. 

Por outro lado, FP agravando no tró
pico, ou recuando como \!\TF, significa 
pressão em declínio, logo, redução das 
chuvas. 

d) Em resumo: chove com pressão 
elevada, e ventos S. E., notando-se 
extensão para o equador das isóbaras 
do centro de ação, que ocupa todo o 
espaço Brasil-África. 

e) A sêca corresponde ao recuo e re
dução daquela Alta, soprando ventos 
N.E. 

Situação no hemisfério norte: 

a) Quando chove na costa leste, a 
condição no Atlântico norte é de Alta 
dos Açores avançando para o equador, 
com a isóbara de 1 020 mb estendida 
ao sul de 20ºN. e apontando para 
aquêle litoral (40°W.). Tal progresso 
coincide, em geral, com o avanço da 
FP A até as Bermudas, mas não à sua 
posição extrema, pois aí entramos na 
outra fase a saber: 

A Alta dos Açores recua para norte, 
e a pressão declina abaixo de 1 020 mb 
na faixa entre o equador e 20°N. Neste 
período ocorre sêca na costa leste, so
bretudo se uma grande Alta polar se 
situa atrás da FPA que está nas Ber
mudas, e prossegue até o centro do 
Atlântico norte, caso em que a Alta 
dos Açores recuará para norte. 

Chuvas no sul do Brasil 

São precipitações frontais, sem quais
quer fatôres novos: chove numa faixa 
até 1 000 km atrás da FP, a sêca prin
cipiando na Alta polar. Sob Alta Tro
pical extensa as chuvas vão declinan
do no sul. 

África - Na fase de Alta polar no 
sul do Brasil, o anticiclone tropical se 
estende zonalmente pelo Atlântico, e 
alongando ao norte da FP A. 

A África do sul fica assim sob a pres
são elevada daquela Alta, havendo cor
relação positiva com as pressões no sul 
do Brasil, as duas áreas com altas lei
turas de barômetro. Por vêzes a região 
do Cabo está numa "garganta". 

Como sabemos, a FP A, após a dissolu
ção ela Alta polar no Brasil, prossegue 
atravessando o Atlântico, e acaba por 
atingir a África, onde vem remover a 
FPI 

No seu término, porém, ainda per
corre a costa oriental, do Cabo à Gui
né, a pressão (em média 1 015 mb) aí 
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declinando pouco na aproximação da 
FP A. Esta, porém, não pentra em terra, 
apenas tangenciando a costa. Por fim 
ocorre frontólise, a pressão subindo ao 
normal. As suas variações são ínfimas, 
contudo, e bem menores que na Amé
rica elo Sul. 

Êste avanço ela FPA ao longo ela costa 
é simétrico elo trajeto para o equador, 
percorrido pelo ramo leste da FPA se
tentrional. 

Realmente, com a formação de um ci
clone próximo <la Inglaterra, a FP gira 
cm tôrno ao mesmo, caminhando para 
S.E. até atingir Portugal e Marrocos, 
enquanto a FP A sul avança ao seu en
contro, do Cabo à Guiné. 

De qualquer modo, o gradiente bárico 
se dirige na Africa elo mar para terra, 
aquêle sob Altas (Atlântico e índico), 
a última sob Baixas (Sahara, Egito, 
África elo Sul). 

Estas são aprofundadas simultânea
mente sob a influência elos ciclones no 
Atlântico que se deslocam na FPA. 
Mas como a Baixa do Sahara fica con
trolada pelos ciclones da F A (os da 
FPA já ocluiram na Inglaterra), vemos 
que um ciclone ocluso na Europa Cen
tral corresponderá à Depressão do 
Sahara, e à FPI, com Baixa ele 20º a 
40°E. no índico. 

a) Quando as Depressões ela F A, ou 
ela FP A chegam à Europa, a elo Sahara 
segue para norte. Simultâneamente, o 
centro dos Acores e o elo Atlântico sul 
se afastam p~ra oeste. 

b) Se as Depressões na Europa se
guem para leste, o ciclone da FPI pro
gride na mesma direção, enquanto a 
Alta dos Açores cobre o Mediterrâneo 
ocidental, e o sul da Europa. 

c) De um modo geral, nas fases de 
avanço da FPA no Brasil, do Rio 
Grande do Sul para norte, até Minas 
ou o Amazonas, a África elo Sul per
manece sob a dorsal leste da Alta do 
Atlântico Sul, com a FPI mais a sul, 

e zonal. A pressão é elevada no Cabo 
(l 020 a 1 030 mb). 

d) Com avanço reduzido da Frente, 
apenas ao Rio Grande do Sul, a dor
sal se afasta ela África do Sul, com o 
Cabo sob 1 015 a 1 025 mb, e situa
ções de trough. 

e) Com FPA situada no Chile e Ar
gentina, a África do Sul está sob Bai
xa profunda, com FPI em orientação 
N.-S. e pressão baixa (1 008 a 1 015 
mb), as Depressões provindo ele Tristão 
da Cunha, em geral. 

Pacífico sul e norte 

Numa fase de pressão baixa no sul do 
Brasil, com FG na FP A e agravamento 
ele Depressão elo Chaco, nota-se a si
metria descrita a seg.uir: 

a) Ciclone nas cercanias ela Terra de 
Baffin, a 90°W., com Baixa em J. Fer
nandez, a 90ºW. 

b) Dorsal ele Alta polar no Canadá 
(90° a 110°.W.), com Alta na mesma 
longitude. 

c) Depressão mais a oeste, na I. Pás
coa e Baixa no Nôvo México. 

cl) Alta elo Pacífico Sul, de 135° a 
165°W., com Alta do Hawai. 

e) Depressão no Pacífico Sul, a 
I70°vV., e Baixa nas Alentas. 

i) Baixa a leste da Austrália, a 150ºE., 
com Baixa ao norte da Sibéria ou no 
Pacífico Setentrional. 

g) Alta na Austrália, com Baixa no 
Thibet. 

h) Enquanto a pressão vai declinando 
no sul elo Brasil, o que corresponde à 
ausência de passagens Frontais, uma 
extensa faixa de Depressões se estende 
N.-S., na Polinésia, de 155°W. a 
l 55°E. Isto significa forte correlação 
positi-ua e simultânea entre as pressões 
(de I. Raoult, I. Chatam, I. Campbell, 
I. Rarotonga, ou a base de Little Ame-
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rica), e as da América do Sul com ba
rômetro em baixa nas duas regiões, 
numa fase de FC no Chaco. 

Isto porque, com Baixas fixas na Poli
nésia, as FM provindas da Austrália 
não atravessam aquela zona. Isto man
tém a FPP estendida zonalmente, pró
ximo à América do Sul, com Alta Tro
pical na I. Páscoa, e que não se modi
fica. Sem renovação ou chegada de FM, 
a pressão vai declinando na América 
do Sul. 

Simultâneamente, surge no Pacífico 
Norte, em tôrno da I. Midway 
(180°W., 27°N.) uma grande Baixa 
que já vinha se aprofundando desde o 
Japão. Tal Depressão divide a Alta 
do Hawai por um FM dirigida S.W.
N.S. (Fig. 6 quadro 2) 

Ou mesmo por uma FPP zonal, que 
forma grande Depressão a 50°N.; si
métrica das Baixas na Oceânia, tem ela 
ao sul a Alta do Hawai (não confun
dir com outras situações, em que a 
FPP corta a Alta do Hawai, mas sem 
formar Baixa profunda). Nestas condi
ções, e mantendo a Depressão semi-fixa 
no Pacífico Sul, passam, então, por si
metria, sucessiva FM no Pacífico 
Norte, de 155°W, a 155°E., com 
grandes Depressões em baixa latitude 
(25° a 40°N.), o que não deveremos 
confundir com a Baixa das Aleutas. 
A que estamos citando ocorre de l 45°E. 
a 145°W. 

Também com intensa Baixa no Chaco, 
a Alta elo Hawai vai recuando para 
oeste, e deixando a Colúmbia Britâ
nica sob extensa Baixa ela FPP. Poderá 
ocorrer então uma Alta fria no Ca
nadá, com outra simétrica no Pacífico 
Sul. 

Em contraste, nas fases de pressão alta 
ou em elevação no sul do Brasil, sob 
anticiclone polar, nota-se o seguinte 
quadro no Pacífico: 

a) Na zona da Polinésia, ele 155°W. a 
l 55°E., se ocorrem anticiclones e pres
são elevada, isto significa passagem li-

vre das Altas da Austrália para leste; 
como as FPP podem progredir normal
mente em direção à América do Sul, 
a pressão aí se mantém elevada. A cor
relação, ainda positiva, será pois de 
pressão alta nas I. Raoult, Chatam, 
Rarotonga, etc., com alta pressão no 
sul do Brasil. Pode ocorrer que a Oceâ
nia esteja sob Baixas naquela faixa, 
entre os meridianos 155°W. e 155ºE. 

As Baixas suprimem, aliás, a Alta Tro
pical aí reinante. Mas a situação na 
América do Sul permanecerá inalte
rada, com pressão elevada e anticiclone 
polar, se a sul das Baixas citadas, ele 
30°S. a 60° e 155°W. a I55°E. se for
mar um extenso anticiclone polar (no 
Pacífico Sul). 

Tal configuração se propaga através 
do Antártico e resulta em grande Alta 
estacionária ele I. Páscoa até J. Fer
nandez. Esta última Alta conserva a 
FPP com orientação zonal, mantendo 
o anticiclone frio na América do Sul. 

A condição descrita tem corno simé
trica grande Alta do Hawai, a 45°N. 

Esta comanda, aliá:s, os movimentos 
da FIT no Pacífico Norte. Se a respec
tiva Alta se afastar <lo equador, a pres
são aí declinará, com a FIT caminhan
do para norte. 

Quando aquela se aproxima da linha 
equatorial, a pressão sobe, a FIT re
tornando para sul. A situação foi per
turbada na época em estudo pela for
mação de um ciclone tropical, ele pres
são 985 mb, e que progride para 
W.N.W. 

Ainda com relação à Alta de Hawaí, 
se esta avança para leste, cobrindo o 
litoral dos Estados Unidos, e Canadà, 
ocorre simultâneamente o avanço da 
FP A até o Rio Grande do Sul. Pois a 
Baixa do N ôvo México se atenua ou 
desa parece, enquanto a FP A seten trio
nal chega ao Gôlfo do México, deixan
do os Estados Unidos sob Alta fria, 
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simultânea com o progresso do anti
ciclone polar no sul elo Brasil. 

Situação na Austrália e Nova 
Zelândia 

Até agora examinamos, sobretudo, o 
Pacífico oriental. Vejamos o que se 
passa no setor ocidental. 

Numa situação ele pressfio em declin io 
na América do Sul, com agravamento 
ela Baixa do Chaco, nota-se que a Aus
trália se encontra sob domínio de De
pressão na sua costa leste, e ainda mais 
se tal Baixa se estender à Polinésia, 
como vimos. 

Na própria Austrália, sobretudo a 
oeste, domina então Alta tropical es
tacionária, com FPI zonal. Não passam 
na área quaisquer FM, o que vai man
tendo em declínio o barômetro na 
América elo Sul. 

Haverá, pois, uma correlação positiva 
elas pressões baixas no leste da Austrá
lia e sul elo Brasil. 

Quanto à Nova Zelândia, fases de pres
são alta e anticiclone nesta região cor
respondem à Depressão no Chaco e 
pressão em declínio no sul do Brasil: 
A correlação é pois negativa, pois 
aquela condição indica que não há pas
sagens ele FM, nem progresso de Fren
tes no Pacífico oriental. Em tais con
dições, no Pacífico norte, a Alta do 
Hawai, bastante alongada, está divi
dida em dois núcleos separados por 
uma FPP zonal. :Mas nesta não ocorre 
a Baixa profunda que caracteriza a 
simetria com as intensas Depressões na 
Polinésia. (Fig. 7, quadro 2) 

É certo que FPP estendida vV.~E. no 
Pacífico norte impede a formação elas 
FM no Pacífico sul. 

De qualquer modo, se a FPP se ori
entar zonalmente na Nova Zelândia, 
dentro de quatro dias devem terminar 
as invasões frontais no Brasil, surgindo 
o quadro de Depressões no Chaco. 

Numa fase polar ele pressão subindo no 
sul do Brasil, dominado por Alta fria, 
nota-se o seguinte: 

A Austrália está sob grande Alta con
tinental, geralmente dividida por vá
rios FM que provieram elo índico, 
numa correlação positiva de pressões 
com a América do Sul. 

A correlação prossegue negativa na 
Nova Zelândia, então sob grandes 
Baixas. 

Com efeito, as FM levam em média 
8 dias para cruzarem o Pacífico, par
tindo da Austrália. E se a FPP na Nova 
Zelànclia deixa a posição zonal para se 
tornar FM, num prazo ele quatro (4) 
dias esta chegará à América do Sul, 
regenerando a FPA. 

Tal regeneração poderá ser rápida e 
breve, a intervalos curtos, sucedendo 
então invasões sucessivas da FP A no 
Brasil sul, e que no outono acarretam 
pesadas chuvas no N orcleste. 

Neste caso, sucessivas FM, orientadas 
N.-S., vão cruzando o Pacífico sul, com 
grandes Altas, que caminham W.-E., 
desde a Nova Zelândia. 

Vejamos em tal fase, de anticiclone frio 
no sul elo Brasil, qual a situação no 
Pacífico norte. 

a) Com Alta na Austrália, dividida 
por FM móveis, a Alta do Hawai fica 
extensa, mas com dois núcleos acen
tuados, ele l 70°W. a 130°\V. e l 50°E. 
a 170°E. O primeiro corresponde à ru· 
tura da FPP, com transformação ela 
massa polar. 

b) Decr~$cendo a p~·essão ri-a Nova 
ZeLínclia, com Baixas ele 155° a 
180°E., também a Alta elo Hawai se 
enfraquecerú, cortada por trnughs. 

c) Se a faixa l 50ºE. a l 30°vV. estiver 
sob Baixas no Pacífico sul, cortada por 
vários FM, a FPP setentrional oscilarú 
entre o Japão e o estreito ele Behring, 
com ciclones cujo setor quente é for
mado pela Alta de oeste, do Hawai. 
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d) A formação de uma Alta na Aus
trália acarreta o avanço da FPP para 
sul do Japão. E se a Alta fôr muito 
intensa resultará em violento avanço 
da FPP, bem próximo do equador. 

c) Se a FPP se atenuar a leste, 
com Alta fria a l 75°E. no Pacífico 
norte, uma Alta simétrica se formará 
no Pacífico sul. 

Note-se que para as FM poderem ca
minhar livremente no Pacífico sul, 
aí não deverá haver uma faixa extensa 
de Baixa, nem portanto FM no Pací
fico norte. Êste se encontra com uma 
FPP zonal, o que implica em Alta da 
Sibéria orientada W.-E. 

Oceano Índico e Ásia 

Para concluir, resta-nos examinar a si
tuacão nesta extensa área, então carac
teri~ada ao norte da Sibéria, pela F A. 

a) Se na faixa 20° a 30°E. avança um 
anticiclone frio sôbre a Alemanha e 
Europa Central, a FA caminha para 
sul, estendendo-se com orientação 
N.-S. 

Simetricamente, uma FM no Índico 
virá confrontá-la, crescendo a pressão 
na África, em dorsal quente de 20º a 
30°E., que corresponde à Alta na Ale
manha. Há assim duas Altas no Ín
dico, separadas pela FM, que estendi
da N.W.-S.E., confronta um ciclone 
da F A no Ártico. Nestas condições, a 
Baixa do Thibet caminha para S.W., 
trazendo queda de pressão na índia 
(900 mb a 30°N.), o respectivo trough 

aponta para sul no Ceilão. 

b) Se a Fa progride para sul, ocupan
do a Sibéria, fará recuar a Baixa do 
Thibet em direção ao equador. Con
tudo, a pressão logo se eleva na Alta 
elo índico (60 a 11 OºE.) distribuindo as 
FM, e estabelecendo uma FPI zonal. 
Neste caso a FPP se estabelece na Chi
na, enquanto a pressão declina, sob 
Baixa na África do Sul. 

O citado avanço da FIT (que passa 
na Baixa do Thibet) para sul, coin
cide com o recuo para norte, da Alta 
do Hawai. 

c) Se a FM do índico se situar mais 
no centro do Oceano, separando duas 
Altas, haverá avanço da FA até a Chi
na, com orientação N.-S. de FM, e 
Alta naquele país. A pressão é então 
elevada na África do Sul, e também se 
intensifica na Austrália. 

d) Se a Alta do índico caminhar para 
norte, buscando o equador, as dorsais 
frias da FA avançam para sul, e simul
tâneamente a Baixa do Thibet recua 
para norte ou se atenua, situando-se 
em latitude superior a 30°N. Isto co
incide com aumento de pressão na Alta 
do Hawai, que progride para o 
equador. 

e) Como é sabido, os anticiclones do 
índico são mais dinâmicos do que os 
polares, e caminham para a Austrália, 
onde reforçam a respectiva Alta média, 
originada pelo frio do inverno. 

f) Se no índico a FPI tiver aspecto 
zonal e fraco deslocamento, a Alta Tro
pical é aí extensa e poderosa, esten
dida \V.-E. Tal situação coincide com 
FP A, penetrando ou estacionária, no 
Chile e Argentina. 

g) Se, porém, naquele Oceano a FPI 
se encontrar orientada N.-S., como 
FM, cruzando o Índico e penetrando 
na Austrália, a Alta Tropical ficará 
comprimida e alongada, com pequena 
dimensão latitudinal. Corresponde tal 
situação ao progresso da FP A no Brasil, 
do Rio Grande a Minas. 

h) O aspecto isobárico na Ásia assim 
pode ser descrito: 

Sob situação geral da Baixa., com FM 
ou sem Frentes, mas gradiente fraco, a 
FP A progride do Rio Grande do Sul 
até Minas ou a Amazônia. 

i) Se a situação asiática fôr sobretudo 
de Alta polar com FA e FPP zonal, a 
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FPP se encontrará em fraco avanço, no 
Chile e Argentina Central. 

Situação no Rio Grande do Sul 

Com base num estudo anterior, sabe
mos que esta região receberá pouca 
chuva, o que resulta num ano (ou pe
ríodo) mais sêco: 

a) Se as Frentes Polares forem muito 
rápidas, com velocidade acima de 
1 000 km /21 h, cada uma acarretará 
em média 10 mm de precipitação. 

As FP vêm orientadas N.W.-S.E., e 
atingem até 12ºS. de latitude. Após 
quedas de pressão fracas, prefrontais, 
·são sucedidas por longos períodos an
ticiclônicos de bom Tempo. 

b) Em tais condições de freqüentes 
Altas polares, a pouca chuva resulta ele 
Frentes mais lentas e ciclones. Isto ex
plica porque o ano sêco é ele pressão 
elevada. 

c) Freqüentes Baixas na costa orien
tal dos Estados Unidos, ou grande De
pressão neste país, com Alta polar fraca 
no Canadá, redundam em período de 
sêca no Rio Grande do Sul. 

d) A Alta dos Açores é então fraca, a 
FPA setentrional tomando uma orien-~ 
tação de FM, em longitudes baixas. Por 43 
compensação à sêca reinante no Rio 
Grande do Sul chove então no N ar-
deste, se tal condição ocorrer no ou-
tono. 

Restringindo-nos ao inverno (julho), 
o Rio Grande do Sul será mais sêco: 

a) Com Baixa ela Islândia deslocada 
para norte, e a Baixa ela Sibéria para 
leste. 

No mês sêco, aquelas Baixas tendem a 
se unir, separando Altas fracas situa
das nos Açores e no Ártico. (Fig. 8, 
quadro 2) 

c) A Alta elo Hawai é também redu
zida, e de pressão baixa. 

d) A Inglaterra, com pressão baixa 
(1 008-12) se encontra mais fria. Quan
to ao nordeste elo Canadá tem pressão 
elevadas, sob uma Alta no Ártico. 

e) Nos Estados Unidos as Altas mó
veis são poucas (5 a 8 /mês) com tra
jetórias de N.W. até o Gôlfo do Mé
xico, e a seguir de S.W. (Fig. 9, qua
dro 2) 
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Por contraste, o Rio Grande elo Sul 
será bastante chuvoso: 

a) Numa situação ele Frentes lentas, 
estendidas W.-E., e que não ultrapas
sam São Paulo. Neste caso, o Rio 
Grande do Sul não fica coberto dire
tamente pela Alta polar, mas sim pelos 
IT chuvosos prefrontais, formados na 
FPA do Uruguai. 

As FP atingem no máximo 18°S., com 
orientação N.W.-S.E., e depois W.-E. 
Há grandes quedas de pressão, segui
das por intensas variações. No conjunto 
da época chuvosa, a pressão é baixa 
no Rio Grande do Sul. 

A chuva é mais intensa na região, com 
Alta elos Açores poderosa, e FPA esten
dida zonalmente. Aquela Alta cobre o 
leste elos Estados Unidos, havendo 

grande Baixa no oeste, e Alta polar no 
Canadá. 

Os anticiclones caminham de W.-E. 
nos Estados Unidos, sendo bem mais 
freqüentes (8 a 12 cada mês) que na 
época sêca. 

As Baixas da Islândia e Sibéria se des
locaram ao norte da Europa, com a 
Alta dos Açores provocando pressão 
elevada (10-16-20) na Inglaterra, ago
ra mais quente. 

A Alta elo Hawai, também extensa, 
tem agora pressão elevada. As Altas 
dos Açores e do Ártico se tocam, se
parando Baixas na Islândia e Sibéria. 
(Fig. 10, quadro 2) 

Assim, o Canadá nordeste e o Labra
dor apresentam pressão baixa, pois o 
ciclone da Islândia está mais para 
oeste. 

-------------- ---------------

AS CHUVAS DE 

Em prosseguimento ao exame dos fa
tôres que, numa escala mundial, pro
duzem as precipitações no Brasil, estu
daremos agora as condições reinantes 
em outubro de 1957, mediante uma 
análise das 93 cartas do Tempo corres
pondentes. As figs. estão nos quadros 
de n.0 8 a 19). 

Situação na América do Sul 

No extremo meridional do Brasil ocor
reram, naquela época, as seguintes va-

PRIMAVERA* 

riações barométricas: (Fig. 5a, qua
dro 19) 

Tais oscilações assim poderão ser ex
plicadas: (Figs. la até 4a, quadros 
15 a 18). 

De 1 a 2, a Alta do Atlântico Sul pe
netra no continente, avançando para 
oeste, o que justifica o aumento 
da pressão, aliás reduzido, e provocado 
sobretudo pelo deslocamento da Terra 
ele Palmer até o mar de vVedclell, de 
uma Depressão Antártica ele 965 mb. 

DATAS 

Pres.~ão snbindo ... . 
Pressão descemio ...... . 
J\' áximos ... 
J\Iáximos sccnndArio. 
J\línimos .... 

1 - 2 
2 a 6 

2 

6 

6 a 11 
11 a 1S 

11 
16 

15 - 18 

* Estudo realizado no Conselho Nacional de Pesquisas. 
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26 a 30 

30 

28 



Uma vVF, originada em ciclone ela 
FPP situado ao longo do Chile, vem 
recuando neste período na Patagônia. 
Já a partir de 3, o cita elo ciclone che
ga à Terra do Fogo, situando-se a res
pectiva KF sôbre o sul do Chile. A 
condição de Baixa logo se estende à 
Argentina Central, e assim a Alta elo 
Atlântico principia a recuar. A pres
são declinará portanto dia 3 até 6 no 
sul do Brasil, mais afetado pela De
pressão elo Chaco, que se escava de 
1 010 mb (dia) até 1 000 rnh (a 6). 

Simultâneamente, e impelida para nor
deste por uma dorsal do Chile, a KF 
já citada progride até o eixo ele dila
tação no Prata, dando origem !ts on
dulações ela FPA. Esta se situará a (i 

no Uruguai, seguida ele perto por urna 
Frente secundária, provinda elo Pací
fico, e que a 5 alcança a Patagônia. 

Note-se que de 1 a G, além da grande 
}faixa frontal na Argentina, persiste 
uma Depressão ele 970 mh na Terra do 
Fogo, na qual mergulha a terceira KF, 
proveniente ela FPP, e que se apresen
tara a 6 na costa chilena. No período 
2 a G, como é fácil verificar, a Alta elo 
Atlfmtico Sul vai se afastanclo ela costa, 
onde a pressão declina perto de 10 rnb. 

De 7 a 9 a pressão se eleva pouco, 
uma vez que a FPA vai progreclinclo 
sôbre o Uruguai e o Rio Grande do 
Sul, êste último só atingindo a 9. A 
Frente secundária, ainda nítida a 7, 
desaparece no dia seguinte, pois será 
afetada pela terceira FPP. Esta, com 
efeito, cortando a Patagônia a 7, p a 
8 experimenta FG no campo da FPA, 
a 9 tomando o caráter ele secundária 
da FP A anterior. 

Assim, embora com pressão crescente 
ele 6 a 11, as condições no sul do Brasil 
serão de Baixa Frontal no período 5 
a 8. Isto porque a penetração da Alta 
elo Chile, anunciada a 8, já permitira 
formar um anticiclone frio a 9 sôbre 
a Argentina, com pressões elevadas, de 
1 032 mb. 

A seguir, e desligada elo centro do Chi
le, aquela Alta impele no dia 10 a FP 
até o Paraná, com aumento baromé
trico acentuado no sul elo Brasil. 
Aquêle atingirá um máximo a 11, 
quando a FP, já sob forma de \VF em 
São Paulo, alcança o Trópico. 

A região meridional se encontra então 
sob Alta marítima ele 11 a 12 

Vejamos porque, após reduzido per
curso, ocorre um recuo como \VF a 
12-l:l. Com efeito, abstraindo a desccm
tinuiclacle fraca que passa a I0-11 na 
Patagônia, j;'t a 10 nova FPP se acerca 
da Terra elo Fogo, a 11 penetrando no 
continente, com avanço para norte. 

Sob a respectiva atuação, a Baixa elo 
Chaco se reconstituid novamente a 12, 
acarretando o recuo da \VF anterior 
para a bacia elo Paran~í, enquanto a 
AI ta polar irú se colocar ao largo ela 
costa sueste elo Brasil. 

O período 9 a 12 é pois de anticiclone 
frio no sul elo País, o respectivo avanço 
sendo permitido pela condição de FPP 
zonal em latitude elevada (55ºS.) no 
Pacífico. 

Já a 13, rompida aquela FPP, o seu 
ramo oriental se situará no Atlàntico, 
enquanto a \VF agora recua até o li
toral. 

Um eixo de trnugh, ao longo elo me
ridiano GOº\V se estenderá ela Terra ele 
Palmer, onde ocorre uma Baixa de 
965 mb, até o Chaco, sob 1 012 mb. 
Naquela Baixa persistem as Frentes elo 
ramo ocidental da FPP. A H, por fim, 
o Brasil volta ao domínio elo ar Tro
pical, a pressão tendo declinado de 11 
até 15, enquanto a FPA só se mantém 
muito a leste, na área de Tristão da 
Cunha. 

Sôbre a Argentina nota-se nova FP A 
no Rio ela Prata, estendida a 40°S., bem 
como a invasão pelo ramo oeste ela 
FPP na Patagônia. 
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Persiste a Baixa do Chaco, numa con
dição que domina a 13-14 o sul do 

Brasil, intensificada a 15, sob 1 002 mb. 
Nesse dia a FPA sofrerá refôrço, atin
gindo a fronteira Uruguai-Rio Gran
de elo Sul. A Argentina fica cortada 
pelas Frentes já citadas, a 40°S. e na 
Patagônia. 

Ao sul da última, uma dorsal do Chile 
permite antecipar nôvo anticiclone, 
que poderá atingir os Estados meri
dionais. A 16 com efeito a pressão se 
eleva bastante, com a formação e 
avanço, até Santa Catarina, de um an
ticiclone polar que vai deslocar a FP A 
até 27°S.; enquanto isso, a FPP se situa 
a 40°5. na Argentina e Atlântico, atin
gindo S. Georgia. 

A 17, porém, a penetração ele um ci
clone ele 975 mb na Terra elo Fogo 
(o mesmo que na véspera se encontrava 

a sudeste do Chile, com 985 mb) virá 
modificar a situação: A pressão declina 
então no Brasil, pelo recuo da FP A 
até o Uruguai, sob forma de \VF, for
mando-se uma Baixa de 1 000 mb no 
Rio da Prata. 

A 18, o avanço da nova FPP até o 
centro da Argentina, como rotação em 
tôrno ao ciclone que se desloca no mar 
ele W edclell, permitirá o progresso da 
FPA até o Rio Grande do Sul, impe
lida por uma dorsal proveniente da 
Alta do Chile. Observamos assim, após 
o pequeno máximo a 16, um declínio 
bárbaro a 17 e 18, enquano a situação 
geral ela Baixa, vigente de 13 a 19, só 
será interrompida a 16, sob Alta fria. 

De 18 a 21 a pressão vai se elevar, uma 
vez que o anticiclone polar, ainda sim
ples dorsal do Chile a 19, se destaca 
isoladamente a 20 e 21 caminhando 
para o Atlântico, impele a FP A até o 
Paraná, embora com recuo a 21 como 
WF. Aquêle avanço foi possível de 18 
a 20, por se encontrar a nova FPP es
tendida zonalmente, no Pacífico Sul, e 

sem qualquer FM, condições que re
corda a elo período 9 a 12. 

Vemos assim que "FPP zonal em la
titude elevada (55°S.) no Pacífico, pa
rece necessária ao ayanço da Alta fria 
no sul do Brasil". 

A 22, com a penetração na Patagônia, 
da nova FPP, a FPA entrará em disso
lução, caindo a pressão no País, sob 
Baixa no Paraná. A Alta polar perma
nece no Oceano, entre 25º e 40°S. De 
21 a 25 nota-se declínio barométrico 
generalizado, uma vez que a FPP si
tuada na Argentina já se reforça a 
2'1 no eixo de dilatação da FP A. A FP 
anterior sôbre o Brasil já se dissolvera 
aliás a 23. No Pacífico, de 22 a 25 as 
FM estacionam a 140º\N., com refôrço 
da Alta elo Chile. Já agora, constituída 
intensa Baixa a 25, a dorsal do Chile 
prenuncia o anticiclone frio ele 26, com 
centro no Rio Grande do Sul, e que ~ 
levará a FP até São Paulo, com au- 47 
menta da pressão só neste dia. 

Isto porque a presença da nova FPP, 
que desde 24 penetrara na Patagônia, e 
persiste a 25 e 26, acarreta a 27 e 28 
o recuo da Frente no Brasil. A pressão 
declina portanto ele 26 a 28, quando 
aliás a non FP logra atingir Santa Ca
tarina. 

Uma Alta polar se forma então na Ar
gentina, atravessando o sul do Brasil 
ele 29 a 31, data em que Yirá se situar 
no oceano. A FP permanece no Tró
pico de 29 a 31, mesmo porque a Alta 
do Chile está bem definida; e só de 
29 a 31 outra FPP, aliás zonal e em 
altas latitudes, forma ondulações pró
ximo ao continente. Trata-se da ter
ceira FPP nestas condições no mês, e 
que como as anteriores (9 a 12, e 18 
a 20) permite avanço do anticiclone 
frio no Brasil meridional. Êste cami
nha de 26 a 31, comecando a se dissol
ver na última data (como Alta marí
tima a sueste), pela atuação de nova 
Baixa da FPP na Terra elo Fogo. 
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Resumiremos, no quadro a seguir, o 
que ficou dito: 

Concluiremos portanto que: 

a) O centro de Alta do Atlântico Sul 
penetra no continente pela costa leste 
nos períodos de 1 a 3, 9 a 12, 21, 22, 
29 a 31, quando a pressão ali se eleva. 
Ora, só ele 1 a 3 aquêle centro tam
bém penetra no litoral sueste, já nos 
demais períodos tal região s.e encon
trando sob Alta polar. 

Dêsse modo, condições de ausência de 
Frentes, sem Baixa, central clefenida, 
ou FP instalada no sul, significam au
mento da pressão no litoral leste, co
berto pelo centro ele ação. 

Êste irá recuar contudo, trazendo de
clínio barométrico, sempre que a Baixa 
do Chaco se intensificar, como ocorre 
nos períodos ele 4 a 8, 13 a 20, 23 a 28, 
incluindo aliás fases de ciclone frontal. 

-------- ··--------------

CIRCULAÇÃO HEMISFÉRICA 

Procurando agora detalhar o que foi 
observado nas cartas, vejamos a- situa
ção no: 

Dia 1 - A FPP apresenta no Pacífico 
Sul um ciclone ele 1 000 mb. a 95°W., 
dividindo as duas Altas daquele oceano. 
Ao oeste temos área de Baixas (135°W. 
a 170°vV.), seguindo-se pequena Alta 
a 180°\V., e nova Depressão frontal de 
970 mb. sôbre a Nova Zelândia. A Aus
trália fica sob Alta (de 120º a 145ºE.), 1 

tal como o índico, de 50°E. a IOOºE.. 

Em longitudes aquém de 65º\V. en
contramos um ciclone de 965 mb da 
Terra Palmer às õrcadas, onde termina 
a KF da FPP. A Alta do Atlântico apre
senta dois centros separados por Fren
tes cm Tristão ela Cunha, enquanto a 
FPI, ainda zonal, tem infcio ;numa 
Baixa ele 1 005 mb situada na África elo 
Sul. 

Por comparação ao hemisfério norte, 
ocorre simetria entre a Alta polar no 

Canadá e Estados Unidos, de 85° a 
110°W"., e a Alta elo Chile, de 75° a 
ll 0°\iV .. A FP, que atravessa a primei
ra, forma uma Baixa ele 990 mb ao 
sul ela Terra de Baffin a 70°W., si
métrica da Depressão do Chaco. Outra 
Baixa a 115º\iV (norte do Canadá) 
prolonga-se como trough pelo Nôvo 
México, refletindo simetricamente na 
Depressão a 95°\·V do Pacífico Sul, e 
que separa as Altas elo Chile e Oceâ
nia. A 25ºvV., a dorsal que aponta pa
ra sul, emitida pela Alta da Irlanda 
de 1 035 mb, corresponderá a uma 
dorsal para norte a 25º\V; na Alta elo 
Atlântico Sul. 

Entre os anticiclones elos Açores e ela 
Irlanda, a FM forma um trough a 
35º\i\T., e que confronta o IT situado 
no litoral leste elo Brasil. Dêsse modo, 
"com FP A no Atlântico Norte esten
dida N-S, como FM, serão prováveis 
chuvas na costa brasileira". 

DATAS 

Passagem da FP A .... . 7 
Alia Pohr .......... . 
Baixa elo Chaco. . . . . . . 5 a 9 
Alta Tropiral Intensa... 1 a .5 

9 a n 
\) a 12 

Press'io snliinclo. 1 a 2 6 a 11 
Pressão clescenclo. . . . . . 2 a 6 

15 a 16 
l6 

10 a l\l 

11 a lS 
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Um exame acurado da carta Tropical 
indica o seguinte: 

a) A 35º\"7'. simetria entre a FM do 
Atlântico Norte e o IT no litoral do 
Brasil. 

b) Confronto a 25°W. entre a dorsal 
da Alta da Irlanda, que aponta para 
sul, e a da Alta do Atlântico Sul, que 
aponta para norte. 

c) Baixa do Chaco a 65º\"7'., ainda 
fraca, com Depressão atenuada a 
65°W., no Atlântico Norte (latitude 
40°N.). 

el) Correspondência entre as Depres
sões ao sul da Terra de Baffin 
(75°W.), e da Terra de Palmer 
(70°W.). 

e) Já' a Alta dos Açories, impelida 
pela EP anterior, nas Bermudas, emite 
uma dorsal, entre 50° e 65°vV., e que 
confrontará a Baixa da América do 
Sul, e a dorsal de Alta no Peru. A si
metria desta última torna-se mais ní
tida com a Alta dos Estados Unidos 
a 95°W .. A Alta do Pacífico Norte 
emite uma dorsal de 140°W. a 155°W .. 
Persistem simétricas a FP, de 115°W. a 
55°\"7'., no hemisfério sul, e a FP nos 
Estados Unidos. 

Já na América do Sul, a FPP cruza a 
Patagônia, com grande Baixa, das ór
cadas à Terra de Palmer, mas que não 
evolui a ponto de afastar a Alta do 
Atlântico. Esta penetra até 63ºvV., sen
do simétrica do centro de Alta dos 
Açores. J. em Tristão da Cunha, o 
trecho final da FP A anterior será en
contrado ele 10º a 25ºvV .. 

Dia 2 - No hemisfério sul os sistemas 
descritos na véspera caminham para 
leste, e em média 10° de longitude. A 
Baixa de 990 mb se aproxima do Chile 
meridional, enquanto a das órcadas 
atinge com 965 mb o sul das I. Sand
wich. Quanto à Alta do Atlântico Sul 
permanece muito extensa, de lüºW. 
a 60°W., com Depressão e Frentes a 
5°\"7'., a leste de Tristão ela Cunha. 

Por comparação ao hemisfério norte, 
vemos que a dorsal ele Alta no Atlânti
co Sul confronta a 25°W., a extremida
de meridional do anticiclone na Ir
landa. Da Baixa situada na I. Geórgia, 
a 30ºW., segue um trough que atraves
sa o centro ele ação a 30°W., e tem sime
tria com o ciclone e a FM, também a 
30°W., no Atlântico Norte. Ocorre 
ainda croresponclência entre a Baixa 
a 65ffW. no Labrador e a Depressão 
elo Chaco; ou entre a Alta polar no 
Canadá, centrada a 90°W., e a elo Chi
le, ambas se alongando de 80º a 95°W .. 
Neste dia, a FP A que corta os Estados 
Unidos avançou 10º para SE, enquanto 
a FPP ela Patagônia registrou um pro
gresso ele 12º para E., na respectiva 
KF. A Baixa ele 1 000 mb situada a 
90°W. é simétrica ela Depressão ele 
990 mb ao largo elo Chile. 

Entre 100° a 125°W. ondula a FPP, 
com intensa Depressão no Canadá, de 
1 000 mb, enfrentando a Alta elo Chile. 
Por contraste, a do Pacífico Norte, a 
145°\"7'., confronta as Baixas das ilhas 
no leste ela Oceânia, entre as quais ci
taremos Rarotonga. 

Há um extenso trough a 30ºW., que 
proveniente elo Atlântico Norte, corta 
a Alta do Atlântico Sul, até a Depres
são ele 970 mb a sudeste da I. Georgia. 

Dia 3 - A FPP que penetra na Pata
gônia forma uma Baixa ele 990 mb na 
Terra elo Fogo. Prossegue extensa a 
Alta elo Atlântico Sul, enquanto a elo 
Chile se definirá melhor. As FM cami
nham para E. com grande Baixa ao 
sul ela Nova Zelândia e uma Alta na 
Austrália. Quanto à. África do Sul per
manece sob Depressão enquanto o cen
tro ele ação do índico se torna alon
gado, e sobretudo zonal. 

Prossegue o avanço, para S.E., ela FP A 
no Atlântico Norte, mas limitado a 
200 km e deslocando a grande Baixa 
oclusa de 990 mb na Terra Nova. O 
progresso frontal é mais nítido a 50°W. 
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Dêsse modo, a atuação daquela Baixa 
faz situar o centro elos Açores de 
65ºW. a l 45ºW., definindo um trough 
na América do Sul de 50°W. a 70°W. 
Há simetria entre a isóbara de 1 020 
mb na Alta do Atlântico Norte (45° a 
50ºW.) e a dorsal no Atlântico Sul, a 
45ºW. Também a FM em dis
solução no Atlântico Norte a 30°W. 
prolonga-se como IT no Atlântico 
Sul, cortando nesta longitude o 
centro de ação . Já a dorsal a 
25ºW. elo anticiclone na Irlanda, de 
1 030 mb, é pouco nítida; mas con
frontam-se aquêle centro, de 10° a 
20ºW., e a dorsal de Alta no Atlântico 
Sul, também de 10° a 20°W. 

A lOºE., extensos troughs nas Baixas 
da Noruega e Báltico se alongam ao 
índico, com Depressão a 10°E. A Alta 
na área dos grandes Lagos, de 70° a 
95ºvV., corresponde à forte dorsal do 
anticiclone do Chile nas mesmas lon
gitudes. Já a Baixa de ll0° a 120°W. 
nos Estados Unidos, ao norte ele um 
ciclone tropical, prolonga-se como 
trough no anticiclone elo Pacífico Sul, 
ao norte ela l. Páscoa. 

Dia 4 - Prossegue o progresso para 
leste, a FPA já se formando na Argen
tina, como evolução da FPP. 

O anticiclone do Chile penetra na 
América do Sul, enquanto a Alta elo 
Atlântico se mantém forte, já cobrindo 
a África meridional. O centro do ín
dico, recortado por FM, acarreta si
tuacão de Baixa na Austrália, com urna 
Alt~ se aproximando da Nova Zelân
dia. A sudeste, sôbre a l. Scott, nota-se 
grande ciclone de 960 mb. 

Quanto aos centros do hemisfério nor
te, demonstram apenas fraco progresso 
para leste; mas como a Alta do Canadá 
chega a 60ºvV., e do Chile também 
penetra até a mesma longitude, dando 
início às oscilações da FP A. 

Aquela Alta ela América setentrional 
se alonga de 60°\'\T. a 95°W., tal como 
a parte leste do anticiclone do Chile, 

que impele a FP A até o rio da Prata. 
Ternos a leste, no hemisfério norte, 
uma grande Baixa oclusa de 35º\'V. a 
60ºW., simétrica da Depressão nas l. 
órcadas. A primeira emite um trough 
a 35ºW., .que cortad a Alta do Atlân
tico Sul junto à costa leste do Brasil, 
com aspecto de IT. 

Já a 10-15°W. a Alta da Irlanda cor
responde à dorsal de Alta, no Atlân
tico Sul, próximo à África (10°W.). 
Ocorre urna Baixa no oeste dos Es
tados Unidos, ele 100-125ºW., simétrica 
do trough na Alta do Pacífico Sul, en
quanto a respectiva dorsal a oeste con
fronta a dorsal ela Alta ele Hawai, am
bas a 135°W. 

Por outro lado, uma Alta se estende 
da Irlanda até a Polônia, a 20ºE., nas 
mesmas longitudes elo anticiclone elo 
Atlântico Sul. A Baixa sôbre o Bál-
tico, de 20° a 30ºE., é simétrica das 
Depressões no índico Sul, enquanto a i-
Alta dêste oceano confronta o antici- _51 
clone da Sibéria, ele 1 020 mb, entre 
40º e 60ºE. Segue-se a Baixa de 70° a 
lOOºE. na Ásia, correspondendo à De-
pressão que se estende ao Antártico, 
entre as Altas do índico. 

Quanto à Alta na China, de 1 030 mb, 
~~1tre 100º-120ºE., corresponderá à do 
índico, a oeste da Austrália. Por fim 
ocorre simetria entre a Baixa de l 60ºE. 
a 170°W., a leste elo Japão, e uma De
pressão muito extensa sôbre a Nova 
Zelândia, bem como entre as Altas elo 
Japão e Austrália, a 140°E. 

De 1 a 4, a FPA setentrional só ayan
çou em latitude, com maior intensi
dade, até o dia 2, progredindo sobre
tudo em longitude a 3 e 4. 

Dia 5 - Com pequeno progresso para 
leste, a carta se assemelha à anterior. 
Sob FP A zonal, a 40°S., situa-se no 
Atlântico poderosa Alta de l 030 
mb, desde a América até a África. 
No Pacífico e índico há principal
mente FMs, que pouco afetam a 
Alta do Chile, bastante extensa e 
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de centro na I Páscoa. Note-se a gran
de Baixa no índico a lOOºE., que 
reduz a Alta tropical. 

De 3 a 5 a FP A se torna mais zonal 
no Atlântico, ocorrendo maior número 
de FM nos outros oceanos, que em 1 
e 2. No Atlântico Norte, a Baixa ao 
sul das Bermudas, já notada no dia 
anterior, agora se aprofunda a 1 005 
mb no meridiano 75°W. 

A simetria implica em zonas depres
sionárias na América do Sul, entre 
65°-7 5°\'\T. A FP A avança pouco em la
titude, e em longitude caminha de 
35°W. (dia 4) a 30ºW. (dia 5). Já a 
FP no Atlântico Sul progride bastante 
sôbre o oceano, e pouco no continente, 
só até o rio da Prata. 

Temos portanto: KF no Gôlfo do Mé
xico, entre 75°-95°W., e igualmente 
no Pacífico Sul (65° a 95ºW.). Quanto 
à Alta do Canadá, pràticamente esta
cionária de 4 a 5, estende-se de 70°W. 
a 95°W.; e corresponde à dorsal mais 
a leste, da Alta do Chile, também de 
70°W. a 95°W. Esta será cortada a 
l05°vV., pelos troughs de Baixa que 
confrontam a Depressão de 1 010 mb 
no Canadá. 

Já a leste, grande Baixa oclusa se es
tende entre 55°W. e 25°W., dando lu
gar a pequena Alta dos Açores a 50°W., 
e que confrontará a dorsal do centro 
do Atlântico Sul. Daquela Baixa parte 
um trough a 30°W, e que cortará a 
última Alta citada. 

Enquanto isso o anticiclone na Baía 
de Biscaia, com 1 030 mb, resulta numa 
dorsal a 10°\'\T., simétrica da existente 
na Alta do Atlântico Sul. 

Também ocorre confronto de 20º-30°E. 
entre os anticiclones nos Balkans 
(1 025 mb) e na África do Sul. 

Dia 6 - FPA ainda zonal a 35°S.; en
quanto FM e Baixas caminham para 
E. no Pacífico Sul, deixando a Nova 
Zelândia sob Alta, e igualmente a Aus
trália. O domínio de Baixas ocupa a 

faixa de 12ºW. a 180°, ocorrendo 
trough a 165°E. e Depressão de 970 
mb, de 90° a 11 OºE. No índico a 
situação é análoga à anterior. A Baixa 
das Bermudas se agrava a 75°W., avan
çando a FP A até Cuba, mas com dorsal 
de 80° a lOOºW. fraca, enquanto a Alta 
fria nos Estados Unidos confronta a 
do Chile. 

Outra dorsal ocorre de 45°W. a 60°W., 
a Baixa da Groenlândia ocupando o 
trecho de 40° a 15°W.; mas de 0° a 
10°W. temos Alta na Inglaterra, simé
trica da existente no Atlântico Sul. 
Também Baixas a 150°W. no Pacífico 
Norte e Sul, confirmando o "Princípio 
de Simetria". 

Dia 7 - A Alta do Chile, mais redu
zida, se assemelha à do Atlântico Sul, 
com FP A dissolvendo neste oceano. 
No te-se a situação de Baixa na África 
do Sul, e de grande Alta no índico, 
mas Baixa de 986 mb próximo à Aus
trália; esta aliás sob Alta, bem como 
a Nova Zelândia. 

Sob Depressões e FM se apresenta a 
faixa 140° a 17°W. Por simetria com 
a Alta elos Açores ocorre pequena Alta 
polar na Argentina a 55°W., en
quanto a FM a 25ºW. corresponderá 
a um trough no Atlântico Sul. 

Dia 8 - Embora a Austrália perma
neça sob Alta, já a Nova Zelândia e 
o setor de I 70°E. a l 40°W. encon
tram-se sob extensas Baixas e vários 
FM. Alta do Chile alongada, de 70°W. 
a 140°\'\T., tal como a do índico, de 
40°E. a l 10°E., com a respectiva FPI 
já zonal. No Atlântico a FPA, já em 
clissloução, oclui na grande Depressão 
das órcadas. 

Também sofre frontólise a antiga FP A 
no Atlântico norte, nova descontinui
dade ocorrendo nos Estados Unidos e 
Canadá. 

Temos então: grande Baixa na Islân
dia, a 30°W., simétrica da existente 
nas órcadas; segue-se FM na faixa 
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20º-30ffW. A Alta polar se transforma 
em Tropical a 45º\'\T., com dorsal para 
sul a 55°-60°\'\T., simétrica da Baixa do 
Chaco. Para esta última aponta nova 
Baixa na Terra Nova a 60°W. Tam
bém nos Estados Unidos, Alta a 90ºW., 
seguida ele trough a 105°W. e nova 
Alta a 110°\V. A primeira é simétrica 
da dorsal do Chile, com grande Baixa 
a 130°W., e Alta a 150°W. 

Houve portanto um recuo da FP A. 

Dia 9 - Progredindo para leste, a Alta 
do Chile penetra na América do Sul, 
uma FM com grande Baixa se situando 
a oeste daquela Alta, a 135°W. 

O anticiclone do Atlântico, enfraque
cido, dá lugar a uma Depressão na 
África elo Sul, enquanto a FPA oclui 
nas I. Sandwich, em ciclone ele 960 mb. 
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A Alta do índico, ainda extensa, deixa 
a Austrália sob Baixa, tal como a Nova 
Zelândia em Depressão de 1 000 mb. 
Reforça-se a Alta polar dos Estados 
Unidos, com 1 030 mb, enquanto a 
FPA progride para S.E., e a Alta dos 
Açores para E. No te-se aliás a Baixa 
da Terra Nova, de 50°W, a 65°W., si
métrica da Depressão frontal na Amé
rica do Sul. 

De 50° a 70°W. ocorrem dorsais ao 
sul da Groenlândia e oeste do Atlân
tico, simétricas da Alta polar que pe
netrou na Argentina. Já o extenso an
ticiclone frio dos Estados Unidos, de 
75° a 120°W., é simétrico da extensa 
Alta do Chile. Notem-se as condições 
descritas: Alta dos Açores de 25°W. a 
50W., simétrica da existente no Atlân
tico Sul. Segue-se um trough a 30°W., 
e nôvo anticiclone de 20ºW. a 30°E., 
simétrico da Alta na África do Sul. 

Há porém um trough a 50°W, que 
principia na Terra Nova e separa uma 
dorsal, a oeste da Alta dos Açores, cor
respondente ao anticiclone polar na 
Argentina. 

Dia 10 - Os vários centros de ação 
sofrem atenuação, enquanto a FP A zo
nal avança até 35°S., notando-se 
grande Baixa de 970 mb na I. Bouvet. 
A Alta do Chile se estende de 70° a 
115ºW., com Baixa e FM a 125°W. 
Uma FPP, aliás zonal, ao sul da Terra 
do Fogo, prolonga aquela FM. Já o 
avanço da FP A setentrional para o 
Gôlfo do México indica maior pro
gresso da FP ao Rio Grande do Sul. 
Como na véspera, a dorsal de oeste da 
Alta dos Açores corresponde ao anti
ciclone polar na Argentina de 50° a 
70ºW.; e a Baixa na Terra Nova, de 
45° a 60ºW., é simétrica da Depres
são frontal no Rio Grande do Sul. 

A Alta dos Açores se estende entre 20° 
e 45°W., confrontando a Alta do 
Atlântico Sul. Já o extenso anticiclone 
nos Estados Unidos, de 70° a 125°W., 
corresponde à grande Alta no Chile, 

nas mesmas longitudes. A oeste temos 
Baixa a l 30ºW., simétrica da grande 
Depressão na I. Pitcairn. Uma Alta de 
135° a 160ºW. no Pacífico Norte cor
responde à Alta mais a leste, na Aus
trália. 

Dia 11 - Permanecem fracos os anti
ciclones tropicais, o do Chile entre 
70°W. e llOºW., enquanto a FPI toma 
orientação de FM, condições de Baixa 
ocorrendo de llOºE. (Austrália) a 
l lOºW. (I. de Pascoa). FPP na Patagô
nia, e FP A ativa, mas com ciclone a 
norte de Geórgia. Persiste o avanço da 
FPA setentrional com perfeita sime
tria: Baixas a 35°W. ao sul da Groen
lândia e ao norte da I Georgia. Alta 
dos Açores de Oº a 45°W com o anti
ciclone do Atlântico Sul enquanto a 
Alta polar em Tristão da Cunha con
fronta o núcleo de l 025 mb dos 
Açores. 

Alta polar na Argentina, de 55°W. a 
65°W. correspondendo à dorsal dos 
Açores, mais fraca. Alta nos Estados 
Unidos e Canadá, de 70°W. a 110°W., 
simétrica de extensa Alta do Chile. 

Dia 12 - Situação de grande FM no 
Atlântico, com Baixa em Tristão da 
Cunha na FPA, esta contudo zonal. a 
25°S. 

Prosseguem reduzidos os centros de 
ação, notando-se condições de Baixa 
desde a Austrália até I I0°W. 

No hemisfério norte a FPA avança 
pouco para sueste, enquanto a Alta dos 
Açores pràticamente desaparece. 

Devido à simetria, a Alta nos Estados 
Unidos, de 70° a lOOºW. corresponde 
à do Chile, enquanto a Baixa a 70°W. 
enfrenta a do Chaco. 

De 35°W. a 60ºW. nota-se dorsal dos 
Açores simétrica da Alta polar na Ar
geptina. 

Dia 13 - O centro de ação quase de
sapareceu, havendo condições de Baixa 
desde SOºE. até 115°W., contra fraca 
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Alta na Austrália. Sôbre o Atlântico 
Sul notam-se dois sistemas frontais. 

Ocorre a correspondência normal da 
Alta dos Estados Unidos com a do Chi
le, e da Baixa a leste das Bermudas 
com a do Chaco. 

Também da grande Baixa ao sul da 
Groenlândia com as das órcadas e Pal
mer ou a dorsal dos Açores, de 57 a 
30°W., com a Alta polar no sueste do 
Brasil. 

Por fim, correspondem-se as Baixas na 
Noruega e Tristão da Cunha ou nas 
Aleutas e ao sul da I. Pitcairn, cul
minando na simetria entre as Altas do 
índico e da Sibéria, de 40° a l 30°E. 

Dia 14 - Começam a se definir melhor 
os centros de ação, ainda fracos, com 
o Atlântico Sul cortado por FP zonal, 
bem corno o índico. Já o Pacífico está 
sob FM, com penetração na América 
do Sul. Ocorre formação de Alta a 
l 40°W., mas condição de Baixa na 
área da Nova Zelândia. 

Como sempre, correspondem-se as Al
tas nos Estados Unidos e Chile, ou nos 
Açores com as do Atlântico Sul, inclu
sive a polar. 

Dia 15 - No Pacífico Sul surgem três 
anticiclones, separados por FM, e no 
Atlântico uma extensa Alta tropical, 
com dorsal polar para sul, estendida 
desde Tristão da Cunha até as I. Sand
wich. O índico permanece sob duas 
Altas. 

Prosseguem as condições já citadas: 
Alta no leste dos Estados Unidos, de 
90 a 65°W., simétrica da Alta do Chile. 
Trough a IOOºW. no Mississipe, com 
Baixa a I00°W. no Pacífico Sul. Alta 
no oeste do Canadá, de 100° a 130°W., 
confrontando Alta no Chile. Igual
mente Altas no Hawai e na Polinésia, 
de l 45°W. a 160°W., e grande Baixa 
nas Alentas, de 150°W. a 160°E., simé
trica de Baixa no Pacífico Norte e na 
Nova Zelândia: ou Alta na Sibéria de 
60ºE. a 120°E., correspondendo à Alta 

no índico Sul. Também simétricos o 
anticiclone na Europa de 10°W. a 
30°E., e os do Atlântico Sul e índico. 
Ou a Baixa na Groenlândia, a 35°W., 
com a existente em S. Georgia. Ocorre 
ainda simetria entre a Alta dos Açores, 
de 20°vV a 50°W., e a do Atlântico 
Sul. Ou do trough a 65°W. no Canadá 
com a Baixa no Chaco. 

Foram notados avanços simétricos ela 
FPA no Atlántico Norte e Atlântico 
Sul. 

Dia 16 - A Alta do Chile ganha ex
tensão de 70° a 150°W., separada por 
uma FM a 160°W., da Alta ao norte 
ela Nova Zelândia. Enquanto isso, o 
centro do Atlântico Sul está enfraque
cido, e ligado à Alta polar de 20ºW. a 
15°E. 

Na África do Sul a situação é de Bai-
xa, mas no índico ocorrem duas Altas. 
Tanto na Austrália como na faixa de l ss 
120º a 175°E. dominam condições de 
Baixa. 

O avanço para a costa leste, da Alta 
polar nos Estados Unidos e Canadá a 
70°W., também acarreta a penetração 
da Alta do Chile, e respectiva dorsal 
no Rio Grande do Sul. Condições de 
Alta entre 450"\,Y. e 90ºW. significam 
por simetria um anticiclone no Atlân
tico Norte, de 45° a 90°W., e com FP A 
estendida de 30º\"7". a 65°W. em am
bos os hemisférios. Há uma Baixa a 
35°W., e dorsal de Alta do Chile de 
lOOºW. a 140°vV.; mas o trough na 
Baixa dos Aleutas a 155°W. correspon
de a extenso trough no Pacífico Sul, 
área da l. Rarotonga. 

Ocorre ainda Baixa a 125°W. nos dois 
hemisférios, enquanto a Alta na Nova 
Zelândia, de 160°W. a l 70°E., é simé
trica da dorsal do Hawai. Por outro 
lado, Baixa a 155°E. na Austrália cor
responde ao ciclone tropical a 155°E. 
no Pacífico Norte. Quanto à Alta dos 
Açores, de Oº a 50°W., é simétrica do 
anticiclone no Atlântico Sul, com Bai-
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xas a 25°W. na Islândia e nas I. Sand
wich. 

Dia 17 - Situação análoga à anterior, 
com extensa Alta do Chile de 70º a 
150°W. e FM a oeste. Domínio de Bai
xa na Austrália e duas Altas sôbre o 
índico, enquanto no Atlântico Sul te
mos FP A zonal. 

Prossegue a simetria, sobretudo com 
Alta do Atlântico Norte de 50° a 
30°W., e aticiclone polar no Atlântico 
Sul. Os troughs no Pacífico também 
se correspondem, ao passo que a Baixa 
na América do Sul de 55° a 65ºW. 
confronta uma Depressão fraca no 
Atlântico setentrional. 
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Dia 18 - Persiste grande Alta no Chi
le e FM a 150°-w., enquanto o antici
clone do Atlântico, cortado pela FPA 
zonal, emite dorsal polar para sul de 
5° a 45W. Dominam condições de FM 
nos demais oceanos, índicos e Pacífico. 
A grande Alta nos Estados Unidos, ele 
80° a 135ºW. corresponde ao extenso 
anticiclone do Chile, com pequena 
Baixa, simétrica do trough a 110°W. 

Conservam simetria a Baixa dos Aleu
tas de 140ºW. a 160°W., e a da Poli
nésia, próximo a Rarotonga. Igual
mente as Baixas a 55°vV. no Atlântico 
Norte e a frontal no Paraguai. Vemos 
também que ocorre uma dorsal no 
Atlântico Norte de 60° a 70°vV., con
frontando a Alta do Chile. Correspon
dem-se ainda o anticiclone elos Açores 
de 15º a 45°'\!V'., e a Alta fria no Atlân
tico Sul, bem como as Depressões a 
Oº na Inglaterra e I. Bouvet, ou a Bai
xa na Africa do Sul, a 20º\"1., e o 
trough no Báltico. 

Dia 19 - A FM no Pacífico Sul avança 
para leste, impelindo a grande Alta elo 
Chile sôbre a América elo Sul, enquan
to a FPA se estende zonalmente, ondu
lando até o índico. Neste temos dupla 
FM, e igualmente no Pacífico, onde a 
situação é ele grande Baixa, entre 
130°W. e 115°E. 

Conservam simetria a Alta nos Estados 
Unidos e a do Chile, com um trough 
a 70°W. sôbre os Andes. Segue-se pe
quena zona ele dorsal fraca, simétrica 
da dorsal do Chile que penetrou no 
continente, enquanto a extensa Alta 
dos Açores, ele 10° a 50°W., confronta 
a Alta do Atlântico Sul. Já a Baixa 
da Groenlândia a 30°W. é simétrica da 
Depressão em S. Georgia. 

Por fim, confrontam-se a l 10°vV. uma 
Baixa no hemisfério norte e a da I. 
Pascoa; ou a 155°W. Depressões no Pa
cífico Norte e Pacífico Sul. 

Dia 20 - Situação de grandes Baixas 
polares, com 960 mb nas I. Sandwich 

e 940 ao sul ela Austrália, enquanto os 
centros de ação estão bipartidos, tanto 
no Atlântico, como no Pacífico e ín
dico, neste com Alta fria.- A situação 
geral é pois ele FM em todo o hemis
fério sul. 

A Alta elos Estados Uiclos avança pelo 
Gôlfo elo México até Cuba, ultrapas
sando as Bermudas, e situa-se ele 70° 
a 105°v\T., com 1 030 mb, simétrico ela 
Alta do Chile na mesma faixa. Há uma 
Depressão na costa do Canadá, com 
1 005 mb a 65°W., enquanto a FP A 
atinge a latitude 20ºN., na área de 
Cuba. Por simetria forma-se no Para
guai uma Baixa a 60º\"1. 

Há um trough a 110°W., que enfrenta 
a Depressão a 95°\"1. junto ao Chile, 
enquanto a dorsal a 135°W. no Pací
fico Norte corresponde a Alta no Pa
cífico Sul, de 115°W. a 145°W. Por 
fim, troughs a 155ff\\T. nos oceanos, ao 
norte e a sul. 

No outro setor temos Alta nos Açores 
a 40°W., ou melhor ele 30° a 55°W., 
com nova Alta a leste, de 10º a 30ºW. 
A simetria permite o avanço da FP 
até Paraná, a Alta dos Açores corres
pondendo ao grande anticiclone polar 
ele 40° a 60°W., enquanto nova Baixa 
existe a 20°\"1. a leste ele Georgia. 
Também se correspondem a Baixa 
a 55°W. e o trough nos Açores. 

Dia 21 - Ainda ocorrem duas Altas 
no Pacífico, com centro de ação enfra
quecido no Atlântico, mas bem ex
tenso no índico. Persistem as grandes 
Baixas no Antártico. 

Prossegue o avanço da FP A setentrio
nal até a latitude 20°N., notando-se ex
tensa Alta de 60°W. a 105°W. O trough 
de 55°vV. a separa <la Alta dos Açores, 
nítida ele lüºW. a 55°W. e simétrica 
ela Alta polar na Argentina. Mais a 
oeste ocorrem um trough a I 10°W., 
dorsal fraca a l 35°v\T. e Baixa de 
140ºW. Segue-se grande Alta a noroeste 
elo Canadá, de 95°W. a I 40°W., simé
trica elo anticiclone frio no Chaco, e 
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da Alta do Chile. Por outro lado, à 
Depressão na Terra de Baffin, a 70°W., 
corresponde o trough nos andes. Lem
bremos por último o extenso ciclone 
de lOºW. a lOºE. na Inglaterra. 

Dia 22 - Devido às profundas Baixas 
no Antártico os FP adquirem me· 
nores dimensões, de tipo FM, salvo no 
Atlântico Sul, cujo centro de ação per
manece reduzido. O do Chile é um 
pouco mais extenso, enquanto o do 
índico tem grandes dimensões. 

Por simetria, a atenuação da FP A nas 
Antilhas significa deslocamento redu
zido da FP A no Brasil. 

Dia 23 - A FP A no Atlântico Sul já 
entrou em dissolução, enquanto o cen
tro do índico fica mais alongado. Há 
poucas FM, a mais extensa no Pacífico, 
ele l 40°W. a 180°W. O centro do Chile 
se coloca ele 85° a 135°W., o do Atlân
tico se estendendo da África à América 
do Sul. 

Já agora, nova Alta será encontrada no 
Canadá, formando um ciclone no vale 
do Mississipi, com 1 005 mb a 95°W., 
simétrico de grande Depressão a oeste 
do Chile. A Alta elo Atlântico Sul, de 
1 OºE. a 60°W. corresponde à dos Aço
res, entre as mesmas longitudes. A 
600"\i\T., um ciclone tropical conserva 
simetria com a Baixa em Mato Grosso. 

Dia 24 - Excetuado o índico, nos 
demais oceanos os centros de ação se 
tornam extensos e ele maior intensi
dade. Poucas FP, de caráter zonal, in
clusive no Pacífico, onde separam as 
Altas da Austrália e Nova Zelândia, 
da sediada no Chile. 

A situação se aproxima do normal no 
hemisfério norte: Baixa nos Grandes 
Lagos, de 75°W. a 85°W., simétrica da 
Depressão na Terra do Fogo; e ciclo
ne tropical a 65°W., correspondendo à 
Baixa do Chaco. No te-se ainda a dor
sal de 40°W. a 65°W., e Alta dos Aço
reres de 45°W. a 20°E., simétricas da 
Alta do Atlântico Sul, que penetra na 

África. Confrontam-se também as Bai
xas a 35°W. na Groenlândia e nas 
Ilhas Sandwich. 

A Alta no Canadá, de 90°W. a 125°W., 
corresponde ao anticiclone do Chile 
entre os mesmos limites. Seguem-se 
Baixas de l 30°W. a 160ºW. no Pací
fico Norte e Sul. A simetria é bem ní
tida entre o ciclone tropical e a Baixa 
do Chaco, ambos de 60°W. a 70°W., 
mesmo porque ocorre dissolução da 
Alta polar no Brasil. 

Dia 25 - A Alta do Chile penetra no 
continente, enquanto a FP A e sobre
tudo a FPI apresentam um caráter 
mais zonal. Altas bem desenvolvidas 
nos oceanos Pacífico e Atlântico Sul, 
mas bipartidas no índico por uma De
pressão a 80°E. Situação de anticiclone 
na Austrália e Baixa na Nova Zelân
dia. O progresso da Alta dos Estados 
Unidos para leste corresponde ao avan
ço ela Alta do Chile, que penetra até 
70°W. Ocorre simetria da Baixa a 
60°W., com grande Alta nos Açores, 
de 20º a 60°W., enquanto o antici
clone na Europa, de I5°W. a 30°E., 
corresponde à Alta do Atlântico Sul. 

Dia 26 - Ocorre grande Baixa no sul 
da Nova Zelândia, enquanto a Alta 
do Chile e a do Atlântico vão se dis
solvendo, contra a do índico bipartida. 
Note-se a profunda Baixa ao norte das 
I. órcadas. Prossegue o avanço das Al
tas dos Estados Unidos e Chile para 
leste, a última destacando nos Andes 
um núcleo frio sôbre o Prata. A 55°W. 
um trough separa a Alta dos Açores 
da existente nos Estados Unidos; e des
taca igualmente a Alta polar da Alta 
do Atlântico Sul. 

Dia 27 - Novamente se desenvolvem 
as grandes Baixas do Antártico, com 
945 mb em S. Georgia, 970 mb no 
índico, e 960 no Pacífico Sul. O centro 
de ação enfraquece, mas bem definido 
nos três oceanos, enquanto ao norte 
da Nova Zelândia estende-se grande 
Alta. As FP têm um caráter zonal no 
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índico e ao sul da Austrália. No he
misfério norte, situação análoga à da 
véspera, mas com progresso para leste. 
A Alta nos Estados Unidos atinge 
55°W., até Terra Nova, e a do Chile 
igualmente, ambas limitadas a oeste, 
no meridiano l 15°W. A Alta dos Aço
res, estendida de 60°W. até IOºE. é si
métrica de Alta do Atlântico Sul, com 
um trough a 30°W. correspondendo à 
Baixa em S. Georgia. 

17 29 31 

16 8 30 JULHO 

Dia 28 - A FPP e a FP A tomam ca
ráter zonal, ocluindo em grande Baixa, 
mas no índico nota-se dupla FPI. A 
situação no Pacífico é de três antici
clones, contra um único no Atlântico 
ou no Índico. 

Embora achatada zonalmente, a Alta 
dos Açores é simétrica do anticiclone 
no Atlântico Sul de 50U\,Y-. até 20°E. 
Igualmente simétricas a Alta nos Es-
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tados Unidos de 70°\\T. a 105°W., e a 
do Chile, enquanto a Baixa no sul do 
Canadá, a 65°W. corresponde à da 
América do Sul. Já o setor de 55° a 
70°W. do anticiclone dos Açores, con
fronta a Alta polar na Argentina. 

Dia 29 - Prossegue a evolução da si
tuação anterior, com FP zonais salvo 
no índico, e Baixa profunda neste 
oceano e no Pacífico Sul. Altas no ín
dico e Atlântico extensas, mas a do 
Chile limitada de 75° a 130°W. No 
hemisfério norte deu-se fraca modifi
cação, com avanço da FPA. A Alta dos 
Estados Unidos, de 65°W. a 105°W. 
corresponde à do Chile; e a dos Aço
res, entre 50°W. e 20°E., ao anticiclone 
do Atlântico Sul. 

Dia 30 - As FP tornam-se muito ex
tensas e alongadas no sentido normal 
de N.W. a SE. como o demonstram a 
FPP. Contudo, duas FPI são encontra
das no índico, resultando Baixa pro
funda no Antártico. Já os centros de 
ação se encontram reduzidos, e deslo
cados para leste. A FP A, ainda a 25ºN., 
permite conservar sôbre o Trópico a 
FP do Brasil, aquela com trough 
a 70°W., simétrico da Baixa do Chaco. 
Há, assim, uma Alta nos Açores de 
40°W. até 10°E., simétrica do antici
clone no Atlântico Sul; e uma dorsal 
de 70º a IOOºW., correspondendo à 
pequena Alta do Chile. A grande Baixa 
na Baía de Hudson a 85°W. corres
ponde à Baixa junto à Terra do Fogo. 

Note-se a simetria entre as vanas De
pressões a 0°, 30°W. e 45°W. nos dois 
hemisférios. 

Dia 31 - As FPA e FPP estão extre
mamente alongadas, a primeira dos 
40°W. a 70°E., a segunda de 100º a 
30°W., com ondulações clássicas. Quan
to à FPI, de tipo FM, permanece a 
oeste da Austrália. Centros de ação re
duzidos, salvo o do índico. 

No Atlântico Norte grande Alta po
lar, que substituiu a dos Açores, des
taca-se de 70°W. a 15ºW; e tem si
metria, no hemisfério sul, uma Alta 
tropical, de 40°W. a IOºE., e um anti
ciclone polar (35°W. a 65°W.). 

A Alta do Chile, bastante fraca, de 70º 
a IOOºW., enfrenta nos Estados Unidos 
pequena dorsal do Atlântico. A Alta 
do Hawai, de 120º a 160°W., corres
ponde ao anticiclone do Pacífico Sul, 
enquanto grande Baixa nas Aleutas, de 
150W. a 170°E., e com 965 mb, aponta 
para o trough depressionário no Pací
fico Sul, sôbre a Nova Zelândia. 

No tem-se as Baixa de 60° a 70°W. no 
Chaco e nas Antilhas, ou a l 05°W. no 
Canadá e ao sul da I. Pascoa. Há uma 
perfeita simetria entre a Alta dos Es
tados Unidos, de 80° a I00°W., e a 
dorsal do Chile nas mesmas longitu
des. Ou ainda entre a Alta elos Açores, 
ele 0° a 65°W., e a elo Atlântico Sul; 
por fim com as Baixas a 70°W. nos 
dois hemisférios. 

CONCLUSÃO 

1) Situação de Alta do Atlântico Sul 
dominando o Brasil leste e meridional. 

a) O anticiclone tropical torna-se en
tão muito extenso, sob pressão de 
l 035 mb; cobre aliás o oceano, do 
Brasil à África. 

Exemplo: 1 a 5 de outubro, 23-24 ou
tubro (1957). 

b) Aquela Alta está colocada ao norte 
de extensa FPP, sob forma de WF, no 

paralelo 50°S. 
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Há, dêsse modo, correlação ele pressão 
elevada em Falklancl ou Georgia (ela 
dorsal ao sul) com pressão alta em Tri
niclad ou no Rio (Fig. 1 quadro 8) 

Também corelação ele pressão baixa 
nas Depressões elo Chaco (ainda fraca) 
e Terra do Fogo. 

A pressão no sul do Brasil sobe no iní
cio (entrada do centro de ação), para 
depois declinar. 

e) A Alta do Chile é então extensa, 
com centro de 1 030 mb, ao sul de 
Páscua, até Pitcairn. Aí sopram ventos 
N .E., mas S.E. em Páscua, S. na I. Juan 
Fernandez. 

2) Situação de Baixa do Chaco 111-

tensa. 

O panorama anterior evolui para de
pressionário, com a aproximação de 
uma KF da FPP. Esta galga os Andes, 
aprofunda a Baixa do Chaco, e se 
transforma em FPA. 

Exemplo: 4 a 8, 13, 14, 17-18, e dia 25 
(outubro). 

a) Nestas condições, a Alta do Atlân
tico Sul recua para leste, e extensa 
FP A se si tua no Rio da Pra ta até as 
I. San d wich, resultando na correlação 
seguinte: 

I - Depressão no Chaco e na Terra do 
Fogo, ou Terrn Drahc (tôdas com 
pressão baixa). 

II - Dorsal de Alta no Atlântico Sul, 
confrontando outra dorsal na área de 
Falhland ou Georgia, estas sob ventos 
N. TV. Com o afastamcn to do antici
clone parn leste, a dorsal cobre Tristão 
da Cunha e 1. Srmdwich, agora sob 
pressrio alta, pois o centro do Atlântico 
não foi destruido. 

Enquanto isto o barômetro vai decli
nando no sul elo Brasil. Tal condição, 
para se manter, sem evolução à situa
ção seguinte (de Alta polar no sul elo 
Brasil), exige que a Alta elo Chile per
maneça intensa, com o centro próximo 

à I. Pascua, e FPP zonal, o que não 
permitirá formar anticiclone frio. Mes
mo que a FPA penetre no Uruguai, 
não terá energia para ultrapassar o Rio 
Grande elo Sul. As FP do Pacífico, 
passando muito ao sul, pouco afetam 
a Alta elo Chile. 

3) Situação de Alta polar no sul elo 
Brasil 

Como evolução da situação anterior, 
a dorsal elo Chile penetra na Patagô
nia e avança como "bôlha" de Alta 
para N.E. 

Exemplo: 9 a 12, 15-16, 20 a 22, e 
26 a 31 de outubro. Nestas conclições 
ocorre o seguinte: 

a) Deslocada para leste pelo avanço 
ela FP A, a Alta elo Atlântico fica alon
gada zonalmente e, em geral, bipar
tida, com pressões abaixo ela normal. 
Há em geral uma Baixa na área de 
Tristão da Cunha. 

Enquanto isso, a pressão se eleva no 
sul do Brasil, sob a massa polar, decli
nando posteriormente. 

b) Na primavera, porém, a FPP tende 
a se manter zonal, e a Alta elo Chile, 
embora dividida em duas, e deslocada 
para leste, não é muito modificada. 
Dêsse modo a FP A tenderá a se deslo
car zonalmente, não facilitando o 
avanço frontal para baixas latitudes. 
O anticiclone polar, relativamente 
fraco, mal atinge São Paulo ou Rio. 

Como exemplo, a Alta polar de 26 a 
.31 ele outubro ficou limitada, pois a 
Alta do Chile persistiu intensa, não 
alimentando a primeira. 

c) Com anticiclone polar mais inten
so, porém, a Alta do Chile é cortada 
por FM e Baixas, que a destroem ou 
deslocam; as mesmas provém sempre 
de oeste, desde a Nova Zelândia. 

d) A Alta polar pode estender uma 
dorsal para sul até a Terra do Fogo, 
resultando correlação de pressões altas 
no Rio Grande do Sul e na Patagônia. 
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Baixas Polares 

a) A Depressão na Terra do Fogo 
corresponde em geral ao caso (2), de 
Baixa do Chaco profunda. Ou mesmo 
a (1), quando intensa. (Pressão baixa 
na Patagônia e no Chaco). 

Exemplo: dias 1 a 7 de outubro 

b) No extremo sul da Patagônia po
derá ocorrer uma dorsal, em geral pro
longamento da Alta Polar no sul do 
Brasil. (dia 16 de outubro). 

c) A Baixa caminha para S.E. simé
trica do ciclone da FP A. Assim temos 
correlação de Depressões no litoral do 
Rio Grande do Sul e no mar de Wed
dell, ou sôbre I. órcadas. 

Também a Alta polar pode emitir 
uma dorsal para sul, produzindo pres
são elevada na Terra do Fogo ou en
tão da Alta Tropical deslocada para 
leste avança uma dorsal sôbre as I. 
Sandwich. 

c) Se em Tristão da Cunha se encon
trar a Baixa frontal, entre Altas polar 
e Alta Tropical, à primeira correspon
derá uma Depressão nas I. Sandwich. 

Situação no Antártico 

a) Nas fases de Alta do Atlântico ex
tensa, dominando o Sul do Brasil ou 
recuando para ceder lugar à Baixa do 
Chaco. As Depressões em têrmo ao 
Antártico serão pouco profundas. 

b) Em situação de intensa Baixa do 
Chaco, ou Depressão frontal - as De
pressões do Antártico se tornam pro
fundas. 

c) Com Alta polar no sul do Brasil, 
os ciclones do Antártico são muito pro
fundos (960 mb). 

Em resumo: 1 - pressão crescendo no 
sul do Brasil - corresponde ao agra
vamento das Baixas do Antártico. 

2 - pressão declinando no sul do 
Brasil - é uma fase de enfraquecimen
to das Depressões do Antártico. 

Situação no Atlântico Sul 

a) Enquanto a FPP permanece em 
alta latitude, no Pacífico, o centro de 
ação do Atlântico será poderoso e ex
tenso. 

b) Com FP A avançando para menor 
latitude, a situação evolui para Baixa 
do Chaco intensa, e o centro de Alta 
do Atlântico recua para leste. 

c) Com FPA em baixa latitude a si
tuação é de Alta polar no Brasil sul, 
ficando o centro de ação no Atlântico 
bipartido, ou muito reduzido. 

d) Na sua evolução posterior, as Altas 
polares do Brasil vão atravessando o 
Atlântico, então cortado por FP A em 
baixas altitudes. 

Tais FP rompem-se próximo à Africa, 
a Alta polar se incorporando à Tropi
cal, e renovando o alíseo, assim refres
cado. Isto ocorreu nos dias 17, 20, 22, 
como evolução das Altas frias que cru
zam o Atlântico de 10 a 20. Já de 1 
a 10, como não houve invasão polar, 
a Alta Tropical permaneceu semi-fixa, 
e de 23 a 30 nada cruza o oceano, com 
Alta polar fixada de 26 a 30 no sul 
do Brasil. 

Situação no Pacífico Sul 

1) Centro de Alta do Chile 

a) Enquanto as FP evoluem ao sul, a 
Alta do Chile é pouco afetada. Tais 
períodos correspondem à Baixa do 
Chaco intensa, ou Alta do Atlântico 
dominando o sul do Brasil. 

Exemplo: dias 1 a 10, 17 a 19, e 24 a 
29 de outubro. Neste último período, 
urna Alta polar estacionária cobria o 
sul do Brasil. 

b) Quando o anticiclone do Chile é 
cortado por sucessivas FM e Baixas, 
aquelas logo fetam a América do Sul, 
e o Brasil fica dominado por Alta po
lar, como ocorre de 11 a 16 de outu
bro, 20 a 23, ou 30-31. 
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2) Pacifico Centrnl (na longitude da 
I. Rarotonga): 

a) Nas fases de Alta polar no Brasil, 
em movimento, a situação é ele Alta 
na área de Rarotonga. Enquanto isto, 
tal condição permite o trajeto <las FM, 
cruzando o Pacífico para leste, até a 
Patagônia; aí aprofundam a Baixa do 
Chaco, fazendo terminar a situação de 
Alta polar no sul do Brasil. 

b) Com Depressão em Rarotonga, as 
FM não progridem, mantendo a si
tuação de Baixa do Chaco na Argen
tina. 

No meridiano de Rarotonga, ainda 
mesmo cortada por FM, tal Depressão 
estacionária ficará separando o antici
clone da Nova Zelândia, da Alta do 
Chile. Não há, assim, passagem de an
ticiclone para leste, o que impedirá a 
invasão da América do Sul por massa 
polar. 

c) De qualquer modo, a passagem de 
sucessivas FM pelo Pacfico, no seu tra
jeto para leste, indica agravamento da 
baixa do Chaco, seguida por invasão 
de Alta polar. 

Se contudo forem poucas as FM, a 
Baixa do Chaco se manterá fixa. 

Por fim, na ausência de FM, com ape
nas FPP zonal em latitudes elevadas, 
a situação será de Alta Tropical ex
tensa no Atlântico, ou Alta polar es
tacionária no Brasil. 

d) Situação isobárica da Nova Ze
lândia 

Há uma correlação negativa entre as 
pressões desta área e as da América do 
Sul, como segue: 

l - Nova Zelândia sob grandes Baixas 
frontais traduz fases de Alta polar no 
sul do Brasil, ou de forte anticiclone 
do Atlántico Sul. 

2 - Nova Zelândia sob grande Alta, 
proveniente do norte, ou ela Austrália, 
corrseponcle à fase ele Baixa do Chaco 
intensa na América do Sul. 

e) Situação isobárica da Austrália 

É ainda geralmente negativa a corre
lação ele pressões com a América do 
Sul, como segue: 

l - Austrália sob Baixa corresponde 
à Alta polar no sul elo Brasil, ou ci
clone frontal nesta região. 

2 - Austrália sob Alta corresponde à 
Alta do Atlántico, ou Baixa elo Chaco, 
no sul elo Brasil. 

Circulação no Pacífico Sul 

a) Fases em que sucessivas FM e 
grandes Baixas vão caminhando ela 
Austrália para E, até a América do 
Sul ~ permite a segujnte sucessã.o: 
Alta elo Atlántico, agravação ele Baixa 
do Chaco, entrada de FPA, e Alta po
lar no Brasil. 

NOTA: Tais fases (como 1 a 12 ele 
outubro, excetuando 4-5) concidem no 1_63 Pacifico Norte, com dorsal ele Alta se 
estendendo elas Alentas para Sul, si-
tuação repetida ele 18 a 25 de outubro. 

b) Fases em que as FM ficam retidas 
a l50°W, com Baixa aí estacionária 
não permitem alteração na América do 
Sul, onde permanece a Baixa do Chaco, 
sem AI ta polar no Brasil. (dia 13 a 
17 de outubro). Tais fases correspon-
dem à Baixa das A leutas extensa e 
profunda, bloqueando a circulação no 
Pacífico Norte. 

c) Pode contudo ocorrer ausência de 
FM no Pacífico Sul, então sob FPP 
zonal (como de 26 a 31 de outubro), 
e contudo Alta polar no Brasil. Mas 
tal fase ainda coincide com Baixa pro
funda nas Alentas (ele 20 a 60°N., 
e 150º\\r. a I70°E.), como a verificada 
entre 25 e 31. 

Resumindo: l - Alentas sob Alta ou 
dorsal, e FM atravessando o Pacífico 
Norte, significam livre tránsito elas 
FM no Pacífico Norte, (1 a 12 ou 18 
a 25). 
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2 - Aleutas sob grande Baixa para
lisa a circulação vV.-E. no Pacífico Sul 
(13 a 17 de outubro, 25 a 31 ). 

Situação no Pacífica Norte 

a) Alta Tropical (do Havaí) se apro
ximando do equador corresponde às 
fases de Baixa do Chaco mais intensa 
na América do Sul. 

b) Alta do Havaí recuando para nor
te - significa formação de Alta polar 
no sul do Brasil. 

Na sitauãço geral eis o que foi encon
trado: 

c) Duas Altas no Pacífico Norte, com 
extensa Baixa intercalada a I70°W., 
correspondem ao domínio de Alta do 
Atlântico ou de Alta polar no Brasil 
sul (dias l a 3, 8 a 10 de outubro). 

Se tal quadro se deslocar mais para 
leste corresponderá ao fim do domí
nio de Alta do Atlântico (4, 5, 19-20). 

d) Alta a leste, e grande Baixa das 
Aleutas de 150°W a 160ºE, correspon
de à AI ta polar no Brasil (25 a 31 de 
outubro). 

e) Extensa Baixa nas Aleutas, mas 
com Alta achatada zonalmente ao sul, 
corresponderá ao recuo de WF no Bra
sil (II a 16). 

f) Alta no centro do Pacífico Norte, 
com Baixas a leste e oeste, significam 
Baixa do Chaco intensificada (6-7-17 
18-21-22). 

Situação Equatorial 

a) Na Amazônia a ptcssão equatorial 
declina com a formação da Baixa do 
Chaco, simultânea com o recuo da Alta 
do Atlântico. 

b) A pressão se eleva quando esta 
última retorna, e sobretudo com avanço 
de Alta polar no sul do Brasil. 

c) Se esta última recuar para sul, com 
formação de WF, a pressão voltará a 
declinar na Amazônia. 

Frente Intertropical 

a) Na região do Rio Negro, a FIT 
avança para sul, chegando a 2ºN ., 
quando a Baixa do Chaco começa a se 
formar. 

b) Caminha porém para maiores la
titudes de 5 a 7°N., em fases de Alta 
polar no sul do Brasil. 

c) No Atlântico Norte, a FIT se en
contra em maior latitude (10º-12ºN.) 
com Alta do Atlântico Sul intensa, ou 
forte Baixa do Chaco. 

d) Desce contudo para menores lati
tudes (4 a 5°N.) com Alta polar no sul 
do Brasil. , 

Centros de Ação na Zona Tropical 

a) A Alta do Atlântico Sul avanç~ 
sôbre a costa leste, onde a pressão sobe: 

I.0 - Quando aquêle centro tem 
maior intensidade. 

2.0 - Com Alta polar no sul do Bra
sil, exceto se a Baixa polar já chegou 
ao trópico. 

b) A Alta do Atlântico se afasta da 
costa leste, com a formacão de Baixa 
do Chaco. ' 

c) Nas costas do Peru, a Alta do Chi
le consegue penetrar, elevando a pres
são nas fases de Baixa sôbre I. Raro
tonga. E, pelo contrário, recua, decli
nando a pressão, com Alta em Raro
tonga. 

Situação na África 

A África do Sul permanece: 

a) Sob Depressão - quando a Alta 
do Atlântico domina o sul do Brasil. 

b) Sob Alta do Atlântico - quando a 
Baixa do Chaco domina o sul do 
Brasil. 

c) Sob Alta polar - com outro anti
ciclone polar no sul do Brasil. 
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Costa Ocidental da África 

a) A Alta do Atlântico se afasta para 
o oceano, caindo a pressão no litoral: 

1 - quando aquela Alta avança sôbre 
o Brasil (dias 1 a 3, e 22-24). 

2 - com Baixa do Chaco dominando 
a América do Sul (6 a 9, 13-16). 

b) A pressão se eleva no litoral oeste 
da África, onde penetra a Alta do 
Atlântico Sul, quando: 

1 - esta última Alta se afasta da costa 
do Brasil (4-5, 17 a 21). 

2 - um antióclone polar cobre o sul 
do Brasil (10 a 12, 25 a 31). 

Situação no Atlântico Norte 

Pelo Princípio de Simetria haverá for
te correlação entre a Alta dos Açores 
e a do Atlântico Sul. Ou ainda entre 
a dorsal da primeira, situada no Gôlfo 
do México, e a Alta elo Chile. 

a) Assim, quando o anticiclone dos 
Açores caminha para o equador tam
bém o do Atlântico Sul se inten
sifica e avança a menor latitude, pene
trando no Brasil. 

b) Quando a Alta elos Açores recua 
para norte, também a do Atlântico Sul 
se afasta para o mar, cedendo lugar à 
Baixa do Chaco. 

c) Por outro lado, a Alta dos Açores 
também caminha para o equador, por 
simetria a uma invasão polar no sul 
do Brasil. 

Correspondem-se assim os dois antici
clones: o frio dos hemisfério sul e o 
Tropical do hemisfério norte. 

d) Fase de passagens frontais na Pata
gônia, com Alta do Atlântico Sul in
tensa, cobrindo o sul elo Brasil. 

Nestas condições e devido à simetria: 

1 - Alta dos Açores se apresenta bem 
nítida, cortada pela FP A setentrional 
em maior latitude, a 30º ou 35°N. 

2 - A Alta elos Estados U niclos se en
contra em latitudes elevadas (40°N.), 
tendo menores dimensões que o nor
mal, nesta fase ainda sem FP no Brasil. 

e) Com Baixa elo Chaco intensa: 

1 - Aprofunda-se a Depressão a 
70°W.-35°N., na costa elos E. Unidos. 

2 - A FPA setentrional vai se propa
gando para sul, em Flóricla e Cuba, 
atingindo 25°N., até Yucatã. 

f) Sob penetração de Alta polar e FP 
no sul do Brasil, alcançando São 
Paulo: 

1 - A FP A setentrional se estende 
S.'v\T.-N.E., de Cuba ao centro do 
Atlântico Norte, sob latitude 25°N. a 
oeste, e meridiano 55°W. a leste. A FPA 
progride aliás nesta direção. 

2 - A Alta dos Estados Unidos avança 
à retaguarda daquela FP A. Quando a 
primeira se atenua, a segunda entra em 
frontólise; simultâneamente a FP no 
Brasil começa a recuar para sul como 
W.F., sofrendo frontólise. Tal condi
ção evolui para nova formação ele Bai
xa do Chaco, enquanto o ramo sul da 
FP A setentrional sofre atenuação no 
Atlântico. 

g) Situação da Baixa polar no Atlân· 
tico Norte: 

l - Quando colocada a 50°N., e ele 60 
a 80°W. em tôrno ela Terra Nova e li
toral elo Canadá - coincide com Alta 
do Atlântico Sul intensa, sem Frentes 
no Brasil. 

2 - Se aquela Baixa se encontrar a 
45°N. e 55°W., a sul e leste da Groen
lândia - coincidirá com Baixa elo Cha
co intensa e FP A situada no Rio ela 
Prata. 

3 - Por fim, com a citada Depressão 
do Atlântico Norte colocada muito a 
leste, na Irlanda ou na Inglaterra -
teremos fases de Alta polar no sul elo 
Brasil. 
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h) Situação da Alta dos Açores: 

1 - Centrada a 55°W., ou melhor de 
20º a 35°N, e entre 40° e 70ºW. cor
responderá a fases de Alta do Atlân
tico Sul intensa, sôbre o Brasil. 

2 - Centrada a 45°W. (entre 35°W. 
e 55°W., e de 25 a 50°N.), portanto 
mais deslocada para nordeste - cor
responde a fases de Alta polar no sul 
do Brasil, caminhando simetricamente 
com esta última, até 20°W. Neste caso 
a Alta dos Açores será constituída por 
massa polar, na sua metade norte, e 
cortada pela FP A a 30°-35°N. 

3 - Alta dos Açores atenuada e em 
faixa polar reduzida, como pequena 
dorsal - corresponde à Baixa do Cha
co se intensificando. 

i) Situação da Alta Polar nos Estados 
Unidos: 

1 - Simultâneamente com o domínio, 
sôbre o Brasil sul, de Alta do Atlân
tico, o anticiclone da América seten
trional está colocado bem ao norte, no 
Canadá oriental. 

2 - Na fase de Baixa do Chaco, ou
tra Depressão ocorre no Vale do Mis
sissipi, enquanto a Alta polar desce a 
menores latitudes. 

3 - Com anticiclones frios sôbre o sul 
do Brasil, a Alta polar ocupa o leste 
dos Estados Unidos, ou o México, e se 
estende em média de 70°W. a 110°W. 

Situação na Europa 

a) Simultâneamente com o domínio 
do Brasil por intensa Alta do Atlântico 
Sul, ocorre o seguinte: 

1 - Anticiclone polar fraco, no limite 
Estados Unidos-Canadá. 

2 - Alta dos Açores centrada a 35°N. 
e 50°W. e estendida entre 40°-65°W. 

3 - FM (Frente Meridional) a 35°W., 
zona de baixa pressão. 

4 - Ciclone polar na Islândia, ou a 
leste da Groenlândia. 

5 - A leste daquela FM, grande Alta 
sôbre a Irlanda ou a Inglaterra, po
dendo atingir a Espanha. 

6 - O Báltico se encontra sob De
pressão. 

A Alta tropical do Atlântico Norte 
está assim dividida em um centro dos 
Açores (a oeste) e outro sôbre a In
glaterra (a leste), num conjunto simé
trico da Alta do Atlântico Sul. 

b) Na fase de Baixa do Chaco inten
s!ficada, na América do Sul: 

1 - Aprofunda-se a Depressão a oeste 
das Bermudas, como já foi visto. 

2 - A FP A se propaga à Flórida e 
Cuba. 

3 - Além da Alta da Inglaten-a, com 
dorsal para o Mediterrâneo, outra se 
forma na Rússia, mas deixando a La
pônia sob Depressão. Ciclones ocorrem 
sôbre a Islândia e Nova Zembla. 

c) Com o domínio de Alta polar no 
sul do Brasil: 

1 - O anticiclone polar cobre o cen
tro dos Estados Unidos, e sudeste do 
Canadá. 

2 - Além de fraca dorsal dos Açores 
(50° a 70°W.), o centro mais intenso 

se alonga de 20º a 45°W., com máximo 
a 35°W. 

3 - A Alta de leste abandona a In
glaterra, para se estabelecer na Europa 
Central; por fim estará separada por 
uma FM localizada na Espanha, da 
nova Alta polar no Atlântico Norte. 
Esta última se originou da própria Alta 
dos Estados Unidos e se manterá simé
trica do anticiclone frio no sul do 
Brasil. 

4 - Entre a Alta citada na Europa 
Central e a do Atlântico Norte, esten
de-se o ciclone da Islândia, que pode 
atingir a Inglaterra e a Escandinávia, 
ou mesmo, com um trough, até a Ar
gélia. 
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5 - Melhor detalhando a situação da 
Europa, diremos que no início da fase 
(de anticiclone frio no Brasil), a Alta 

se estende da Lapônia à Itália, com De
pressão na Rússia (a oeste) e Irlanda 
(a leste). Já no fim daquela fase, Altas 

fracas cobrem a Espanha e Rússia, com 
Inglaterra e Escandinávia sob Depres
são. Terminado êste período, a evolu
ção posterior para a situação primitiva, 
rle Alta Tropical dominando o Brasil, 
assim se irá processar: A Alta polar 
do Atlântico Norte (simétrica do an
ticiclone frio no Brasil) vai caminhan
do para a Inglaterra e ao alcançá-la 
dá origem à fase já descrita em a) - 5, 
(grande Alta no Reino Unido e Ir-
landa) . 
O ciclo ele perturbações começará então 
a se repetir. 

Situação no oceano Índico 

a) Com domínio de anticiclone tro
pical no sul do Brasil, a Alta do ín
dico Sul tende a se tornar extensa e 
poderosa. 
b) Sua pressão central cresce, com de
locamento do anticiclone para norte, 
tão cedo se intensifica a Baixa do 
Chaco. 
c) Sofre declínio da pressão, bipar
tindo-se por vêzes em dois centros, re
cuados para sul, simultâneamente à 
formação de Alta polar no Brasil. 

Situação na Ásia 

a) Nas fases de domínio pela Baixa 
do Chaco, extensa Alta alongada cobre 
a Sibéria e China, cercada por Baixas 
nos Urais (a oeste), e litoral do Pací
fico (a leste). 
b) Simultâneamente ao domínio da 
Alta Tropical no Brasil, a Rússia e a 
China estão sob Alta, com a Sibéria, 
ao norte, ocupada por Baixa. 
c) Com Alta polar no sul do Brasil, 
será mais comum a Sibéria e China 

sob Alta, ocorrendo Baixa no Pacífico, 
a leste. 

As correlações apontadas são fracas, po
rém, dada a enorme distâncias da área, 
que pouco influi na situação do Brasil. 

Descrição das Chuvas 

(outubro de 1957) 

Dia 1 - As precipitações se distribuem 
num eixo N.W.-S.E., do Amazonas, 
Pará a Mato Grosso e Goiás, por fim 
Minas e Espírito Santo. Tal eixo, atri
buído em nosso livro "Climatologia do 
Brasil", à posição central na América 
do Sul, o que lhe acarretaria maior 
aquecimento e convecção, pode ser me
lhor explicado como paralelo à ori
entação das FP que avança no sul do 
continente. Aliás, embora não regis
trada nas cartas, trata-se de FP em dis
solução, com anticiclone polar no Sul 
do Brasil. (Fig. 2, quadro 8) 

No litoral do Esprito Santo ainda se 
nota uma KF velha, de origem N.-S., 
(ou talvez IT), chovendo na dorsal a 

oeste, bem como na faixa de ventos 
E.-S.E. em Minas. 

No Amazonas chove no interior da 
Baixa, mas sobretudo correspondendo 
à dorsal dos Açores que aponta para 
sul, levando a FIT na mesma direção. 
(Fig. 3, quadro 8) 

Dia 2 - A zona de precipitação recua 
ligeiramente para norte, estendendo-se 
mais na Amazônia. As chuvas ocorrem 
sobretudo em frente às dorsais, de Alta 
tropical - no Esprito Santo, ou da Alta 
dos Açores para a área de Mato Grosso, 
bem como na FIT para Amazonas. 

Foi o progresso da Alta polar que 
trouxe limpeza no Estado do Rio, des
locando as precipitações tropicais para 
norte. Se as chuvas de Minas ainda 
ocorrem na extremidade da dorsal, ao 
sul da FP A em dissolução, as de Goiás 
correspondem ao IT simétrico ela dor
sal elos Açores. (Fig. 4, quadro 8) 
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Assim, vai ficando mais sêca a faixa 
de baixa pressão, entre o centro de 
ação e as Altas do interior. (Fig. 5, 
quadro 8). 

Dia 3 - Começa o declínio da pressão, 
com domínio da Baixa do Chaco, en
quanto as precipitações se reduzem des
locando-se também para sul, na dire-
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ção daquela Baixa. A formação de ex
tensa área de Alta torna a Amazônia 
mais sêca, chovendo ao sul, sôbre os 
trough. De 40° a 50°W., na extremi
dade norte da dorsal de Alta do Atlân
tico, a sêca se estabelece. 

Chove, contudo, na costa leste (Bahia), 
bem como no trough formado no 
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oceano a 35ffW. (Rio Grande do Nor
te). Tal IT é simétrico de outro na 
Alta dos Açores. Também ocorre chu
vas no litoral do Ceará, na FT entre os 
ventos de S.E. e N.E. (Figs. 6-7, qua
dro 9) 

Dia 4 - Sob declínio da pressão, com 
agravamento da Baixa do Chaco, as 
chuvas continuam declinando no inte
rior, ocorrendo sobretudo na área do 
Rio Negro (FIT), Ceará e Maranhão. 
Como no Trópico, temos ainda massa 
polar velha em transformação, a carta 
de 500 mb aí apresentando uma Baixa, 
e as chuvas tropicais ocorrendo sob o 
respectivo trough. (Fig. 8, quadro 9) 

Na costa leste, sob declínio da pressão, 
as precipitações se reduzem surgindo 
apenas no IT a 35°W., com giro dos 
ventos. Na área sob dorsal, há sêca 
(Rio Grande no Norte e Estado do 

Rio). (Fig. 9, quadro 9) 

Dia 5 - Embora ainda exista a Baixa 
do Chaco, a FP que vinha da Patagô
nia já alcançou o Uruguai. Isto per
mite, malgrado o declínio ele pressão 
no sul, um pequeno aumento em lVlato 
Grosso e Amazonas, sob ação de con
vergência (ver nosso livro Circulação 
Superior). 

Assim, conquanto persista sêca na costa 
leste, as precipitações tropicais logram 
caminhar para sul, tornando-se mais 
intensas, e se estendendo para norte 
até o litoral do Pará. Chove ainda no 
Rio Negro, devido à FIT. 

A faixa ele precipitações tropicais si
tua-se no giro ciclônico dos ventos a 
500 mb, sob o respectivo trough. E se 
estende igualmente nas longitudes da 
Alta dos Açores, de 42ºV\T. a 70°W. 
(Figs. 10-11, quadro 9) 

Dia 6 - Já agora domina a sêca no 
Brasil central, chovendo a oeste (Acre
Rondônia), no litoral norte (Ceará), 
costa leste e Vale do São Francisco. A 
sêca provém da queda (2 mb) da pres
são no interior com alargamento da 

Baixa do Chaco. Sôba·e esta últ\iina 
ocorre a 500 mb, uma Alta, o que jus
tifica a sêca. 

.Já na costa leste, chove nos IT, que 
confrontam a dorsal dos Açores. 

Dia 7 - Chuvas ocorrem no Amazonas 
a oeste de 62ff\l\T., bem como nos va
les do Tapajós, e São Francisco, lito
ral da Bahia e Rio Grando do Norte. 
Nestes últimos, a chuva se coloca ao 
norte da dorsal anticiclônica, mas é 
sêca a zona de maior curvatura das isó
baras. No Amazonas a precipitação 
ocorre igualmente ao norte da dorsal, 
em área de isóbaras positivas, e ao sul 
de maior avanço da FIT. 

Note-se que com o agravamento ela 
Baixa do Chaco, as chuvas cessam no 
Brasil central. (Fig. 12, quadro 9) 

A 500 mb notam-se duas Altas, ambas 
sêcas, a maior sôbre a Baixa Central, 
e a outra como dorsal do Atlântico. As 
chuvas ocorrem no Amazonas, ao norte 
da primeira Alta, e na Bahia, do 
trough entre ambas. (Fig. 13, qua
dro 9) 

Dia 8 - As precipitações caminham 
para S.E., e se estendem ao Maranhão, 
Pará e Goiás norte, reduzindo-se po
rém no Vale do São Francisco. Isto por
que, malgrado a situação ao norte da 
Baixa do Chaco, a pressão se eleva na 
Amazônia, em frente à dorsal elos Aço
res (50° a 70°W.). Na Bahia as chuvas 
se reduzem, dado o declínio da pres
são com recuo do anticiclone para o 
Atlântico. No centro da Alta a 500 mb 
continua a sêca, somente onde há um 
alargamento elas isóbaras ocorrendo 
chuvas. 

Dia 9 - Com a penetração da FP, cho
ve no Rio Grande do Sul, onde a pres
são se eleva, e igualmente na costa 
leste, sob domínio de Alta do Atlân
tico. Neste caso a área de chuvas se 
encontra sob dorsal a 500 mb, e con
frontando a Alta elos Açores. 
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Dia 10 - A FP avança até Santa Ca
tarina, com chuvas frontais. As pre
cipitações tropicais se estendem para
lelamente à FP, com orientação N.W. 
-S.E. Assim vão progredindo desde o 
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Amazonas até Minas, as precipitações 
penetrando também pelo litoral norte. 
(Fig. 14, quadro 10) 

Contudo, a costa leste fica mais sêca. 
O avanço da massa polar por Mato 
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Grosso (Friagem) acarreta declínio da 
pressão no Amazonas, mas não sôbre 
Goiás e Minas. 

As precipitações se situam 
oeste da Alta de 500 mb. 
quadro 10) 

na borda 
(Fig. 15, 

Dia 11 - Com o avanco da FP ao Pa
raná, prosseguem as , chuvas no sul 
elo Brasil, cessando contudo em Minas 
e Bahia, sob a Baixa frontal. Voltam 
as precipitações à costa leste, manten
do-se contudo no Amazonas. 

Nesta região as chuvas ocorrem nas 
longitudes da Alta polar de friagem 
(localizada na Bolívia); e ainda, sime
tricamente à dorsal dos Açores, deslo
cada para sul, junto à FIT nas Guia
nas. Já mais a leste estão sêcas as áreas 
de Goiás e Bahia, ou Minas, sob atua
ção da Baixa da FPA, e igualmente do 
trough dos Açores. Em altitude, a 500 
mb, a região sêca apresenta dorsal an
ticiclónica, chovendo no ramo norte 
desta última. (Figs. 16-17, quadro 10) 

Já na costa leste a chuva ocorre nos 
giros ciclônicos elo vento de E., oceâ
nico, a S.E. no continente. (Fig. 18, 
quadro 10) 

Dia 12 - Como a FP começa a recuar 
sob forma de WF, a Baixa do Chaco 
principia a se agravar. Dêsse modo, de
clina a Alta de friagem, enquanto a 
pressão se eleva no Espírito Santo e 
Bahia: mesmo porque a FP, no seu 
ramo KF, caminha para o oceano, a 
leste. 

Desde logo nota-se que pela queda da 
pressão, provocada pelo recuo ela WF, 
as chuvas tropicais se reduzem, en
quanto as ela costa leste são como que 
atraídas para sul, em busca ela WF. 

As chuvas no Amazonas se limitam 
ao norte, nos meridianos de Altas. É 

sêca a área ao norte ela WF. 

No Ceará ocorrem chuvas litorâneas, 
adiante explicadas, e que aí caem 
desde o dia 2, excetuando 5-7-9. Tais 

chuvas "de caju" não provém da FIT, 
então localizada muito ao norte. 

Dia 13 - Com o declínio da pressão, 
e agravamento ela Baixa do Chaco, 
prossegue a sêca no Brasil tropical, 
chovendo apenas sôbre a Bahia e Cea
rá (litoral de ambos), e no Amazonas 
(Rio Negro). Note-se, aliás, o extenso 
IT a 30°vV. Como sempre, é sêca a 
{trea central da Alta de 500 mb, cho
vendo na sua borda norte. 

Dia 14 - Prossegue a queda generali
zada na pressão, sob extensa Baixa do 
Chaco, que é sobrepujada por grande 
Alta a 500 mb. Algumas chuvas têm 
lugar nos troughs, ao norte daquela 
Alta, e em frente à dorsal dos Açores. 

Dia 15 - A entrada da FP no Rio 
Grande elo Sul aí provoca chuvas, com 
declínio geral da pressão, formando-se 
fraca Depressão polar. O centro de ação 
se afasta para o oceano, e a 500 mb E 
ocorre formação de Baixa, com giro _71 
ciclônico dos ventos sôbre o Estado 
do Rio de Janeiro, Espírito Santo, de 
S.vV. para W. Nesta rotação ocorrem 
chuvas (longitude 40°-42°W.) simétri-
cas das chuvas de "caju" no Ceará. 

As últimas correspondem visivelmente 
à oposição entre o alíseo de S.E., e a 
monção de N.E. Veremos adiante a 
respectiva estrutura. (Fig. 19, qua-
dro li) 

Dia 16 - A pressão se eleva pouco, 
mesmo porque a FP penetrou, causan
do grandes chuvas no Rio Grande do 
Sul. Cessam as do Baixo Ama
zonas, mas prosseguem as do litoral 
baiano, no trough da Baixa de 500 mb. 
i'-J o resumo final indicaremos a estru
tura do centro de ação e da monção 
de N.E., nos dias 15-16. Nestas última 
data prossegue sêca tôda a área cen
tral da Alta de 500 mb. 

Dia 17 - Com o recuo da FP, a Baixa 
do Chaco reaparece declinando a pres
são no interior. Aquela Baixa é acom
panhada de Alta superior a 500 mg. 
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As chuvas ocorrem ao norte desta úl
tima, permanecendo sêca a extensa 
área de Baixa no solo. 

Dêsse modo, chove no Amazonas e 
Pará, ao norte da citada Depressão, 
enquanto cessa por completo o quadro 
da monção de N.E., e do respectivo IT 
no Ceará. 

Também chove na Baixa superior, 
entre as duas Altas, sôbre Minas e Es
tado do Rio: Forma-se igualmente 
nova "onda" de "leste", entre os meri
dianos 5° a 20ºW., adiante explicada, 

DivEd/D. MA.S. 

e correspondendo a uma Baixa polar 
no Atlântico Sul. 

Dia 18 - A pressão declina no sul, 
chovendo muito sob a FP, no Rio 
Grande do Sul. Mas no Brasil Central 
a pressão se eleva, o que permite es
tender as precipitações tropicais para 
S.E., em Goiás. A zona de Baixa do 
Chaco permanece sêca, chovendo ao 
norte da Alta superior, cujo centro é 
contudo também sêco. 

Dia 19 - Como a FP prossegue avan
çando para norte, seguida de alta po-
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lar, a pressão cresce no Brasil seten
trional. Chove, assim, no IT, com ba
se na FP, cm Bahia, Goiás e ainda no 
Amazonas em face do anticiclone frio. 

Dia 20 - Como a Alta polar se dirige 
ao oceano, uma dorsal fria ainda per
manece no interior. Assim as chuvas 
se estendem para sul, em Mato Grosso, 
na longitude daquela dorsal. Chove, 
portanto do Amazonas a Goiás na ex
tremidade oeste da dorsal superior, a 
500 mb. Trata-se aliás, do extenso IT, 
que segue da Baixa polar a 50°\V. atra
vés de Goiás, até o trough da Alta dos 
Açôres. 

Dia 21 - Malgrado a FP recue a leste, 
a Alta de friagem progride pouco, a 
pressão crescendo em geral, com a en
trada do centro de ação. Mesmo assim, 
não chove na costa leste, pois a pressão 
aumenta sob forma de dorsal, que 
aponta para norte, havendo uma Alta 
superior a 500 mb. Também o IT cor
respondente, a leste daquela dorsal, se 
encontra muito long·e, no oceano, a 
30°W. 

Já no interior, chove sôbre o Amazo
nas, Pará e Mato Grosso, ao norte da 
Alta de friagem, onde a pressão cres
ceu. Isto porque se o anticiclone polar 
fôr intenso com Baixa pré-frontal, te
remos sêco o primeiro pela estabilida
de, e a segunda pela divergência. (Nes
te caso a pressão declina no Amazo
nas). No dia em questão, porém, a 
Alta parece inerte, permitindo aumen
to de pressão pré-frontal, por conver
gência. Chove asim na Amazônia e Ma
to Grosso, sob um trough superior a 
500 mb, oriundo hiclrostàticamente da 
massa polar fria, ao sul. As chuvas se 
distribuem pois nas bordas norte e 
leste da Alta de friagem contudo sêca 
no centro, sôbre a Bolívia. 

Mais a leste, ao norte da Baixa fron
tal ainda ativa, ocorre sêca em Minas. 
(Fig. 20, quadro 11) 

Dia 22 - A FP avança sôbre o Estado 
do Rio de Janeiro, com declínio da 

pressão no Brasil. As chuvas voltam a 
ocorrer na costa leste. 

Dia 23 - A FP entra em dissolução, o 
que mantém as chuvas no Brasil oes
te, bem como ao norte, sôbre o Pará 
e Ceará, correspondendo ao pequeno 
recuo da FP A. Não chove no centro 
ela Alta de monção, mas s(imente na 
FT. 

Nem igualmente na costa leste, sob 
dorsal, excetuando a pequena área de 
FT, em Salvador, onde se encontra 
uma Alta a 500 mb. Mas ocorrem pre
cipitações sob o trough a 500 mb. Tam
bém intenso ciclone tropical nas An
tilhas, a 60°W. e 25°N., estando um 
trough para sul, logrando afetar o nos
so continente. 

Dia 24 - A Baixa elo Chaco se recons
titui, declinando a pressão no interior, 
embora crescendo na costa leste. 

As chuvas se estendem do Amazonas 
até Minas Gerais e Estado elo Rio de 
.Janeiro, mas não se formam na área do 
Rio Negro, sob Baixa, nem ao sul de 
Mato Grosso, junto à Depressão do 
Chaco. 

Dia 25 - A nova FP avança sôbre o 
Brasil, onde a pressão declina, inclu
sive, na costa leste. Aí, sàmente em 
tôrno a Salvador ainda ocorrem chu
vas. Estas se distribuem contudo entre 
o Pará e Minas, na borda nordeste da 
Baixa frontal, que corresponde aliás 
à margem norte da Alta de 500 mb. 
Não chove na zona de noroeste, nem 
no Amazonas, afetado pela Depressão 
elo Chaco. 

Dia 26 - Sob o brusco avanço da FP 
até o trópico, a pressão se eleva, em ge
ral, na costa leste e no Brasil; um cen
tro de ação bastante nítido e poderoso, 
cobre o setor oriental, trazendo ven
tos E.-SE. 

As chuvas contudo se limitam aos IT, 
evitando as dorsais da monção, e se 
situando sobretudo nos troughs a 500 
mb. 
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Dia 27 - Com o maior progresso da 
FP, a pressão declina bastante. Mas 
permanecem sêcas a Alta polar do in
terior, bem como o litoral norte, ago
ra sob os ventos N.E. da monção. 

A chuva se distribui ao longo do IT 
que liga a Baixa polar à pequena de
pressão da FIT. A área de precipita
ções se encontra sob o giro ciclônico 
da grande Baixa a 500 mb. Por outro 
lado, permanece limpa a zona de cur
vatura anticiclónica na Alta de Mon
ção. (Fig. 21, quadro II) 

Dia 28 - A FP ainda se encontra em 
São Paulo, com pressão declinando. As 
chuvas no Brasil situam-se ao norte 
da FP, de 5º a 25°S., mas permanecen
do sêca a área sob Alta polar de fria
gem. Como já vimos, é úmida sobretu
do a faixa sob giro ciclônico de Baixa 
a 500 mb, pouco chovendo na costa 
leste. 

Dia 29 - Situação análoga a do dia an
terior. 

Dia 30 - A FP permanece no Estado 
do Rio, com Alta polar na costa sues
te e como a descontinuidade se encon
tra no Trópico, chove em todo o Bra
sil, ao norte. Também ocorrem preci
pitações na costa leste, provenientes 
do IT que mergulha na FP, a 32°W. 

De um modo geral, as chuvas se si
tuam ao sul das dorsais de Alta, onde 
a curvatura anticiclónica cessa, ou se 
torna ciclônica. 

Assim chove de 50° a 60°W., e nova
mente de 62ºW. a 70°W. na área en
tre o equador e a FP. (Fig. 22, qua
dro 11) 

Dia 31 - Situação quase idêntica à da 
vespera, com chuvas nos IT como fi
cou descrito. 

Chuvas do leste 

As precipitações aí são controladas ri
gidamente pelo centro de ação. Se êste 
reforça e penetra, as chuvas aumen-

tam. Se o mesmo enfraquece ou recua, 
elas declinam. Assim chove com au
mento da pressão na área, como ocor
re nos dias l a 3, 6, 9 a 13, 19, 22 e 30-
31 de outubro. O decréscimo da pres
são traz sêca ou redução das chuvas: 
4, 5, 7-8 14 a 18, 20 e 21, 23 a 28, 29. 
Note-se que 21 e 29 foram de sêca to
tal. Comparando a pressão no sul o 
aumento da mesma provocou chuvas 
no litoral leste dias 1 a 3, 9 a 13 e 30-
-31, mas não no período 20 a 22, de 
alta pressão no Brasil sul, e chuvas fra
cas no leste. 

Quanto à Baixa do Chaco, quando in
tensa, fará declinar, pela queda de 
pressão, as chuvas da costa leste, como 
ocorre de 4 a 8, 13-14 17 a 19, 25. Me
lhor detalhando a influência da FP, 
diremos que as chuvas são mais inten· 
sas na costa leste: 

a) Com FPP muito ao sul na P~ta· 
gônia, mas ainda sem agravar a Baixa 
do Chaco. 

b) Com FPA já invadindo os Estados 
do Rio Grande do Sul e São Paulo, sob 
orientação NW.-SE., e a Baixa do 
Chaco já enfraquecida. 

As chuvas declinam na costa leste: 

a) Com Baixa do Chaco intensa, ou 
Depressão polar se aprofundando. 

b) Com FP A no início do percurso, 
antes de alcançar o Rio Grande do 
Sul. 

c) Com ·wp em recuo, ao sul de São 
Paulo ou do Estado do Rio, progre
dindo até o Rio Grande do Sul. 

Com relacão à FIT, nota-se que as chu
vas da c~sta leste aumentam quando 
aquela descontinuidade, no seu avan
ço para o Rio Negro permanece er:i 
maior latitude norte, 5° a 7°N. Decli
nam as precipitações se a FIT chega 
alí, mais perto do equador, 2° a 3°N. 

Também crescem as chuvas de leste, 
quando a Alta dos Açores, por simetria 
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com a elo hemisfério sul, avança para 
o equador, trazendo aumento da pres
são: dias 2 a 5, 9 a 12, 19-20, e 30-31 
de outubro. 

As precipitações declinam naquela 
costa com o recuo da Alta dos Açores 
para norte, e pressão mais reduzida: 
5 a 8, 13 a 14, 24-25, 27-28. 

Claro está que o refôrço das chuvas na 
costa leste traduz o recuo do regime 
interior, cessando asim as precipitações 
em Minas. Pelo contrário, sob decrés
cimo das precipitações costeiras, pode
rá ou não haver chuvas em Minas. 

As precipitações não ficam limitadas 
ao litoral; antes se estendem pelo in-
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terior, a barlavento das serras da Ba
hia, ora a sueste, ora a nordeste. No 
vale do São Francisco custam a pene
trar, contudo. Neste, chove pelo con
trário sobretudo com declínio - das 
precipitações litorâneas, e recuo do 
centro de ação. Mesmo que o último 
penetre no continente, não destrói to
talmente as chuvas do São Francisco, 
pelo menos no primeiro dia. 

De tudo se conclui que no Vale do São 
Francisco há dois regimes de chuvas: o 
do litoral, que por vêzes o atinge, em 
fases sem precipitação Tropical, ou 
com esta ainda muito a oeste, no Ama
zonas. E o do interior, ou continental, 
neste caso com precipitações também 
sôbre Minas, mas litoral sêco ou de 
pouca chuva. 

O assunto foi bem analisado em nosso 
livro sôbre '"'Climatologia do Brasil". 

CIRCULAÇÂO SUPERIOR: as 
chuvas litorâneas ocorrem sob Alta a 
500 mb, na respectiva dorsal. As pre
cipitações se reduzem ou cessam, quan
do aquela Alta se encontra ao norte 
da área, ou muito ao sul, permanecen
do a costa em trough da Baixa. (Fig. 
23 a 26, quadro II) 

Onda de Leste 

Só raramente se poderá atribuir a tais 
"ondas" as chuvas litorâneas. Os trou
ghs aí encontrados são de formação 
regional, em tôrno a 38°W., e progri
dem para o mar, um máximo de 5° em 
longitude, levando suas chuvas. 

Já muito ao largo, no Atlântico, trou
ghs (ou ondas de leste) formam-se a 
Oº ou 5°W., progredindo para oeste 5° 
a 10° de longitude cada 24 horas, e le
vando as suas chuvas, que ocorrem sob 
troughs a 500 mb. 

Em geral, na longitude 20ºW., e mui
to antes de atingirem o litoral brasi
leiro, tais troughs (ao solo) desapare-

cem, outros se formando por sua vez a 
Oº. 

Sua orientação geral é N.-S., mas ter
minam em geral N.N.W.-S.S.E., ou 
mesmo NW.-SE. 

J A no litoral do Brasil, embora com 
orientação inicial N.-S., êles giram, to
mando direção vV.-E., sempre que a 
Baixa do Chaco se agrava, as precipi
tações se distribuindo também W.-E. 
Dissolvem-se, por fim, com maior de
clínio da pressão. Como já vimos, as 
chuvas de Alagoas ocorrem sobretudo 
nesta circunstância. (Figs. 27-28, qua
dro 12) 

Chuvas do litoral Norte 

Trata-se das cognominadas "chuvas de 
caju", que oc01Ten1 na primavera, sô
bre o Cear<l. 

Parecem mais freqüentes nas fases de 
penetração da Alta elo Atlântico, sem
pre que esta permita formar a monção 
de N.E., conforme o esquema adiante 
exposto. O simples alíseo de S.E. é sê
co na área, já o seu desvio como N.E. 
permitindo precipitações, embora fra
cas. De um modo geral chove simul
tâneamente no interior da Bahia e no 
litoral do Ceará. E se chover no São 
Francisco, o mesmo se verificará no 
Piauí. (Fig. 29, quadro 12) 

Note-se que existe além da FIT, nesta 
época situada no hemisfério norte, uma 
FT sôbre o litoral do Ceará. 

Assim, a monção do N.E. é apenas o 
próprio alíseo de SE, que no seu per
curso mais ao norte, sôbre o Atlânti
co, forma uma dorsal; divergindo en
tão, como vento de S.W. para a FIT, 
e com direção de N.E. para a FT. Há 
nesta uma descontinuidade entre o ar 
de monção mais fresco (N .E.) , e o mais 
quente (S.E.), resultando em precipi
tações. 

São as "chuvas de caju," da primave
ra, que assim nada têm a ver com as 
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precipitações da FIT, nesta época 
ocorrendo muito ao norte, em pleno 
Atlântico. Claro está que a monção do 
NE. sopra igualmente na direção da 
Baixa do Chaco ou como parte de uma 
Depressão mais vasta, que chega à 
Amazônia. (Fig. 30, quadro 13) 

5 

BAHIA 

2 
Fig.28 

Fig.29 

DivEd/D. MAS. 

Há indícios de que a chuva litorânea, 
no Ceará, ocorra em fases de Alta po
lar no sul do Brasil, cessando nas de 
Baixa intensa no Chaco. Elas se situa
ram de 37°W. a 45°W., ocorrendo nes
te mês, nos dias 3 a 6, 8 a 10, 15-16, 22-
-23 e 27 a 30, mas com maior intensi
dade a 8-9 e 28. 
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Chuvas no Sul 

São devidas às penetrações da FP A, 
com precipitações de KF ou vVF e sêca 
no centro da Alta polar. 

Do dia 1 a 8 de outubro, a sêca se 
manteve sob Alta do Atlântico. 

Chuvas Continentais 

a) Sob domínio do centro de ação e 
Baixa central pouco profunda, chove 
apenas no Amazonas (Vale do Rio Ne
gro) ou na costa leste, mantido sêco o 
restante do Brasil. Tal estado de sêca 
mais se agrava com a intensificação da 
Baixa do Chaco, na frontogênese da 
FPA. 

b) Quando a FP começa a progredir 
para N.E., no sul do Brasil, as chuvas 
vão simultâneamente se propagando 
para SE, do Amazonas a Mato Gros
so, Goiás e Minas, caindo assim preci
pitações na faixa central do Brasil, 
paralela à orientação N.W".-SE. da 
FP. (Fig. 31, quadro 13) 

Note-se, contudo, que a entrada da mas
sa polar (friagem) na Amazônia acar
reta aí estabilidade e sêca. É, aliás, o 
único período de sêca total na região. 

c) Na fase de recuo da FP, como WF, 
a sêca começa a dominar, estendendo
-se a Mato Grosso, Minas e Goiás, 
quando a WF chega ao Uruguai. For
ma-se então nova Baixa do Chaco, res
tabelecendo as condições iniciais. 

1 - Dêsse modo, fases de chuvas con
tinentais extensas, do Amazonas até 
Minas, correspondem à presença de 
Alta polar na Argentina, Bolívia e sul 
do Brasil; ou fim desta fase, com a 
transformação de massa polar em tro
pical. A 500 mb, temos então situação 
de trough polar até Minas. 

A área chuvosa se encontra na longi
tude da dorsal dos Açores. (Fig. 32, 
quadro 13) 

2 - As fases de sêca correspondem à 
Baixa do Chaco intensa, e Alta dos 
Açôres deslocada para leste, formando 
um trough, que penetra naquela De
pressão. 

A 500 mb temos então extensa dorsal 
da Alta do Atlântico Sul, e que avança 
mesmo sôbre a Baixa Central. (Fig. 
33, quadro 14) 

Percebe-se, dêsse moclo, como é que a 
presença ela FP no sul provoca as 
chuvas tropicais (pré-frontais), a gran
de distância para norte, entre o equa
dor e o trópico. Por isso mesmo, se
rão mais freqüentes e pesadas as chu
vas da Amazônia e Mato Grosso, que 
as de Goiás e Minas. Pois as últimas 
exigem o progresso da FP até São Pau
lo, o que nem sempre ocorre. 

Minas Gerais 

As chuvas neste Estado só têm lugar 
no fim do percurso da FP A para NE. 
Não nos referimos às chuvas frontais, 
que raramente aí caem, pois o ar po
lar dificilmente atinge Minas. Mas sim 
às chuvas continentais, provocadas co
mo dissemos, pela FP que se encontra 
muito ao sul; aquelas progridem para 
SE., do Amazonas a Minas, enquanto 
a KF avança para N.E., do Rio da 
Prata a São Paulo. Pelo menos na pri
mavera as chuvas tropicais só atingem 
Minas quando a FPA cobre Santa Ca
tarina e o Paraná (se limitada ao Rio 
Grande do Sul, chove apenas até Ma
to Grosso). Mas quando a FPA chega 
a São Paulo e Estado do Rio, sobre
tudo acompanhada de Baixa intensa, 
a divergência produz limpeza em Mi
nas, onde as precipitações cessam. As
sim se explica porque chove mais vê
zes, e com maior altura total em Ma
to Grosso que Goiás, e neste último do 
que em Minas. Os primeiros se bene
ficiam da atuação de numerosos per
cursos da FP até o Rio Grande do Sul, 
só os avanços menos freqüentes, que 
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chegam ao Paraná, permitindo chuvas 
em Minas. 

A FP, portanto, quando muito longe 
ou muito perto da região, acarreta 
sêca. Em distância mediana, chuvas 
abundantes. 

RESUMINDO: 

a) As chuvas tropicais se verificam 
em Minas, com avanço ela FP A até São 
Paulo, atingindo o limite daquele Es
tado (como ele 23 a 29 de outubro). 

b) Se a FP toma o caráter de WF, re
cuando para sul, as precipitações ces
sam em Minas. 

-IT 

\ 
\onda de 

leste 
\ 

Fig.30 

Fig.32 

c) Terminam as chuvas igualmente 
com o retôrno do centro de ação, que 
no entanto acarreta precipitações na 
costa leste. 

d) As chuvas coincidem com a Baixa 
a 500 mb, ou a borda norte de Alta, 
cessando em centro de Alta superior. 
(Figs. 34-35-36, quadro 14) 

Goiás e Mato Grosso 

a) Nos dois Estados, a reg1ao norte 
recebe as chuvas que também ocorrem 
no Pará, tudo com fases de Alta do 
Atlântico intensa (pressão alta). 
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b) A agravação da Baixa do Chaco, 
através do declínio da pressão, acar
reta redução elas chuvas, com sêca em 
tôda a área, inclusive ao norte. 

c) Logo que a pressão volta a subir, 
devido à invasão do Rio Grande do 
Sul pela FP A, as chuvas reaparecem 
ao norte de Mato Grosso. Com o pos
terior avanço da KF do Paraná aquê
les acabam por se estender ao centro 
sul de Mato Grosso, e mais raramente 
em Goiás. Note-se que o recuo ela mas
sa polar, com WF, desloca mais para 
sul a zona chuvosa de Goiás e Mato 
Grosso. 

Por fim, restabelecida a Baixa do Cha
co, a sêca se generaliza. No te-se que 
sob Alta de friagem a região é sêca e 
estável. Mas com a mesma Alta na Bo
lívia, as chuvas prosseguem. Em cer
tos casos, as precipitações de Goiás 
norte se estendem ao Maranhão e 
Piauí. 

De um modo geral, confirma-se a chu
va com pressão alta no sul e sêca com 
Baixa. 

Pará 

Em geral as chuvas ocorrem no sul do 
Estado e margem direita do Rio Ama
zonas (dias 1 a 12). Neste mês, cessa
ram a 13-14, recomeçando ao norte 
(15-16), para atingirem o sul a 17-18, 
aí permanecendo até 23, e cessando 
em 26-27. A 28-29 recomeçam no sul, 
estendendo-se sôbre todo o Estado a 
30-31. 

a) Chove no sul do Pará, com Alta do 
Atlântico dominando a costa leste. 

b) As chuvas cessam no sul, recuan
do para norte do equador, no início 
da fase de Baixa do Chaco; cessam por 
fim com a intensificação desta, assim 
permanecendo sob o primeiro percur
so, até o Uruguai, da FPA. 

c) Voltam a ocorrer, porém com o 
avanço no sul do Brasil da massa po-

lar. Mas a proximidade da Alta de 
friagem, no Amazonas, reduz as pre
cipitações elo Pará. 

Amazonas 

As chuvas são mais freqüentes no Vale 
elo Rio Negro, donde se estendem gra
dualmente para sul, até cobrirem todo 
o Estado, e o Pará meridional. 

a) As fases com centro de ação inten
so, ou Alta polar no sul do Brasil, cor
respondem à pressão mais elevada no 
Amazonas e chuvas generalizadas (dias 
1-2, 11-12, 16, 21-22, 31 de outubro). 
Note-se que durante o aumento da 
pressão, as chuvas se estendem, como 
dissemos, de N.W. para S.E., cobrindo 
a área. 

b) Terminada a fase polar, a Baixa 
do Chaco se restabelece. A pressão co
meça a declinar, confirmando as chu
vas a SE., no Tapajós e Madeira, ou a 
E., na Foz do Rio Negro, (7-8-9, 14-15-
24, 27 a 29 de outubro). Por fim, com 
intensa Baixa do Chaco e pressão mí
nima, não cessam de todo as precipita
ções, mas se reduzem bastante. 

Terminam por completo, no entanto, 
caso uma Alta polar de friagem cubra 
a Bolívia ou Mato Grosso, a Baixa 
frontal acarretando sêca no Amazonas 
(25 a 29 ele outubro). 

Assim, enquanto a massa polar no sul 
do Brasil favorece as precipitações, já 
na Bolívia as impede. 

Simetria com o Atlântico Norte 

Via de regra, a Alta dos Açôres não 
se apresenta unificada, mas sim bipar
tida, com um centro a oeste e outro a 
leste. O primeiro é simétrico de anti
ciclone polares (friagem), ou das pe
quenas Altas tropicais, ao norte da 
Baixa do Chaco. 

O centro de leste, nos Açôres, conser
va simetria com a Alta do Atlântico 
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Sul, Entre ambos os núcleos, nota-se 
um trough (50° a 60°\V.) no Atlântico 
Norte, simétrico da Baixa polar na 
FPA do Brasil, ou então da Depressão 
do Chaco. Aquêle trough progride pa
ra leste, acompanhando o ciclone po
lar. Por fim, a Alta Iria nos Estados 
Unidos tem simetria com a elo Chile. 

Fase Chuvosa 

a) Se no Brasil impera o sistema de 
chuvas continentais, do Amazonas até 
Minas, simultâneamente a Alta dos 
Açores terá o respectivo núcleo situa
do de 70°vV. a 40°vV. Havendo ao mes
mo tempo FP A em evolução no sul do 
Brasil o anticiclone dos Açôres terá 
centro deslocado para leste, mas com 
uma dorsal prolongada para SW., e 
cobrindo a mesma faixa ele 50º a 
70°,V. Esta dorsal permite manter as 
chuvas tropicais no Brasil, evitando o 
confronto direto com os ciclones ela 
FP A setentrional, que evoluem no 
Atlântico Norte, e que acarretariam à 
situação seguinte, de sêca. 

Fase de Sêca 

b) Logo que os ciclones do Atlântico 
Norte começam a dissolver o núcleo 
ocidental dos Açôres, para se situarem 
nas baixas latitudes, entre 60º a 70º,V. 
(área Depressionária, portanto) o Bra

sil começará a sofrer redução acentua
da nas suas chuvas tropicais, cedo li
mitadas ao Amazonas e Pará. 

c) Nestes últimos Estados também não 
ocorrem precipitações, sob presença 
de Alta Polar ela friagem em Mato 
Grosso. Esta será não simétrica, mas 
simultânea da Alta polar setentrional 
que atinge nestes mesmos dias (28-29 
ele outubro, por exemplo), a América 
Central. A última Alta se situa de 80° 
a lOOºvV., enquanto a ela friagem fica 
colocada entre 55° a 70°W. 

Massa Tropical no Sul 

a) Enquanto não ocorrerem chuvas 
no Brasil meridional (fase desprovida 
ele passagens frontais, com a FP na Pa
tagônia ( l a 9 ele outubro) a Alta elos 
Acores terá dois núcleos, uma a oeste, 
d~ 45°W. a 70°W. (latitude 35°N.), 
e outro próximo à Inglaterra, ele Oº a 
l0°vV. Entre ambos existe uma zona de 
Baixa. 

Massa polar no Sul 

b) Na fase 10 a 31 de outubro, sob 
chuvas e constantes trajetos ele FP, 
com o sul do Brasil dominado por an
ticiclones frios, a Alta dos Açôres fica 
situada muito para leste, com centro 
entre 20º e 30°W., mas em latitude 
mais elevada ( 45°N.) 

Trata-se, aliás, de antiga Alta polar no 
Canadá, que cruzou o Atlântico Norte 1 
alguns dias antes (6 a 9, neste caso), _81 
em rnédia a 45ºN., situando-se por fim 
corno Alta dos Açôres. 

Neste caso, embora de 50ºW. a 60°vV. 
ainda exista uma dorsal, notam-se 
troughs e Baixas a 35°N. Trata-se por
tanto de fase chuvosa no Brasil sul. 

RESUMINDO: Com Alta dos Açôres 
a oeste, não ocorre FP no Brasil. Se 
muito a leste, aquela existe. 

a) Durante as chuvas continentais no 
Brasil, a Alta polar permanece sôbre 
os Estados Unidos ou México, a oeste 
de 75°W. 
Quanto à FP A terá ciclones próximo a 
Terra Nova, e também na Islândia. 

b) Como evolução à fase sêca no Bra
sil (Mato Grosso, Goiás e Minas), a 
Alta polar elos Estados Unidos cami
nha para o Atlântico, impelindo a 
FPA setentrional; poderá mesmo se 
situar a 50ºW., em pleno domínio de 
sêca naquela região do Brasil. Neste 
caso, a Baixa se encontra bem ao nor
te, na Islândia, entre 60° a 70°N. 
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Chove somente no Amazonas e Pará. 
salvo se, como vimos, a Alta fria dos 
Estados Unidos atingir a América Cen
tral (dias 28 e 29 de outubro). 

Poderemos melhor definir como segue, 
a situação no Brasil tropical: 

a) Ocorrendo chuvas em tôda a fai
xa do Amazonas até Minas, a Alta po
lar se encontra no leste dos Estados 
Unidos e Canadá, com a FP A próxi
ma à costa e se estendendo da Flórida, 
ou Cuba, à Terra Nova, onde penetra 
numa Baixa. Mas uma dorsal dos Aço
res permanece ao Sul da FPA, impe
dindo o confronto da mesma com o 
Brasil tropical, e ocupando a faixa 
50°W. a 70°W. 

OUTUBRO 1957 

Di11Ed/O. M.A.S. 

Note-se que, com avanço para sul, do 
anticlone polar até a América Central, 
ocorrerão simultâneamente a Alta de 
friagem, e o domínio de sêca no Ama
zonas. (Fig. 37, quadro 14) 

b) Se a Alta dos Estados Unidos avan
çar pelo Atlântico, impelindo a FPA 
para longe da costa, a Alta dos Açores 
também se afastará muito para leste, 
desguarnecendo as longitudes do Bra
sil tropical; estas, agora, confrontam 
as Depressões da FP A, a 60°W., ou me
lhor, de 50°W. a 70°W. 

Teremos então fase de sêca no interior 
do País, chovendo só no Amazonas se
tentrional. (Fig. 38, quadro 14) 
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É crescente o número de centros 
urbanos em todo o mundo abastecidos 
por água potável extraídas de poços 
artesianos. Cidades da Grã-Bretanha, 
França, EUA, RSSFR, Israel e de outros 
países desenvolvidos utilizam 
intensamente êsse sistema. No Brasil o 
aproveitamento da água, para uso 
doméstico, de depósitos subterrâneos, 
vem sendo desenvolvido principalmente 
em áreas do Nordeste e Centro-Oeste. 
Goiás, pelo tipo de clima, favorecendo a 
precipitação, relêvo e porosidade do 
solo, apresenta condições excepcionais 
de ocorrência de consideráveis reservas 
de água subterrânea. J. U. de Moura, 
Prof. da Universidade de Goiás, 
nesse trabalho, examina o assunto, 
analisando processos de formação e 
conservação dos mananciais, 
vantagens e técnicas de utilização. 

Introdução 
das 
do 

, 
aguas 

Estado 

ao estudo 
subterrâneas 
de Goiás 

A água das chuvas, quando chega à 
terra, toma três caminhos diferentes: 

1) Evapora-se, contribuindo <lêste mo
do para novas precipitações; 

2) Escoa-se, abastecendo os rios, la
gos, inares, etc. 

3) Infiltra-se, alimentando os lençóis 
subterrâneos. (Gráf. 1) . 

Aproximadamente, a sexta parte da 
água das chuvas infiltra-se ou escorre, 
enquanto que o restante se evapora. 

A maior ou menor infiltração de água 
no solo dependerá de diversos fatôres 
tais como: 

a) Vegetação Alguns geólogos 
acreditam que a cobertura vegetal (de
pendendo, é claro, do tipo de vegeta-

JOSÉ UBIRATAN DE MOURA 

ção) seja mesmo mais importante pa
ra a infiltração do que a constituição 
do solo. Baseados em certas espécies 
vegetais (árvore características do cer
rado, pequizeiro, pau-terra, murici, 
etc.) , que, com suas raízes poderosas, 
acabam por criar fissuras ou separar 
as rochas, mesmo as inais resistentes. 
Isto fica provado quando o homem re
tira a cobertura vegetal da nascente 
de um rio: a água, não podendo infil
trar-se para abastecer o lençol subter
râneo, que irá alimentá-lo, acaba por 
secá-lo em poucos anos. O pisotear 
dos animais acaba por criar uma ca
mada tênue, impermeável, que não 
permitirá a infiltração da água; tal 
fato não ocorreria se houvesse a cober
tura vegetal, pois a água se infiltraria 

Bol. Geogr. Rio de Janeiro, 30(224): 1-158, set./out., 1971 

---

1 

t~ 



CICLO GERAL 
DO DESTINO 
DAS ÁGUAS 

Graf .1 

pelas fissuras da terra criadas pelas 
raízes; 

b) Declive do solo - Quanto maior 
fôr o declive menor será a infiltração, 
pois, dêsse modo, a água, no seu trans
curso, terá menor tempo para se infil
trar e a fôrça da gravidade atuará com 
menor intensidade sôbre as moléculas 
da água, forçando-as para baixo; 

c) Natureza do solo - Da maior ou 
menor porosidade das rochas que cons
tituírem certo tipo de solo, dependerá 
a maior ou menor infiltração da água. 

Outros fatôres concorrem direta ou in
diretamente para facilitar a infiltra
ção da água, porém, de maneira menos 
intensa do que os acima citados. Nas 
regiões acidentadas e de formação ro
chosa como na Serra Geral (Goiás), o 
escoamento predominará sôbre a in
filtração, porém, nas regiões planas, 
com forte vegetação e de solo poroso, 
como em certas regiões do Sul de Goiás 
e do Complexo do Pantanal Matogros
sense, a infiltração se processa de ma
neira muito acentuada. Não se deve 
esquecer a importância da cobertura 

DivEd/D-.1.A.C. 

vegetal na proteção do solo contra a 
erosão. A árvore amortece o impacto 
das gôtas da água contra o solo, evi
tando a erosão. Os vegetais de menor 
porte desempenham papel semelhante, 
se bem que de maneira mais modesta. 

Atualmente, o estudo do ciclo da água 
e, mais ainda, do seu escoamento e in
filtração, é de importância capital para 
os estudiosos da Hidrologia, pois, a 
cada dia, torna-se mais necessário o seu 
emprêgo em grande escala, não só para 
o abastecimento das cidades para fins 
domésticos como porque o seu uso em 
quantidades apreciáveis está sendo fei
to na agricultura e na indústria. 

Os rios e lagos são alimentados em 
grande parte pela água de escoamento 
e desempenham e continuam desem
penhando papel de relêvo para a ma
nutenção dos povos. São êles, quase 
sempre, os responsáveis pela higieni
zação, fornecimento de energia elétrica, 
alimentação, turismo, moderação do 
clima, transportes e comunicação entre 
os povos. Porém, de acôrdo com os re
quisitos de higiene sanitária, está pro
vado que as águas dos rios e lagos não 
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são ideais para o abastecimento de 
água potável às cidades. Por outro la
do, o tratamento da água por agentes 
químicos (cloro) não satisfaz plena
mente, provocando, em certas pessoas, 
distúrbios orgânicos, se bem que de 
importância secundária. Daí a grande 
importância que as autoridades dos 
países clesenvohidos vêm dando ao 
problema do aproveitamento elas águas 
subterrâneas, que, com exceção elas en
contradas nos lençóis freáticos, são pu
ras e cristalinas. 

As águas oriundas das chuvas, neves, 
DU de qualquer outra forma ele preci
pitação, que se infiltram no solo, vão 
formar duas zonas: 

1) A subsaturacla; 

2) A saturada. 

Ambas são separadas pelo nível hidros
tático. A água subterrânea propria
mente dita é aquela que se encontra 
debaixo do nível hidrostático e é cha
mada ele zona saturada, porque se acha 
totalmente impregnada ele água. 

, 

LENÇOL SUPERFICIAL OU FREÁ
TICO 

É contaminado não só pelo ar (respon
sável por certos movimentos da água 
subterrânea) mas também pela radia
ção solar, que no verão faz evaporar 
grande parte da água contida no len
çol; por detritos disseminados no solo, 
que se infiltram pelos interstícios ha
vi~os entre as rochas, tornando a água 
existente nesse lençol, imprestável para 
fins domésticos. 

Êsse lençol assenta-se sôbre uma cama
da impermeável, constituída, às vêzes, 
por argila, margas, rochas eruptivas 
quando não fraturadas, etc., e situa-se 
numa faixa permeável, onde a água se 
encontra disseminada pelas rochas. Esta 
água, encontrando-se num nível supe
rior ª?s _elos rios, ou dos lagos próxi
mos, mfiltra-se por meio de fissuras 
ou canais subterrâneos, e vai alimen
tá-los. 

Fontes. - São afloramentos de água 
provementes do lençol freático, moti-

Graf.2 

GRAFICO MOSTRANDO 
UM FONTE DE ESCARPA 

, CAMADA LENÇOL FREATICO 

FONTE DE 
ESCARPA 

CAMADA 
-..-._ARGILOSA, 
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Graf.3 
I 

GRAFICO ILUSTRATIVO 
DE UM VALE 

I 

LENÇOL FREATICO 

-......__CAMADA 1 MPERMEÀVEL DivEd/D-.1.A e 

vaclos por diversos fatôres que são os 
responsáveis pelos diferentes tipos ele 
fontes conhecidas. 

Fontes de escarpa ou ladeira - Acon
tecem quando a água situada num len
çol freático fôr interceptada, jorrando 
na ladeira de um vale. (Gráf. 2) 

Fontes de vale - Quando num vale, 
graças à grande saturação de água, o 
nível hidrostático subir além do fundo 
do mesmo, proporcionando o jor
rame,nto da água. (Gráf. 3) 

Cisternas - São fontes artificiais cria
das pelo homem e que vão desapare
cendo à medida que a civilização vai 
chegando. A água retirada dêsse len
çol, como já vimos, é impura. Trata-se 
de uma perfuração cujo objetivo é al
cançar o lençol frático, onde, logo que 
a água é atingida é retirada utilizan
do-se de vasilhames presos a cordas, ou 
de bombas mecânicas, que farão a água 
jorrar à superfície. 

Lençol profundo ou artesiano - Após 
o lençol freático, chega-se a uma cama
da de terreno impermeável (quase 

sempre argilosa). Essa camada impede 
que o ar vá até a água e provoque cer
tos movimentos, que a irradiação solar 
aqueça a mesma e provoque a evapo
ração, que os detritos nela cheguem e 
a contaminem. Êsse lençol encontra-se 
entre duas camadas impermeáveis que 
impedem a sua contaminação. Se se 
fizer uma perfuração numa região sin
clinal atingindo êsse lençol, a água aí 
contida jorrará à superfície. (gráf. 4) 
A água situada nas partes mais eleva
das pressionará a existentes na 
parte baixa, fazendo-a aflorar. A 
água obtida dêsse modo proporcionará 
o que se chama de artesianismo natu
ral. Caso contrário, isto é, se a perfura
ção fôr efetuada numa região plana, 
sem elevações próximas, a água dêsse 
lençol, para vir à superfície, terá que 
ser bombeada, intitulando-se, cntão, se
mi-artesianismo. 

O lençol profundo é o mais im portan
te. A água aí existente é pura, não so
frendo os efeitos ela evaporação, man
tendo-se estável durante todo o ano e, 
conforme a localização do poço, jor-
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Graf.4 
I 

GRÁFICO POÇO DE LENÇOL FREATICO 
POÇO DE L ENCOL ARTESIANO 

CAMADA 

CAMADA IMPERMEÁVEL 

rará à superfície sem necessidade de ' 
bombeamento. 

Nos países mais civilizados do Mundo, 
tais como: E.D.A., R.S.S.F.R.,* 
França, Grã-Bretanha, etc., é cada vez 
maior o número de cidades abasteci
das por águas de poços artesianos. 

No Brasil, um elos grandes problemas 
sanit;írios é o elo abastecimento ele água 
potável às cidades. Mesmo em centros 
adiantados, como o Rio de Janeiro, o 
problema é cruciante. 

Inicialmente, faltava o precioso líqui
do; atualmente, durante as enchentes, a 
água das adutoras é contaminada. 

Em diversos lugares elo Estado de São 
Paulo, como Tatuí, cidade progressista 
próxima de Sorocaba e Tietê, famosa 
por possuir a maior árvore de natal do 
mundo, (um velho pinheiro de apro
ximadamente 40 metros de altura), 
acontece atualmente um dos inaiores 
dramas ele sua história, o ela falta 
d'água que, às vêzes, prolonga-se por 

DivEd/D-: J.A. C. 

três ou mais dias. No Nordeste, o pro-1
93
·

blema tem sido ele tal envergadura que 
levou as autoridades daquela região a 
estudarem-no com tamanha seriedade 
que, _com exceção de São Paulo, pode-
-se dizer que é a região do Brasil onde 
os estudos elo aproveitamento das águas 
subterrâneas se encontram mais desen
volvidos. 

Dos 222 mumcrp10s existentes no Es
tado ~e Goiás, no ano de 1967, ape
nas cerca de 28 possuíam servico de 
água, alguns dos quais, de m~neira 
precária. 

Apresentamos uma relação ela situação 
no Estado, 1 para que os interessados 
neste assunto possam, através elo mé
todo comparativo, tirar as conclusões 
necessárias. 

Relações das cidades goianas servidas 
por água encanada - Ano ele 1967: 

1. Anápolis 
2. Arraias 
3. Bela Vista de Goiás 

* República Socialista Soviética Federada da Rússia. nome atual. 

1 Ver Relatório do SANEAGO - Saneamento de Goiás S.A. 
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4 . B uriti Alegre 
5 . Caldas Novas 
6. Catalão 
7. Combinado Agro-Urbano 
8. Dianópolis 
9. Formosa 

1 O . Goiandira 
11. Goiânia 
12. Goianira 
13. Ipameri 
14. Itaberaí 
15 . Cidade de Goiás 
16. Jataí 
17. Mineiros 
18. Monte Alegre de Goiás 
19. Morrinhos 
20. Niquelândia 
21. Orizona 
22. Pirenópolis 
23 . Pires do Rio 
24. Posse 
25 . Rio Verde 
26. Santa Cruz de Goiás 
27 . Silvânia 
28 . Trindade 

Relação das cidades goianas abasteci
das por água encanada - Ano de 1971 : 

1. Alto Paraíso 
2. Anápolis 
3. Anicuns 
4. Arraias 
5. Aurora do Norte 
6. Bela Vista de Goiás 
7. Buriti Alegre 
8 . Cabeceiras 
9. Caiapônia 

1 O. Caldas Novas 
11 . Campos Belos 
12. Catalão 
13. Corumbá 
14. Cristalina 
15. Dianópolis 
16. Formosa 
17 . Goiandira 
18 . Goianésia 
19. Goiânia 
20 . Goianira 
21. Goiás 
22. Goiatuba 

2 Relatório do SANEAGO, Citado. 

23. Ipameri 
24. Itaberaí 
25. Itumbiara 
26. Jaraguá 
27. Jataí 
28. Luziânia 
29. Mineiros 
30. Montividiu (Distrito de Rio 

Verde. 
31. Monte Alegre de Goiás 
32. Morrinhos 
33. Natividade 
34. N iquelândia 
35. Orizona 
36. Paraúna 
37. Pedro Afonso 
38. Petrolina de Goiás 
39. Piracanjuba 
40. Pirenópolis 
41 . Pires do Rio 
42. Pontalina 
43. Ponte Alta de Bom Jesús 
44. Pôrto Nacional 
45. Posse 
46. Rialma 
47. Rio Verde 
48. Sanclerlândia 
49. Santa Cruz de Goiás 
50. Santa Helena de Goiás 
51 . São Domingos 
52. Silvânia 
53. Taguatinga 
54. Terezina (Povoado do Municí-

pio de Cavalcante) 
55. Tocantinópolis 
56. Trindade 

A fim de que se possa fazer um estudo 
comparativo sôbre as múltiplas pos
sibilidades do Estado quanto ao apro
veitamento das águas subterrâneas, da
remos uma relação de alguns poços se
mi e artesianos perfurados em diversas 
localidades. 

Êste número não representa a totali
dade das perfurações realizadas e sim 
uma parcela do que foi feito neste sen
tido. Procuramos enfocar êste estudo 
nas diversas localidades pertencentes a 
várias regiões geográficas do Estado. 2 
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1. Alexânia 

Poço n.0 

Profundidade 65 m 
Diâmetro 6 m 
Nível Estático 11 m 

Dinâmico 26 m 
Vazão 3. 600 l/h 

Os referidos poços não estão sendo utilizados. 

2. Anápolis ----------· ------

Profundidade 
Diâmetro 
Nível Estático 

Dinâmico 
Vazão 

Poço da Santa Casa 

63m 
6m 
4m 

21,30 m 
4.800 l/h 

Ambos estão sendo utilizados. 

3. Anicuns 

Poço n.0 2 

63 m 
6 m 

16 m 
38 m 

3.600 l/h 

Poço do Sanatório Espírita 

42m 
6m 
7,40m 

28m 
1.400 l/h 

Foram perfurados dois poços, perfil geológico - Regolito - capeando micaxisto. 

Profundidade 
Diâmetro 
Nível Estático 

Dinâmico 
Vazão 

Poço n.0 

100 m 
6m 
6,30m 

96m 
6 m 3 /h 

Os referidos poços não foram utilizados. 

4. Araguaína 

Profundidade 
Diâmetro 
Nível Estático 

Dinâmico 
Vazão 

Poço n.0 3 

70m 
6m 

38m 
42m 
15 m3 /h 

Poço n.º 2 95 
70,20 m 
6m 
9,30 m 

54m 
8. 500 l/h 

Poço n.0 4 

94111 
8m 

34,50 111 

36,50 m 
30 m:l/h 

Os resultados das perfurações dos poços l e 2 não foram satisfatórios. 

5. Aurora do N arte -------

Profundidade 
Diâmetro 
Nível Estático 

Dinâmico 
Vazão 

Poço n.0 1 

78 rn 
G rn 

15m 
18 m 

14.000 l/h 
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6. Ceres 

Poço n.0 1 Poço n.0 2 

Profundidade 74m 50m 
Diâmetro 6m 6m 
Nível Estático 2m l,50m 

Dinâmico 23m llm 
Vazão 7 .200 l/h 14 .400 l/h 

7. Colinas de Goiás 

Poço n.0 1 

Profundidade 70m 
Diâmetro 8m 
Nível Estático lOm 

Dinâmico 30m 
Vazão 9.0001/h 

8. Buriti Alegre 

Poço n.0 Poço n.0 2 Poço n.0 3 

Profundidade 70m 68m 128m 
Diâmetro 6m 6m 6m 
Nível Estático 9,lOm 8,90 m 16 m 

Dinâmico 34,40 m 37,40 m 56m 
Vazão 18 m3 /h 16m3/h 4.000 l/h 

9. Catalão 

Poço n.0 1 Poço n.0 2 Poço n.0 3 Poço n.O 4 

Profundidade 47,4m 48,4m 43,3 m 30,7 m 
Diâmetro 6m 6m 6m 6m 
Nível Estático 6,5m 6,5m 6,3m 6,7m 

Dinâmico 28,3m 29,5m 31,0m 16,10 m 
Vazão 5.1001/h 4.680 l/h 3. 000 l/h l. 300 l/h 

10. Cidade de Goiás 

Poço n.0 Poço n.0 2 

Profundidade 165 m 45m 
Diâmetro 6m 6m 
Nível Estático, 10,85 m lOm 

Dinâmico 23m 24m 
Vazão 4.600 l/h 

11. Combinado Agro-Urbano de Arraias--------------

Poço n.0 

Profundidade 128 m 
Diâmetro 
Nível Estático 

Dinâmico 
Vazão 

8m 
12,6 m 
38,6m 
10 m3 /h 

Perfil Geológico - Regolito ardósia - calcário 
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12. Dianópolis - 1969 

Poço n.0 

Profundidade 140m 
Diâmetro 6m 
Nível Estático 32m 

Dinâmico 38m 
Vazão 10 m3 /h 

13. I tum biara - 1962 -~. 

Poço n. 0 1 Poço n.0 2 Poço n.0 3 Poço n.0 4 

Profundidade 135 m 136 m 97 m 90m 
Diàmetro 8m 8m 8m 8m 
Nível Estático 17,40 m 18 m 17 m 19 rn 

Dinàrnico 26,40 rn 28 rn 33 m 31 m 
Vazão 74 m3 /h 72 m 3 /h 25 m 3 /h 25 m 3 /h 

Além de outros poços com resultados altamente significativos. 

Perfil Geológico - Regolito - diabásio - rnicaxixto 

Poço n.0 1 Poço n.0 2 

(EFORMARGO) (SANATóRIO J. K.) 
Profundidade 55,70 m 34m 
Diàmetro 6m 6m 
Nível Estático 4,7m 5,40m 

Dinàmico 28,7 m 14,40 m 
Vazão 7 .000 l/h 7.5001/h 

(CEPAIGO) 

Poço n. 0 Poço n.0 2 
Profundidade 45m 45 rn 
Diàmetro 6m 6m 
Nível Estático 5m 5m 

Dinàmico 7m 38m 
Vazão 6.500 l/h 1.600 l/h 

Nas dezenas de poços perfurados em Goiània, todos são mais ou menos homo
gêneos quanto à vazão. 

Profundidade 
Diàmetro 
Nível Estático 

Dinàmico 
Vazão 

Preço n.0 

143,50 m 
6m 
8m 

36m 
10 m 3 /h 

Perfil Geológico - Regolito - Granito 
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Profundidade 
Diâmetro 
Nível Estático 

Dinâmico 
Vazão 

Poço n.0 

177 m 
8m 

12,60 m 
14,60 m 
12 m3 /h 

Perfil Geológico - Regolito - basalto arenito - folhelho - basalto 

17. Pedro Afonso--------------------------

Profundidade 
Diâmetro 
Nível Estático 

Dinâmico 
Vazão 

Poço n.0 

173 m 
8m 

Jorrante ,, 

100m3/h 

Perfil Geológico - Regolito - folhelho - arenito 

18. Rubiataba ------------------

Poço n.0 

Profundidade 65,50 m 
Diâmetro 6m 
Nível Estático 7m 

Dinâmico 55,50 m 
Vazão 16 m3 /h 

Perfil Geológico - Regolito - micaxisto - quartzito micaxisto 

19. São Luiz de Montes Belos 

Poço n.0 2 

Profundidade 41 m 
Diâmetro 6m 
Nível Estático 4m 

Dinâmico 31 m 
Vazão 2 m 3/h 

Perfil Geológico - Regolito - micaxisto 

Poço n.º 2 

80m 
6m 
8m 

47,90 m 
13m3 /h 

20. Goiandira ----------------------------

3 poços, profundidade 68 metros - dados de apenas 1 (um) poço. 

Profundidade 71,50 m 
Diâmetro 6 m 
Nível Estático 13,5 m 

Dinâmico 17 ,5 m 
Vazão 14.5551/h 

Perfil Geológico - Regolito - gnaisse 
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Em vários outros municípios do Estado 
- Formosa, Piracanjuba, Goianésia, 
Palmeiras, Rio Verde, Vianópolis, etc., 
foram feitos estudos prospectivos, os 
quais deixamos de mencionar com 
maiores detalhes por considerarmos 
desnecessário. 

Fato curioso é o de Pedro Afonso, 
próspera cidade do setentrião goiano. 
Antes de receber o primeiro poço ar
tesiano, a população obtinha água 
utilizando-se de animais gue transpor
tavam o líquido elo rio até à cidade. 

O estudo das reservas de água subter
rânea neste Estado encontra-se em fase 
embrionária. Somente em regiões de 
interêsse da Petrobrás ou que possuam 
dificuldades para se abastecerem pelos 
rios próximos, prospecções de vulto 
foram efetuadas. 

As prospecções realizadas em Goiás re
velaram a presença ele água subter
rânea, principalmente nas zonas sedi
mentares. Os técnicos que perfuraram 
poços em diversas regiões elo Estado, 
enquadraram os perfis geológicos dos 
mesmos com a denominação de rego
lito. Mesmo em regiões xistosas, gnais
sicas e graníticas, sàbiamente conheci
das pela pouca porosidade que pos
suem, têm sido localizados bons len
çóis freáticos e artesianos que precària
mente sustentam as populações da de
senvolvida região meridional elo Es
tado. 

Quatro, a nosso ver, são os principais 
latôres responsáveis pela existência de 
abundantes reservas ele água subter
rânea em nosso Estado: 

1. Pluviosidade bastante acentuada 
(seis meses ele intensas chuvas por ano, 
de setembro a fevereiro) ; 

2. Relêvo moderado, propiciando á 
infiltração elas águas; 

3. Solo bastante poroso em quase 
tôda sua totalidade; 

4. Cobertura vegetal - Com aproxi
madamente 603 de seu vasto territó-

rio ocupado por cerrados compostos na 
sua quase totalidade por árvores, cujos 
portes variam ele 3 a 8 metros de altu
ra, possuidoras de raízes de até mais 
de 20 metros e tendo, ainda, segundo o 
Prof. Horieste Gomes, em seu livro in
titulado "Introdução à Geografia de 
Goiás", 62. 000 km2 ele florestas primi
tivas ainda intactas, é fácil conciliar-se 
quão fissurado deve se encontrar o 
solo ocupado por árvores de tão pode
rosas raízes. 

Encerrando esta unidade, em que se 
abordou um assunto deveras importan
te, se faz necessário sugerir a adoção 
de algumas medidas práticas, para so
lução de diversos problemas relacio
nados com o abastecimento de água 
potável às cidades. 

Se se basear no número de prospecções 
executadas sob a responsabilidade do 
SANEAGO - Saneamento de Goiás 
S /A - evidencia-se a experiência e a 
somatória ele conhecimentos já adqui
ridas por êste órgão no trato do pro
blema. Em vista disto, não será difícil 
adotar-se uma política ele planejamen
to endereçada a dar prioridade ao 
abastecimentos de água potável às ci
dades, usando-se o processo de abertu
ra de poços artesianos, sómente em 
lugares onde êstes mananciais não se 
fizeram presentes, é que se eleve utili
zar a água dos rios. 

Sabendo-se que apenas 1 /4 das cidades 
dêste grande Estado possuem água en
canada, é de se esperar que se proceda 
a um estudo seletivo por prioridades, 
a fim de que, realmente, as cidades 
mais importantes recebam o precioso 
líquido em l.º lugar. Há que se pro
curar, ao mesmo tempo, fazer o trata
mento da água servida cm algumas lo
calidades que não contam ainda com 
êssc melhoramento. 

Finalmente, em conexão com outros 
setores da Administração Pública Es
tadual, impedir o lento e contínuo de
vastamento elas reservas florestais do 
Estado, incrementando o refloresta-
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mento das áreas já devastadas. Pois, 
como ficou elucidado neste despreten
cioso trabalho, o fator vegetação é im-

portantíssimo na sustentação da reserva 
de água subterrânea e da rede hidro
gráfica. 
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Para atender à demanda de energia 
elétrica, com tendência a crescer a taxas 
que variam de 11 a 13% a.a., está 
previsto para o período 1970/73, nas 
Metas e Bases para a Ação de Govêrno, 
aumento de 5. 500 DOO kW, na capacidade 
instalada. Visando a extrair o máximo de 
vantagens nas opções de aproveitamento 
que se podem oferecer, tem grande 
interêsse o levantamento de bacias 
hidrográficas com base em técnicas 
avançadas a partir de comparações com 
uso de modelos pré-estabelecidos, 
emprêgo de coeficientes de correlação, 
análises dos aspectos morfométricos e 
das condições ecológicas existentes. 
Estudo dessas técnicas foi apresentado 
na reunião de Métodos Quantitativos da 
UGI, na GB, de 5/8 de abril de 1971. Seu 
autor, Antonio Christofoletti, 
é Prof. Assistente, Doutor do 
Departamento de Geografia da Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras de Rio 
Claro. 

Correlação de variáveis 
estudo comparativo 

hidrográficas 
para o 
de bacias 

O estudo sôbre as bacias hidrográficas, 
consideradas como unidades geomorfo
lógicas fundamentais, recebeu extraor
dinário desenvolvimento no decorrer 
da última década. 

A partir elo trabalho ele HORTON, 1 

a bibliografia disponível aumenta sem 
cessar, e recentemente elaboramos um 
apanhado geral sôbre ela. 2 Todavia, 
nota-se que os pesquisadores estão mais 
preocupados com a análise das variá
veis, discernindo as leis ela composição 
da drenagem, mas quase nada foi rea-

ANTONIO CHRISTOFOLETTI * 

lizado sôbre quais as variáveis mais sig
nificativas para uma comparação glo
bal elas bacias hidrográficas. 

A finalidade desta contribuição é, 
usando ele exemplos brasileiros, cor
relacionar as variáveis, verificar quais 
as mais significativas para a compara
ção entre bacias diversas, e tentar clas
sificar as bacias em função de seus coe
ficientes ele correlação. 

Empregando métodos comumente ado
tados na coleta ele dados, utilizamo-nos 

" Professor Assistente Doutor cio Departamento de Geografia ela Faculdade ele Filosofia. 
Ciências e Letras de Rio Claro. 

1 Horton, R. E. - Erosional devclopment of streams anel thcir drainage basins. (;eo/. 
Soe. Amer. Bullettin, 5G (3): 275-370 - 1945. 

2 Christofoletti, Antonio - Análise morfométrica ele bacias hidrográficas. ,Volici'1s Ct:o
morfológica, 9 (18): 35-64, 19G9. 
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de cartas topográficas na escala de 
l: 10. 000 para as bacias do Planalto de 
Poços de Caldas, e na escala de ..... 
l :50. 000 para as bacias dos rios Passa 
Cinco, Moinho e Santa Rita, localiza
dos no Estado de São Paulo. 

1 - O estudo das variáveis 

Para cada bacia hidrográfica levamos 
em consideração a análise das seguin
tes variáveis: 

a) índice de circularidade (Ci) 3 

b) densidade hidrográfica (Fs) 4 ; 

c) densidade de drenagem (Dd) 5 ; 

d) textura da topografia (Tt) 6 ; 

e) relação de área (Ra) 7 ; 

f) 

g) 

coeficiente de manutenção (Cm) 7; 

relação de bifurcação (Rb) 8 ; 

h) relação do comprimento médio 
(RI) 5 ; 

i) extensão do percurso superficial 
(Fl) 5 ; 

j) relação dos gradientes dos canais 
(Rs) 5 ; 

k) relação do equivalente vectorial 
(Rev) 9 ; 

1) integral hipsométrica (Ih) 8 ; 

m) coeficiente orográfico (Co) 10 

li - As bacias hidrográficas 

As bacias hidrográficas analisadas são 
em número de 10. As seguintes estão 

localizadas no Planalto de Poços de 
Caldas, submetidas a clima Cwb. Suas 
características são: 

a) Bacia do Pouso Alegre: ocupa 
área de 103,70 km2, sendo formada por 
afloramentos de tinguaítos. A topo
grafia é movimentada, com declivida
des geralmente maiores que 20.0 , e a 
cobertura vegetal é composta por ma
tas e campos. 

b) Córrego da Cachoeira: ocupa área 
de 17 km2, sendo totalmente formado 
por afloramentos de tinguaítos. A ve
getação é de campos e a morfologia é 
colinosa. 
c) Córrego das Vargens: possui área 
de 35 km2 , sendo formada por rochas 
foiaíticas. A topografia é colinosa e a 
vegetação é de campos; 

d) Rio Verdinho: formado por feni
tos, abrange área de 54,3 km3 estando 
a sudeste do maciço alcalino de Poços 
de Caldas. A topografia é movimenta
da, amorreada, e a vegetação é de flo
restas. 
e) Córrego Tamanduá: extende-se 
sôbre rochas fonolí ticas, possuindo ve
getação de campos e topografia colino
sa. Sua área é de 22,5 km2 ; 

f) Córrego do Quartel: Localizada 
na parte ocidental do Planalto de Po
ços de Caldas, desenvolve-se sôbre la
vas e aglomerados vulcânicos. A topo
grafia é movimentada, com declivida
des elevadas, sendo a vegetação com
posta por florestas. Sua área é de 34,2 
km2 • 

3 Miller, V C. - A quantitative geomorphic study of drainage basins characteristic in 
the Clinch Mountaim Area. Columbia University, New York, Dept. of Geology, Tec. Report 
n.0 3, 30 págs., 1953. 

4 Horton, R. E. - Op. citado, 1945, e Christofoletti, A. - op. citado 1969. 
5 Horton, R E. - op. citado, 1945. 
6 Freitas, R. O. - Textura da drenagem e sua aplicação geomorfológica. Bol. Paulista 

de Geografia, (li): 53-57, 1952. 
7 Schumm, S. A. - Evolution of drainage systems and slopes in badlands of Perth 

Amboy. Geol. Soe. Amer. Bull., 67, 597-646, 1956. 
8 Strahler, A N. - Hyposometric (area-a!titudc) analysis of erosional topography. 

Geai. Soe. Amer. Bull 63, 1117-1142, 1952. 
9 Christofoletti, A - op. citado, 1969. 
10 Founnier, F. - Climat et érosion. P.U.F., Paris, 200 págs. 1960. 
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g) Córrego Grande: Localiza-se na 
borda noroeste do Planalto de Poços 
ele Caldas, sendo formada por aflora
mentos de gnaisses e recoberta por flo
restas. A área é de 68,9 km2• 

As três bacias seguintes localizam-se no 
estado de São Paulo, e as suas caracte
rísticas principais são: 

a) Rio Passa Cinco: localizado no 
município ele Rio Claro, possui área 
de 437 km2• O clima é ele tipo Cwa, a 
vegetação é ele cerrados e a topografia 
apresenta o domínio ele colinas. Os 
afloramentos li to lógicos são formados 
por arenitos, siltitos e folhetos. 

b) Córrego elo Moinho - Situada no 
noroeste elo Estado de São Paulo, pos
sui área de 1 384 km2• Dominado por 
clima Aw, apresenta formas colinosas 
esculpidas em arenitos elo Grupo Bau
ru. 

c) Córrego Santa Rita: Também lo
calizada no noroeste elo Estado de São 
Paulo, ocupa área ele 747 km2 • O clima 
é Aw, apresentando formas colinosas 
esculpidas em arenitos do Grupo 
Bauru. 

Ili - Correlação entre as variáveis 

Os valôres relacionados às variáveis 
estão inseridos no quadro 1, servindo 
de base para o cálculo dos coeficientes 
de correlação. Os coeficientes ele cor-

relação foram calculados conforme a 
fórmula proposta por Spearmann, e 
os seus valôres estão inseridos no qua
dro n.0 2. 

Como os valôres relacionados com a 
textura da topografia, com o coeficien
te de manutenção e a extensão do per
curso superficial são calculados a par
tir dos valôres obtidos na densidade da 
drenagem, torna-se evidente as correla
ções em grau máximo. Assim, a textu
ra da topografia e a densidade ela dre
nagem possuem coeficiente de correla
ção ele 1,0, o mesmo acontecendo entre 
o coeficiente ele manutenção e a exten
são elo percurso superficial. Entre os 
dois grupos, o coeficiente de correlação 
é - 1,0. Como elas se anulam, elimina
mos essas variáveis e consideramos so
mente a densidade da dren~gem. 

A matriz dos coeficientes de correlação 
salienta as seguintes correlações alta
mente significativas: 

- densidade ela drenagem e densidade 
hidrográfica, com correlação de 0,936; 

- relação do comprimento médio e re
lação do equivalente vectorial, com va
lor 0,830; 

- relação de bifurcação e relação de 
área, com valor de 0,722. 

Tais resultados são perfeitamente coe
rentes e lógicos, não havendo neces
sidade ele maiores comentários. 

Quadro 1 

MATRIZ DOS VALORES DAS VARIAVEIS 

BACIAS VARIÁYEIS 

HIDROGRÁFICAS 
e ,] Fs Dd Tt Ra Cm Rb Rl Fl Rs Rev Ih Co 

--------------------------
Pouso Alegre .. 0,460 1,50 1 593 2,78 4,45 627 4,18 1,57 331 1,58 1,61 481 592 

Cachoeira .. 0,490 0,90 1 478 2,5(\ 4,26 676 3,37 1,95 338 2,85 1,72 350 234 

Vargens .... 0,590 1,40 1 790 3,17 6,12 558 4,96 3,51 279 2,48 2,24 352 152 

Verdinho ... 0,428 2,40 2 644 6,16 7,97 378 4,43 1,78 189 2,11 1,07 308 514 

Tamandt:.á ... 0,572 1,30 1 719 3,03 4,43 581 3,58 2,09 290 2,75 1,90 186 116 

Quartel. 0,491 2,70 2 300 4,19 5,26 434 4,13 2,18 217 1,64 1,88 483 3 629 

Grande ... 0,877 0,90 1 425 2,46 5,72 701 4,45 2,21 350 1,79 2,02 488 1 286 

Passa Cinco ... 0,950 0,33 940 3,53 3,80 1 059 4,00 1,70 529 3,16 1,80 558 221 

Moir.ho .. 0,520 0,34 880 3,28 5,50 1 163 4,50 1,87 581 1,78 1,84 145 8 

Santa Rita.'.'.:. 0,80 0,32 822 3,47 4,80 1 302 4,70 1,90 li51 2,03 1,98 (i30 34 

Boi. Geogr. Rio de janeiro, 30(224): 1-158, set./out., 1971 

\~ 
I __ _ 



3 

Dd 

Tt 

Fs 

Co 

Rb 

Ra 

RI 

Rev 

Ci 

Ih 

Rs 

1,0 
1 

-

1 

1 

l 
1 

0,6 
1 

0,4 
1 

0,2 
1 

..__ 

0,0 
1 

-0,2 
1 

-0,4 
1 

Fig. 1 - Dendrograrna dos coeficientes de correlação das variáveis. 

Prosseguindo na procura de novas cor
relações conforme o processo exposto 
por Parks 11 para a cluster analysis, en
contramos as relações existentes entre: 

- relação do comprimento médio/re
lação do equivalente vectorial e o índi
ce de circularidade, com valor de 0,647; 

- densidade de drenagem/ densidade 
hidrográfica e coeficiente orográfico, 
com valor 0,587. 

Êstes resultados, embora os coeficientes 
ele correlação sejam relativamente bai
xos, são sugestivos. Em primeiro lugar, 
a circularidade vem se agrupar com os 

Quadro 2 

MATRIZ DOS COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO, SEGUNDO SPEARMANN 

Ci Fs Dd Ra Rb RI Rs Rev Ih Co 
--------------------------- ---

Ci 1,0 - 670 - 575 - 230 231 310 346 685 600 - 296 
Fs - 670 1,0 936 446 - 136 161 - 372 - 233 -- 481 645 
Dd - 575 936 1,0 394 - 248 300 019 - 151 - 654 528 
Ra - 230 446 394 1,0 722 358 - 406 310 - 163 128 
Rb 231 - 136 - 248 722 1,0 225 - 381 516 310 - 296 
RI 310 Hil 300 358 225 1,0 067 830 -- 114 104 
Rs 346 - 372 019 - 406 - 381 067 1,0 079 - 187 - 351 
Rev 685 - 233 - 151 310 516 830 079 \ 1,0 225 - 23Ci 
Ih 600 - 481 - 654 - 163 310 - 114 - 187 225 1,0 104 
Co - 296 646 528 128 - 296 104 - 351 - 236 104 1,0 

11 Parks, James M - Cluster analysis applied to multivariate geologic problems. fournal 
of Geology, 75 (5): 703'-715, 1966. 
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Fig. 2 - Dendrograma dos coeficientes de correlação entre as bacias hidrográficas. 

índices da Rl e da Rev demonstrando 
que a forma da bacia mantém certa 
dependência com o comprimento dos 
rios. Em segundo lugar, há certa rela
ção entre a Dd, a Fs e o Coeficiente 
orográfico, pois há dependência entre 
o número de rios e seu comprimento 
total com o aspecto global da topo

grafia. 

A partir de então, as correlações subse
qüentes estão longe de serem signifi
cativas e os aspectos morfométricos po
dem ser considerados como unidades 
independentes. A figura l mostra o 
dendrogTama dos coeficientes de cor
relação. 

A única surpresa foi não encontrar al
to valor de correlação entre a integral 
hipsométrica e o coeficiente orográfico, 
cujo coeficiente encontrado foi igual a 
0,104. 

IV -- Classificação das bccias 
hidrográficas 

Tomando como base o nível de cor
relação de 0,800, as variáveis que sur
gem como significativas são as seguin
tes: densidade ela drenagem, índice de 
circularidade, relação de área, relação 
de bifurcação, relação elo comprimento 
médio, relação elos gradientes entre os 
canais, integral hipsométrica e coefi
ciente orográfico. Levando em conside
ração tais variáveis, seguimos o mesmo 
processo para a ordenação classificató
ria das bacias hidrográficas. 

A tabela n. 0 3 apresenta os valôres dos 
coeficientes de correlação entre as ba
oas. 

A matriz dos coeficientes ele correlação 
assinala relacionamento entre as bacias 
do Moinho e Santa Rita (correlação 
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0,834), entre as do Pouso Alegre e 
Quartel (correlação 0,649) e entre as 
dos córregos Cachoeira e Tamanduá 
(0,435). Êstes três grupamentos iniciais 
mostram similaridades entre bacias 
de mesmas características e con
dições topográficas. Ao primeiro 
grupo de bacias vem se anexar a 
do córrego Grande (ao nível de corre
lação de 0,620) e, posteriormente, a do 
Passa Cinco (nível 0,310) . Ao segundo 
grupo vem se anexar a do Verdinho 
(nível 0,420) e, posteriormente, a das 

Vargens (nível 0,150). A figura n.0 2 
mostra o dendrograma dos coeficientes 
de correlação para as bacias hidrográ
ficas. 

Considerando tais resultados, podemos 
distinguir os grupos seguintes: 

a) Pouso Alegre, Quartel e Verdi
nho; 

b) Moinho, Santa Rita, Grande e 
Passa Cinco; 

c) Cachoeira e Tamanduá. 

Quanto à bacia do córrego elas Var
gens, como ela se une ao grupo do 
Pouso Alegre em nível muito baixo 
(0,150), e considerando sua correlação 

mais elevadas com a bacia do rio Moi
nho, achamos preferível enquadrá-la 
nesse grupo em vez de deixá-la como 
grupo à parte. 

V - Conclusões 

O estudo comparativo ele bacias hidro
gráficas a partir ela análise elos aspectos 
morfométricos é útil, fornecendo bases 
objetivas para a classificação entre as 
mesmas. 

O emprêgo ela cluster analysis, utili
zando os coeficientes de correlação, pa
ra a classificação elas bacias hidrográ
ficas é perfeitamente válido. Todavia, 
êsse estudo comparativo baseia-se num 
pensamento indutivo, necessitando de 
analisar as bacias para depois compa
rá-las. Sua generalização é reduzida, e 
a escolha de outras bacias poderão al
terar os graus de significância e os re
sultados obtidos. 

Seria conveniente desenvolver estudos 
comparativos de bacias hidrográficas 
através elo pensamento dedutivo, a par
tir de modelos que representariam 
exemplos padronizados elas relações 
espaciais entre as variáveis im portan
tes. Nesta perspectiva, o estudo de uma 
bacia em particular seria analisado em 
função do modêlo que melhor expres
sasse o steady state das condições ecoló
gicas apresentadas pela referida bacia. 
Um amplo campo se abre às pesquisas 
teóricas em Geomorfologia, e tentare
mos desenvolver trabalhos nessa temá
tica. 

Quadro 3 

Pouso Cachoeira Vargens Verdinho Taman- Quartel Grande Passa Moinho Santa 
Alegre duá Cinco Rita 

------------------------------

Pouso Alegre. 1,0 - 071 052 560 - 601 649 566 - 035 518 364 
Cachoeira. - 071 1,0 - 073 078 435 ·- 305 - 410 322 -136 030 
Vargens. 052 - 073 1,0 429 149 - 208 - 136 - 404 441 006 
Verdinho ..... 560 078 429 1,0 114 280 -· 148 - 313 125 - 172 
Tamanduá .. - 601 435 149 114 1,0 - 597 - 523 239 - 285 - 357 
Quartel.. . 649 - 305 - 208 280 - 597 1,0 143 ··- 452 - 214 - 333 
Grande .. 566 - 410 - 136 - 148 - 523 143 1,0 274 620 620 
Passa Cinco. - 035 322 - 404 - 313 239 - 452 274 1,0 108 584 
Moinho .. 518 - 136 441 125 - 285 - 214 620 108 1,0 834 
Santa Rita .. 364 030 006 - 172 - 357 - 333 620 584 834 J,0 
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O presente estudo sôbre a ilha da 
Trindade foi preparado a pedido do 
Almirante-de-Esquadra 
Ernesto de Mello Baptista, 
à época Diretor-Geral de Hidrografia e 
Navegação, com o fim de contribuir para 
motivar a implementação do "Plano de 
Desenvolvimento da Ilha da Trindade", 
em elaboração naquela Diretoria. No 
momento da divulgação (originalmente) 
dêste estudo, acham-se ultimados o 
planejamento e respectivos projetos de 
construção do, a) Quebramar para 
proteção do ancoradouro, e b) aeródromo 
da ilha. 
Quanto à preservação das variedades de 
flora e fauna, tendo em vista sua 
importância, a Fundação Brasileira para 
a Conservação da Natureza (FBCN) 
solicitou ao Ministro da Marinha que 
fôsse dado o status de Reserva 
Biológica à ilha da Trindade. 
Êste artigo foi extraído e adatpado 
para o BG, de Mar, Boletim do Clube 
Naval, ano 82 - n.0 206, set./out. 1970. 

A Ilha da Trindade* 

HISTÓRIA 

Descobridores 

A ilha da Trindade, situada, como se 
encontra, a 600 milhas da costa do Es
pírito Santo, em pleno Atlântico Sul, 
acha-se exatamente na rota que os na
vios portuguêses utilizavam para de
mandar à praia sul-africana em busca 
das almejadas Inclias. como nos escla
rece Manuel Pimentel no seu Roteiro 
da Índia Oriental. 

Assim sendo, as possibilidades de se
rem, ela e suas companheiras do arqui
pélago ele Vaz, encontradas pelos se-

LAURO N. FURTADO DE MENDONÇA 

guidores de Cabral e Vasco ela Gama, 
eram bastante fortes. 

De fato, muito tempo não decorreria 
após aquelas memoráveis viagens sem 
que começassem a aparecer referências 
a seu respeito. 

Infelizmente, no longo espaço de tem
po decorrido, não se puseram de acôr
do os exegetas dos textos antigos sôbre 
a identidade de seu descobridor e 
quando tal ocorreu. 

João da Nova, Estevão da Gama, Mar
tin Vaz, Afonso de Albuquerque e 

* O autor teve à disjJosição tôdas as informações, quer bibliográficas quer cartográ
ficas, existentes no Arquivo Técnico da Diretoria. Agradece também ao Arquivo Na
cional, Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, Serviço de Documentação da 
Marinha, Arquivo da Marinha, Biblioteca Nacional e ao Exmo. Sr. Vice-Almirante 
(R. Rem.) Henry British Lins de Barros, a gentileza com que lhe colocaram à dispo

sição os recursos que se fizeram necessários. 
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Tristão da Cunha têm merecido a hon
ra de serem apontados como autores 
da façanha. 

Em época mais recente, porém, o ilus
tre Capistrano de Abreu, seguindo a 
opinião do Dr. Franz Hummerich e 
baseando-se nas cartas de Matteo di
Bergamo ou de Benigno e de Tomé 
Lopes, companheiros de Estevão da 
Gama, concluiu por afirmar textual
mente que "A ilha, algum tempo cha
mada de Ascensão, hoje da Trindade, 
foi descoberta, segunda as últimas in
vestigações, em 18 de maio de 1502, 
por Estevão da Gama, companheiro de 
D. Vasco da Gama, na segunda expe
dição à índia". 

Realmente, o estudo das demais pre
tensões fornece elementos ao estudioso 
para infirmá-las; examinemo-las pois e 
reconheçamos êsses elementos. 

Quanto a joão da Nova, cuja viagem 
data de 1501, há veementes indícios de 
engano causado pela toponímia, já que 
João de Barros, o fiel cronista galar
doado por D. João III com as capita
nias do Pará e do Rio Grande, escre
via, referindo-se a ela, que "passados 
8 graus além da linha equinocial con
tra o sul, acharam uma ilha que pu
seram o nome de Concepção", sendo 
tal informação confirmada pelas "Fa
mosas Armadas Portuguêsas", que are
petem quase literalmente. 

Estando a nossa Trindade além dos 20° 
contra o Sul, a notícia não pode a ela 
se referir e sim à atual Ascensão, si
tuada naquela latitude. 

De Afonso de Albuquerque, saído de 
Lisboa aos 6 de abril de 1503, de cujos 
navios, após singrarem 28 dias na volta 
do mar, de 750 a 800 léguas, engolfa
dos na direção do Brasil, avistou uma 
ilha, diz-nos o florentino João de Em
poli, seu companheiro, tratar-se da ter
ra que já por outros tinha sido des
coberta. 

De Martin Vaz, a quem Lord Salisbury 
atribui o descobrimento das ilhas que 
levam o seu nome, bem como o da 
Trindade, no mesmo ano de 1503, não 
se conhecem documentos comprobató
rios, restando a tradição que lhe valeu 
a perpetuação do patronímico. 

Tristão da Cunha, o derradeiro den
tre os pretendentes, percorreu as águas. 
brasílicas em 1506, quando já Duarte 
Pacheco Pereira proclamara a existên
cia da Ascensão brasileira, no seu fa
migerado "Esmeralda de situ orbis". 

Ressalta desde logo a duplicidade de 
nomenclaturas que, pelos séculos em 
fora será causa de muitos enganos, sen
do o princi pai dêles a crença na exis
tência de duas ilhas distintas, as da 
Trindade e da Ascensão, crença esta 
que só será dissipada, definitivamente, 
em princípios do século XIX, após a 
viagem de Duperry, muito embora já 
em 1784, o Vice-Rei do Brasil tivesse 
enviado à procura da segunda ilha um 
Oficial da Armada lusitana que, não a 
encontrando, propôs a sua eliminação 
das cartas e roteiros náuticos, conse
lho adotado pelo Sr. José Fernandes 
Portugal ao confeccionar em 1802 a 
sua carta reduzida do Oceano Atlân
tico. Alguns pesquisadores, porém, 
ainda julgam ter existido uma segunda 
ilha, tragada por algum fenômeno sis
mico de caráter vulcânico. 

Soberania Portuguêsa 

O domínio português sôbre a sua re
cente descoberta materializou-se pela 
primeira vez em 1538, quando EI Rei 
D. João III concedeu ao cavalheiro 
da Casa-Real Belchior Camacho ou 
Carvalho, Carta ele Doação da ilha da 
Ascenção, situada a 7 5 léguas da costa 
elo Brasil, na altura do 19° 1 /3, dizen
do-se deserta e descoberta há 25 anos, 
mais ou menos, sem até então ter sido 
povoada; tal documento é a primeira 
manifestação ele soberania portuguêsa 
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sôbre a ilha e faz suspeitar um reco
nhecimento prévio, talvez a descoberta 
referida à data de 1514, pois sabemos 
hoje que o têrmo cle,coberta mais que
ria dizer então: reconhecimento e ex
ploração que primeiro encontro. 

Navegadores e Primeiros Visitantes 

Não se materializando a ocupação da 
Capitania, dela só voltamos a ter no
tícia quando, em 1593, as cinco naus 
de D. Luis Coutinho, cujos nomes nos 
transmitiu o volume elas "Famosas Ar
madas", após fazerem-se ao mar da 
Bahia, aos 4 ele abril, passaram-lhe nas 
proximidades, tendo a "S. Pedro", do 
comando ele Pedro Gonçalves, a ela 
arribado à procura de aguada, que não 
conseguiu encontrar, retornando ao 
Brasil onde perdeu-se, lançado em ter
ra por violento temporal. 

Em 1599 é Olivier Van Noort, com 
suas três unidades batavas quem, em 
seu deambular pelas águas do hemis
fério meridional, após tentar o força
mento da barra do Rio de Janeiro e 
fundear em S. Sebastião, em busca do 
refrêsco, nela tocou a 21 de maio, não 
encontrando, porém, os recursos que 
procurava. 

Novamente em 1629 sai a ínsula da 
penumbra. Agora é nada menos que 
a esquadra de 3 naus e 6 galeões, arvo
rando o pavilhão do Almirante Fran
cisco de Mello e Castro a lhe sulcar as 
águas na data ele 1 ele junho, fazendo 
ondear aos ventos o pavilhão do conde 
de Linhares, D. Miguel de Noronha, 
Vice-Rei designado para a índia pelo 
govêrno dos Filipes, que a bordo do 
"Sacramento" seguia para a sua comis
são. 

Não se deve concluir, entretanto, da 
falta de notícias mais detalhadas, con
tinuar a ilha incógnita elos navegado
res, pois em 1625, a Hidrografia de 

Manuel ele Figueiredo, conforme le
mos na grande Enciclopédia Portuguê
sa-Brasileira, aconselha a tomar, para 
ponto de partida da travessia com des
tino a Loancla, as Ilhas de Martin Vaz 
que, por outro lado, aparecem em inú
meras cartas sob a invocação ele Santa 
Maria ele Agôsto. 

Primeira Tomada de Posse pelos 
lnglêses 

É em 1700 que, pela l.ª vez, ondula 
nos rochedos fragosos da ilha ela Trin
dade o pavilhão da cruz de São Jorge e 
quem o iça é nada mais nada menos 
que o célebre navegador e astrnôomo 
Edmund Halley. 

Na sua pequena corveta "Paramour 
Pink", em viagem notável por iniciar 
o ciclo daquelas que tinham objetivos 
meramente científicos e na qual tra
çou uma elas primeiras cartas das de
clinações magnéticas Halley tomou 
posse, em 15 de abril ele 1700, em nome 
elo SS. Majestades o Rei Guilherme III 
e a Rainha Ana, daquele penhasco 
aparentemente abandonado. 

Não cessou aí a ação elo estudioso elo 
cometa a que cedeu o nome; a êle 
elevem-se as cabras e os porcos deixa
dos em terra na intencão de socorrer 
eventuais náufragos e 

0

que tanto mal 
têm causado ao equilíbrio ecolóo-ico da 
ilha. n 

Também lhe devemos o traçado mais 
antigo elos perfis da ilha, publicados 
em 1775 por Alexandre Dalrynplo, na 
sua coleção de viagens no Atlântico Sul. 
Em 1701, duas naus portuguêsas de 
viagem para a índia descobriram um 
baixo entre as ilhas da Trindade e de 
Martin Vaz, conforme nos adverte o 
já citado Pimentel em sua Arte ele Na
vegar e Roteiro elas Viagens e Costas 
Marítimas. 

Depois é novamente o olvido até 1722. 
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Entreposto de Escravos 

Por ofício de 5 de dezembro de 1722, o 
governador e Capitão General da Ca
pitania do Rio de Janeiro, Ayres de 
Saldanha e Albuquerque, informou ao 
Secretário Diogo Mendonça Côrte Real 
sôbre a chegada à povoação da Ilha 
Grande, de 2 navios inglêses de peque
no porte, os quais, a pretexto de arri
bada por falta de lenha e água, na ver
dade procuravam o estabelecimento de 
contactos com negociantes da praça do 
Rio de Janeiro a fim de "convidar os 
moradores com a conveniência de lhes 
transportarem da Costa da Mina ne
gros a Ilha da Trindade, que dista des
ta Costa trezentas léguas, pouco mais, 
ou menos, na altura de 20°, onde di
ziam queriam estabelecer uma feitoria 
para êste efeito". 

Acrescentava ainda o Governador ao 
expediente o mapa da ilha e a nota 
preciosa de que o "2.0 Pilôto da Nau 
Capitânia desta frota (do Brasil) me 
'informou, por haver já saltado em 
terra na dita ilha, que era tôda compos
ta de rochedos e que sem embargo de 
que não penetrara o sertão, lhe pare
cia incapaz de cultura". 

No ano seguinte é o Vice-Rei e Ca
pitão General de Mar e Terra do Es
tado do Brasil Vasco Fernandes Cezar 
de Menezes, em carta de 31 de maio, 
quem informa a D. João V, ter-lhe o 
Governador interino da feitoria de 
Ajudá, Francisco Pereira Mendes, avi
sado "de ter ido à I. da Trindade um 
paquete inglês botar gente em terra 
para a povoarem e que não conseguira 
pelo Capitão-de-Mar-e-Guerra José de 
Lemedo lhe dar duas vêzes caça ... " 
acrescentando mais adiante que na 
"povoação da dita Trindade afirmam 
os inglêses estar empenhado o Duque 
de Xambre" possuidor de grandes in
terêsses na Companhia da Guiné. 

Em conseqüência, D. João mandou 
fortificar a praça, por ofício de 22 de 

fevereiro de 1824, não o tendo cum
prido Ayres de Saldanha por ter fica
do em dúvida se a praça em questão 
era a da Trindade ou da I. Grande. 

1.ª Tentativà de Ocupação Portuguêsa 

Ao 18 de junho de 1756 Diogo de Men
donça Côrte Real volta a tratar da As
censão, Trindade e Martin Vaz, orde
nando ao Governador do Rio de Ja
neiro - José Antônio Freire de An
drada que "mande uma sumaca ou um 
hiate" com 20 homens da nau "N. Sr.ª 
da Lampadosa", comandados pelo Pi
lôto da Nau, José Alves, para que faça 
"o exame das sondas de tôda a ilha, de 
seus portos e do que ela tem" dizendo 
mais, constar-lhe haver "abundância de 
águas doces, madeiras de diferentes cas
tas, muita caça e cabras bravas e ser 
muito preciso acautelar que se faça em 
algumas destas Ilhas algum estabeleci
men1.to pelas Naçõ,es t1Strangeiras" e 
que dever-se-ia mandar "amostras de 
troncos de árvores, e não dos pés delas 
como aqui v1ieram em outra ocasião", 
devendo as respostas serem remetidas 
pela nau "Almirante" e mandando o 
Governador meter marcos de pedras 
nas 3 ilhas para que constasse a sua 
posse fazendo-se os competentes autos. 

O Governador apressou-se a cumprir 
a ordem, mandando aparelhar a su
maca de Santa Catarina; única dispo
nível, por portaria ele 20 de setembro 
seguinte, mas a 25 de setembro nova 
portaria determinava que fôsse empre
gado o bergantim "Nossa Senhora do 
Bom Sucesso", sob o comando do Ca
pitão Manuel Fernandes, o qual sus
pendeu a 27 e regressou a 16 de de
zembro, sem ter encontrado ilha algu
ma. 

A 12 de janeiro do ano seguinte tornou 
a sair o mesmo bergantim e regressou 
a 27 de abril, tendo encontrado apenas 
uma ilha, da qual o Pilôto josé Alves 
levantou um mapa, remetido à Côrte, 
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juntamente com o Diário ela Viagem, 
em ofício ele 26 ele maio, endereçada 
ao Secretário Tomé Joaquim ela Costa 
Côrte Real. 

Tem-se notícia ele que, em 1760, a fra
gata "La Renomée" do Comandante 
Dupenscl, passou pelas ilhas em aprê
ço, as quais julgou serem as ele Ascen
são e da Trindade, quando natural
mente seriam as de Martin Vaz e ela 
Trindade, deixando-nos da última 
uma descrição, mas situando-a apenas 
a 120 léguas elo Cabo Frio, o que é um 
manifesto engano. 

Em 1773, diz-nos o Capitão João de 
Abreu Pereira ter um navio, vindo da 
Europa, avistado a ilha ela Trindade, 
pescando nas suas proximidades infi
nito peixe, a um tiro de pistola do pôr
to de desembarque do Roteiro Portu
guês. 

James Cook, o afamado navegador, 
avistando-a em 28 de maio ele 1775, 
nela fundeou a 31 do mesmo mês, dei
xando-nos impressionante descrição de 
sua agressiva natureza, reconhecida 
por marinheiros ela "Resolution" e da 
"Discovery". 

1.ª Ocupação lnglêsa 

A 19 de janeiro de 1782 quando na Eu
ropa, na América e nas índias as es
quadras britânicas e franco-espanholas 
batalhavam e canhoneavam às outras 
na guerra iniciada com a rebeldia dos 
colonos americanos chefiados por 
George V\Tashington, transpôs a barra 
da Guanabara a setia castelhana "Je
sus, l\1aria, José", e seu comandante, 
o Alferes de Navio D. Juan de Rou
manet apressou-se a divulgar a grave 
novidade ele que era portador. 

A ilha ela Ascensão ou Trindade es
tava ocupada e fortificada por uma 
guarnição inglêsa que lhe fizera fogo, 
ao tentar reconhecer o povoado que 
avistara na praia e uma embarcação 

de transporte que lhe demorava nas 
proximidades. 

O Vice-Rei do Rio ela Prata, D. Juan 
José Vertiz, procurando tirar proveito 
da situação, propôs ao Vice-Rei Luís 
ele Vasconcelos e Souza unir as suas 
fôrças às luso-brasileiras para expulsar 
os intrusos, fazendo-lhe ver o quanto 
de prejuízo poderia resultar para o co
mércio do Brasil, instalados que fôs
sem os inglêses naquele ponto, o que 
lhes permitiria interceptá-lo com fa
cilidade. 

Apesar de consciente elo perigo que 
não se restringia ao comércio elo Bra
sil, pois, como já vimos, a Trindade 
era o ponto de partida para a demanda 
de Angola e estava a meio ela rota ela 
índia, D. Luís de Vasconcelos, pru
dentemente, recusou a oferta, comuni
cando-a ao Ministro D. Martinho ele 
Melo e Castro, o qual incontinente to
mou as providências exigidas pela se
riedade ela situação, seja no campo di
plomático, através cio Ministro portu
guês na Côrte britânica, Luís Pinto ele 
Souza, seja no campo militar, ordenan
do, já em 12 ele julho, ao Vice-Rei o 
preparo das providências necessárias 
à recuperação da ilha, pela fôrça se 
preciso fôsse. 

Na mesma correspondência, clá conta 
Martinho ele Melo que dissera em Lis
boa, um dos inglêses que teriam esta
do na Trindade, ser o responsável pe
la ocupação elo Capitão-de-Mar-e-Guer
ra J olmstone, tendo lá deixado cin
qüenta e tantos homens e uma escuna 
de 16 canhões, desembarcados aquêles 
e fundeada esta. 

Pinto de Souza, entrementes, diligen
ciava junto ao Sr. Charles Fox e ao 
Capital-ele-Mar-e-Guerra Jolmstone ob
ter informações fidedignas, conhecen
do então os fatos pelo próprio Co
mandante britânico, o que lhe permi
tiu exigir a imediata evacuação da ilha. 
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A 30 de junho de 1782, o Marquês de 
Valença, Governador da Bahia, oficia
va a Martinho de Melo comunicando 
que, em 17 daquele mês, fundeara no 
pôrto o navio inglês "Jupiter" trans
portando o Estado-Maior e a equipa
gem da fragata francesa "Filipina" to
mada a 180 léguas da Trindade pelos 
barcos inglêses: nau "Jupiter", de 60 
peças, fragata "Mercúrio" de 32 e um 
cúter de 14. 

De uma quarta unidade, o "Rattles
nake", nos dá notícia o Tenente Tho
;mas Hamilton, citado pelo Roteiro 
Findlay, ter naufragado nas costas da 
ilha na mesma ocasião. 

O comandante francês prisioneiro, La
bistour, acrescentara que os inglêses ha
viam desembarcado 50 homens na ilha 
e a estavam fortificando, já tendo le
vantado uma bateria, informações que 
confirmavam as obtidas por Luís Pin
to de Souza, de parte do Comandante 
Johnstone, o qual acrescentara ter fi
cado na ilha a pequena corveta 
"Shark", do comando do Comandante 
d'Auvergne. 

A 19 de junho lord Grantham, aten
dendo aos protestos de Portugual, de
terminava aos Lords do Almirantado 
que fôssem expedidas as ordens para 
a evacuação da ilha; como porém as 
mesmas tardassem a ser executadas, lo
go após 20 de agôsto, suspendeu de Por
tugal para o Brasil a nau "Nossa Se
nhora dos Prazeres" de 64 canhões 
(mais tarde batizada "Afonso de Al

buquerque e que chegou a fazer par-
te dos quadros da Armada brasileira), 
comandando-a na espinhosa missão o 
Capitão-de-Mar-e-Guerra José de Melo 
e transportando artilharia destinada à 
retomada da ilha. 

Entrementes, a 24 de agôsto o Vice-Rei 
fazia sair a corveta "N. Sra. da Con
ceição de Pôrto Salvo", sob o comando 
do Comandante Antônio da Costa 
Garcia, transportando o Sargento-Mor 
João de Abreu Pereira, do Têrço Au-

xiliar de São Gonçalo, a fim de reco
nhecer a ilha e nela desembarcar para 
informar-se da situação dos inglêses. 

Acovardado, deixou o Sargento-Mor de 
cumprir as ordens recebidas, limitan
do-se a se aproximar da ilha e recusan
do a nela pôr os pés, apesar de instado 
pelos Oficiais de bordo, regressando ao 
Rio e desembarcando às escondidas. 

Preso e suspenso o pagamento do sôldo 
a que fazia jus foi mandado libertar 
pela Rainha D. Maria I e eliminado 
do Real Serviço. 

Finalmente, em documento datado de 
22 de agôsto de 1782, foi determinada 
ao Comandante Philip d'Auvergne a 
evacuação da Trindade com as fôrças 
sob suas ordens, sendo a determinação 
expedida a 23 para Lisboa, pelo navio 
"Mão-de-Deus Santa Ana", do coman
do de Francisco de Faria Salgado. 

De posse das ordens dirigidas ao Chefe 
britânico, suspendeu de Portugal, pou
co depois do dia 22 de setembro, a fra
gata "Nossa Senhosa da Graça", navio 
ele 24 peças de artilharia, do comando 
do Capitão-de-Mar-e-Guerra Antônio 
Januário do Vale, com ordens para 
José de Melo, transportando artilharia, 
munições e abarracamento. 

A 16 de dezembro, finalmente, suspen
deu a expedição libertadora, composta 
da nau "N. Sra. dos Prazeres", (64 pe
ças), fragata "N. Sra. da Graça" (24 
peças), corsários "N. Sra. da Concei
ção - O Invencível" (VIII peças de 
calibre 6), "Santíssimo Sacramento 
(III peças de calibre 4) e sumaca "N. 

Sra. Madre de Deus", tôdas sob a che
fia do Capitão-de-Mar-e-Guerra José 
de Melo Brayner, levando 451 milita
res dos Regimentos de Moura, Extre
moz e Braga, além dos artilheiros ne
cessários à operação de 2 peças de de
sembarque de bronze, calibre 6 e 2 
morteiros de 8 polegadas, além de arti
lharia de calibre 3, tudo municiado 
com 900 balas razas de 6 libras; 100 
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Ianternetas para êsse calibre e 200 
para o de 3 libras e obuses para os 
morteiros. 

fa a tropa ele terra sob o comando elo 
l\farechal-de-Campo José Raimundo 
Chichorro da Gama Lobo e, desig
nado para comandar a guarnição ela 
ilha, onde ficaria sediada a tropa já 
citada. o Capitão Manuel Rodrigues 
Silvano, elo Regimento de Extremoz. 

Chegados à Trindade em 10 de janei
ro de 1783, já não mais encontraram os 
inglêses, que lá haviam deixado, po
rém, 2 canhões de calibre 12, 9 de 4 e 
4 pedreiros de lf2 libra, utilizados no 
artilhamento elo forte ela Rainha, a 
cavaleiro da Praia do Príncipe, onde 
foi plantada a Bandeira das Quinas. 

Ocupaçao Portuguêsa 

A ocupação que se seguiu ao desembar
que durou 13 anos. Iniciada com enor
mes esperanças e com o envio de al
guns colonos e suas famílias, dentre, 
os 8 casais primitivamente destinados

1 

a Angola e Sta. Catarina, logo veio 
trazer os primeiros frutos, a desilusão. 

A terra carrasquenta, com delgada ca
mada fértil, ràpidamente esgotada pe
la cultura extensiva; o terreno exces
sivamente escabroso; a falta de bom 
pôrto; o isolamento resultante, não jus
tificava a manutencão da colônia, 
que só as vicissitudes ;nilitares levaram 
a ocupar. 

A Trindade. entretanto, era alvo de 
freqüentes v1s1tas ele "embaYcações 
americanas que lá iam pescar cacha
lotes" antes da guerra, conforme diz 
Martinho de Melo e Castro em ofício 
de 16 de setembro. 

Durante a ocupação portuguêsa rece
beu a ilha a visita da flotilha do cé
lebre La Perouse, que Li tocou aos 16 
de outubro de 1785, com seus afamados 
navios "La Boussole'' e "L'Astrolabe" 
e estabeleceu contacto com o estabele-

cimento enviando à terra o Sr. Van
juas, o Sr. De La Martiniére e o re
cebedor de bordo, naturalista infatigá
vel, conforme nos esclarece a "Relação 
de Viagem" elo Milet de Mureau. 

Os Srs. Bautin e Lamanon procederam 
à sondagem da enseada do Príncipe e 
ao levantamento de un1 plano, enquan
to o Sr. JVIonneron tirava uma vista do 
forte ela Rainha, o Sr. Duchez Vancy 
outra ela ilha e o Sr. Bernizet traçava 
o plano da parte meridional da Trin
dade. 

Recebido inamistosamente pela guar
nição, o Sr. De La Perouse retirou-se; 
a êle também eleve-se ter procurado a 
suposta ilha ela Ascensão e asseverado 
a sua inexistência, após acurada pes
quisa. 

J<í os ocupantes, por essa época, ha
viam também cuidado de levantar o 
mapa da ilha o que fôra feito em 1783 
pelo 2.° Tenente de Bombeiros do Re
gimento de Artilharia do Rio de J a
neiro, Antônio Rodrigues Matozinho e 
por Antônio ele Souza Coelho; ele pro
curar a Ascensão, conforme já citado, 
em 1784 e ele levantar prospectos ela 
Trindade, tirados por diferentes lados, 
obra executada pelo 2.0 Tenente do 
Regimento ele Artilharia de Côrte 
Agostinho José Marques Rosa, em 23 
de janeiro de 1783. 

Ainda em 1790, a galera britânica 
"Greenwich London", elo Comandante 
John, que ia à busca ele espermacete, 
tocou o fundo nas proximidades ela 
ilha e arribou ao Rio ele Janeiro, o 
mesmo fazendo o navio de igual na
cionalidade "Menhope" que, sob o 
comando ele Jetro Dajet, também se 
empenhava na pesca da baleia e ar
ribou ao Rio por falta ele mantimen
tos e água. 

As grandes esperanças postas quanto a 
um estabelecimento permanente fo
ram aos poucos sendo desfeitas pela 
esterilidade da terra cultivável, a qual 
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limitava-se em 800 braças de compri
mento por 200 de largura e pela sua 
pouca espessura, sendo as sementeiras 
levadas pelas enxurradas, o que levou 
o Vice-Rei a mandar diminuir o des
tacamento, já em 1584, tendo La Pe
rouse encontrado a colônia com apenas 
200 habitantes. 

Em 1789 o destacamento compunha-se 
de 88 militares. 

Em 1790 o Comandante da ilha é fi
nalmente substituído, após 8 anos de 
estada na função, pelo Capitão Cláu
dio José ela Silva, 'para lá enviado 
nôvo Vice-Rei, Conde ele Resende. D. 
José de Castro, ele tão infausta memó
ria. 

Em 1791 os colonos Francisco José ela 
Silva Viana e José de Melo, com suas 
famílias, trocavam a ilha pelas terras 
férteis elo continente do Rio Grande. 

Ao Capitão recém-nomeado sucedeu o 
Oficial ele igual patente Manuel José 
Pereira de Veloso, ainda em 1791, lá 
ficando até o a!lo de 1793. 

Dessa época há um relatório sôbre as 
precárias condições da ilha, ele autoria 
elo Capitão Manuel Francisco dos San
tos, feito por ordem elo Vice-Rei. 

Em 30 de junho ele 1794, encontramos 
na função ele Comandante da ilha o 
Capitão Domingos ele Azevedo e Melo, 
substituído nesse ano pelo Tenente 
João Cosme Damião. 

Finalmente, em 1795, concordou o go
vêrno de Portugal com a evacuação 
da ilha, proposta pelo Vice-Rei e efe
tuada pela fragata "Nossa Senhora da 
Conceição, Princesa ela Beira" e corve
ta de comércio "Pérola", sob o coman
do do Tenente ele Mar Joaquim Pedro 
ela Costa, chegando ao Rio com o pes
soal evacuado e trazendo a artilharia, 
a 11 de outubro de 1795. 

Em 1798, a bordo ela nau "Princesa da 
Beira", integrante do comboio do Che
fe-de-Esquadra Francisco ele Paula Lei-

te, Bazílio Ferreira ele Carvalho con
feccionou a carta ela parte ela costa 
elo Brasil, incluindo-se a derrota do 
Rio à Equinocial, a qual faz parte da 
memória feita pelo Coronel Pedro 
Torquato Xavier de Brito sôbre a 
Trindade. 

Seguiu-se longo período em que a ilha 
foi visitada por sucessivos navegantes 
que, porém, nela não se fixaram. 

: Periodo de Visitas 

Relacionemo-las cronolàgicamente: em 
1800, o navio "Cherotfield" passou en
tre as ilhas de Martin Vaz e do Sul, 
em canal seguro e com 12 braças 
cl'água. 

Em 1803 deu-se a visita de Amaro De
lano, Capitão de uma embarcação nor
te-americana. 

Em 1817, a arribada da "Jeune So
phie", navio francês que, sob o coman
do do Capitão Deveraux e transpor
tando o Conde ele Amerval, incendiou
-se nas proximidades da ilha e, a fim 
de salvar seus passageiros, lançou-se à 
costa a 1 O ele maio. 

O Conde e o Comandante, alquebra
do o navio na noite de 12 para 13, 
guarneceram a sua pequena lancha e 
demandaram o Rio de Janeiro com a 
campanha ele 5 marinheiros. 

Recolhidos no dia 22 ele agôsto por 
um navio ele nacionalidade inglêsa, ar
ribou êste ao pôrto elo Rio de Janeiro, 
acossado por temporais, sendo os náu
fragos abrigados na fortaleza de Santa 
Cruz. 

Graças à intercessão do cônsul francês, 
Coronel Maler, aprestou-se a escuna de 
guerra "Maria Emília", do comando 
do 2.0 Tenente Manuel Pedro ele Car
valho, a socorrê-los. 

A expedição salvadora teve porém a 
sua missão frustrada, pois apenas en
controu uma garrafa, amarrada aos ga-
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lhos de uma árvore, informando que, 
socorridos por um navio que demanda
va a índia, haviam os náufragos aban
donado a ilha que lhes salvara as vi
das. 

Durante o século XIX sucederam-se as 
visitas às paragens que estudamos. 

Em 1822, o navegador britânico Owen 
por elas passou; ainda no mesmo ano 
ocorreu a visita da canhoneira france
sa "La Coquille", cujo comandante, de 
nome Berard, fêz o levantamento da 
ilha, bem como o elas ilhas ele Martin 
Vaz. 

O projeto ele Constituição elaborado 
pela Constituinte ele 1823 incluía, no 
seu artigo 2.0 , a ilha ela Trindade co
mo compreendida no âmbito do terri
tório brasileiro. 

No ano de 1825 visitaram-na o Diretor 
da Academia Nacional e Imperial de 
Marinha - Chefe-ele-Divisão Diogo 
Jorge de Brito com o seu pavilhão na 
corveta "I ta parica", comandada pelo 
Capitão-de-Fraga ta Joaquim Estanis
la u Barbosa, e o Sr. Duperré coman
dante ele uma unidade ela Marinha 
Francesa. Realizava o primeiro vaso 
uma viagem ele instrução na qual to
maram parte, como alunos, os futuros 
Barões do Amazonas e de Angra e o 
segundo, um cruzeiro pelo Atlântico 
que o levou, em 6 de outubro, a obser
var as ilhas ele Martin Vaz e da Trin
dade, bem como efetuar a derradeira 
procura da hipotética ilha ele Ascen
são, a qual existiria mais chegada à 
costa, confirmando, para os europeus, 
a sua inexistência, de resto já sabida 
em Portugal. 

Em 1826, na "Carte ele l'Ocean Atlan
tique Meridional", elo Sr. Bernard, foi 
publicado o plano da ilha ela Trinda
de, de autoria do Sr. Gresien. 

Em 1829, aos 31 ele junho, deu-se a vi
sita elo afamado Dumont D'urville com 
o seu "Astrolabe'', visita de que nos 
deixou sucinta descrição, publicada 

por Albert ele Montémont e reprodu
zida na Revista :Marítima Brasileira 
de novembro e dezembro ele 1916. 

Em 27 ele outubro de 1831, a Regência 
que governava o Brasil em nome do 
Imperador expediu aviso mandado 
proceder a estudos e exames para a 
utilização ela ilha, a qual continuou, 
entretanto, relegada ao esquecimento. 
Sir James Clark Ross, o notável explo
rador elo continente antártico e des
cobridor ela serra Vitória, nesse conti.. 
nente, na viagem de 1839, na qual em
penhava-se em fixar a posição elo pólo 
sul magnético, tocou na Trindade, jun
tamente com os naturalistas Joseph 
Dalton Hoocker e Robert Mac Cor
mick. 

Em 1844 visitou-a o Capital Burkle 
elo "Growles'', Burkle saltou em terra 
e encontrou indícios elas antigas cul
turas. 

O navio brasileiro que prim~iro de
mandou a Trindade, a pós a viagem da 
"Itaparica", foi a corveta "Sete de 
Abril", a antiga "Amélia", sob o co
mando elo Capitão-de-Fragata Manuel 
Maria de Bulhões Ribeiro, no ano ele 
1846. 

Novamente em 1849, temos notícias da 
passagem pelas suas águas elo brigue 
"Sociedade", em viagem elo Rio a Re
cife, sob o comando elo Capitão Lo
bato. 

Em 1856, o 2.0 Tenente Caio ele Vas
concelos, embarcado na corveta "Dona 
Isabel", em viagem ele instrução sob o 
comando elo Capitão-de-Mar-e-Guerra 
graduado Manuel Francisco ela Costa 
Pereira, explorou-lhe o território e le
gou-nos consciencioso trabalho a res
peito, no qual propõe o aproveitamen
to da ilha para sede ele uma colônia 
ele pesca e a construção ele uma ponte 
para desembarque. 

O Tenente Vasconcelos, perdeu a vida 
a bordo elo mesmo navio, quando de re-
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gresso de importante comissão à Euro
pa, sob o comando do Capitão-Tenen
te Bento José de Carvalho, irmão do 
futuro Visconde de Inhaúma, a Corve
ta "D. Isabel" naufragou na costa 
atlântica de Marrocos. 

Após a guerra do Paraguai, em 1870, 
com o objetivo de reiniciar a instrução 
marinheira ela oficialidade, suspendeu 
para a África do Sul a corveta "Nite
rói", sob o comando do futuro Barão 
de Jaceguai, avistando a ilha da Trin
dade aos 9 de abril, sem tocá-la por não 
dispor de reservas ele carvão suficien
tes. 

Na mesma data prestou esta corveta 
socorro ao Comandante da galera in
glêsa "Star of Frin", avistada nas pro
ximidades, o qual sofria de pneumo
nia, sendo-lhe prestado socorros mé
dicos pelo Dr. Rocha Bastos. 

Aos 31 de janeiro ele 1871 foi a ilha 
avistada novamente pelo mesmo Capi
tão-ele-mar-e-Guerra Arthur Silveira 
ela Mota, com sua "Noterói". Organi
zou-se um desembarque, chefiando a 
faina o 1.0 Tenente Quintiliano de 
Castro e Silva que, não obstante os es
forços dependidos e o ter-se arriscado 
bastante, não conseguiu chegar à praia. 

Por êsse tempo começaria a existir em 
alguns espíritos brasileiros a suspeita 
de que a Trindade, pela sua privilegia
da posição, pudesse vir a ser alvo de co
biça do Imperialismo, então em pleno 
vigor expansionista. 

Assim, o Sr. Manuel Francisco Correia 
refere-se, em memória dedicada à o
cupação da ilha ela Trindade pela In
glaterra que, em 1872, já o Visconde 
do Rio Branco referia-se à conveniên
cia de que a Marinha investigasse a 
respeito de uma possível viagem da 
corveta alemã "Vineta" à ilha. 

Ainda em 1871 a corveta "Bahiana", 
elo Capitão-de-Fragata João Antônio 
Alves Nogueira, sulca-lhe as águas em 
viagem de instrução. 

No ano de 1876 é o Comandante Sir 
George N ares, do "Challenger", a vi
sitá-la, acompanhado dos explorado
res e cientistas John Murray, '1Vyville 
Thomson, T. H. Tizarcl, H. H. Mo
sely e M. A. Buchanan. 

Em 1880, diz-nos a Grande Encicló
pçédia Brasileira e Portuguêsa ter-se 
dado a visita do bergantim "John", o 
qual teria tocado na ilha nesse ano. 

Aos 29 ele novembro de 1884, pelo De
creto 9 334, concedeu o Govêrno Im
perial permissão ao cidadão João Al
ves Guerra para "explorar minerais e 
extrair produtos naturais, assim como 
estabelecer salinas na ilha ela Trin
dade, podendo explorar-lhe os miné
rios pelo prazo ele 10 anos e as sali
nas pelo ele 30". 

Ainda no mesmo ano a corveta "Ni
terói" fêz-lhe uma terceira visita. 

Finalmente, no ano seguinte - 1885, 
iniciou-se uma nova fase para a ilha; 
aureolou-a a partir de então um halo 
ele legenda; tornaram-se os seus roche
dos abruptos o alvo dos pesquisado
res de tesouros e ele então para diante 
vários serão os que, no afã ele encon
trar o ouro e as jóias escondidas por 
hipotéticos piratas, os quais, ao pé do 
Pão de Açúcar ou ele outro morro local 
teriam escondido para todo o sempre 
o seu precioso botim, produto elo saque 
ele Lima, Peru, capturada pelo nosso 
conhecido Lord Cochrane em 1821, 
propiciando a sua tomada pelos bu
caneiros do Pacífico, quando lá eram 
retiradas as preciosidades acumuladas 
durante séculos na metrópole espanho
la do continente sul-americano. 

Esclarece o Professor Bruno Lobo que, 
no período ele 1885 a 1916, nada me
nos de 12 expedições aportaram à ilha 
à procura dos propalados tesouros. 

A primeira das expedições conhecidas 
é a elo "Áurea" que, após esquadri
nhar a ilha de 25 de março a 17 ele 
abril de 1885, lá deixou dois ele seus 
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tripulantes, os quais sucumbiram na 
procura insana, e retirou-se sem al
cançar o almejado encontro. 

Quatro anos após chegou o Capitão E. 
F. Knight, com seu "Alert", não tendo 
melhor sorte mas deixando um atra
ente relato ele suas aventuras ~ "The 
Cruise of the Alert". 

E assim, sem maior sucesso, sucederam
-se as viagem à procura elo botim, até 
1916, quando lá desembarcou o far
macêutco José Martiniano Barbosa, o 
último elos cataclores ele tesouros. 

Perigo mais grave se avizinhava, po
rém, e começava a manifestar-se em 
dois países diferentes. 

Em 1889 é o vaso ele guerra briLfmico 
"Ruby" que toca na ilha e afirma na
da ter encontrado que atestasse algu
ma ocupação recente e em 1893 é um 
aventureiro americano, conhecido co
rno Barão Harclen Hickey, cujo títu
lo constava ser ele origem belga, quem 
distribuiu prospectos a fim ele enga
jar companheiros para ocupá-la e nela 
fundar um principado. 

À audaciosa tentativa elo "Barão" o go
vêrno brasileiro fêz saber que se opo
ria com os meios a seu dispor, mas as 
pretensões britânicas teriam conse
qüências inesperadas e ele excepcional 
gravida ele. 

Em 1894, entrementes, fundeava nas 
águas ela lha o vapor "Penedo", co
mandado pelo 1.0 Tenente Joaquim 
Sarmanho, a ela enviado pelo ::\lare
chal Floriano a fim ele estudar a possi
bilidade <le sua utilização como local 
para exílio ele presos políticos, bem 
como para a fixação ele um estabeleci
mento ele caráter permanente. 

Segunda Ocupação lnglêsa 

Aos 16 ele julho ele 18% estourou a 
bomba. O periódico "The Rio News'' 
transcreveu notícia elo "Financial 

News", ele 4 ele junho ele 1895, na qual 
era noticiada a anexação da Trinda
de pelo Império britânico, ocorricla al
guns meses antes. 

J'dovimentou-se a diplomacia e veio, 
elo govêrno ele Lord Salisbury, a con
Iirmacão fatal; realmente o cruzador 
"Harr;couta" nela arvorara o pavilhão 
ela cruz ele S. Jorge, no mês ele janeiro 
do dito ano. 

A prestou-se logo por sugestão elo Mi
nistro ele Estado elas Relações Exte
riores, Sr. Carlos de Carvalho. o cru
zador "Quinze ele Novembro" (nome 
do "República" à época), para deman
dar a ilha e informar-se no local, sendo 
a com1ssao suspensa à vista ela trans
ferência ela disputa para a área cli plo
m{ttica. 

Aos poucos começava a filtrar a ver
dade dos fatos. 

O navio britânco, sob a chefia elo Ca- E_ 
pitão-de-mar-e-Guerra Francis Folev 117 
havia tomado posse ela ilha no govêrn~ 
elo antecessor ele Salisbury - o liberal 
Gladstone. Lorde Kimberley transmiti-
ria as instruções para nela ser estabe-
lecido um ponto ele opoio aos cabos 
de "\\Testern anel Telegraph" que de-
veriam ligar a Argentina à Europa, a 
pretexto ele manter o sigilo das comu-
nicações transmitidas pelo Cabo Sub-
marino, as quais ele outra forma esta-
riam sujeitas ao conhecimento do go-
vêrn o-brasileiro. 

Propôs Lord Salisbury a 16 de dezem
bro por in terméclio do .l\I inistro Ple
ni potencüírio ela Grã-Bretanha no Bra
sil, a arbitragem, que foi recusada pelo 
govêmo brasileiro, pois não poderia 
aceitar tal procedimento a respeito ele 
uma parte elo território naciondl sôbre 
cuja soberania não admitia dúvidas. 

Afinal, considerada a firme atitude 
brasileira e os bons ofícios elo govêr
no português, o "Foreign Office" de
sistiu ele suas pretensões e comunicou, 
em 21 de agôsto de 18~16, que manda-
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ra remover os sma1s da ocupação bri
tânica. 

A fim de que se não repetissem fatos 
tão desagradáveis, recebeu o cruzador 
escola "Benjamim Constant", em 1897, 
a honrosa missão de instalar na ilha 
um marco assinalador da soberania 
brasileira. 

Sob o comando do Capitão-de-Fragata 
.Joaquim José Rodrigues Tôrres, após 
a visita do Presidente ela República, 
deu cumprimento à sua missão, fun
deando na enseada do Príncipe em 20 
ele janeiro e instalando uma balisa. 

Junto ao marco, improvisado no local 
devido à impossibilidade de desembar
car o construído no Arsenal de Ma
rinha do Rio de Janeiro, foi deixada 
uma caixa de cedro, a qual continha 
outra de chumbo, onde foram coloca
dos o têrmo da posse, assinado pelo Co
mandante e todos os Oficiais embarca
dos, cartões de visitas dos mesmos Ofi
ciais, um retrato do Presidente Pru
dente de Morais, jornais e moedas. 

Sôbre a caixa externa foram apostas 
duas placas, respectivamente com uma 
inscrição relativa ao evento e com os 
nomes dos maquinistas. 

Esta segunda placa encontra-se afixa
da na varanda do prédio do Comando 
elo Pôsto Oceanográfrico; quanto ao 
marco e demais componentes, não se 
tem notícias a respeito. 

Na ocasião, o 2.0 Tenente Conrado 
Luis Heck levantou uma planta da 
ilha, existindo no Arquivo Nacional 
uma cópia e outra na Diretoria de Hi
drografia e Navegação. 

Em 1898, a 20 de julho, a turma de 
Guardas-Marinha de 1896, embarcada 
em viagem de instrução a bordo do 
mesmo "Benjamin Constant", coman
dado então pelo Captão-de-Fragata 
Duarte Huet de Bacelar Pinto Guedes, 
lá estêve, realizando um levantamento 

topo-hidrográfico, trabalho êste arqui
vado na Diretoria de Hidrografia e 
Navegação, sob a direção do Instrutor 
- Segundo-Tenente Othon de Noro
nha Torrezão. 

Novamente em 1910 cogitou a Mari
nha de firmar a posse brasileira sôbre 
a Trindade e o Ministro Alexandrino 
de Alencar ordenou à divisão de Cru
zadores que o fizesse . 

Saíram, em conseqüência, do Rio de 
Janeiro, o "República" e o "Andrada", 
chefiados pelo Capitão-de-mar-e-Guer
ra João Pereira Leite e comandados 
respectivamente pelos Capitães-de-Fra
gata Adol pho Ribeiro Pena e Alfredo 
Pinto de Vasconcelos. 

Chegados a 8 de maio à ilha, lá de
sembarcaram e erigiram um belo mar
co em granito, ainda hoje existente, 
inaugurando-o a 15 do mesmo mês e 
apondo-lhe 3 placas de bronze alusi
vas à efeméride; delas existe ainda, 
afixada junto à do "Benjamin Cons
tant", acima citada, aquela em que 
está relacionala a oficialidade do cru
zador "República" e do Estado-Maior 
do Comando da Divisão. 

Primeira Guerra Mundial 

Em 1914 foi criada, pelo Decreto nú
mero 11.181, ele 30 de setembro de 
1914, uma guarnição mista de terra e 
mar, sob a administração do Minis
tério da Marinha, em cada uma das 
ilhas de Fernão de Noronha e da 
Trindade. 

A fim de verificar as condições da ilha 
suspendeu, em novembro, o vapor de 
guerra "Carlos Gomes", ao comando 
do Capitão-de-Fragata Júlio Cesar de 
Noronha Santos e levando o l.º Te
nente Antônio Sabino Cantuária Gui
marães, encarregado da comissão. 

O navio permaneceu no local de 28 de 
novembro a 4 de dezembro, realizando 
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o dito oficial frutuosa exploração e re
conhecimento do local, tendo procedi
do a um rápido levantamento topográ
fico, trabalho êsse arquivado na Dire
toria ele Hidrografia e Navegação. 

Ao partir foi deixada na enseada do 
Príncipe a tradicional chapa com os 
nomes dos Oficiais elo antigo "Itai pu'', 
hoje desaparecida, juntando-se às já 
existentes elo "Benjamim Constant", 
"República", "Andrada" e o vapor 
"Oneano" (esta com os nomes do co
mandante Macedo e Imediato Duarte). 

O eclodir da l.ª Guerra Mundial trou
xe ao Brasil a responsabilidade ele man
ter efetiva a sua neutralidade, o que 
deu lugar a curioso incidente, conta
do por Gastão Penalva em Gente do 
Mar" e por Roberto M. da Costa Lima 
na Revista Marítima Brasileira: Inter
pelado, em 1915, por um diplomata 
britânico, que mandara saber se a 
Trindade estava ocupada militarmen
te ou se nosso govêrno pretendia ven
dê-la, respondeu o Almirante Alexan
drino de Alencar, altivamente, que 
"Quanto à ocupação não interessava a 
estrangeiros e quanto a vender, o Bra
sil, apesar ele muito grande, não ne
gociava com seus territórios". 

Em conseqüência ela necessidade ele 
proteger a sua neutralidade em 1916, 
sob o comando do Capitão-cle-mar-e
Guerra José Libânio Larnenha Lins, o 
cruzador "Barroso" aportou à ilha, em 
21 de maio, levando urna guarnição mi
litar, além de urna comissão científica 
chefiada pelo Dr. Bruno Lobo, Diretor 
do l\I useu Nacional e do material ne
cessário à instalação da estação rádio
-telegTáfica, acompanhado pelo Capi
tão-Tenente Tácito Reis de lvioraes 
Rêgo. 

A montagem ela estação, entretanto, so
mente foi procedida na viagem seguin
te, a 28 de setembro, pelo 1.0 Tenen
te Alberto Pereira de Lucena, auxilia
do pelo técnico Ludolf Waldman. 

Era comandante elo destacamento o 
Capitão-de-Corveta Joaquim Ribeiro 
Sobrinho que lá permaneceu, junta
mente com os preparadores ele museu 
José Domingos elos Santos Filho e o 
farmacêutico Barbosa, já referido, em
penhado na procura do famigerado te
sourn ela Trindade. 

A L1 ele julho de 1916 fundeou na ilha, 
ao comando do Capitão-de-Fragata 
Conrado Heck, o "Benjamin Cons
tant", iniciando-se então as viagens ele 
abastecimento, a cargo elo mesmo "Ben
jamin Constant", "Carlos Gomes", 
"Barroso", "Sargento Albuquerque" e 
vapor "Itaperuna". 

Fato digno de especial menção ocorreu 
em 13 de janeiro ele 1917: Arvorado 
seu pavilhão nas águas ela Trindade o 
Contra-Almirante Pedro Max de Fron
tin, glorioso comandante da DNOG, a 
bordo elo cruzador "Barroso", então 1 

sob o comando do Capitão-de-Fragata 1_19 
José !saias ele Noronha, lá encontran- -
elo os cruzadores-auxiliares britânicos 
"Croma" e "J\!Iacedônia", havendo o 
Capitão-de-Mar-e-Guerra da marinha 
de Sua Majestade D. Arnold Forster 
visitado o "Barroso", na ocasião. 

Viajou no citado cruzador, o naturalis
ta do Jardim Botânico - Dr. Paulo de 
Campos Pôrto. 

Foram Comandantes elo Destacamento, 
nesse período, além do Capitão-ele-Cor
veta Ribeiro Sobrinho, o 1.0 Tenente 
Médico Carlos Viveiros da Costa Lima, 
e o 1.0 Tenente Armando Belfort Gui
marães, o Capitão-Tenente Ernesto de 
Araújo (já estando o Brasil em Guer
ra com os Impérios Centrais) e os Pri
meiros-Tenentes Francisco Pedro Ro
drigues da Silva, Oscar Eduardo Mar
tins, Luís Garcia Barroso, Rhadamento 
do Campo y Amoedo, e Joaquim Ter
ra da Costa. 

No dia 20 de outubro de 1917, data da 
declaração de guerra ao Império Ale-
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mão, o NM "Carlos Gomes" aportava 
à ilha com a Comissão da Superinten

dência da Navegação composta dos pri
meiros Tenentes Anibal Corrêa de Ma
tos e Graciano Adolfo Monteiro de 
Barros e do astrônomo do Observató
rio Nacional Dr. Mario Rodrigues ele 
Souza, incumbida do levantamento da 
costa ela ilha e determinação das coor
denadas e cotas exatas do farolete da 
praia do Príncipe, de que já nos dá 
notícia o relatório do I.0 Tenente Bel
fort, bem como da montagem de uma 
estação meteorológica de 2.ª classe; o 
levantamento em causa serviu de pa
drão às cartas em 1926, 1938 e 1944. 

A estação rádio-telegráfica instalada, 
então, prestou os serviços dela espera
dos, pois sabemos pelo relato do Capi
tão-ele-Fragata F. Witschetzky, que o 
famoso cruzado Auxiliar "\;\T olf" de 
cuja oficialidade fazia parte, deveria 
aportar à ilha aos 20 de dezembro ele 
1917, acompanhado por uma ele suas 
prêsas, o navio espanhol "Igotz Men
di", não o fazendo por ter detectado na 
véspera, um rádio do Chefe do Estado
-Maior ela Marinha Brasileira, Almi
rante Adelino Martins, endereçado ao 
Comandante militar ela ilha da Trin
dade, o que fêz com que o Comandan
te Nerger, daquele corsário que tanta 
depredação causou nas linhas comer
ciais elos aliados, arrediasse caminho e 
se afastasse de nossas costas. 

Terminada a guerra foi a guarnição 
evacuada pelo cruzador "Barroso", aos 
2 de setembro de 1919, deixando nova
mente a ilha entregue a seus vorazes 
caranguejos. 

No ano ele 1922 o Senhor Luís Fran
cisco Leal requereu à Câmara dos 
Deputados o arrendamento ela ilha, re
querimento negado por ter o govêrno 
ele então declarado dela necessitar para 
fins de defesa nacional e instalação ele 
uma colônia de pescadores. 

Colônia de Pesca 

Com êsse fim aportou à Trindade, em 
28 de outubro de 1921, o aviso fiscal 
de pesca, "Aspirante Nascimento", com 
o Capitão-de-Fragata Frederico Vilar, 
embarcado a fim de instalar na ilha 
a Colônia ele Pesca Z-10. Era Coman
dante do navio o Capitão-de-Corveta 
Melciaeles Portella Ferreira Alves que 
levava, ainda, a incumbência de ins
talar, no mesmo local, uma colônia cor
recional e nova estação rádio-telegrá
fica. 

Presídio Político 

As condições ela política interna dita
ram, porém, outra utilização e, ele 1924 
a 1926, é como local de confinamento 
ele presos políticos envolvidos nas se
dições ocorridas naquele perturbado 
período que foi utilizada a ilha. 

Sucederam-se viagens ele transporte de 
presos, dentre os quais muitos deixa
ram gravados seus nomes na gruta ele 
N. Srª. de Lourdes, objeto de venera
ção religiosa dos desterrados, centra
lizada na pequena imagem dessa Santa, 
enviada à ilha pela jovem Lourdes de 
Lima, a fim ele consolar seu pai, o en
tão Coronel Waldomiro de Lima, na
quele difícil transe. 

O "Belmonte", em 1924, sob o coman
do do Capitão-ele-Fragata Nelson Pei
xoto Jurema, o qual encontra o bri
gue americano "Brosson" "Aspirante 
Nascimento", antigo "Oyapock", e ain
da o velho "Barroso", revezam-se na 
faina silenciosa e ingrata. 

O Capitão-Tenente João Caetano Fon
tes comandou a primeira guarnição, 
seguindo-se-lhe o Capitão-Tenente An
tônio Augusto Schorcht, o Capitão
-de-Corveta João Soares de Pina, o I.0 

Tenente Antonio Adolfo Accioli Do
ria e os capitães-Tenentes Adalberto 
de Azereclo Rodrigues, Nelson Mege, 
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Teobaldo Gonçalves Pereira e João 
Francisco Velho Sobrinho; tendo sido 
os últimos presos evacuados, juntamen
te com o Capitão-ele-Corveta Teobalclo 
Pereira, pelo cruzador "Barroso", che
gando em 2 ele dezembro ele 1926 à 
Trindade, sob o comando elo Capitão
-ele-Fragata Álvaro de Augusto de 
Azambuja. O pessoal e material mili
tar que haviam guarnecido o presídio 
foram, por sua vez, retirados pelo ten
der "Belmonte" a 2 de janeiro elo ano 
seguinte. 

Ern 1927, novamente o vazio recaiu 
sôbre a Trindade. 

Segunda Guerra Mundial 

Só a Segunda Guerra Mundial condu
ziu à nova preocupação e de 19111 a 
1945 vemos na ilha, mais uma vez, res
soar as vozes de comandos nülitares e 
aformosear-se sob a acão ele nossos ma
rinheiros os seus eternos visitantes, 
agora auxiliados e por fim substituí
dos pelos fuzileiross navais. 

O Capitão-ele-Fragata Francisco Bar
roso Magno, acompanhado do Dr. Bru
no Alípio Lobo, procedeu à instalação 
elo destacamento e foi sucessivamente 
substituído pelo Capitão-Tenente José 
Luiz Paes Leme, Capitão-Tenente 
Luís de Brito Albernaz, Capitão-cle
Corveta .Mario Cámara Hoffman, Ca
pitão-de-Corveta Heitor Almeida ele Sú, 
Capitão-ele-Corveta (FN) Gilberto 
Stepple ela Silva, Capitão-ele-Corveta 
(FN) Euclides ele Alcântara, Capitão

-de-Corveta (FN) José ela Silva Pon
tes Lins, Capitão-Tenente (FN) Cle
rnente Sabino l\Jarques, Capitão-Te
nente (FN) Cândido ela Costa Ara
gão, Capitão-Tenente (FN) Antônio 
Alves ele Oliveira Junior e Capitão
Tenente (Fi\) Antônio Fernandes Lo
pes. A guarnição foi retirada pelo na
vio-auxiliar "José Bonifacio", em 11 
de junho ele 1945, sob o comando elo 
Capitão-de-Fragata José de Lemos 
Cunha. 

Período Pós-Guerra 

Abandonada mais urna vez, as autori
dades navais a esqueceram, entretanto, 
pois já no ano ele 19,17, de 20 a 23 de 
outubro, o navio auxiliar "Almirante 
Frontin" nela tocou, concluzinclo uma 
comissão encarregada elo reconheci
mento ela ilha para fins ele ulterior 
aproveitamento, chefiada pelo próprio 
Comandante elo navio, Capitão-de
-Frag·ata Aurélio Linhares e pelo 
Capitão-de-Corveta João Batista Fran-
cisconi Sorran, procedendo-se então a 
um lcYantarnento ela ilha, feito pelo 
Capitão-de-Corveta Serran, o qual ser
viu ele base para uma planta planimé
trica, e um mosaico de fotografias aé
reas, levantadas por um avião ameri
cano, em 21 ele outubro. 

Em maio de 1950 a ela aportou o Gru
po Tarefa "Oceano" concluzinclo a cha
mada expedição João Alberto e com
posta elos Contra-Torpedeiros "Bae
pendi" e "Beberibe", chefiados pelo 
C;ipitão-de-Corveta José Paulo Guillo
bel e comandados respectivamente pe
los Ca pitães-cle-Corveta Evamlro Bel
chior e Paulo Caldas Pires, desembar
camlo um grupo ele oficiais e marinhei
ros que lú deixaram urna placa come
mora tiva e realizando minucioso estu
do, consubstanciado em alentado rela
tório, ainda inédito, em que estão con
densados os trabalhos ela l\Jissão. 
Acompanhou-a o iate "Vega" o qual, 
arrendado pelo l\Iinistro João Alberto 
e sob o comando ele Alclo Davanzo, rea
lizou trabalhos de pesquisa no campo 
da pesca, orientados sucessivamente 
pelo Dr. Fritz 'IV. Vilberg; Professor 
Bernard e Felisberto Prado de Oli
veira. 

Finalmente, resta-nos falar sôbre a ins
talação do Pôsto Oceanográfico ela 
ilha ela Trindade, mediante o gual foi 
a ilha ocupaela em 1957, situaç'lo em 
que permanece até o dia ele hoje. 
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Para estudar o aproveitamento das an
tigas instalações, aportou à ilha em 
maio de 1956, nela permanecendo dois 
dias, a corveta "Imperial Marinheiro", 
comandada pelo Capitão-de-Corvera Jo
nas Corrêa da Costa Sobrinho. 

Pôsto Oceanográfico 

Somente em maio do ano seguinte 
(1957) pôde a Marinha mmar os tra
balhos necessários à instalação do Pôs
to Oceanográfico, partindo para a 
Trindade a mesma corveta já citada, 
a qual foi apoiada pela "Solimões", do 
Capitão-ele-Corveta Carlos Henrique 
de Noronha e pelo navio-escola "Almi
rante Saldanha", sob a segura direção 
elo Capitão-de-Mar-e-Guerra José San
tos ele Saldanha ela Gama. 

Na estada ela "Imperial Marinheiro'', 
tendo esta necessidade ele fazer agua
da, recebeu 60 toneladas elo córrego 
ela praia elos Portuguêses. 

Escolhido o local, foi a árdua tarefa 
da instalação do Pôsto Oceanográfico 
entregue aos cuidados de seu primeiro 
comandante, o Capitão-de-Corveta Car
los Alberto de Carvalho Armando, vo
luntário para a comissão. 

Transportado pela "Solimões'', chegou 
à ilha cm II de agôsto de 1957; a 15 
chegava o navio transporte "Barroso 
Pereira" com o restante do material, o 
qual deixou de ser totalmente desem
barcado devido ao mau estado do mar. 
Finalmente, a 30 do mesmo mês, apor
tava o veterano "Saldanha", o qual 
prestou seu apoio à guarnição até o 
mês de setembro seguinte. 

De 26 de agôsto a 14 de setembro per
maneceu na ilha o Dr. Rudolf Barth, 
encarregado da realização de estudos 
científicos e autor de interessante tra
balho publicado nos Anais Hidrográ
ficos, tomo XVII. Seguiu-se ao Coman
dante Carvalho Armando o Capitão
de-Corveta Carlos Alberto Bacellar e 
de então em diante não mais deixou 
a ilha de ser ocupada, servindo de base 
para uma série de importantíssimas 
observações meteorológicas, tais como 
rádio-sondagens diárias, com osberva
ção de ventos; registro permanente de 
elementos meteorológicos ao nível do 
mar e em estações a 300 e 600 m de al
titude; registro permanente de preci
pitação; evaporação e radiação solar; 
registro da maré; observação das vagas 
e do marulho; observações magnéti
cas e gravimétricas, além de estudos 
científicos diversos. 

Em 1960, o vaso de guerra britânico 
"Owen" realizou levantamentos nas 
proximidades do arquipélago de Mar
tin Vaz e em 1962, o Capitão-de-Fra
gata Júlio de Sá Bierrenbach, Coman
dante do navio hidrográfico "Sirius", 
foi o primeiro Oficial brasileiro a atin
gir o seu cume, o que fêz cm feverei
ro de 1962, transportado em helicóp
tero, pilotado pelo Capitão-Tenente 
Celso Pinheiro. 

No ano de 1962, novamente desembar
cou na Trindade, o Dr. Rudolf Barth, 
viajando a bordo da corveta "Angus
tura", sob o comando do Capitão-de
-Corveta de estudos biológicos e ecoló
gicos. A viagem decorreu de 21 a 25 de 
março do dito ano. 

b. GEOGRAFIA 

A ilha da Trindade é o cume de ele
vada montanha submarina que se ele
va ele uma profundidade de 5.000 m. 
do assoalho oceânico, sôbre uma base 
de 50 km de diâmetro. 

Os rochedos de Martin Vaz, 26 milhas 
a leste, constituem o tôpo de edifício 
vulcânico semelhante, mas distinto, 
embora contíguo e, possivelmente, 
mais antigo. 
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A ilha é situada na latitude ele 20°: 30'S 
e longitude ele 29°:49'vV e encontra-se 
no limite da bacia do Brasil, profun
da depressão que atinge os 7.000 m. 

O seu ponto culminante é o pico Dese
jado, com 600 m ele altitude, batizado 
nas cartas elo início do século como 
Anita Garibaldi. 

Encontra-se situada a 600 rnilhas marí
timas ao largo da costa elo Espírito 
Santo, tendo o comprimento de 5 km 
de N.\V. a S.E. e a largura de 2,5 km; 

é circundada por uma plataforma que 
atinge de 2 a 3 milhas de distância, 
com a profundidade de 200 m. 

Grande parte do litoral, especialmente 
as enseadas e menores reentrâncias, 
possui um banco ele coral que potege 
a orla do mar. 

A formação coralígcna forma um bar
ranco na zona da arrebentação (afas
tada de terra 50 m ou mais), com a al
tura de 5 a 1 O m. 

·----.- ---· -----·---

e. GEOLOGIA 

A porção terrestre da ilha, em fase ele 
desagTegação acelerada, conforme cons
tatado pela comissão João Alberto é, 
na opinião do Dr. Rudolf Barth, "ca
racterizada por um relêvo muito mo
vimentado, com picos e encostas íngre
mes, até verticais, Yales profundos com 
muito material rochoso e decom pos
to, restos de crateras e rampas forma
das pelo desmoronamento dos pa
redões e elevações". Foram encon
trados picos altos que representam 
os cones vulcânicos e morros com
postos puramente de cinzas que 
permitem, ainda hoje, observar as 
camadas quase horizontais, conforme a 
seqüência elas erupções (apresentando 
aspectos ele sedimentação marinha) e 
que foram, secunclàriamente, modifica
das por pressão e calor, sendo, ele vez 
em quando, intercaladas por camadas 
de lava solidificada. Além das poucas 
praias, a ilha não tem partes planas; 
somente na região leste as encostas ele 
algumas colinas são ele inclinação mais 
suave. 

Distingue o Prof. Dr. Fernando Flávio 
Marques ele Almeida, na sua Ecolo
gia e Petrologia da ilha Trindade, "um 
complexo basal, heterogêneo, o com
plexo Trindade e quatro ciclos vulcâ-

nicas sucessivos ocorridos após longo 
período ele erosão pronunciada, re~pec
tivamente: Seqüência Desejado - For
mação J\Iorro Vermelho - Formação 
Valado e Vulcão do Paredão". 

Almeida considera pré-glaciais as ro
chas elo complexo ela Trindade e tam
bém os da seqüência Desejado. A ida
de ela formação Morro Vermelho é 
considerada pleistocénica, quando o 
nível do mar era mais baixo. A forma
ção Valado foi atribuída à Idade vVis
consin, cujo último estágio foi datado 
em 11.000 anos (carbono 14). O vul
cão elo Paredão seria pós-glacial, mas 
anterior à última ascensão eustática. 

As rochas mais antigas encontradas, 
dois cliques ele caráter ultrabásico, in
trusivos em tufos na praia elos Cabri
tos, teriam, aproximadamente, 3,5 mi
lhões de anos, dado do fim elo plio
ceno. 

O ciclo vulcânico responsável pela for
mação ela seqüência Desejado ficaria 
situado entre 2,3 e 1,5 milhões ele anos. 

Quanto ao morro Vermelho, o limite 
máximo para a formação conduz à con
clusão de que essa seria mais nova que 
170.000 anos. 
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As amostras de rochas colhidas em 
Martin Vaz, segundo dados obtidos em 
tese de Umberto Gonlani, revelam ida
dades totalmente anômalas, indicando 
uma época de aproximadamente fiO mi
lhões de anos passados, o que faz su
por resultado errático devido a aciden
te analítico; a interpretação definiti
va depende de maior número ele amos
tras que as duas recolhidas pelo Co
mandante Bierrenbach em 1962. As re
feridas amostras pertencem a duas es
pécies - ankaratrito e hauynito. Da 
primeira sabemos ser comumente en
contrada nas formações ela Trindade, 
Martin Vaz e outras ilhas elo Atlânti
co Sul; da segunda, entretanto, o Sr. 
Evaristo Penna Scorza, em Notas Pre
liminares e Estudos, n.0 121, ele 1964, 
publicadas pela Divisão de Geologia 
e Mineralogia elo Departamento Na
cional ela Produção Mineral - Minis
tério das Minas e Energia, afirma que 

as umcas ocorrências ele hauynito no 
mundo de que temos conhecimento 
encontram-se na região ele Wiesenthal, 
Saxônia, em lugares denominados 
Morgenber, Neuclorf, Annaberg e 
Erzgeberg", emprestando-lhes lugar 
de destaque na história da petrogra
fia, tornando-as, em conseqüência, me
recedoras ele maiores estudos. 

É notável, no morro do Paredão, a 
existência ele um túnel natural, onde 
se pruma mais ele 5,5 m, com 270 me
tros de comprimento por 12 de largu
ra e 15 de altura. 

As 3 pequenas ilhas de Martin Vaz são, 
segundo o Roteiro, também ele origem 
vulcânica, vendo-se sôbre elas alguns 
arbustos raquíticos. 

A elo centro é maior e mais alta (175 
metros) , distando 26 milhas da Trin
dade e tendo costões que caem a pi
que, inacessíveis à abordagem pelo 
mar. 

d. CLIMA E METEOROLOGIA 

Na opinião do Capitão-Tenente Antô
nio Sabino Cantuária Guimarães, "o 
clima da ilha parece bom, a tempera
tura é suportável nas praias e muito 
agradável na montanha. As noites são 
frescas. A água excelente". 

O mesmo autor avalia os mananciais 
de água encontrados, com um débito 
total de mais de 500 toneladas diárias 
sendo as principais fontes a da cachoei
ra ela praia do M e a do córrego da 
praia dos Portuguêses, com mais de 
200 toneladas diárias cada. 

A corveta "Imperial Marinheiro", por 
ocasião da instalação do pôsto Oceano
gráfico da Ilha ela Trindade, rece1Jeu 
60 toneladas desta última fonte. 

A água é opalescconte, mas ele :,abor 
agradável, sendo conveniente filtrá-la, 
por conter larvas de insetos. 

Julga o Dr. Pedro Martins, Capitão-Te
nente Médico da guarnição que ocupou 
a ilha em 1961, acharem-se reunidas 
várias condições para ser considerMla 
lugar salubre, sendo a temper:ltur<l 
mais ou menos constante, sofrendo ape
nas ligeiras alterações. 

Anota o Dr. Rudolf Barth que, à épo
ca de suas observações, "existia uma ca
mada ele inversão em aproximadamen
te 1500 m ele altitude, evitando a con
vecção subir mais e causando uma es
tratificação das nuvens neste nível. Em 
virtude disso as precipitações eram li
mitadas, realmente caíram poucas chu
vas passageiras sô bre o mar e a ilha". 

Podendo o desaparecimento dessas in
versões, clenomill\aclas "inV[ersões dos 
alíseos", deixar de restringir os agu:i
ceiros tão característicos dos trópicos, 
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o conhecimento da estrutura v1crtical 
da massa tropical marítima poderia 
permitir a previsão de antecipação de 
cinco dias, sendo esta a principal d;is 
finalidades ela ocupação ela Trindade 
no Ano Geofísico Internacional, em 
1957, segundo o então Capitão-de-Fra
gata Paulo ::\!foreira ela Silva. 

A ilha é sujeita a chuvas passageiras e 
quase diárias, conhecidas corno pirajás. 

O limite inferior elas poucas nuvens 
que se formam nesta zona ele alta pres
são, era de 500 a 600 m à época das 
observações do Dr. Barth. 

Acima ele 1.500 m não foram encon
tradas nuvens ele nível médio, mas o 
ar possuía turbação bem invisível. 
Acima ele 8.000 m são freqüentes os cir
rostratos e, às vêzes, os cirrocúmulos. 

Êste aspecto modifica-se no caso cm 
que o ar frio elo sul se estenda mais 
para o norte, havendo nesta eventuali
dade uma formação mais forte de nu
vens ele convecção, fazendo com que a 
precipitação chegue à ilha em quanti
dade mais elevada. 

Predominam os ventos de N.E. e S.E. 
não ultrapassando, entretanto, a fôrça 
4 da escala Beaufort, normalmente. 

Finalmente, a Trindade é o único lo
cal que permite controlar certas pro
priedades elo clima do Atlântico Sul, 
estudando-se, através de racliossonda
gens, os movirnentos ele 1nassas ele ar, a 
influência do ar frio de origem afri
cana (corrente ele Bengala) no nosso 
clima e os limites meridionais da zona 
dos alíseos, nas diferentes estações cli
máticas. 

e. FAUNA E FLORA 

Consideradas as reduzidas dimensões e 
a qualidade do solo, a fauna e a flora 
locais não poderiam deixar ele ser re
duzidas quanto ao número ele espécies, 
exceto quanto à fauna marítima. 

Oferece ela interêsse, entretanto, e o 
seu estudo seduz a todos que nela apor
tam, no dizer elo Dr. Bruno Lobo, de
vido a ter permanecido como refúgio 
de numerosas aves e outros animais, 
abandonada até há pouco pelo ho
n1e1n. 

Sem duvida, dois aspectos de sua fauna 
despertam logo a atenção: as tartaru
gas e os caranguejos. 

Segundo o já citado Dr. Rudolf Barth, 
é o único lugar no Brasil onde deso
vam regularmente e em grande núme
ro as tartarugas. 

Trata-se da Chelonia Mydas L., cujas 
fêmeas desovam nas praias, na época 
da postura, a qual vai ele dezembro a 

março, pondo de cada vez 200 a 250 
ovos, estimando-se o total ele posturas 
em cêrca ele 1500, em tôda a ilha. 

O verdadeiro rei da ilha, porém, é o 
caranguejo Gecarcinus lagostwna, M. 
Edw., espécie fitófaga encontrada em 
grande quantidade em tôclas as partes, 
até mesmo no alto dos picos, onde exis
te vegetação. 

É êle o principal responsável pelo ata
que às tartarugas recém-nascidas, de
pois de práticamente extintos os por
cos que na ilha haviam siclo introdu
zidos por Halley, graças à perseguição 
movida, por ordem superior, pela guar
nição elo Pôsto Oceanográfico da Ilha 
da Trindade (P.O.I.T.) . 

Outra espécie encontradiça il beira
-mar é o Grajm1s Grajm1s, espécie oní
vora, de bela côr esverdeada corn pon
tilhado branco e linear, conheci
da como aratu, no local, certamente 
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pela semelhança com o aratu (Aratus 
pisoni, M. Edw.) das costas do conti
nente. 

Encontram-se, entre os crustáceos, mais 
os siris (Brachiuva, do grupo Catome
topa) e os isópodes, assim como várias 
espécies de Oniscedae e Armadillidii
dae, e entre os demais artrópodes, co
lheram-se exemplares de Chilopoda. 

Os moluscos são numerosos e foram es
tudados pelo Prof. Hermann von Iher
ing, o qual encontrou entre êles um 
nôvo gênero, o Bulimulus brunoi, V. 
Ihering e pelo Prof. Bourguy de Men
donça. 

Os vermes foram estudados por Lauro 
Travassos, que tinha sido assistente de 
Oswaldo Cruz, constando de alguns 
poucos nematóides do solo e uma es
pécie de minhoca comum, até então 
não classificada, além de grande núme
ro de caracóis e um caramujo. 

Os insetos não são muito numerosos, 
salvo as môscas nos locais próximos às 
habitações. Existem várias espécies dês
tes dípteros, assim como de baratas 
(Blattaria) nas residências e redonde
zas. 

Dentre os outros insetos são mais no
táveis uma espécie de môsca hematófa
ga (armithomya), que eventualmente 
ataca o homem; alguns grilídeos; o ga
fanhoto migratório (Schistocerca pa
ranensis) , duas espécies de formigas, 
uma do gênero Pheidole e a outra ain
da não classificada à época da desco
berta em 1957; vários exemplares de 
microlepdópteros e de noctuídeos (ma
riposas e borboletas) . 

Para terminar a fauna miúda resta-nos 
citar os aracnídeos representados, per
tencentes a 5 gêneros diversos, colhidos 
e analisados pelo Dr. Wolfgang Bue
cherl, do Instituto Butantan. 

Há algumas formas de ácaros, mas 
sência de carrapatos (ixodidae), 

xes de água doce, batráquios e répteis, 
se excetuarmos a grande tartaruga ma
rinha, bem como de mosquitos. 

Das aves conhecem-se 4 espécies resi
dentes e 5 migrantes, tôdas marinhas; 
dentre as originais da ilha, há uma es
pecífica da Trindade e Martin Vaz; a 
Fragata ariel tnmtatis grande ave 
de bico longo e curvo, classificada pelo 
Prof. Miranda Ribeiro. 

Além dessa fragata, encontra-se o negro 
João Grande ou alcatraz - águia elo 
mar com o rabo em tesoura e <lS asas 
angulosas - (Fragata minar nichelli, 
Mat) ; o andorinho-elo-mar (anous mi
nutus) ; o pombo-do-mar (gygis alba 
alba, Sparrm) habitante elas ilhas oceâ
nicas; a grazina ou furabucho (Ptero
droma arminjoniana), espécie endêmi
ca, encontrada como residente só na 
ilha ela Trindade. 

Há duas espécies ele atobás ou mergu
lhões: o sula sula, L, ele pé vermelho 
e o para sula dactylatra, ele face preta, 
ambos acrescidos à lista ela fauna bra
sileira por ocasião elos estudos detua
clos em 1916, pelo Prof. Miranda Ri
beiro. 

É notável a grazinacla feita pelos di
versos pássaros oceânicos que sobre
voam os visitantes ela ilha, dando-lhe 
um aspecto característico. 

Olavo Dantas cita também a existên
cia ele um pelicaniforme, o pato-brôco, 
vítima preferida das fragatas que lhe 
roubam o alimento em pleno vôo e do 
martim-pescador, ave alceclinácea en
contradiça em quase todo o Brasil. 

Recentemente foram introduzidas a ga
linha cl'Angola (Numida cristata) e 
algumas aves conirrostras (serinum ca
naria), vulgarmente conhecidas como 
canários. 

Quanto aos mamíferos, a sua introdu
ção reporta-se às diversas ocupações da 
ilha, sabendo-se que os primeiros a lá 
deixarem êsses sêres foram os mari
nheiros ele Edmund Halley, certamen-
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te com a intenção de tornar a illn pro
pícia à salvação ele eventuais náufra
gos. 

Vivem nela em maiores quantidades o 
cabrito (capra hircus) e o camundon
go caseiro (M us nv,usculus) tendo-se 
notícia ainda ela existência de carnei
ros ( ovis avies) ; gatos (fel is ochreata 
domcsticus) e porcos (sus scrofa do
mestica), revertidos ao estado selva
gem. 

Gado bovino e jumentos, levados em 
diferentes expedições, foram retirados 
ou morreram; cães existentes diversos, 
mantendo-se ligados à guarnição. 

Os peixes, aparentemente abundantes 
junto aos corais da costa, do gênero 
Lithothamnion, escasseiam para o lar
go. 

Encontram-se diversos espécimes inte
ressantes: o camiseta (chaetodon stria
tus, L.) , com as suas listras amarelas 
e pretas; as garoupas (cerna adscen
siones Osb.), abundantes e chegando 
a pesar mais de 50 quilograma5; o sa
bonete (E11jJOmoccntw cauclalis Poey.) 
com os seus belos tons ele azul-safira, 
o venenoso peixe-porco (molicthy pi
ccus, Poey.) . 

Miranda Ribeiro estudou-os, acrescen
do a fauna brasileira com nove novas 
espécies e a zoologia com três: a Mu
ruena Trinitalis, a KyjJhosus palpe
brosus e a Ophioicnnius trinitalis. 

Encontradiças são também as mean
drinas, representadas pelos madrepo
rários conhecidos corno - "Cérebro de 
Netuno" e os ouriços do mar, da fa
mília dos equinídeos. 

Quanto à flora, revela-se ainda mais 
pobre que a fauna e mesmo assim de
vido it ação destrutiva dos animais in
troduzidos pelo homem, encontra-se 
cm forte regressão, c01n graves riscos 
para a permanência das nascentes de 
água, já sofrendo os efeitos dêsse pro
cesso ele destruição. 

Nas praia e zonas baixas do lado leste 
é abundante uma convolvulácea - a 
Hipomoea pes-caprae, Sweet, bem co
mo duas leguminosas: a Canavalia ob
tusifolia, D.C., a qual produz uma fa
va cuja semente pode ser utilizada co
mo alimento, embora ele difícil prepa
ro por causa ela espessura e indigesti
bilidade de sua casca; parece ter sido 
semeada na ilha, pois Caio de Vas
concellos assim o afirmou em 1856 e 
uma cacsalpinia, Rox b. arbusto espi
nhoso. 

Nas encostas começam a aparecer ou
tras plantas, sendo a flora mais rica à 
proporção que se aproxima o chapa
dão e composta de diversos angiosper
mas, ptericlófitas e 4 espécies de lí
quens, classificadas pelo botânico Ce
sar Diogo. 

A parte \!\T é quase tôcla coberta de sa
mambaias arborescentes (Cyathca ves
tita, Mart) , com cêrca ele 4 m de ;1lt u
ra e o pico Desejado com arbustos de 
5 rn, ela família elas mirsináceas, gênc
no rapanea, os quais crescem sôbre 
uma cobertura vegetal de três espé
cies ele gramíneas (capim) e ele um tri
fólio (trevo), de pequenas fôlhas. 

Campos Pôrto recolheu apenas 26 es
pécies vegetais em tôda a ilha, o que 
mostra a sua pobreza, embora certa-
mente existam mais algumas. · 

Os antigos documentos falam de ma
tas de pau-brasil e outras madeiras, o 
que parece indicar ter sido a cober
tura vegetal mais extensa e de fato, 
como a confirmá-lo, encontram-se por 
tôcla a parte, nas ravinas, córregos e 
canhões, muitos troncos mortos com 
diâmetros de 25 a 30 cm apresentan
do bela côr vermelha em início ele fos
silização ele permeio com cascas roídas 
por dentes de cabras. 

Lamentàvelmente esta madeira tem ~i
do consumida, seja como combustível 
seja pelos sucessivos visitantes que de
las se utilizam para o preparo de ob
jetos de aclôrno. 
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f. RECURSOS AGRÍCOLAS, PESQUEIROS ETC. 

As possibilidades agrícolas restringem
-se à manutenção ele pequena horta 
que pode ser adubada com estrume 
natural e cal proveniente das forma
ções coralígenas locais; as plantações 
em maior escala, utilizando mais 
vastas extensões de terra, ràpida
rnente a esgotam devido não só à 
impossibilidade de rotação da área 
plantada corno à sua delgada espessu
ra, não obstante o hercúleo trabalho 
realizado pelos portuguêses, cujos mu
ros de pedra testemunham ainda hoje 
o vigor que empregaram em seu mal 
recompensado esfôrço. 

A plantação ele árvores frutíferas tem 
sido feita com pequeno sucesso, ape
nas urna ou outra figueira, bananei
ra, laranjeira, mamoeiro ou coqueiro 
têm vingado. 

.É ele notar que junto à floresta elo 
morro Desejado existe um laranjal, 
mas as laranjas são, ele modo geral, 
prejudicadas pelos vermes que as in
festam, além de se tratar de laranjas
-ela-terra (citrus aurantium, L.), im
próprias para o consumo in natura. 

A criação de gado é dificultada pela 
falta de forragem, e a de cabras e ou
tros animais soltos pela ilha não se 
l-e:cornenda pelos prejuízos que oca
siona à coberta vegetal e conseqüente
mente à firmeza do terreno e ao abaste
cimento ele água. 

Quanto aos pesqueiros, a possibilida
de ele pesca com anzol ou com arpão 
(mergulhadores) é bastante grande. 

Abundam as espécies comestíveis: a ga
roupa a maria-bonita, côr de gema de 

ôvo, o salgo, o grande serigado; o sa
bonete; o listrado camiseta; o verme
lho e saltador peixe-gato; o cangulo, 
tido corno o mais saboroso; os cações, 
são todos apropriados à alimentação, 
infelizmente o mesmo não ocorre com 
o famoso "Me pega por favor", peixe 
negro debruado de belas listas verme
lhas e que se conta aos milhares. 

Outrora haviam muitas baleias nas 
águas próximas, hoje tornaram-se mais 
raras. 

Há polvos, ouriços, algas, siris, os fa
mosos caranguejos e as tartarugas que, 
se exploradas com os cuidados devi
dos para evitar o seu extermínio, bem 
como protegidas as suas crias recém
-nascidas dos inimigos naturais, pode
riam tornar-se uma fonte de lucros 
compensadores, devido ao alto preço 
de seus produtos, capaz de compensar 
a desvantagem representada pela dis
tância aos locais de consumo. 

O guano, de que se suspeitou a exis
tência, talvez por analogia com outras 
ilhas, não existe acumulado. 

A ilha ainda não parece apresentar 
maior interêsse econômico, embora o 
seu solo sejá rico em minerais, sendo 
a sua importância maior ligada ao cam
po militar e meteorológico. 

.É necessário considerar, porém, que o 
atual desenvolvimento que está ocor
rendo nos campos ela oceanografia e 
do estudo da plataforma continental 
e do fundo elos mares poderá trazer à 
luz inesperadas vantagens que não ca
be ao Brasil descurar. 
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Paralelamente ao crescimento das 
plantações de pinheiros no Brasil, pelos 
incentivos ao reflorestamento, 
avolumam-se as questões de ecologia, 
de significativo interêsse 
prático-econômico, no contrôle de 
doenças e pragas e na melhoria de 
curvas de crescimento e rentabilidade da 
araucaria angustifolia. Respostas só 
poderão ser encontradas em áreas 
escolhidas - e protegidas - de 
amostragem das condições mesológicas 
primitivas do pinheiro brasileiro. 
Aparentemente resolvido, pelo Código 
Florestal (lei n.0 4.771, de 15/9/65), na 
realidade ainda persiste, por dificuldades 
de fiscalização, o aniquilamento das 
reservas floresta is do país. A extensa 
bibliografia sôbre o assunto, quanto aos 
aspectos econômicos e da conservação 
da natureza, é complementada neste 
artigo de Alceo Magnanini, Diretor do 
Departamento de Pesquisa e Conservação 
da Natureza do IBDF - MA. 

O pinheiro-brasileiro, 
a ecologia e a necessidade 
de uma reserva biológica 

Ê fora ele dúvida que nossa principal 
riqueza florestal reside nos exemplares 
do "pinheiro-brasileiro" (A raucaria 

angustlfolia (Bert) O. Ktze - Arauca
riaceae), que formavam extensos ma
ciços na clenom:nada "região dos pi

nheiros" (Estados do Paraná, Santa Ca

tarina e Rio Grande do Sul) . 

Por outro lado, é também indubitável 

que a regeneraç·ão natural (obstada pe

lo sistema ele extração de uma única 

vez, clificul ta da pelos animais domés

ticos que comem frutos, roem cascas e 

devoram as plantas jovens, e impossibi

litada pelos incêndios e práticas cultu

rais), bem assim como o reflorestamen-

ALCEO MAGNANINI 

to pelo homem, estão longe ele equili

brar a retirada com a reposição. 

Sem embargo é de se notar os nume

rosos projetos de reflorestamento, com 
base nos incentivos fiscais, que serão 
capazes ele garantir a presença de pi

nheiros em diversas áreas daqueles Es

tados citados anteriormente. Além dis
so, o "pinheiro-brasileiro" é a nossa 

espécie florestal que apresenta maior 
bibliografia, versada sôbre os mais di
versos aspectos, nos locais onde êsses 
estudos são possíveis. 

Exatamente êste é o objetivo ela pre
sente contribuição: definição ela fonte 
ele matéria-prima básica para o melhor 
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conhecimento desta nossa riqueza 
restal. 

flo-1 

Todos nós sabemos que nenhuma es
pécie vive isolada ou independente do 
meio ambiente, nêle incluídas outras 
espécies animais e vegetais. Até mesmo 
os cosmonautas que desceram na Lua 
(completamente esterilizados exterior

mente em seus escafandros) levaram 

dentro de si mesmos numerosos bacté
rias, fungos, protozoários, e outros or
ganismos, além dos mais variados vírus. 
Pois o que em astronáutica ainda não 
se conseguiu fazer, tentamos fazer na 
agricultura e na silvicultura: exata
mente tentar cultivar isolada uma es
pécie (que nos é interessante sob al
gum motivo) e tentar suprimir tôdas 
as demais espécies. 

Sabemos hoje que as micorrizas são im
portantes para o desenvolvimento do 
"pinheiro-brasileiro" e das demais co
níferas. Por que não serão micorrizas 
importantes também para tôdas as ár
vores e, mesmo, todos os vegetais? Qual 
a interdependência que há entre mi
corrizas essenciais para o crescimento 
dos indivíduos de Araucaria angusti
folia, e as demais espécies da flora na
tiva? Qual é essa flora nativa (que 
ocorre naturalmente) em um dado pi
nheiral primitivo? Quais as relações 
entre as diversas espécies de protozoá
rios, anelídeos, crustáceos, insetos, 
aracnídeos, vertebrados com o "pinhei
ro-brasileiro" e com os vegetais que 

interessam ao seu comportamento eco

lógico? 

Tôdas essas perguntas têm imenso po
tencial de in terêsse econômico-prático, 

pois podem representar questões crí

ticas no contrôle de doenças e pragas, 

para não nos atermos só ao ponto de 
vista silvicultura! de melhoria de cur
vas de crescimento e de rentabilidade 
dos produtos. 

Isto pôsto, ressalta desde logo a neces
sidade de contar a silvicultura nacional 
com áreas protegidas, escolhidas em sí
tios selecionados tecnicamente, com a 

finalidade precípua de garantir agora 

e no futuro, o campo básico para o 
estudo de questões de ecologia, cujas 
respostas serão mais e mais requeridas 
com o avolumar dos pinheirais que es
tão s~ndo planta dos no Brasil. 

A raucaria angustifolia é uma espécie 
que não está ameaçada de extinção 
(ainda mais que há incentivos fiscais 

que motivam o seu plantio) ; o que es
tá ameaçado de extinção é o pinheiral 
nativo ou natural. 

Se já soubéssemos tudo a respeito do 
funcionamento do pinheiral natural, 
talvez pudéssemos proseguir na arbo
ricultura com pinheiros brasileiros sem 
cogitar da permanência de áreas de 
amostragem das condições mesológicas. 
primitivas. Mas não sabemos e pre
cisaremos saber. 

Além disso, há ainda um capítulo in
teiramente virgem e ainda para ser es
crito: patrimônio genético da Arauca
ria angustif olia. 

Ecologicamente, se é verdadeiro que o 
"pinheiro-brasileiro" é uma espécie ve
getal pertencente a um páleo-clímax 
florestal e que, nas atuais condições 
mesológicas, persiste em áreas remanes
centes, onde resiste à competição vege

tal que lhe move a floresta tropical 

latifoliada (graças às condições de al

titude compensadoras do clima), en-
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tão é evidente que o "pinheiro-brasi
leiro" tenderia nos séculos a se extin
guir (como a nossa atual flora de al

titude). 

Por isso mesmo, é importantíssimo para 
as economias nacionais e estaduais (da 
Região Sul) que os técnicos florestais 

possam ir à fonte original, onde os da
dos básicos ainda não sofreram altera
ções (sempre presentes nos refloresta
mentos que fizemos até hoje, por maio
res que êstes sejam). 

Onde estão essas áreas, onde as condi
ções ecológicas primitivas para a pesqui
sa e para a experimentação? 

Temos, na região da Araucaria angus
tifolia, três Parques Nacionais, porém 
dois estão justamente na área perifé
rica da distribuição da espécie (PN 
Iguaçu e PN Aparados da Serra) e por 
isso não são aconselháveis como fonte 
básica para tais estudos ecológicos, en

quanto que o PN São Joaquim ainda 
não teve sua própria área implantada. 

Já é tempo de os estudiosos da nossa 
Natureza se preocuparem com o as
sunto, que é de cunho pertinentemente 
conservacionista, de vez que interpreta 
fielmente o moderno conceito ele con
servação; como seja: o de possibilitar 
o uso sustentado ou permanente de um 
recurso natural, com a garantia de uma 
melhor qualidade de viela para todos. 

Aparentemente a questão está resolvi

da, clescle 1965, porquanto lê-se na Lei 

n.0 4. 771 ele 15 ele selem bro ele 1965 

(Código Florestal) : 

- "Consideram-se ele preservaçfto per
manente, pelo só efeito desta Lei, as 
florestas e demais formas de vegetação 
natural situadas: a) ao longo elos rios 

ou de outro qualquer curso d'água, 
em faixa marginal cuja largura mínima 

será: l) ele 5 (cinco) metros para os 
rios de menos de 10 (dez) metros de 
largura; 2) igual à metade da largura 
dos cursos que meçam de 10 (dez) a 
200 (duzentos) metros de distância en

tre as margens; 3) de 100 (cem) me
tros para todos os cursos cuja largura 
seja superior a 200 (duzentos) metros; 
b) ao redor das lagoas, lagos, ou reser
vatórios d'água naturais ou artificiais; 

c) nas nascentes, mesmo nos chamados 
"olhos d'água", seja qual fôr a sua si

tuação topográfica; d) no tôpo de mor
ros, montes, montanhas e serras; ... ; 
g) nas bordas dos tabuleiros ou cha
padas; h) em altitude superior a 1. 800 
(mil e oitocentos) metros, nos campos 
naturais ou artificiais, as florestas na
tivas e as vegetações campestres" (Art. 
2.º). 

- "A) Nas regiões Leste Meridional, 
Sul e Centro-Oeste, esta na parte Sul, 
as derrubadas de florestas nativas, pri
mitivas ou regeneradas, só serão per
mitidas desde que seja, em qualquer 
caso, respeitado o limite mínimo ele 

20% da área de cada propriedade com 
cobertura arbórea localizada, a crité
rio da autoridade competente; b) nas 
regiões citadas na letra anterior, nas 
úreas já desbravadas e previamente de
limitadas pela autoridade competente, 
ficam proibidas as derrubadas de flo

restas primitivas, quando feitas para 
ocupação do solo com cultura e pas
tagens, permitindo-se, nesses casos, ape
nas a extração de úrvore para produção 
de madeira. Nas áreas ainda incultas, 
sujeilas a formas de desbravamento, as 
derrubadas ele florestas primitivas, nos 
trabalhos de instalação de novas pro-
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priedades agrícolas só serão tole

radas até o máximo de 50% da área da 
propriedade; c) na região Sul, as áreas 
atualmente revestidas de formações 
florestais em que ocorre o pinheiro bra
sileiro A raucaria angustifolia (Bert) 
O. Ktze, não poderão ser desflorestadas 
de forma a provocar a eliminação per
mamente das florestas, tolerando-se, so
mente, a exploração racional destas, 
observadas as prescrições ditadas pela 
técnica, com a garantia de permanên
cia dos maciços em boas condições de 
desenvolvimento e produção" (Art. 
16). 

Entretanto, na prática, apesar dos dis
positivos da lei, a situação, face à di
ficuldade de fiscalização, é a da cons
tante redução dos pinheirais. Outrora 
formando região contínua, hoje os pi
nheirais remanescem em algumas áreas 
restritas e por isso urge o estabeleci
mento dos "santuários" a que nos re
ferimos no início desta colaboração. 

Ainda há uma circunstância a ser real
çada: cedo ou tarde a genética flores
tal vai ter que se reportar aos ecotipos 
primitivos, no sentido do estabeleci
mento de linhagens puras que possuam 
em seu patrimônio cromossômico de
terminados caracteres cuja presença se
ja interessantP nas práticas silvicultu
rais. Tais ecotipos, que supostamente 
estão em seu ambiente nativo equili
brados ecologicamente, representarão 
fonte valiosíssima para fornecimento 
de sementes que originarão talhões sil
viculturais. 

Para um empreendimento florestal 

(que planta hoje e só obtém os resul

tados muitos anos depois), os pequenos 

erros durante a fase da semente redun-

dam em prejuízos catastróficos por 
ocasião da colheita dos produtos. 

Também não é de se desprezar o fato 
biológico de que doenças e pragas in
cidem de preferência (ou poderíamos 
dizer quase exclusivamente?) nos sê
res que estão predispostos orgânica
mente para não resistir ao ataque. O 
reflorestamento é um plantio maciço 
de árvores, de forma geralmente unies
pecífica. Se não tivermos certeza de que 
as sementes são as melhores sob todos 
os pontos de vista, podemos ter certeza 
de que doenças e pragas advirão, pois 
estas últimas são apenas meios de que 
a Natureza habitualmente dispõe para 
eliminar naturalmente os indivíduos 
deficitários. 

É incompreensível para um ecologista 
observar que enquanto o lavrador cui
dadosamente seleciona as sementes que 
irão ser plantadas (em suas culturas 
anuais) , a maior parte dos nossos sil
vicultores simplesmente plantam as se
mentes, de futuras árvores (que leva
rão um quarto de século para crescer), 
desde que elas simplesmente germinem. 

Afinal, onde irão os nossos técnicos 
obter sementes selecionadas? E semen
tes de A raucaria angustif olia oriundas 
de pinheiros fortes, sdüs e bem consti
tuídos geneticamente? Serão dignas de 
confiança aquelas obtidas de pinheiros 
plantados (sabe-se lá de que origem e 
vicejando em que solos?) . Concorde
mos que isto não é ecologicamente 
aconselhável, mas é o que se faz sem 
maiores preocupações. 

Cremos já ser tempo, se não é mesmo 
tardio, de se dispor de um verda
deiro banco genético, onde o "capital" 
(árvores matrizes em seu ambiente na-

Boi. Ge-0gr. Rio de janeiro, 30(224): 1-158, set./out., 1971 



tural) esteja preservado de "saques" 

(alterações) e possa vir a render bons 
"juros" (pinheirais plantados de se
mentes selecionadas e originadas em 
matriz ecológica adequada). 

Com a implantação das boas escolas de 
engenharia florestais no Brasil, temos 

obrigação de garantir uma fonte pri
mitiva a salvo de alterações antropo
gênicas, onde nossos especialistas flo
restais possam estudar os ecossistemas 
que dominam nos pinheirais e onde a 
flora e a fauna se apresentam em equi
líbrio dinâmico com o solo e o micro
clima. Certamente não será nos ma
ciços atualmente plantados (onde 
aquelas condições bio-climato-edafo

lógicas podem ser radicalmente dife
rentes das primitivas) que os pesqui
sadores poderão efetuar seus estudos de 
base. 

Em conseqüência, há que indagar e 
procurar-se áreas remanescentes onde 

pinheirais ainda persistem sem altera
ção do ecossistema (ou onde essa alte

ração tenha sido mínima) e, em se

guida, conjugarem-se todos os esforços 

de todos os interessados, a fim de se 

manter para o futuro essas relíquias 
para estudos, colocando-as a salvo de 

modificações outras que não as natu

rais. 

Mesmo que, nessas <Íreas, o volume de 

madeira represente uma quantia con

siderável, não se deve esquecer que a 

manutenção das condições primitivas 

significa um valor inestimável e cres
cente, principalmente para a própria 

indústria madeireira. 

Tivemos notícia de que uma área é es
pecialmente indicada para formação 

daquilo que preconizamos. Situa-se na 
metade oeste do Estado do Paraná, ao 

sul da rodovia que liga Ponta Grossa 

e Foz do Iguaçu. A área é de proprie

dade do Sr. Ermírio de Morais e graças 

ao seu extremo zêlo, é bem guardada 

e permanece até hoje inalterada em sua 

maior parte. Diversos estudiosos de 

nossa natureza consideram-na o último 

grande maciço remanescente de pi

nheiral nativo mantido em suas condi

ções primitivas de solos, águas, flora e 

fauna. 

Para a implantação ali de um verda

deiro santuário ecológico da A raucaria 

angusti folia deveriam se unir todos os 

esforços dos governos federal e esta

duais, das Escolas de Florestas e de En

genharia Florestal e, inclusive, ele tô

das as associações e entidades comer

ciais e industriais que têm interêsse na 

madeira e subprodutos. 

Arcas como essa são demasiadamente 
importantes para a economia brasilei

ra para ficarem à disposição do inte

rêsse imediatista de retirar a madeira e 

"fabricar" alguns milhares de dólares 

ou do interêsse simplesmente agríco

la ele obter mais alguns hectares 

de culturas que podem ser instaladas 

em outros locais. Êste é um caso de 

decisão pronta e ele resolução urgente 

e que merece_ a atenção de todos aque

les que se interessam pelos assuntos 

florestais, biológicos, ecológicos e eco

nômicos de nosso País; pelos altíssimos 

juros que renderá, compensa qualquer 

atenção ou esfôrço que se fizeram no 

sentido de estabelecer uma Reserva 

Biológica elo "pinheiro-brasileiro". 
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LIVROS 
--------

LE LIT DE LA LOIRE - Étude 
d'I-Iidrodynamique Fluviale; Yves 
Babonaux. J\linistere ele l' Eclucation 
Nationale - Comité eles Travaux His
toriques et Scientifique - Bibliothé· 
que Nationalc - Paris, 1970. 

Um grande número de engenheiros 
e geógrafos têm estudado os nos 
franceses. Êste campo de pesquisa 
que teve em Blanchar, com seu 
trabalho sôbre o regime do Sena, 
um dos pioneiros, reveste-se de 
grande importância, pois a França 
tem conseguido, através ela ação que 
se segue a êstes estudos, prever as va
riações do nível das águas, prevenir 
inundações e vazantes castastróficas, 
aproveitar a fôrça hidrelétrica e de
senvolver a navegação dos principais 
nos. 

Le Lit de la Loire 

Les Paysages Agraires 

Les Villes du Minas Gerais 
índice de Topônimos da Carta do 
Brasil ao Milionésimo 

Estruturação da Grande São Paulo 

Recherche Coopérative 
Calpulalpan 
Venezuela 

Bibliografia 

Yves Babonaux traz-nos nesta obra a 
sua tese de doutoramento apresentada 
em 1966 na Faculdade ele Letras e 
Ciências Humanas da Universidade de 
Paris, juntando-se desta forma ao gru
po ele estudiosos de Hidrografia e de 
Hidrologia de que fazem parte Ber
thois, Denizete e Pardé, êste último, 
autor elo importante trabalho "Fleu
ves e Rivicres" e ligado diretamente a 
nós através do estudo transcrito no Bo
letim Geográfico "Alguns Aspectos da 
Hidrologia Brasileira". 

Le Lit de la Loire visa corroborar as 
pesquisas referentes ao mais extenso 
rio ela França, em bases novas, para 
usar as palavras do autor. 

O livro do Prof. Babonaux, que inclui 
farta documentação gráfica, estatística 
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e bibliográfica, compõe-se de duas uni
dades de estudo: 

"Les Donnés Morphologiques", que 
analisa o leito fluvial, o material 
aluvial e os depósitos aluviais; 

"La Dynamique Ligerienne'', que 
estuda os débitos, transporte de ma
terial sólido e o equilíbrio hidrodi
nâmico. 

São das conclusões do autor o pará
grafo, o último da obra, que transcre
vemos: 

"La Loire à la fois de la date rela
tivement tardive de sa mise en pla
ce, des incertitudes eustatiques quar
tenaires, de la longuer de son cours, 
de la résistance du tréfonds, de la 
dzscontinuité de son attaque. C'est 
jusque dans son comportement inti
me que se répercutent les effects 
d'une conformation que, pour toute 
accidentelle qu' elle, n' en est pas 
moins, dans sa rigueur, un redouta
ble handicap, et ceux d'un régime 
qui, pour aussi puissant qu'il pa
raisse, n'en est pas moins souvent 
déficient. Participant à la fois, de 
par ses origines géologiques comme 
de par ses entraves climatiques, des 
rivieres à lit fixe et des rivieres a 
fond mobile, la Loire, fleuve bâ
tard, ne saurait se ranger dans une 
définition unique. C'est à cette 
double appartenance qu'elle doit de 
ne jamais avoir été biens comprise, 
à elle qu'il conviendra de s'attacher 
plus explicitement dans l'optique 
d'une définition intégrale." 

O Loire é um rio pouco utilizado devi
do ao seu regime acentuadamente irre
gular. Graças a algumas obras em seu 
leito conseguiu-se levar sua navegação 
até Nantes, mas novas conquistas no 
que se refere ao seu aproveitamento 
pelo Homem poderão advir de contri
buições científicas básicas como a que 
nos apresenta o brilhante professor da 
Universidade de Paris. 

H.A.S. 

LES PAYSAGES AGRAIRES - An
dré Meynier - Professeur à la Facul
té des Lettres et Sciences Humaines 
de Reunes - Librairie Armand Colin 
- Paris - France. 

Esta obra de 188 páginas trata da geo
grafia humana das paisagens agrárias, 
isto é, dos aspectos humanos da geo
grafia nos campos cultivados das di
versas regiões do mundo, como a Eu
ropa Ocidental, o Mediterrâneo, o Ex
tremo Oriente e as Américas. 

O professor André Meynier esclarece 
que a obra procura explicar os fatos 
atuais, dentro de seus aspectos huma
nos, por considerar incompleta ou in
sa tisfatória a idéia inculcada pelos geó
grafos do Século XIX, naturalistas por 
formação, de que os fatôres humanos 
eram apenas uma resultante do meio 
físico, isto é, o solo, o relêvo, o clima, 
etc. Segundo o autor, os demais fatô
res históricos, sociais, ecológicos e ou
tros não podem ser esquecidos, pois 
a Geografia não pode ser dissociada 
de outras matérias para que se a com
prenda convenientemente. 

Pelo índice podem os leitores avaliar 
a extensão e natureza dos estudos e 
considerações encontrados no presente 
livro: 

INTRODUCTION. PREMIERE 
PARTIE: LA RÉPARTITION DES 
GRANDS TYPES DE PAYSAGE 
AGRAIRE. CHAPITRE 1: Les oppo
sitions dans le domaine de l'Europe 
Occidentale et de la Méditerranée. 
CHAPITRE 2: Etablissements euro
péens hors de l'Europe Occidentale et 
de la Méditerranée. CHAPITRE 3: 
Paysages des civilisations traditionnel
les des pays tropicaux et de l'Extrême
Orient. DEUXIEME PARTIE: FAC
TEURS ET INCIDENCES DE LA 
FORMATION DES PAYSAGES 
AGRAIRES. CHAPITRE 4: Les fac
teurs mentaux. CHAPITRE 5: Les 
faits sociaux et juridiques. CHAPI
TRE 6: Les facteurs naturels. CHA-
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PITRE 7: Races et ethnies. CHAPI
TRE 8: Le milieu technique et éco
nomique. CHAPITRE 9: Les facteurs 
politiques. TROISIEME PARTIE: 
LES GRANDS PROBLEMES DES 
PAYSAGES AGRAIRES. CHAPI
TRE 11: Causes de la création des 
enclos. CHAPITRE 12: L'évolution 
de l'openfield et de l'enclos. CON
CLUSION: La notion ele paysage et 
ele civilisation agraires. BIBLIOGRA
PHIE SOMMAIRE. TABLE DES FI
GURES. 

A.S.F. 

LES VILLES DU MINAS GERAIS -
Yves Leloup (Chargé de Recherche 
au C.N .R.S. Docteur en lettres) -
Université de Paris - Travaux & Me
moires ele L'institut des Hautes Etu
des de l'Amerique Latine - 25 - Pa
ris, 1970. 

Trata esta obra ele uma descrição re
presentativa ela posição do Estado ele 
Minas Gerais na Federação Brasileira, 
com considerações sôbre a geografia 
urbana e crescimento demográfico. 

Na primeira parte detém-se o autor 
na apreciação elos aspectos migratórios, 
relacionando-os com a urbanização, 
que se acelerou a partir de 1950. A 
viela rural, as cidades ele menor aglo
meração populacional, o crescimento 
ele alguns centros regionais e cidades 
industriais, bem como o acentuado de
senvolvimento de Belo Horizonte, ca
pital do Estado, merecem também um 
estudo comparativo, sempre procuran
do o autor estabelecer um paralelo 
com o fenômeno demográfico, isto é, 
com as migrações da população. 

Na segunda e terceira parte da tese 
encontramos, respectivamente, a enu
meração ele 3 gerações principais ele ci
dades: 1) as cidades históricas que so
breviveram ao século do ouro e dos 
diamantes, 2) as cidades agrícolas do 
século XIX e ela primeira metade elo 
século XX, e 3) as cidades chamadas 
"Cogumelo" devido à industrialização; 

e uma análise das relações entre as ci
dades e a organização regional. 

Na parte final da tese o autor sugere 
o estudo elos problemas das cidades ele 
Minas Gerais por equipes pluridisci
plinares, descrevendo suas impressões 
sôbre as causas e conseqüências atuais 
ou previsíveis da urbanização brutal e 
desordenada, que não tem correspon
dência na transformação socioeconô
mica do campo. 

Avant-propos. Présentation: Origina
lité elu Minas Gerais; Carte cl'identité 
du Minas Gerais. Note: Bibliographie 
générale. Bibliognphie. I. PREMIERE 
PARTIE - Urbanisation et paysages 
urbains. Bibliographie II A et B. Cha
pitre I - Accroissement urbain et 
rnouvements de population, Chapitre 
II - Les paysages urbains. DEUXIE
ME PARTIE: Phases économiques et 
générations de villes. Bibliogn phie III 
et IV. Chapitre I - Les conditions du 
milieu naturel. Chapitre II - Les gé
nérations de villes. Chapitre III - Po
pulations et fonctions urbaines en 
1950. TROISIEME PARTIE - Les 
villes et l'organization régionale. Bi
bliographie V. Chapitre I - L'analyse 
eles espaces régionaux dans le Minas 
Gerais. Chapitre II - L'organisation 
régionale. Consiclérations finalcs: Con
clusion générale; Résumé en Portu
gais; Résumé en Anglais; Glossaire; 
Abréviations et sigles; Table eles figu
res: Liste eles tableaux; Liste eles pho
tographies; Table eles maticres. 

A.S.F. 

ÍNDICE DE TOPôNIMOS DA CAR
TA DO BRASIL AO MILIONÉSI
MO - Departamento ele Cartografia, 
Rio de Janeiro - Instituto Brasileiro 
de Geografia - Fundação IBGE -
1971. 

O Instituto Brasileiro de Geografia edi
tou recentemente o Índice de Topô
nimos da Carta do Brasil ao Milioné
simo, organizado por técnicos do De-
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partamento de Cartografia (DE-
CART). 

A nova publicação do IBG relaciona 
dezenas ele milhares ele têrmos topo
nímicos que ocorrem nas folhas da 
Carta elo Brasil 1: 1. 000. 000. Fornece, 
em abreviaturas, para cada topônimo, 
a categoria geográfica (rio, lago, ilha, 
cidade, vila, povoado, etc.) o Estado 
ou Território a posição da fôlha no 
diagrama geral da Carta ao Milioné
simo, a data de lançamento, e referên
cia para a localização na carta. 

Tem o formato 22x30, com 334 pági
nas impressas em papel acetinado. 

ESTRUTURAÇÃO DA GRANDE 
SÃO PAULO. Juergen Richard Lan
genbuch. Rio de Janeiro. Instituto 
Brasileiro de Geografia - Fundação 
IBGE - 1971. Biblioteca Geográfica 
Brasileira, Série A - Livros, Publica
ção n.0 26. 

Trata-se de obra de síntese de alto ní
vel, na qual se apresenta cuidadosa 
análise de evolução da estrutura ur
bana da maior c

0

idacle brasileira. 

A era industrial criou, com as grandes 
cidades de crescimento desordenado, 
problemas para os quais governos, so
ciólogos, urbanistas e outros procuram 
soluções, sob pena de não ser possível 
atender com moradias e serviços pú
blicos ao grande incremento popula
cional que nelas ocorre. O mais grave 
é que sendo extensa a influência des
sas concentrações urbanas, elas atuam 
sôbre as áreas geográficas em que se 
localizam, nelas infundindo seus ca
racteres e vícios, o que torna mais di
fícil obter soluções satisfatórias e a 
curto prazo. 

A reformulação de critérios e procedi
mentos administrativos parece ser a 
forma pela qual será possível vencer 
as numerosas dificuldades que se im
puzeram aos moradores dêsses verda
deiros monstros urbanos, pelo que as 
autoridades governamentais, ao aceita-

rem o desafio dessa explosão urbana 
elo mundo moderno, necessitam contar 
com subsídios, entre os quais avultam 
os fornecidos pelas ciências sociais e 
em particular pela Geografia. 

H.A.S. 

RECHERCHE COOPÉRATIVE N.0 

147, VILLES ET RÉGIONS EN 
AMÉRIQUE LATINE - CAHIER 
N .0 1. Paris 1970. Centre N ational de 
la Recherche Scientifique, Laboratoi
re Associé III. Institut eles Hautes 
Études de l'Amérique Latine. 

Êste é o primeiro número de publica
ção elo Centre National ele la Recher
cre Scientifique consagrada à divulga
ção, segundo "recherche coopfaative 
sur programme" (RCP), de estudos de 
relacões entre cidades e seu desenvol
vim~nto na América Latina. SUMA
RIO - Présentation, Olivier Dollfus; 
Le probleme de la terre clans la région 
clu Cusco à l'époque contemporaine, 
Jean Piee; Quelques aspects du rôle 
administratif du Cuzco dans sa région, 
J eanine Brisseau; Le rôle clu Cuzco 
dans la colonisation de la "ceja de 
inontafía" et de la "montafía'', J eani
ne Brisseau; Les régions côticres du 
Pérou septentrional, Claude Collin 
Delavaud; Meclellin au XXeme siecle. 
Essai d'analyse de la croissance écono
mique, Daniel Herrerro; L'armature 
urbaine et la régionalisation en Antio
quia, Claude Collin Delaud & Ghislai
ne Ibiza de Restrepo; Entrepreneurs, 
syndicalisme et pouvoir politique local: 
le cas de Medellin, Daniel Pecaut; 
Introduction à l'histoire de Guadala
jara et de sa région, Jean-Pierre Ber
the; Perspectives de l'analyse socio
historique de l'influence de Guadala
jara sur sa région, Jean Meyer; Guada
lajara et sa région. Influences et dif
ficultés d'une métropole mexicaine, 
Hélene Riviere d' Are; Les villes du 
Minas Gerais, Yves Leloup; Rôles et 
caracteres des petites villes, Claude 
Bataillon; Accroissements urbains et 
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densités rurales en J alisco, Antioquia, 
N ord-Est brésilien et Minas Gerais, 
Hélcne Riviere cl'Arc et Yves Lellous. 

CALPULALP AN - Reforma agraria e 
industria nueva cn un município clel 
centro mexicano - :Marie - Brigitte, 
Desouches - Aznar - Institut eles 
Hautes Étucles ele l'Amérique Latine 
- Paris, 1970. 

Publicação contendo, em suas 5'1 pá
ginas ilustradas com mapas e gráficos, 
matéria resumida no seguinte índice: 

Introducción. Capítulo I - Los Pai
sajes. Presentación de los medias na
turales y humanos; A. Los meclios na
turales; Paisajes; Influencia de los 
factores naturales; - Sequía y falta 
de agua; - Frío y altura; - Suelos del
gados y erosionaclos; B. Los meclios 
humanos; Paisajes; Influencia de la 
población; - La historia; - La demo
grafia. Capítulo II - La Revolución, 
Consequencias sobre la tenencia y el 
aprovechamiento ele la tierra. A. La 
revolución; B. La reforma agraria y la 
tencncia de la tierra; Nuevas estrutu
ras de tenencia; - Los ochos cjidos; -
La proprieelad; Evolución ele las tier
ras dehido a las nececidacles econó
micas; - Renda ele las parcelas ejida
les; - El propietario-ejidatario; - La 
asociación familiar; C. A pr<wecha
miento ele la tierra; Capital y técnicas 
en cl sector privado y ejidal; - La 
ayuda gubernamental; -- Crédito eji
dal y privado; - Irrigación y mecani
zación; Cultivas y renclimientos; -
Tipos ele utilización ele] suelo; - El 
maguey; - Cereales y cultivas secun
darias; - Bosgue y ganacleria. Capi
lo III - Calpulalpan frente a la in
dustrialisación. A. Imuficiencia y pro
blemas del sector agrícola; Desocupa
ción; Bajo nível de viela; - El obrero 
agrícola; - El ejielatario; - Proprie
tário cjidatario y proprietario de tí
nacal; Crítica ele diversas soluciones 
agrícolas; Varieclad del sector rural de 
los pueblos; B. Nuevas soluciones re-

gionales; Soluciones espontáneas; La 
industria local ; -· La Majestic; - La 
Ferromagnética; Empeos cn relacíón 
con las funciones urbanas de la cabe
cera; - Choferes; - Oficias y peque
nos empleos; - Servicios administra
tivos; - Eclucación y medicina; La 
cmigración. Resumen de las occupa
ciones en cl município. Conclusión. 

VENEZUELA - Travailleurs et villes 
du petrole - Bernard Marchand -
Ouvrage publié avec le concour du 
Centre N ational de la Recherchc Scien
tiíique et de la Fondation Créole. 
Institut des Hautes Études de L'Amé
rique Latine - Paris - France. 

Valioso estudo socioeconômico sôbre 
a exploração de petróleo na Venezuela, 
em que a vida elas populações que se 
dedicam àquela faina é analisada em 
seus aspectos mais profundos, desde a 
formação dos grupos migratórios de 
trabalhadores até a evolução ela mão
de-obra, com pormenorizadas aprecia
ções sôbre as cidades e regiões petro-
1 íferas, o gênero ele vida ele seus ha
bitantes, a mentalidade, os problemas 
humanos em geral, e conclusões sôbrc 
os efeitos ela instalação de uma grande 
indústria moderna em um país ainda 
cm fase ele desenvolvimento, isto é, o 
relacionamento entre o petróleo e a 
nação yenczuelana. 

Profusamente ilustrado com quadros 
explicativos, gráficos estatísticos, ma
pas, fotos e desenhos, êste livro, com 
218 páginas, tem o seguinte índice: 

INTRODUCTION - a) Lcs limites 
du sujet; b) Les sources; e) Les mé
thocles; d) Le plan. PREMIÊRE PAR
TIE: Le groupe eles travailleurs clu 
pétrole. Essai de définition. CHAPI
TRE I - La formation du groupc des 
pétrolicrs: les rnigrations humaines -
1 - Étude historique eles migrations 
pétrolieres; II - Les contingents mis 
en mouvement; III - Lcs transforma
tions régionales eles états pétroliers 
sous l'eífet des migTations. CHAPI-
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TRE II - Les problemes de l'emploi 
chez les pétroliers: localisation et évo
lution de la main-d'oeuvre - I - La 
distribution géographique de la main
d'oeuvre pétroliere et ses variations; II 
- L'evolution chronoligique de la 
main-d'oeuvre; III - Les contractuels. 
CHAPITRE III - Les revenus des 
travailleurs du pétrole; I - Les reve
nus des pétroliers: structure et évolu
tion; II - La hiérarchie des salaires 
et son évolution. DEUXIEME PAR
TIE: Paysages urbains et concentra
trations humaines. CHAPITRE I -
Le logement - I - La périod pion
niere; II - L'ouverture au monde ex
térieur; III - La nouvelle politique 
de la Créole. CHAPITRE II - La vil
le pétroliere - I - Le camp isolé; II 
le pétroliere - I - Le campisolé; II 
- Punto-Fijo et les lois de dévelop
pement d'une ville pétroliére - a) Le 
cléveloppement historique ele Punto
Fijo; b) Les lois du développement; c) 
L'agglomération actuelle et ses pro
blémes. III - El Tigre - a) Histori
que; b) Le développement des quar
tiers; c) Les problemes cl'El Tigre; IV 
- Anaco - a) L'usage des terres; b) 
Le déclin eles activités; c) Lcs tentati
ves cl'organisation urbaine. CHAPI
TTRE III - La région pétroliere - I 
Les facteurs cl'organisation régionale; 
II - Les noyaux urbains spécialisés -
a) L'influence centrifuge de Maracai
bo; b) Le centre imparfait: Cabinas; 
c) La ville double: Lagunillas et Ciu
clad-Ojeda; III - La vie régionale -
a) Les liaison internes; b) Les mouve
ments quotidiens; c) Les problemes 
régionaux. TROISIEME PARTIE: 
Genre de vie et mentalités. CHAPI
TRE I - Le cadre de travail - I Breve 
histoire eles compagnies; II - Les ty
pes de compagnie; Les départements 
l'operation; IV - La vie du travail
leurs. CHAPITRE II - Les relatiom 
humaines I - La politique eles com 
pagnies; II - L'attitude eles ouvriers; 
III - Les rapports eles pétroliers avec 

la nation. CHAPITRE III - Les types 
sociaux et les mentalités - I - Les 
ouvriers; II - Les cadres; III - L'in
termedio; IV - La vie sociale. CHA
PITRE IV - Les problemes humains: 
I - L'usure; II - Le rôle eles syndi
cats; III - Les liens avec le milieu. 
CONCLUSION - a) Le travailleur 
pétroliers; b) La région pétroliere; c) 
La nation et le pétrole. BIBLIOGRA
PHIE. APPENDICE: Le test X 2 de 
Pearson. 

PERIÓDICOS 

THE PROFESSIONAL GEOGRA
PHER - Forum anel Journal of The 
Association of American Geographers 
- Volume XXIII - January, 1971 -
Number 1. 

Sediada em Washington, a Associação 
dos Geógrafos Americanos enviou à 
Biblioteca do Instituto Brasileiro de 
Geografia mais um número do perió
dico ali editado, onde se pode encon
trar a seguinte matéria: 

CONCEPTS OF "GHETTO"; A 
GEOGRAPHY OF MINORITY 
GROUPS, Louis Seig; RESOLVING 
P ARALLEL PROBLEMS IN GEO
GRAPHY CLASSIFICATION UN
DER THE DEWEY AND LIBRARY 
OF CONGRESS SYSTEMS, Alfrecl H. 
Meyer; SPATIAL BEHAVIOR: RATS 
AND MAN, Arthur Getis, Barry N. 
Boots; THE PROPOSED TRANS 
ALASKA PIPELINE SYSTEM: PO
TENTIAL HIGHWAY TO THE 
NOR TH AMERICAN ARCTIC, 
Ralph C. Brown; CEMETERIES AND 
URBAN LAND VALUE, W. G. Hard
wick, R. J. Claus, D. C. Rothwell; 
DELINEA TION OF THE HINTER
LAND OF CALCUTTA PORT, 
Ashck K. Dutt; SHANGHAI 
WORLD'S SECOND CITY?, L. Alan 
Eyre; THE CENTRAL BUSINESS 
DISTRICT OF MEXICO CITY, AS 
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INDICATED ON THE SANBORN 
MAPS OF 1906, Stanley H. Ross; 
HUMAN RESPONSE TO RECUR
RENT DROUGHT IN NORTH
EASTERN BRAZIL, Hueben H. 
Brooks; ASSOCIATION AFFAIRS: 
Council Meeting, August 21-22, 1970, 
Wesley C. Calef; Annual Business 
·Meeting, August 26, 1970; Council 
Meeting, August 27, 1970; ANNOUN
CEMENTS Al'\D REPORTS: Trends 
in the Subject Matter and Local of 
Dissertations in Geography, 1901 -
1969, Clyde E. Browning; Prolegome
na to the Remate Sensing of Environ
mental Qnality, Homer Aschmann; 
Call for Papers, IGU 1972 Meetings; 
Urban Problems anel Policies", Donald 
E. Vermeer; Geographical vVork of 
the Economist Intelligence Unit, Te
rence Burley; Radar Mosaics, G. Len
nis Berlin; Las Vegas anel the Los 
Angles Marriage Rate, Don R. Mur
phy; British Cartography of Eighte
enth-Century N orth America, David 
Wooclward; COMMUNICATIONS 
FROl\f READERS; RECENT PUBLI
CATIONS; BOOK NOTICES; 
OTHER ITEMS. 

REVISTA BRASILEIRA DE GEO
GRAFIA 32/3 

Êste exemplar da Revista Brasileira de 
Geografia insere os seguintes assuntos: 
"Contribuição à Geomorfologia do 
Brasil Central", de Oscar P. G. Braun; 
"Tipologia da Agricultura - Questões 
Metodológicas e Problemas de Apli
cação no Estado de São Paulo", de An
tônio Olívio Ceron e José Alexandre 
Felizola Diniz; "Principais fitofisiono
mias elo Extremo Sul de Mato Grosso", 
de Harold Eclgard Strang, A.ri Délcio 
Caveclon e Sayuri Shibata; "Textos 
Básicos'', comentário de Maria Fran
cisca Thereza Cardoso; "O Mercado de 
Gás Liquefeito de Petróleo no Brasil" 
de Marina Sant'Ana e Noticiário. O 
Atlas de Relações Internacionais, n.° 
15, caderno especial que acompanha 

cada fascísculo da RBG focaliza "A 
Argélia e seus Contrastes", "Islândia: 
a Ilha mais Ocidental da Europa", ele 
Therezinha de Castro; "A Líbia e o 
seu Petróleo", El Salvador e Hondu
ras, ele Delgado de Carvalho. 

BRASIL FLORESTAL -- Ano II -
Abril-junho de 1971 - N.0 6 - Ins
tituto Brasileiro de Desenvolvimento 
Florestal - Ministério da Agricultura. 

Foi incorporado ao acervo da Biblio
teca elo Instituto Brasileiro ele Geo
grafia mais um número ela revista edi
tada pelo órgão que tem sido encar
regado ele acionar os mecanismos de 
incentivo ao reflorestamento, e que 
procura instituir no país uma políti
ca de reposição de árvores, de recupe
ração de antigas áreas desflorestadas, 
de conservacionismo e preservação ele 
espécies animais e vegetais e difusão 
ele idéias com finalidade de formar a 
opinião pública com relação à econo
mia florestal. 

Ê o seguinte o índice dêste periódico: 

O IBDF e a sua Política Florestal; Ser
rarias Dimensionais - VLADIMIR C. 
HASEK e REINALDO HERRERO 
PONCE; O uso de Extintores no Pre
paro de Adesivos à Base ele Resina 
Ureaformol para Fabricação de l\fa
cleira Compensada - LUIZ BATTIS
Tl ARCHER; Contribuição ao Estu
do Anatômico ela J\facleira de l\Litama
tá, ele J arana e ele Inhaiha - BENE
DICTO L. PRIMO; Projeto de Desen
volvimento e Pesquisa Florestal - DA
VID DE AZAMBUJA; Projeto Flores
tal da F AO-IBD F terá n:t Flora ele 
Três Barras o seu Centro Regional de 
Pesquisas; Jardim Botânico quer tra
dição reforçada com Pesquisa Cientí
ficas e Novos Empreendimentos. LE
GISLAÇÃO - Desenvolvimento Flo
restal - Incentivos Fiscais; Novas Es
pecificações para Padronizar e Classi
ficar Madeiras Compensadas; BIBLIO
GRAFIA. 
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

MINISTÉRIO DO PLANEJAMEN
TO E COORDENAÇÃO GERAL 

FUNDAÇÃO IBGE - Instituto Brasileiro de 
Gegorafia 

GEOGRAFIA APLICADA NA INFRA-ES
TRUTURA DE COMUNICAÇÕES - A in
dicação da hierarquia dos centros urbanos 
brasileiros em têrmos de algumas funções 
centrais e de suas influências, resultantes ele 
pesquisas realizadas pelo Intituto Brasileiro 
de Geografia, vem contribuindo para a for
mulação do sistema de grandes eixos de co
municação no País e de suas ramificações. 

Assim, visando ao planejamento ela implan
tação ele infra-estrutura elas diversas modali
dades de comunicação, a Emprêsa Brasileira 
de Telecomunicações - EMBRATEL, e outros 
órgãos cio Ministério das Comunicações do 
IPEA têm nessas informações importante 
instrumento de trabalho para desenvolvimen
to dessa área específica de atividades. 

• 

Presidência da República 

Unidades Federadas 

Exterior 

Noticiário 

PLANEJAMENTO EDUCACIONAL - En
contra-se cm desenvolvimento a segunda eta
pa de trabalhos sob a responsabilidade do 
Instituto Brasileiro de Geografia para levan
tamento das áreas geo-educacionais brasileiras, 
conforme convênio Fundação IBGE-MEC. 

Essa etapa, que deverá ser concluída até de
zembro de 1971, de acôrclo com o cronogra
ma de trabalhos, tem por objetivos princi
pais a caracterização ela área geográfica se
gundo a localização das universidades brasi
leiras e caracterização da população atingida, 
considerando-se os graus ele influência. 

Com referência à caracterização da área geo
gráfica, estão sendo pesqui,aclos com utiliza
ção ele técnicas ele análise fatorial e de agru
pamento, a distribuição espacial das univer
sidades e estabelecimentos isolados, tipos e 
hierarquia cio' centros ele ensino nos níveis 
superior, médio e técnico profissional. 

O levantamento rclatiYo it caractcrizacão ela 
popula~;-w tem base nos dados do Cen,so. De
mográfico de 1970 e examina, por município, 
a distribuição da populaçào ativa segundo 
idade e setor ele atividade, o percentual cios 
grupos etários e a distribui<;ào ela população 
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escolar, conforme os níveis de ensino. Consta 
ainda desta fase de trabalhos a elaboração 
do Plano Geral de Pesquisa para 1972 . 

• 
CURSO DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS 
PARA ORIENTADORAS PEDAGóGICAS -
Aspectos Geográficos do Estado da Guanaba
ra foi o tema do Curso de Informações Geo
gráficas para Orientadoras Pedagógicas da GB, 
promovido pelo Instituto Brasileiro de Geo
grafia, entre os dias 30 de setembro e 26 de 
outubro, em que foram focalizados diversos 
aspectos geográficos guanabarinos - urba
nos, históricos e físicos - além de problemas 
de circulação e administrativos. 

Participaram do Curso 44 orientadoras, sen
do as aulas ministradas pelos geoógrafos do 
IBG, Maria Francisca Thereza Cardoso, Car
los Goldenberg, Celeste Rodrigues Maio, José 
César Magalhães Filho, Lourdes Manhães de 
Mattos Strauch, Sônia Alves de Souza e, da 
Assessoria de Planejamento do Estado da 
Guanabara, a Professôra Haidine da Silva 
Barros Duarte. 

Encerrado com excursão pelo centro, subcen
tro, baixada de Jacarepaguá e orla litorânea, 
o Curso, a partir dêste ano, foi o'icializado 
pela Secretaria de Educação e Cultura do 
Estado da Guanabara. 

• 
TÉC:"JICAS DE PESQUISA EM GEOGRA
FIA URBANA - Palestras de Geógrafos do 
IBG - Atendendo à solicitacão da Faculda
de de Filosofia, Ciências e Letras do Sagra
do Coracão de Jesus, de Bauru, São Pau'o, 
as geógrafas do IBG Maria Francisco The
reza Cradoso, Chefe do Centro de Cooperação 
Técnica do DEDIGEO e Hilda da Silva, Che
fe do S•0 tor Nordeste da Divisão de Pesqui
sas Regionais do DEGEO, 1calizaram entre 
os dias 20 e 25 de outubro, naquele centro 
de ensino superior, 14 palestras sôbre o te
ma Técnicas de Pesquisa em Geografia Ur
bana. 

Esitveram presentes às palestras cêrca de 80 
pessoas dentre alunos e professôrcs de geo
grafia da cidade de Bauru e municípios vi
zinhos. 

• 
MAPA DO BRASIL PARA USO ESCOLAR 
- 1972 - Incluindo - pela primeira vez em 
mapa oficial - os novos limites cio Mar Ter
ritorial brasileiro e numerosas informações 
atualizadas, encontra-se em fase adiantada 
de impressão a nova edição do Mapa cio 
Brasil para Uso Escolar. Estará à disposição 
do público interessado no primeiro bimestre 
de 1972. 

• 

MINISTÉRIO DAS MINAS 
E ENERGIA 

Comissão Nacional de Energia Nuclear 

COOPERAÇÃO TÉCNICA E CIENTfFICA 
BRASIL-ALEMANHA - A Comissão Nacio
nal ele Energia Nuclear (CNEN) e o Centro 
ele Pesquisas Nucleares de Julich, na Repúbli
ca Federal da Alemanha, firmaram acôrclo de 
cooperação técnica e científica. O convênio 
firmado entre as duas nações inclui: 1) pro
dução de energia nuclear; 2) matérias-primas 
usadas na técnica nuclear; 3) combustíveis 
e ciclos ele combustíveis; 4) produção e apli
cação de radioisótopos; 5) problemas ele for
mação ele pessoal; 6) proteção contra irra
diação e segurança; 7) química nuclear; 8) 
física nuclear; 9) análise ele sistemas. 

A Cooperação compreenderá o intercâmbio 
de cientistas e técnicos, a realização comum 
de projetos científicos, bem corno apoio 
mútuo na obtenção de equipamentos cientí
ficos. 

A coperação deverá incluir, além disso, a 
realização de cursos técnicos para cientistas 
brasileiros. O KFA esforçar-se-á, para tal fim, 
em enviar cientistas e técnicos altamente qua
lificados. Os temas das conferências serão 
fixados pelas instituições contratantes com 6 
meses ele antecedência . 

A duração das atividades e outras condições 
de emprêgo dos colaboradores enviados no 
quadro cio convênio, bem corno a realização 
ele outros projetos, serão regulamentadas pe
las partes contratantes para cada caso isola
do, em entendimento com outras insituições 
participantes. 

• 
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES 

INAUGURAÇÃO DE RODOVIAS - Em me
nos ele sete anos, o povo brasileiro viu du
plicar a rêcle rodoviária do País. Esta ex
pansão resulta do esfôrço governamental em 
busca definitiva ela integração nacional. 

Mi"as Gerais, dada a sua condição de esta
do mediterrâneo, espera elas rodovias a solu
ção para seu reencontro com o progresso elo 
passado, mormente o ela mineração. A recente 
inauguração elos trechos rodoviários BR-381 
- Governador Valadares-Ipatinga e 458 -
Iapu-Ipatinga, representam aquêle reencon
tro. 

Enquanto que a BR-381 estabelecerá rápidas 
comunicações terrestres entre a Rio-Bahia e 
a importantíssima região do vale do Rio Doce 
com Bel,, Horizonte, o trecho Iapu-Ipatinga 
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que passa por Coronel Fabriciano, Timóteo 
e lpatinga atenderá, entre outras atividades, ao 
escoamento do aço produzido pelas duas im
portantes unidades siderúrgicas da área: 
USIMINAS e ACESITA. 

Com as rodovias que acabam de ser inau
guradas, une-se a região metalúrgica de Mi
nas Gerais ao eixo sul-norte da Rio-Bahia 
e diminui-se o trajeto entre o Nordeste e 
São Paulo. 

• 
A OCUPAÇÃO DA AMAZôNIA - O pro
cesso de desenvolvimento econômico da área 
beneficiada pela Belém-Brasília se desenvol
ve com tal intensidade, que para fazer face 
ao escoamento ele sua produção estão sendo 
implantadas diversas vias alimentadoras d_a 
rodovia tronco, numa extensão de 2. 300 qm
lômetros. 

A crescente urbanização observada ao longo 
da rodovia e o incremento da produção indus
trial, acrescido de um promissor processo de 
colonização de regiões, motivaram a decisão 
governamental de reduzir em 2 anos a con
clusão da estrada Belém-Brasília. 

A população na área de influência da estra
da, excetuando-se Anápolis e Belém, já ultra
passava os 2 milhões de habitantes, havendo 
cêrca de 120 núcleos urbanos ao longo da ro
dovia. O rebanho bovino, na região, é de 5 
milhões de cabeças e a safra agrícola, prin
cipalmente de arroz e algodão, foi de 5 mi
lhões de sacas e fardos, em 69/70. 

UNIDADES FEDERADAS 

AMAZONAS 

USINA SIDERúRGICA DA AMAZÔNIA -
As grandes obras projetadas para região ama
zônica serão bastante ativadas com a usina 
siderúrgica da Amazônia (SIDERA:MA), es
perando-se que em março de 1972 esteja pro
duzindo 60.000 ton./ano de ferro-gusa. Lo
calizada no quilômetro 11 da estrada do 
Paredão, perto do aeroporto Ajuricaba, a 
SIDERAMA foi projetada incialmente para 
produzir 25. 000 toneladas de aço por ano; 
em 1969 a SUDAM aprovou projeto aumen
tando a capacidade para 60. 000 toneladas. 

A Companhia Siderúrgica da Amazônia é 
pequena, se comparada às outras existentes no 
Brasil, quase dez vêzes menor que a side
rúrgica de Volta Redonda - a maior do Bra
sil - que produz 1.200.000 toneladas de aço 
por ano. Por outro lado, a SIDERAMA co
loca-se entre as mais modernas do Brasil, pois 
operará com o processo "LD", sistema avan-

çado de fabricação de aço. Com fundição 
contínua de lingotes, a Companhia Siderúr
gica da Amazônia será a terceira do Brasil. 

O processo de laminação também será elos 
mais modernos, o seu trem de arame é o ter
ceiro a ser executado em todo o mundo. O 
processo "LD", a ser empregado pela 
SIDERAMA, produz aço a partir elo ferro
gusa. Entre os sistemas de produção a partir 
do ferro-gusa difundiu-se, particularmente, o 
processo LD, o oxigênio, que permite trans
formar diretamente em aço o gusa líquido. 

O sistema vale-se do simples sôpro ele um 
jato de oxigênio, muito puro, contra a su
perfície do banho fundido, a uma velocidade 
supersônica. Vale salientar que a SIDERAMA 
terá uma fábrica de oxigênio própria, com 
capacidade de 1. 000 metros cúbicos por hora. 
O oxigênio é injetado através de uma lança 
resfriada a água, seguindo o moderno pro
cesso de siderurgia. 

O processo foi desesvolvido cm duas cidades 
da Austria: Linz e Donawitz. Aperfeiçoado 
nos Estados Unidos, teve cm todo o mundo 
rápida aceitação, em conseqüência das óti
mas qualidades elo aço, normais e especiais. 
Já é utilizado no Brasil, tendo sido pioneira 
a Companhia Belgo Mineira. 

1Uaterial Humano 

A SIDERAMA funcionará no início com 
1. 000 funcionários. Só na Usina, serão utili
zados quinhentos operários. "Os técnicos al
tamente especializados - disse o sr. Jefferson 
Peres, diretor do complexo industrial - se
rão selecionados no Sul. Serão aproveitados 
também estudantes ela Escola Técnica. í.sse 
recrutamento será feito paulatinamente, con
forme forem surgindo as diversas dependên
cias da companhia". 

A SIDERAMA vai abastecer todo o Norte e 
Nordeste, e poderá competir, em preços, em 
todo o território nacional, pois será benefi
ciada com a isenção do IPI, ICM e do Impôs
to de Renda, além de produzir a custos reais 
mais baixos, devido à sua moderna maquina
ria, embora de pequeno porte. Isso cria, tam
bém, condições de exportação. 

• 
MINAS GERAIS 

USINA SIDERúRGICA DE AGUAS CLARAS 
- Em declaração à Comissão de Minas e 
Energia da Câmara Federal, o presidente da 
Emprêsa Minerações Brasileiras Reunidas, en
genheiro Augusto Antunes, disse que 903 
da produção prevista, inicialmente, elas jazi
das de Aguas Claras, em Minas Gerais, têm 
sua colocação garantida através de contratos 
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já firmados. O projeto inclui a exportação 
ele 10 milhões de toneladas anuais ele miné
rio ele ferro, com possibilidade ele expansão 
para 15 milhões, pelo terminal de Sepetiba, 
a ser construído. Destacou a relevância do 
empreendimento para a economia nacional, 
além dos benefícios imediatos às economias 
dos Estados interessados e das entidades que 
nêle intervirão. 

A usina de Águas Claras - ·adiantou o enge
nheiro Antunes - é uma das maiores reser
vas ele minério de alto teor, cubadas, no qua
drilátero ferrífero ele Minas Gerais e será o 
centro inicial elas atividades de mineração. 
Tem um potencial medido ele cêrca de 400 
milhões de toneladas métricas de hematita de 
alto teor, lavráveis a céu aberto. 

"O minério lavrado - explicou - será trans
portado ao terminal ele Sepetiba pela linha 
cio centro da antiga Estrada de Ferro Cen
tral elo Brasil (hoje Regional Centro - 6.ª 
Divisão - Central) , a mais importante elas 
ferrovias que compõem a Rêde Ferroviária 
Federal. O transporte assegurará para a Cen
tral elo Brasil renda permanente, por con
trato a longo prazo, pelo qual a emprêsa 
se obriga ao pagamento de tarifa variável em 
função do valor da exportação e da tonela
gem transportada, afastando-se, assim, o pro
blema da instabilidade ela receita que ocasio
na deficits à ferrovia e permitindo a elimi
nação ele sua capacidade ociosa, o que repre
senta um dos mais expressivos benefícios di
retos elo projeto". 

O terminal marítimo será localizado na ilha 
Guaíba, situada em frente à entrada da baía 
de Sepetiba, ao longo de um canal profundo, 
que tem início na baía da ilha Grande e liga 
esta com a baía de Sepetiba. O terminal, 
quando pronto, será equipado para carrega
mento em navios com capacidade de até 300 
mil toneladas. O acesso à ilha será feito por 
ponte ferroviária. A estrutura do "pier" terá 
cêrca de 400 metros de comprimento, com 
24 de profundidade. 

• 
PARÁ 

LIGAÇAO FLUVIAL SERRA DOS CARA
JAS-ATLÂNTICO - Dentro ele aproxima
damente cinco anos grande via transamazô
nica fluvial estará ligando a serra elos Cara
jás ao Atlântico, através cios rios Itacaiúnas 
e Tocantins. 

O plano que objetiva tornar totalmente na
vegável êsse trecho fluvial que cobre uma 
área ele 929 quilômetros - desde a serra dos 
Carajás às proximidades ele Belém do Pará 
- tem como principal motivação o escoamento 

mais econômico do minério de uma imensa 
jazida de ferro, descoberta nesta serra quase 
totalmente isolada do resto do país. 

A solução encontrada pelo Departamento Na
cional ele Portos e Vias Navegáveis para a 
realização ela obra a ser financiada pelo em
prêsa responsável pela exploração da jazida, 
foi barrar o rio Itacaiúnas - que ligará a 
serra dos Carajás ao rio Tocantins - com 
seis barragens simples, de terra ou enroca
mento, dotadas de eclusas de 200 metros por 
24 metros e com desnível médio de 20 me
tros cada uma. 

A outra possibilidade, nos estudos do DNPVN, 
seria o aproveitamento total do rio Araguaia, 
que tem grandes trechos em perfci ta condi
ções de navegabilidade. :ll,sse rio nasce em 
Mato Grosso e percorre 1. 750 quilômetros 
antes de se encontrar com o Tocantins. O 
aproveitamento integral elos dois rios daria 
uma via navegável ele 2. 300 quilômetros. 

• 
PERNAMBUCO 

EXPLORAÇÂO DA GIPSITA - Com infra
estrutura montada para urna bem succclicla 
exploração ela gipsi'la, na chapada ele Araripe, 
onde se acham localizadas as maiores reser
vas, o governador Eraldo Cueiros Leite, de 
Pernambuco, vai dar aos que desejam indus
trializar êste minério, as melhores oportuni
dades possível dentro do Plano ele Desenvolvi
mento Regional. 

O Plano Estratégico de Desenvolvimento e as 
atuais Metas e Bases para a Ação do Govêr
no apontam a indústria química como um 
dos ramos industriais prioritários, e cita a 
necessidade de apoio a projetos que explorem 
a produção do enxôfre ou ácido sulfúrico co
mo base em matérias-primas nacionais, en
quadrando a gipsita como um dos minérios 
possíveis ele fornecer o ácido sulfúrico. 

A convocação de projetos que obtiveram apro
vação para o incentivo da industrialização 
ela gipsita se baseiam em estudos elo diretor
técnico ela Cremisonlagen-Exper-Import., de 
B"rliD, Eng. Jurgen Blandszum que diz: "A 
utilização do gêsso como matéria-prima para 
a produção simultânea de ácido sulfúrico e 
cimento Portlancl poderá resolver dois pro
blemas brasileiros. O Brasil tem possibilida
des ele atender sua demanda de ácido sulfú
rico por intermédio de matérias-primas na
cionais, explorando grandes jazidas existen
tes na região elo Araripe. Terá, igualmente, 
a possibilidade de atender à demanda interna 
ele cimento, que a produção nacional não 
chega a cobrir. A tudo isso eleve-se acrescen
tar a vantagem econômica do processo." 

• 
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RONDÔNIA 

CULTURA DO CACAU - O INCRA está 
incrementando a cultura ele cacau em Ron
dônia, através do projeto Rio Branco, cujos 
testes ele cacau híbrido vêm atingindo resul
tados satisfatórios, estando prevista a plan
tação ele cinqüenta mil pés num prazo ele 
oito anos. 

• 
PARÁ 

CULTURA DO CACAU - A Secretaria ele 
Agricultura elo Pará está distribuindo mu
das de cacau para cliYersos municípios para
enses, inc!usin: alguns localizados ao longo 
ela Transamazônica. 

O projeto aprovado pela ComissftO de Re
cupcrac:cto Econômica da Ln-oura Cacaueira 
(CEPLAC) preYê a plantação ele 6. 700. 000 
mudas nos municípios de Castanhal, Santa 
Izabcl, Santo Antônio de Tauá, Vigia, Alta
mira, l\Iarabá, e CameL1. Somente cm Torné
Açu no Pará já foram plantados sessenta mil 
pés ( 1960) . 

EXTERIOR 

ARGENTINA 

55.ª REU""IAO D.l CO:\IISSAO DE COl\IU
:NICAÇõES POR SAT:F,LITE - Realizou-se 
cm outubro de 1971, cm Buenos Aires, com a 
participação de clekgaclos de 49 países, dentre 
êles o Brasil, a 55.ª Reunião ela Comissão 
de Comunicações por satélite. 

Entre os assuntos debatidos estava um rela
tório sôbre a situação elo sistema ele satélites; 
o calendário de habilitação ele estações tcr
n·stres; a fixaçcio das taxas para o uso do 
segmento espacial em 1972; políticas e acor
dos para a definição, a longo prazo, dit ca
pacidade do segmento espacial destinado aos 
serviços, inclusive ele televisão e áudios cor
respondentes; a posição elo lntclsat-4 e elo 
satélite ele trajeto principal do Atlântico. 

Participaram da reunião o Brasil, Argentina, 
Austrália, delcg·ados ele 13 países árabes e 
de oito países elo grupo Ásia-Pacífico, Canadá, 
Espanha, Portugal, Estados Unidos, Inglater
ra, }'rança, Itália, Japão, México, Noruega, Di
namarca, Suécia, Países Baixos, Bélgica, Rei
no Unido, Repúhlica Federal Alemã, Suíça, 
Áustria, Venezuela, Colômbia, Chile e outr~s. 

• 

BULGÁRIA 

XI CONGRESSO INTERNACIONAL DAS 
Clf:l\CIAS ONOMÁSTICAS - A ciência ono
ni:'tstica, que tem por finalidade o esclare
cirncn to ela origem e explicação dos nomes 
próprios, será objeto ele aprofundados estu· 
dos durante o XI Congresso Internacional ele 
Cit·ncias Onomásticas que será realizado em 
Sofia, Bulgária, no período compreendido en
tre 28 de junho a 4 de julho de 1972. 

Os temas principais versarão ,ôbrc a pesqui
sa onomástica e a geografia histórica e a 
transcrição dos nomes próprios. 

O Congresso será constituído ele sessões ple
nárias e reuniões das comissões, além de con
ferências relacionadas ao ternas centrais, tra
balhos científicos e comunicações apresenta
dos pelos participantes elo conclave. 

Outros assuntos também poderão ser debati
clos nas reuniões elas Comissões desde que li·· 
gaclos à pesquisa onom:ística. 

Até a presente data os temas que serão estu
dados nas comissões são: 1 - Generalidades, 
métodos, sistematização, situação atual ela 
pesquisa; 2 - Onomástica eslava e baita; 3 -
Onomústica gerrnànica; 4 - Onomástica ro-
mana; 5 - Onomásticas das outras línguas 1·----
indo-curopéias; 6 - Onomásticas dos outros 147 
grupos lingüísticos; 7 - Interferências lin-
güísticas em onomástica. 8 - Onomástica e 
Cartografia: padronização, transcri\'fio e trans-
litera~·ão. 

Os participantes do Congresso que desejarem 
apresentar teses dcvnão enviar os trabalhos 
com an tcccdência. 

Os idiomas oficiais do certame scto o inglês. 
francês, alemão e russo. 

As inscrições elevem ser endereçadas ao: 

XI Congres Intcrnational eles Sciences Ono
mastiques 

Sccrétariat du Comité cl'Organisation 

Rue Moskovska 27 B 

Sofia - Bulgária 

• 
EUA 

CURSOS DE ESTUDOS URBANOS E RE
GIONAIS DE DESENVOLVIMENTO DE 
ÁREA - O Special Program for Urban anel 
Regional Studies Developing Arcas (SPURS) 
está oferecendo oportunidade para número li
mitado de especialistas qualificados, a fim de 
passar um ano no Instituto ele Tecnologia 
de Massachusetts, estudando os problemas elas 
transformações regional e urbana dentro ele 
um amplo contexto ele desenvolvimento na
cional. Constitui-se num programa ele estu-
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do avançado, deliberadamente flexível, sem 
estar subordinado à graduação (não faz par
te do currículo normal do Instituto) . 

Critérios para admissão - O programa foi 
planejado para pessoas em posições funcio
nais, intermediárias, que ocupam, ou venham 
a ocupar, postos de responsabilidade em em
prêsas públicas ou privadas, intimamente li
gadas ao crescimento urbano e desenvolvimen
to regional. 

Será dada preferência aos pretendentes vin
dos de países cm desenvolvimento. 

As áreas de experiência dos possíveis interes
sados são diversificadas, tais como Arquitetu
ra, Engenharia, Sociologia, Economia, Admi
nistração ou Comércio. Os critérios princi
pais para admissão são: capacidade e expe
riências do interessado, devendo todos os 
candidatos ter o perfeito domínio do idioma 
inglês. 

Conteúdo do programa - Incluirá tarefa ao 
nível da graduação, conferências, seminários 
informais e pesquisas. Os participantes são 
encorajados à elaboração dos próprios tra
balhos, de intcrêsse e necessidades individuais, 
e podendo especializar-se em estudos e pla
nejamento urbanos, aspectos econômicos e 
quantitativos do desenvolvimento urbano e 
regional ou suas dimensões social e política e 
finalidade. Poderão dedicar-se a pesquisas de 

seu interêsse, na base do meio expediente, 
com a proporção de tempo entre os trabalhos 
do curso e a pesquisa a ser determinada de 
acôrdo com o Programa Diretor. 

Oportunidades especiais - SPURS oferece aos 
participantes a oportunidade de trabalhar 
com pessoas de outros países interessados em 
problemas similares e ter contacto com peri
tos no assunto, coordenadores da política ur
bana e regional e estudantes de pós-gradua
ção adiantados no campo do planejamento 
urbano e regional. O programa que faz par
te do Departamento de Planejamento e Estu
dos Urbanos, e é filiado ao Center for 
Aclvanced Engineering Stuclies, e os membros 
elo SPURS podem acompanhar vários pro
gramas, seminários elo CAES, etc. 

O SPURS, mantém estreita ligação com pro
gramas de assistência técnica ele agências in
ternacionais e, ainda, com outros relevantes 
programas e departamentos elo MIT, incluindo 
o Urban Systems Laboratory, o Joint Center 
for Urban Studies do MIT e Universidade de 
Harvard. 

Para maiores informações dirigir-se a Director, 
SPURS 
Massachussetts Institute of Tcchnology 
Roam 9-217 
Cambridge, Massachussetts 02139 
U.S.A. 
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ATOS DO PODER LEGISLATIVO 

Legislação de Jnterêsse Geográfico e 
Cartográfico 

LEI N.0 5.654 
DE 14 DE MAIO DE 1971 

Dispõe sôbre a produção açucareira do País e 
dá outras providências. 

O Presidente da República 

Faço saber que o Congresso Nacional decreta 
e eu sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1.° Fica estabelecido em cem milhões de 
sacas de 60 (sessenta) quilos o limite global 
das cotas oficiais de produção de açúcar das 
usinas cio País. 

Parágrafo único. O Ministro da Indústria e 
cio Comércio, tendo em vista as necessidades 
cio consumo interno e de exportação, poderá 
aumentar o limite referido neste artigo. 

Art. 2.º Para efeito de distribuição, o limi
te global das cotas oficiais de produção, fi
xado no artigo anterior, fica dividido em dois 
contingentes regionais constituídos da soma 

Lei n.0 5654 de 14/5/71 Produção 
açucareira Decreto n.0 68.172 de 4/2/71 

Parque Nacional da Bocaina 
Decreto n.0 68.324 de 9/3/71. 

Regularização do Rio Paraíba-Decreto 
n.0 68.377 Fundação Nacional do 
índio Decreto n.0 68.524 de 16/4/71. 
Programa de Integração Nacional e 
Amazônia Legal - Decreto n.0 68.678 
de 25/5/71. Estatísticas Agro-Pecuárias 

Legislação 

das cotas das usinas de açúcar situadas em 
cada área geo-cconômica abaixo indicada: 

a) Região Norte-Nordeste: 

compreendendo a Regi1ão Norte (Estados 
do Acre, Amazonas e Pará; Territórios de 
Rondônia, Roraima e Amapá) e a Região 
Nordeste (Estados elo Maranhão, Piauí, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, 
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia; 
Território de Fernando de Noronha). 

b) Região Centro-Sul: 

compreendendo a Região Sudeste (E5ta
clos de Minas Gerais, Espírito Santo, Rio 
de Janeiro, Guanabara e São Paulo), a 
Região Sul (Estados elo Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul), e a Re
g~ão Centro-Oeste (Estados ele Goiás, Ma
to Grosso, Distrito Federal). 

§ 1.0 Nenhuma cota oficial ele produção, in
tegrante elos contingentes regionais de que 
trata êste artigo, poderá ser incorporada à 
cota ele usina situada em diferente região 
geo-econômica. 

Boi. Geogr. Rio de janeiro, 30(224): 1-158, set./out., 1971 

E 



§ 2.0 Para efeito de incorporação de cota 
oficial de produção de usinas situadas na 
mesma região geo-econômica, somente será 
considerada a maior produção realizada pela 
usina incorporada no triênio imediatamente 
anterior, até o limite da respectiva cota, res
salvados os casos de fusão de emprêsas açu
careiras especialmente autorizadas pelo Pre
sidente do IAA. 

§ 3.0 O disposto no parágrafo anterior não 
se a plica aos processos ele incorporação ele 
cotas cm tramitação no IAA, na data ela pu
blicação desta lei. 

Art. 3.0 Serão canceladas pelo Presidente do 
IAA as inscrições elas usinas que tenham pa
ralisado sua atividade inlustrial durante três 
(3) safras consecutivas, a partir ela safra 1968-
-69, inclusive: 

§ 1.0 Até que o IAA se pronuncie sôbre os 
respectivos pedidos ele incorporação defini
tiva, o disposto neste artigo não se aplicará 
às usinas que tenham requerido a incorpo
ração definitiva de suas cotas oficiais a ou
tras usinas, nem às usinas cujas cotas oficiais 
estejam incorporadas provisoriamente a outras 
fábricas. 

§ 2.0 Nos casos de iscorporação provisória, 
as minas titulares elas respectivas cotas oficiais 
deverão requerer sua incorporação definitiva 
dentro elo prazo improrrogável ele 15 (quinze) 
dias, contado da publicação desta Lei, sob 
penas de sofrerem o cancelamento sumário 
previsto neste artigo. 

Art. 4.0 O Instituto elo Açúcar e do Álcool, 
mediante ato baixado pela presidência, proce
derá revisão elas cotas oficiais, ele produção 
das minas do País. 

§ 1.0 A primeira revisão será feita em 1971, 
para vigência na safra ele 1971-72, enquanto 
que as revisões seguintes serão realizadas no 
início de cada triênio, a começar de 1974, para 
vigorar a partir da safra de 1974-75. 

§ 2.0 Na revisão a ser procedida em 1971, 
não se frrá nenhuma redução nas atuais cotas 
o iciais de usinas, ressalvado o disposto no 
artigo 3.0 • 

§ 3.0 Os fornecedores de cana participarão 
dos aumentos de cotas das usinas em pro
porção nunca inferior a 603 (sessenta por 
tcento) do contingente agrícola resultante do 
respectivo aumento. 

§ 4.0 Paa efeito das revisões previstas neste 
artigo o IAA comiderará as possibilidades 
industriais e agrícolas das usinas, objetivando 
aumento de produtividade e aspectos sociais 
existentes. 

Art. 5.0 A partir de 1971, inclusive, o res
pectivo Plano da Safra, deverá ser aprovado 

pelo Conselho Deliberativo do IAA até o dia 
31 de maio. 

Art. 6.0 Revogam-se as disposições em con
trário, especificamente o art. 20 e seus pará
grafo do Decreto-lei número 1. 831, de 4 de 
dezembro de 1939; o art. 62 do Decreto-lei 
n.0 3. 855, ele 21 de novembro de 1941; os 
§§ 1.0

, 2.0 , 3. , 4. , 5. , 7. e 8 dos artigos 
1.0 e 2.0 e seu parágrafo único, art. 70 e seus 
parágrafos e artigo 71 da Lei n. 4. 870, de 
1.0 de dezembro de 1965; e o art. 17 do De
creto-lei n.0 308, de 28 de fevereiro de 1967. 

Parágrafo único. No § 2.º do artigo 3.0 ·da 
Lei n.0 4. 870, ele 1 de dezembro ele 1965, é 
revogada a expressão: "ressalvada a teclistri
buição ele cotas estaduais." 

Art. 7.0 A presente Lei entrará em vigor na 
data de sua publicação. 

Brasília, 14 ele maio ele 1971; 150.º da Inde
pendência e 83.0 da República. 

EMÍLIO G. MÉDICI 

Luiz de Magalhães Botelho 

(Publicado no D.O. de 17-5-1971.) 

ATOS DO PODER EXECUTIVO 

DECRETO N.0 68.172 
DE 4 DE FEVEREIRO DE 1971 

Cria o Parque Nacional da Serra da Bocaina 
e dá outras providências. 

O Presidente ela República, usando ela atri
buição que lhe confere o artigo 81, item III, 
ela Constituição, e nos têrmos do artigo 5.0 , 

alínea a, da Lei n.0 4. 771, de 15 de setembro 
ele 1965, decreta: 

Art. 1.° Fica criado, nos Estados do Rio ele 
Janeiro e de São Paulo, o Parque Nacional da 
Serra ela Bocaina (PNSB), com a área esti
mada cm 134.000 hectares, compreendida den
tro do seguinte perímetro: Principia no Mar
co 1, na Ponta da Trindade do litoral atlân
tico, na divisa elo município ele Ubatuba (SP) 
e Parati (RJ) (Ponto l); segue a divisa entre 
os Estados de São Paulo e Rio de Janeiro 
pelo divisor ele águas ela Serra elo Parati, 
deixando à direita as águas elos rios Carapi
tanga, Caçada e Patitiba e à esquerda as elo 
Córrego da Escala e elos ribeirões Camburi 
e Picinguaba até o alto da Serra do \ilar ou 
Geral, passando pelos Morros do Papagaio ou 
Pedra Redonda (Ponto 2) de Forquilha (Pon
to 3) e do Casenzeiro (Ponto 4) passando pe
los Marcos 2 e 3 ela divisa interestadual; se
gue até o Marco 4 onde passa a linha telegrá
fica (Ponto 5); cruzando a estrada Cunha-
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-Parati no Marco 5 (Ponto G) ; daí segue até 
o Marco G nas cabeceiras elo rio Funil (Ponto 
7); continua em direção ao Marco 7 na ca
beceira mais ocidental do rio Guaripu (Pon
to 8); daí segue cm direção Norte pelo divisor 
de águas do Guaripu até o alto do rio Palmi
tal (Ponto 9) ; segue cortando o vale elo rio 
Paraitinga em direção noroeste a doze quilô
metros ela sua nascente (Ponto 10); contor
nando-a pelo divisor ele {1guas ela Serra da 
Bocaina ate às nascentes do rio Mambucaba 
(Ponto 11); seguindo pelo divisor de águas 

Mambucaba-Para Grande até encontrar a di
visão interestadual, entre seus Marcos 9 e 10 
(Ponto 12); continua pela linha divisória es

tadual até o seu Marco 10 no rio Para Gran
de (Ponto 13); desce pela sua margem direita 
no Estado cio Rio de Janeiro com o nome 
ele Rio Bracuí até encontrar a cota de 100 me
tros sôbre o nível do mar (Ponto 14); segue 
por esta cota, cm direção a Parati e continua 
pela mesma até encontrar no Estado elo Rio 
ele Janeiro a linha de maior declive distante 
três quilômetros ela divisa interestadual (Ponto 
15) ; desce por esta linha ele maior declive até 
o litoral (Ponto 16); segue por êste cm di
reção ao Marco 1 ela divisa interestadual, na 
Ponta da Trind~:cle (Ponto 1). 

Art. 2.0 Ao Instituto Brasileiro ele Desenvol
vimento Florestal (IBDF) cabe, na conformi
dade com os artigos 5.0 , item VIII e 7.0 cio 
Decreto-lei n.0 289, ele 28 de fevereiro de 1967, 
a jurisdição na área elo Parque, Nacional da 
Serra ela Bocaina, sua instalas-ão e adminis
tração. 

§ l.° O IBDF entrará cm entendimento com 
os Estados cio Rio ele Janeiro e São Paulo, 
com as Prefeituras interessadas e os proprie
tários ele terras compreendidas no períme
tro de que trata o artigo I.0 , para o fim de 
obter doações. devendo, se t~ecessário, propor 
ao J\finistério da Agricultura as desapropria
ções incli 0 pemáveis à instalação do Parque. 

§ 2.0 Dentro do prazo ele nownta dias a 
partir ela publiczi;-ão dêste Decreto, o IBDF 
expedirá os atos de organizas-fio e funciona
mento cio Parque Nacional ela Serra da Bo
caina. 

Art. 3·.0 As terras, a flora, a fauna e as be
lezas naturais da região abrangida pelo Par
que ficam sujeitas ao regime especial do Có
digo Florestal cm vigor e outras leis específi
cas, concernentes à matéria. 

Art. 4.0 As despesas com a execução dêste 
Decreto correrão à conta elas dotações orça
mentárias próprias. 

Art. 5.0 O pre~nte Decreto entrará em vigor 
na data ela sua publicação, revogadas as dis
posições em contrário. 

Brasília, 4 de fevereiro ele 1971; 150.0 da In
dependência e 83.0 ela República. 

EMÍLIO G. MÉDIC! 

L. F. Cirne Lima 

(Publicado no D.O. ele 5-2-1971.) 

DECRETO N.0 68.32·1 
DE 9 DE MARÇO DE 1971 

Aprova o jJlano de regularização do rio Pa-
raíba e dá outras jJrovidências. 

O Presidente ela República usando elas atri
buições que lhe confere o artigo 81, item III, 
ela Constituição, decreta: 

Art. 1.° Fica aprovado o plano ele obras de 
regularização cio rio Paraíba, apresentado pelo 
Departamento ele Águas e Energia Elétrica do 
Estado ele São Paulo ao Departamento Na
cional ele Águas e Energia Elétrica do Mi
nistério elas Minas e Energia, em 26 de abril 
ele 1966, denominado Terceiro Plano Refor
mulado, exclusive no que se refere its obras 
de clerivaçào ele águas para a vertente atlân
tica e à construção ela usina hidroelétrica de 
Caraguatatuba. 

Art. 2.0 O programa ele obras a realizar com
preende duas etapas, sendo a primeira cor
respondente ao reservatório de Paraibuna-Pa
raitinga e a segunda ao reservatório de Bu
quira. 

Parágrafo único. As obras ela primeira etapa 
serão realizadas no prazo de quatro anos, e 
as ela segunda etapa, quando determinado 
pelo Govêrno Federal. 

Art. 3.0 Tendo cm vista a finalidade das 
obras, ele interêsse do Güí'êrno Federal, cio 
Govêrno elo Estado ele São Paulo, do Govêrno 
do Estado do Rio ele Janeiro e ela Light -
Serviços ele Eletricidade S.A., a responsabili
dade financeira pela execução ela primeira 
etapa, referente ao reservatório de Parailmna 
-Paraitinga, fica fixada nas seguintes pro
por~-ões: 

a) 24,53 (vinte a quatro e meio por cento), 
a cargo cio Govêrno Federal; 

/J) 24,53 (vinte e quatro e meio por cento), 
a cargo do Govêrno do Estado de São Paulo; 

e) 103 (dez por cento), a cargo cio Govêrno 
do Estado do Rio de Janeiro; 

d) 413 (quarenta e um por cento) a cargo 
da Light - Serviços de Eleti1ciclacle S.A. 

Parágrafo único. Serão computados no or
çamento do dispêndio global referente à pri
meira etapa, como contribuição do Govêrno 
cio Estado de São Paulo, os gastos devidamen
te justificados, já realizados por êsse Govêrno, 
com o canteiro ele obras e serviços prelimina-
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res referentes ao reservatório de Paraibuna
Paraitinga. 

Art. 4.° Caberá ao Departamento Nacional 
de Aguas e Energia Elétrica do Ministério das 
Minas e Energia: 

- promover a celebração de convênio entre as 
partes interessadas, de modo a que fique re
gulada a forma pela qual se cumprirá o dis
posto neste Decreto; 

- propor os atos a serem expedidos pelo Go
vêrno Federal para regularização das obras 
realizadas e a serem executadas. 

Art. 5.0 Realizado o investimento correspon
dente às obras a seu cargo (artigo 3.0), a Light 
- Serviços ele Eletricidade S.A. ficará, para 
todos os efeitos, desobrigada dos compromis
sos referidos no item IX do programa de obras 
aprovado pelo Decreto n.0 18.588, de 11 de 
maio de 1945, modificado pelo Decreto n.0 

20.657, de 26 de fevereiro de 1946. 

Parágrafo único. O dispêndio realizado, de 
acôrdo com o estabelecido neste artigo, será 
incluído no ativo imobilizado para fins de re
muneração legal. 

Art. 6.0 É mantida a autorização concedida 
a Light - Serviços de Eletricidade S.A. pelo 
Decreto número 18.588, de 11 de maio de 1945, 
modificado pelo Decreto n.0 20.657, de 26 de 
fevereiro de 1946, para o desvio de águas cio 
rio Paraíba, em Santa Cecília, até o máximo 
de 160 m3 /s (cento e sessenta metros Lúbicos 
por segundo). 

Art. 7.0 A operação dos reservatórios, bem 
como o desvio de águas do Paraíba pela Light 
- Serviços de Eletricidade S.A., ficam condi
cionados à manutenção da descarga mínima 
permanente a jus:nte de Santa Cecília ele 
90 m3/s (noventa metros cúblicos por segun
do), a partir da data em que estiver concluí
da a primeira etapa do programa de obras 
de regularização referida neste Decreto. 

Art. 8.0 O Departamento Nacional de Aguas 
e Energia Elétrica proporá, no prazo de 180 
(cento e oitenta) dias, a partir da data da 
publicação dêste Decreto, as normas de opera
ção dos reservatórios integrantes do plano 
de regulariz~ção de que trata êste Decrdo, 
ouvidos os Govêrnos dos Estados de São Paulo 
e cio Rio ele Janeiro, bem como as emprêsas 
concessionárias dos aproveitamentos hidroelé
tricos localizado~ no Vale do Rio Paraíba. 

Parágrafo único. As normas referidas neste 
artigo serão <.provadas pelo Ministro das Mi
nas e Energia. 

Art. 9.° Ficam transferidos da Comissão do 
Vale do Paraíba - COVAP, do Ministério do 
Interior para o Departamento Nacional de 
Aguas e Energia Elétrica, do Ministerio das 

Minas e Energia, as atribuições relacionadas 
com o plano de regularização do rio Paraíba, 
a que se refere o art. 2.º do Decreto n.0 63.794, 
de 12 de dezembro de 1968. 

Art. 1 O. As despesas de responsabilidade do 
'.Govêrno Federal, decorrentes da execução 
dêste Decreto, no presente exercício, serão 
atendidas à conta cio crédito consignado no 
Orçamento Geral da Uni,ão para o exercí
cio financeiro de 1971, Lei n.0 5.628, de 1 de 
dezembro de 1970, conforme a seguir dis
criminado: Artigo 3.0 ; Anexo II; Subanexo 
28. 00 - Encargos Gerais da União; Unidade 
Orçamentária 28. 02 - Recursos sob a su
pervisão do Ministério do Planejamento e Co
ordenação Geral; Projeto 28. 02 .18. 00 .1. 023 -
Financiamento de Atividades e Projetos Prio
ritários. 

Parágrafo único. Nos exercícios subseqüentes, 
as despesas do Govêrno Federal serão aten
didas à conta de dotações orçamentárias con
signadas especificamente para atender ao pro
grama de obras de regularização do rio Pa
raíba. 

Art. 11. :lêste Decreto entrará em vigor 11a 
data de sua publicação, revogadas as disposi
ções em contrário. 

Brasília, 9 ele março de 1971; 150.0 da Inde
pendência e 83.0 d~ República. 

EMÍLIO G. MÉDICI 

Antônio Delfim Netto 
Antônio Dias Leite Junior 
João Paulo dos Reis Velloso 
josé Costa Cavalcanti 

(Publicado no D.O. de 10-3-1971.) 

DECRETO N.O 68.377 
DE 19 DE MARÇO DE 1971 

Dá nova redação aos Estatudos da Fundação 
Nacional do Índio. 

O Presidente da República, no uso das atri
buições que lhe confere o artigo 81, item III, 
da Constituição e tendo em vista o disposto 
no artigo 28 dos Estatutos da Fundação Na
cional do índio, aprovado pelo Decreto nú
mero 62 .196, de 31 de janeiro de 1968, de
creta: 

Art. 1.0 Os Estatutos da Fundação Nacional 
do índio passam a vigorar com a seguinte 
redação: 

"ESTATUTOS DA FUNDAÇÃO 
NACIONAL DO ÍNDIO" 

CAPÍTULO 1 

Da Instituição 

Art. 1.0 A Fundação Nacional do índio, ins
tituída em conformidade com a Lei núme-

Bol. Geogr. Rio de janeiro, 30(224): 1-158, set./out., 1971 



ro 5.371, de 5 de dezembro de 1967, como 
pessoa jurídica de direito privado, com pa
trimônio próprio, nos têrmos da lei civil, 
reger-se-á por êstes Estatutos. 

Parágrafo único. A Fundação Nacional do 
índio, vinculada ao Ministério do Interior, 
tem sede e fôro na Capital Federal. 

Art. 2.º São finalidades da Fundação Nacio
nal do índio: 

I - estabelecer as diretrizes e garantir o cum
primento da política indigenista, baseada nos 
princípios a seguir enumerados: 

a) respeito à pessoa do índio e às insti -
tuições e comunidades tribais; 

b) garantia a inalienabilidade e à posse das 
terras habitadas pelos índios e ao usufruto 
exclusivo das riquezas naturais e de tôclas 
as utilidades nelas existentes; 

e) preservação do eq uilíhrio biológico e 
cultural do índio, no seu contacto com a 
sociedade nacional; 

d) resguardo à aculturação espontânea do 
índio, de forma a processar-se sua evolução 
socioeconômica a salvo de mudanças brus
cas; 

II - gerir o patrimônio indígena no sentido 
de sua conservação, ampliação e valorização; 

III - promover levantamentos, análises, estu
dos e pesquisas cicn tíficas sô bre o índio e os 
grupos sociais indígenas; 

IV - promover a prestação de assistência mé
dico-sanitária aos índios; 

V - promover a educação de base apropriada 
ao índio, visando à sua progressiva integração 
na sociedade nacional; 

VI - despertar, pelos instrumentos de divul
gação, o interêsse coletivo para a causa indi
genista; 

VII - exercitar o poder de polícia nas áreas 
reservadas e nas matérias atinentes à proteção 
elo índio. 

Art. 3.0 Incumbe à Fundação exercer os po
deres de representação ou assistência jurídica 
inerentes ao regime tutelar do índio, na forma 
estabelecida na legislação civil comum ou em 
leis especiais. 

CAPÍTULO II 

Do Patrimônio 

Art. 4.0 Constituem patrimônio da Funda
ção, afeto às suas finalidades: 

1 - o acervo de bens dos extintos Conselho 
Nacional de Proteção aos índios, Serviços de 

Proteção aos índios e Parque Nacional do 
Xingu; 

II - as dotações orçamentárias e créditos adi
cionais ou especiais; 

III - as subvenções, auxílios e doações de pes
soas físicas, entidades públicas e privadas, na
cionais, estrangeiras e internacionais; 

IV - os emolumentos provenientes de servi
ços prestados a terceiros; 

V - o dizimo da renda líquida anual do pa
trimônio indígena; 

VI - as rendas de qualquer natureza. 

CAPÍTULO III 

Da Administração 

Art. 5.0 A Fundação Nacional cio índio terá 
a scguin te estrutura básica: 

a) Presidência; 

b) órgãos Colegiados; 

e) órgãos ele Assessoramento; 

d) Superintendência Administrativa; 

e) Unidades Executivas, em nível departa
mental; 

f) Unidades Regionais. 

§ I.0 O Presidente da Fundação é nomeado 
pelo Presidente da República, por indicação 
do Ministro do Interior, e o Superintendente 
e Diretores ele Unidades Executivas pelo :\fi
nistro cio Interior, por indicação cio Presiden
te ela Fundação. 

§ 2.0 O Regimento Interno, aprovado pelo 
Ministro elo Interior, definirá os órgãos ela 
Estrutura Básica de Administração, podendo 
acrescê-la mediante a comprovada necessidade 
das atividades pertinentes e estabelecerá as 
Normas Gerais ele funcionamento da Funda
ção. 

Art. 6.0 São atribuições elo Presidente ela 
Fundação: 

I - elaborar ou alterar, com o auxílio da 
Junta de Planejamento e Coordenação, o Re
gimento Interno da Fundação, submetendo-o 
à aprovação cio Ministro do Interior; 

II - superintender os serviços administrativos 
e gerir o Patrimônio Indígena; 

III - representar a Fundação, judicial e ex
tra judicialmente; 

IV - Decidir sôbre a aquisição e alienação 
de bens imóveis da Fundação, ouvidos a Jun
ta de Planejamento e Coordenação e o Con
selho Curador; 
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V - Assinar convênios, acôrdos, ajustes e 
contratos; 

VI - Baixar instruções sôbre o poder de po
lícia nos territórios tribais, no sentido de res
guardar a liberdade, a segurança, a ordem, 
os costumes e a propriedade dos silvícolas; 

VII - Elaborar, auxiliado pela Junta de Pla
nejamento e Coordenação, e submeter à apro
vação do Ministro do Interior o Regulamento 
do Pessoal ela FUNAI, cuja contratação e re
muneração deverão observar as condições do 
mercado ele trabalho e as diretrizes da polí
tica salarial cio Govêrno; 

VIII - Fixar, com fundamento no poder de 
polícia atribuído em lei, preços ele licença para 
o ingresso, trânsito e exercício de atividades 
permitidas nos territórios indígenas; 

IX - Delegar atribuições e constituir maneia 
tários; 

X - Admitir e dispensar pessoal, bem como 
prover as funções de confiança, ressalvado o 
disposto no § !.º do art. 5.0 dêstes Estatutos; 
XI - Apresentar, trimestralmente, ao Conse
lho Curador, os balancetes elas contas da Fun
dação e do Patrimônio Indígena, acompanha
dos de informações supletivas e relatórios dos 
trabalhos realizados ou em realização; 

XII - Apresentar ao Conselho Curador as 
prestações de contas anuais ela Fundação e cio 
Patrimônio Indígena, acompanhadas de cir
cunstanciados relatórios; 

XIII - Presidir o Conselho Incligenista e a 
Junta de Planejamento e Coordenação. 

§ 1.0 O Presidente da Fundação será auxi
liado, no que concerne ao planejamento e 
coordenação elas ativiclacles, por uma Junta 
de Planejamento e Coordenação, integrada 
pelo Superintendente e pelos Diretores das 
Unidades Executivas previstas neste Decreto. 
§ 2.º A Junta ·de Planejamento e Coorde
nação terá suas funções definidas no Rcgi-

--inento Interno da Fundação. 

Art. 7.0 O Presidente ela Fundação contará 
com o apoio técnico, científico e cultural cio 
Conselho Indigenista. 

Art. 8.0 O Conselho Indigenista constituir-se
-á de sete membros nomeados pelo Presidente 
da República, por indicação do Ministro do 
Interior, com mandato ele dois anos. 

§ !.º A escolha dos integrantes do Conselho 
Indigenista recairá em pessoas de comprovado 
conhecimento ela problemática indigenista. 

§ 2.0 O Ministro cio Interior poderá convi
dar entidades públicas ou privadas de cará
ter cultural ou científico, para participarem 
das reuniões do Conselho Indigenista. 

§ 3.0 No caso de vacância cm qualquer de 
seus graus, obedecidas as disposições legais 
pertinentes, novos membros serão nomeados 
apenas para cumprimento do restante do man
dato correspondente. 

Art. 9.0 São atribuições do Conselho Indi
genista: 

I - Propor as diretrizes da política indige
nista, baseada nos princípios enumerados no 
art. 2.0 , item I; 

II - Estudar e propor os meios ele assegurar 
aos índios a inalienabilidade e a posse perma
nente das terras que habitam e o usufruto ex
clusivo das riquezas naturais e de tôdas as 
utilidades nelas existentes; 

III - Sugerir providências no sentido da con
servação, ampliação e valorização do Patri
mônio Indígena; 

IV - Apresentar planos para a realização de 
levantamentos, análises e pesquisas científicas 
sôbre o índio e os grupos sociais indígenas; 

V - Colaborar, por estudos e sugestões, com o 
Presidente da Fundação, nas atividades de as
sistência médico-sanitárias e de educação do 
índio; 

VI - Despertar o interêsse coletivo para a 
causa indigenista; 

VII - Opinar sôbre os assuntos de !1atureza 
técnica, científica ou cultural que lhe forem 
submetidos pelo Presidente da Fundação; 

VIII - Oferecer sugestões e aprovar recomen
dações e soluções sôbre as matérias de inte
rêsse da Fundação. 

IX - Elaborar o seu Regimento Interno e 
submetê-lo à aprovação do Ministro do In
terior. 

Art. 1 O. O Conselho Indigenista reunir-se-á 
orclinàriamente, duas vêzes por mês e, extra
orclinàriamente, sempre que convocado por 
seu Presidente. 

§ 1.0 O Conselho funcionará com a presen
ça ele cinco membros, no mínimo, e as deli
berações serão tomadas por maioria. 

§ 2.0 O Presidente terá o voto de qualidade, 
em caso de empate, nas deliberações do Con
selho. 

§ 3.0 Ao Vice-Presidente, eleito pela maio
ria absoluta do Conselho, caberá substituir o 
Presidente, nas reuniões do órgão, quando das 
suas faltas e impedimentos ocasionais. 

§ 4.0 Os membros do Conselho perceberão, 
por ses<ão, até o máximo de quatro por mês, 
gratificação fixada pelo Ministro do Interior, 
na forma estabelecida na legislação vigente. 
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CAl'ÍTULO IV 

Do Regime Financeiro e da Fiscalização 

Art. 11. O exercício financeiro coincidirá 
com o ano civil. 

Art. 12. A prestação ele contas anual Ja Fun
dação bem como ela gestão do Patrimônio In
dígena será feita ao Conselho Curador até 
o dia 28 de fevereiro e constará, entre outros, 
dos seguintes elementos: 

a) balanço patrimonial; 

b) balanço econômico; 

e) balanço financeiro; 

d) quadro comparativo entre a receita rea
lizada e a receita estimada; 

e) quadro comparativo entre a despesa rea
lizada e a despesa fixada. 

§ l.º As prestações ele contas, depois ele apro
vadas pelo Conselho Curador, serão encami
nhadas ao Ministro elo Interior para aprecia
ção. 

§ 2.º O Ministro do Interior aprovará as 
contas da gestão do Patrimônio Indígena e 
encaminhará as ela Fundação ao Tribunal ele 
Contas ela União. 

Art. 13. O Conselho Curador, órgão ele fis
calização da administração econômica da Fun
dação, será composto ele cinco membros, ele 
nível superior, de preferência economistas, ba
charéis em ciência contábil ou auditores, re
presentando os seguintes órgãos: 

I - Ministério elo Interior; 

II - Ministério do Planejamento e Coorde
nação Geral; 

III - Ministério ela Fazenda; 

IV - Banco do Brasil S.A.; 

V - Banco ela Amazônia S.A. 

§ 1.0 Os membros do Conselho Curador se
rão nomeados pelo Presidente ela República, 
encaminhadas as indicações respectivas pelo 
Ministro de Estado. 

§ 2.0 O mandato elos membros do Conselho 
Curador será de dois anos, vedada a recon
dução. 

§ 3.0 Os membros do Conselho Curador per
ceberão, por sessão, até o máximo ele quatro 
por mês, gratificação fixada pelo Ministro do 
Interior, na forma estabelecida pela legisla
ção vigente. 

§ 4.0 No caso de vacância em qualquer de 
sens graus, obedecidas as disposições legais per
tinentes, novos membros serão nomeados ape-

nas para cumprimento do restante do mandato 
correspondente. 

Art. 14. São atribuições elo Conselho Cura
dor: 

I - apreciar os atos de aquisição e alienação 
de bens imóveis da Fundação; 

II - aprovar os balancetes trimestrais, o iJa
lanço anual e as prestações de contas da Fun
da~'ão; 

III - aprovar as contas da Fundar,"ão fclati,-as 
à gestão cio Patrimônio indígena; 

IV - atender às consultas encaminhadas pelo 
Presidente sôbre assuntos ela sua competência; 
V - requisitar e examinar, a qualquer tem
po, documentos, livros ou papéis relacionados 
com a administração econômica ela Fundação 
e cio Patrimônio Indígena; 

VI - adotar e fazer cumprir as medidas ne
cessárias ao desempenho ele suas atribuições; 
VII - elaborar o seu Regimento Interno e 
submetê-lo à aprovação do Ministro cio In
terior. 

Art. 15. O Conselho Curador reunir-,c-á, or
clinàriamente, duas vêzes por mês quando 
convocado pelo sen Presidente. 

§ l.º O Presidente do Conselho Curador se
rá o 1-epresentante cio l\'Iinistério do Interior, 
cabendo-lhe, além do seu próprio, o \'Oto ele 
qualidade. 

§ 2.º O Conselho funcionará com a presen
ça ele trt"·s membros no mínimo e as delibe
rações serão tomadas por maioria. 

§ 3.0 Implica cm perda de mandato de mem
bro cio Conselho Curador a ausência injusti
ficada à três sessões consecutivas ou a cinco 
ai ternac!as. 

CAPÍTULO V 

Da Gestão do Patrimônio lndigena 

Art. 16. Os bens e rendas do Patrimônio m
c!ígcna serão administrados pela Fundação, 
tendo em vista os seguintes objetivos: 

l - emancipação econômica elas tribos; 

II - acréscimo de patrimônio rentável. 

III - custeio dos serviço de assistência ao 
índio. 

Art. 17. O plano de aplica<;ão elas rendas elo 
Patrimônio Indígena, distinto cio orçamento
-programa ela Fundação, será anual e previa
mente submetido ao Ministro do Interior. 

Art. 18. A Fundação, inclepenclentem2nte ela 
supervisão ministerial prevista no Decreto-lei 
n.0 200, de 25 de fevereiro de 1967, prestará 
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contas da gestão do Patrimônio Indígena ao 
Ministro do Interior. 

Parágrafo único. A prestação de contas pre
vista neste artigo se fará sem prejuízo da si
multaneidade, separadamente da prestação de 
contas da Fundação. 

Art. 19. Responderá a Fundação pelos da
nos causados pelos seus empregados ao Pa
trimônio Indígena, cabendo-lhe ação repres
siva contra o empregado responsável, nos ca
sos de culpa ou dolo. 

Art. 20. São distintas a contabilidade da 
Fundação e a do Patrimônio Indígena, esta 
realizada preferentemente por emprêsa espe
cializada, mediante escolha em concorrência 
pública, aprovada pelo Presidente da Fun
dação. 

Parágrafo único. A adjudicação dos serviços 
de contabilidade prevista neste artigo não ex
cederá o prazo de cinco anos. 

CAPÍTULO VI 

Disposições Finais 

Art. 21. O prazo de duração da Fundação é 
indeterminado. 

Art. 22. O regime jurídico do pessoal da 
Fundação é o da legislação trabalhista. 

Art. 23. Os serviços da Fundação serão aten
didos: 

a) por servidores do seu quadro próprio, 
sob o regime da legislação do trabalho; 

b) por servidores dos quadros, em extinção, 
do Conselho Nacional de Proteção ao índios 
- CNPI, elo Serviço ele Proteção aos índios 
- SPI e do Parque Nacional elo Xingu -
PNX, na forma do disposto no art. 7.0 e seus 
parágrafos, da Lei n.0 5.3'71, ele 5 de dezembro 
de 1967 e na regulamentação pertinente; 

e) por servidores federais, estaduais, munici
pais e do Distrito Federal, inclusive autár
quicos, requisitados na conformidade da le
gislação em vigor. 

Art. 24. A Fundação promoverá a medição, 
demarcação e registro de propriedade das ter
ras ocupadas pelos silvícolas. 

Art. 25. Os membros do Conselho ! ndige
nista e os do Conselho Curador serão empos
sados pelo Presidente da Fundação. 

Art. 26. O Conselho Indigenista poderá rea
lizar suas reuniões no Estado da Guanabara, 
a critério do Presidente da Fundação, e aten
dendo ao interêsse da administração. 

Art. 27. Os presentes Estatutos somente po
derão ser reformados, no todo ou em parte, 
por iniciativa do Ministro do Interior, do 
Presidente da Fundação ou de pelo menos % 
dos membros do Conselho Indigenista e do 
Conselho Curador, aprovada a reforma, em 
qualquer caso, por decreto do Presidente da 
República. 

Art. 28. O ato de nomeação dos membros 
titulares do Conselho Indigenista e do Con
selho Curador designará, também, os respecti
vos suplentes. 

Art. 29. Extinta a Fundação, seus bens se
rão destinados a entidades públicas mediante 
decreto do Poder Executivo. 

Art. 30. Os membros do Conselho Indige
nista, de acôrdo com a composição prevista 
no art. 8.0 dêstes Estatutos, serão nomeados e 
empossados no prazo de três meses, ficando 
automàticamente extintos os mandatos dos 
atuais Conselheiros, na data da instalação do 
nôvo Conselho." 

Art. 2.0 ~ste Decreto entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposi
ções em contrário. 

Brasília, 19 de março de 1971; 150.0 da Inde
pendência e 83.0 da República. 

EMÍLIO G. MÉDICI 

joão Paulo dos Reis Velloso 
josé Costa Cavalcanti 

(Publicado no D.O. de 22-3-1971.) 

DECRETO N.0 68.524 
DE 16 DE ABRIL DE 1971 

Dispoe sôbre a participação da iniciativa pri
vada na implantação de projetos de colo
nização nas zonas prioritárias para a Re
forma Agrária, nas áreas do Programa de 
Integração Nacional e nas terras devolutas 
da União na Amazônia Legal. 

O Presidente da República, usando da .1tribui
ção que lhe confere o artigo 81, item III da 
Constituição, e tendo em vista o artigo 3.0 

do Decreto-lei n.0 582, de 15 de maio de 196!1, 
decreta: 

Art. l.º O Instituto Nacional de Coloniza
ção e Reforma Agrária - INCRA poderá au
torizar a participação da iniciativa privada na 
implantação de projetos de colonização: 

a) nas áreas declaradas prioritárias para a 
Reforma Agrária; 

b) nas áreas definidas pelo § 1.0 do artigo 
2.º do Decreto-lei número 1.106, de 16 de 
junho de 1970; 
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e) nas terras devolutas incorporadas ao pa
trimônio da União pelo artigo 2.0 do Decreto
lei n.0 1.164, de l.º de abril de 1971. 

Art. 2.º A participação se fará pelas emprê
sas colonizadoras registradas no INCRA, que 
preencham os requisitos de idoneidade técni
ca e financeira e os demais fixados para êsse 
fim, em instrução própria. 

Art. 3.0 A participação de que trata o artigo 
1.0 se dará: 

a) em projetos do INCRA mediante exe
cução, pelas cmprêsas colonizadoras, de obras 
de infra-estrutura ou necessárias à implan
tação e desenvolvimento elos projetos; 

b) em projetos elas emprêsas colonizadoras 
aprovados pelo INCRA. 

Parágrafo único. Os projetos e sua exe
CUÇ'ão observarão a metodologia e as caracte
rísticas técnicas aprovadas pelo INCRA, bem 
como as disposições legais vigentes. 

Art. 4.0 Quando se tratar ele terras do domí
nio público ou federal atribuídas ao Insti
tuto Nacional ele Colonizaç,'ío e Reforma Agrá
ria para implanta~·ão ele projetos de coloni
zação, a participação se processará mediante 
reserva ela propriedade ao INCRA, que a 
transferirá diretamente ao colono estabelecido 
no lote, assegurando-se a emprêsa coloniza
dora o retôrno elo investimento nas condições 
fixadas no ato ela autorização. 

Parágrafo único. O INCRA aprovará, pre
viamente, o contrato entre a emprêsa colo
nizadora e o colono, definindo os respectivos 
direitos e obrigações. 

Art. 5.0 As cmprêsas colonizadoras cuja par
ticipação renha sido aprovada pelo INCRA 
ficam qualificadas para obter, em caráter pri
oritário, financiamento destinado à execucão 
dos respectivos projetos, atendidas as condi
ções de operação elo Sistema Nacional ele Cré
dito Rural. 

Art. 6.0 Nenhum projeto de colonização par
ticular poderá ser implantado ou desenvolvi
do sem prévia aprovação pelo INCRA. 

Art. 7.0 O Ministério ela Agricultura baixa
rá as instruções necessárias ao cumprimento 
clêste Decreto. 

Art. 8.0 íl.ste Decreto entrará em vigor na 
data ele sua publicação, revogadas as disposi
ções em contrário. 

Brasília, 16 ele abril ele 1971; 150.0 ela Incle
penclência e 83.0 ela República. 

EMÍLIO G. MÉDICI 

L. F. Cirne Lima 

(Publicado no D.O. ele 19-4-71.) 

DECRETO N.° 68.527 
DE 19 DE ABRIL DE 1971 

Cria o Parque Histórico Nacional dos Gua
rarapes e dd outras providências. 

O Presidente ela República, usando <la atri
buição que lhe confere o artigo 81, item Ili, 
ela Constituição, e tendo em vista o disposto 
no artigo 3.0 do Decreto n.0 57 .273, de 16 de 
novembro ele 1965, decreta: 

Art. 1.° Fica criado, nos terrenos onde foram 
travadas as Batalhas dos Guararapes, no '.\fu
nicípio de Jaboatão, Estado de Pernambuco, o 
Parque Histórico Nacional dos Guararapes, 
subordinado aos Instituto do Patrimônio His
tórico e Artístico Nacional, do Departamento 
de Assuntos Culturais do Ministério ela Edu
cação e Cultura. 

Art. 2.0 O Parque abrangerá as áreas defi
nidas pelo Decreto n.0 57.273, de 16 de no
vembro de 1963, e constantes da escritura la
vrada às fôlhas 10 a 14 v. cio livro ;-iróprio 
ela Delegacia do Serviço elo Patrimônio ela 
União, em Pernambuco, cm 25 de agôsto ele 
1970, inscritas nos Livros elo Tombo, insti
tuídos pelo Decreto-lei n.0 25, de 30 ele no
vembro ele 1937. 

Art. 3.0 O Parque será dirigido, na fase de 
implantação, por um Administrador ':!esigna
do pelo Ministro ela Educação e Cultura, por 
indicação elo Diretor do lnstituto do Patri
mônio Histórico e Artístico Nacional. 

§ I.0 O Administrador será assiBtido por 
uma Comissão ele Assessoramento composta de 
4 (quatro) membros, indicados pelo Minis
tro da Educação e Cultura, pelo Govêrno do 
Estado de Pernambuco e pelas Prefeituras Mu
nicipais elo Recife e ele Jaboatão. 

§ 2.0 O Ministro ela Educação e Cultura 
baixará portaria regulando as atividades e 
competência ela Administração do Parque. 

Art. 4.0 O Banco Nacional de Habitação fi
nanciará, durante o exercício de 1971 e 1972, 
a construção de um núcleo residencial, com 
unidades ele custo módico, para atender ao 
deslocamento elas famílias que atualmente 
ocupam as habitações existentes na área 
referida no artigo 2.0 , obedecidas as normas 
ela política habitacional elo Govêrno. 

Art. 5.° O Ministério da Educação e Cultu
ra fará constar de suas propos•.as orçamentá
rias a partir elo exercício de 1972 dotações ex
plícitas para o cumprimento elo disposto neste 
Decreto, obedecidos os critérios gerais estabe
lecidos para a elaboração elos projetos de lei 
orçamentária ela União. 

(Publicado no D.O. ele 19-4-71.) 
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DECRETO N.0 68.678 
DE 25 DE MAIO DE 1971 

Cria no Instituto Brasileiro de Estatística, da 
Fundação IBGE, Comissão Especial de Pla
nejamento, Contrôle e Avaliação das Esta
tísticas AgrojJecuárias. 

O Presidente da República, no uso das atri
buições que lhe confere o art. 81 item III, da 
Constituição, decreta: 

Art. 1.° Fica criada, nos Instituto Brasileiro 
de Estatística (IBE), da Fundação IBGE, a 
Comiss,ão Especial de Planejamento, Contrôle 
e Avaliação das Estatísticas Agropecuárias 
(CEPAGRO). 

Parágrafo único. Competirá ao Conselho Di
retor da Fundação IBGE (Art. 8.0 , do De
creto-lei n.0 161 de 18 de fevereiro de 1967) 
estabelecer, na forma do seu Estatuto, a arti
culação da CEPAGRO com os serviços e ór
gãos já existentes no IBE. 

Art. 2.0 A CEPAGRO terá como finalidade 
elaborar plano único das estatísticas apro
pecuárias consideradas essenciais ao planeja
mento socioeconómico do País e à segurança 
nacional, acompanhar a sua execução e proce
der ao seu contrôle e avaliação, nos têrmos da 
legisla~·ão em vigor. 

§ I.0 O plano referido neste artigo, bem co
mo as deliberações da CEPARGO sôbre esta
tísticas agropecuárias, tornar-se-ão compulsó
rios para os órgãos da Administração Federal, 
direta e indireta, e para as entidades a ela 
vinculadas, uma vez homologados pela Comis
são Nacional do Planejamento e Normas Es
tatísticas - CONPLANE - (Decreto-lei n.0 

161, re 13-2-1967, art. 11). 

§ 3.0 A CEPAGRO elaborará o projeto de 
seu regimento interno a ser submetido à apro-

vaç1io do Conselho Diretor da Fundação IBGE, 
por intermédio do Presidente da Fundação 
(Decreto-lei n.0 161, de 13-2-67, artigo 8.0 , e 
Estatuto da Fllndaçfo IBGE, art. 16, p). 

Art. 3.0 À CEPARGO competirá preparar a 
estimativa dos recursos necessários à execução 
do plzno único e propor fórmulas para o seu 
financiamento. 

Parágrafo único. A CEPAGRO estabelecerá, 
outrossim, os critérios e o plano de aplicação 
dos recursos orçamentários e dos provenientes 
de outras costribuições de entidades e órgãos, 
públicos ou privados, de forma a atender e.os 
trabalhos programados. 

Art. 4.0 A CEPAGRO será constituída de se
te (7) membros, a saber: três (3) do Minis
tério da Agricultura e três (3) da Fundação 
IBGE e será presidida pelo Diretor-Superin
tendente do Instituto Brasileiro de Estatística 
dessa Funda~·ão, o qual terá. também, direito 
a voto nas suas deliberações. 

§ !.º Os membros da CEPAGRO serão desig
nados, respectivamente, pelo Ministro de Es
tado ela Agricultura, e pelo Presidente ela 
Fundação IBGE. 

§ 2.º As primeiras designações serão feitas 
dentro de trinta (30) dias da data de vigência 
dêste Decreto. 

Art. 5.0 Êste Decreto entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposi
ções em contrário. 

Brasília, 25 de maio ele 1971; 150.0 da Inde
pendência e 83.0 ela República. 

EMÍLIO G. MÉDICI 

L. F. Cirne Lima 
joão Paulo dos Reis Velloso 

(Publicado no D.O. ele 26-5-71.) 
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